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A FILATELI 


PAIXÃO COM ASPECTOS CURIOSOS 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


Gilles Valdonne teve a sorte de obter as confidências de 
alguns grandes coleccionadores que, agrupados na Federação 
Internacional de Filatelia, totalizam, em álbuns e mostruários, 
fortunas em vinhetas e pecas raras relacionadas com q, história 


dos Correios, 


E PROPRIETÁRIO 


21022, 21023 0 24081 — Estado 4 
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DE BANANAS 


O «Geestbayo é um barco destinado 
ao transporte de bananas, de 8010 
toneladas, capacidade de dez mil me- 
tros cúbicos e acomodações para doze 
passageiros. Registado na praça de 
Lincolnshire, em Boston, desenvolve 
a velocidade de vinte e um nós, horá- 
rios e transporta o precioso fruto da 
ilha dos Barbados para Inglaterra, 
onde a gravura o mostra quando 
navegava nas águas do Tamisa. 


TRANSPORTADOR 


AS «PONTES AÉREAS» 


TORNAM DESNECESSÁRIA 
A PRESENÇA MILITAR EM GRANDE ESCALA 


AFIRMA-SE NO RELATÓRIO ELABORADO POR 
UMA COMISSÃO PARLAMENTAR BRITÂNICA 


EM QUE SE RECOMENDA A REDUÇÃO DAS BASES 
MILITARES NO MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 


LONDRES, 24 — Num relatório 
publicado hoje, a comissão parla- 
mentar encarregada - das previsões 
orçamentais recomenda ao Ministé- 
rio da Defesa uma redução das bases 
militares no Médio é no Extremo 
Oriente e uma reorganização com- 
pleta das bases que venham a ser 
mantidas, 


«As pontes aéreas» — diz o ze- 
latório — «tornam desnecessária a 
presença militar em grande escala 
que, além disso, é extremamente 
despendiosa». 
«Sir» Frank Markham, deputado 
de Buckingham e presidente da co- 
missão, declara: «Podiam economi. 
zar-se milhões de libras, Mantemos, 
nomeadamente, demasiadas bas 
no Mediterrâneo, onde nos bastariam 
seten. 

O relatório deplora ainda que em 
certas bases o Ministério da Defesa 
tenha arranjado instalações muito 
caras para os oficiais, ao passo que 
nos quartéis para os soldados falta 
frequentemente o mais elementar 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


de ontem conforto. Critica também o excesso 
NO PAíÍs (Continua na 3.º página) 


% Em Cascais, começaram os o E TROS ES pI 


cursos  musit interna- 
cionais de férias da Costa 
do Sol 


Três bispos ultramarinos, 


O ministro 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses . 325500 
ES Ten 170500 
, HE Su ES 87550 
| (Africa Ocidental, Oriental, 
Brasil e Espanha : 
Á 12 meses . sa s60s00 


Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanh: 
12 meses 615500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO 1800 


da Defesa da Grécia 


afirmou que a 6.a Esquadra norte-americana 


está entre Creta e Chipre 


preparada para fazer o bloqueio da 
Ilha e desembarcar fuzileiros navais 


NICÓSIA, 24 — «Estou pronto 
para bater-me à frente do meu povo 
e para morrer na primeira linha, a 


VIOLENTA COLISÃO 
DE AUTOMÓVEIS 


Na sexta-feira passada, em Parkway, 
próximo de Long Island, deu-se um 
violento embate entre dois automóveis, 
de tal sorte que os veículos se trans- 
formaram no montão de destroços 
que a gravura documenta Um dos 
condutores ficou de tal maneira enfei- 
xado, como se pode avaliar, que não 
foi possível retirá-lo da crítica posição 
e acabou por ficar carbonizado, en- 
quanto o motorista do outro carro 
conseguiu escapar, embora ferido. 


se a Rússia enviar ajuda militar a Chipre 


repelir o agressor» — disse monse- | Aquele ministro cipriota partiu, 
nhor Macários, respondendo ao aviso | esta manhã, de avião, para a capi- 
de Garouphalias, ministro da Defesa | tal da Grécia, onde conferenciará 
da Grécia, de que a 6.º Esquadra | com membros do Governo, 
americana se encontra entre Creta e | Entretanto, a Imprensa cipriota 
Chipre «preparada para :azer o blo- | grega continua a pedir ao Governo 
queio da ilha e para desembarcar | Macários para activar as negocia- 
«Marines», se a URSS enviar ajuda | ções com Moscovo. — F, P. 

militar a Chipre». — F. P. E 


Po? ATENAS, 24 — O ministro dos 
NICÓSIA, 24 — As negociações | Negócios Estrangeiros cipriota, Spy- 
para um acordo soviético-cipriota | TOS Kyprianou, chegou esta manhã a 
sobre eventual assistência militar a | Atenas, vindo de Nicósia. Deve avis- 
Chipre, estão suspensas, pelo menos | tar-se com o ministro dos Estran- 
provisóriamente — declaram próxi- | Seiros grego, Stavros Kostopoulos 
mos colaboradores do Ministério dos | º provavelmente, com o primeiro- 
Negócios Estrangeiros, A viagem de | -ministro George Papandreou, du- 
Eyprianou a Moscovo marcada para | Tanto o dia de hoje. ; 
sexta-feira última, foi anulada à Circulos diplomáticos desta cida- 
última hora, quando da à ilha | de, salientaram que o regresso de 


E E emas. | Kyprianou a Atenas é indicador de 
o oito *- | que continua o «diálogo» entre Ate- 


nas e Nicósia, a despeito das dife- 
renças apresentadas a semana pas- 
sada pelo ministro da Defesa grego, 
Petros Garouphalias, duranto a sua 


(Continua na 3.º página) 


que participarão no Con- 
cílio Ecuménico, chegaram 
a Lisboa 


A exposição «Philatelec», organi- 
zada, em Junho findo, na capital 
francesa, evidenciou, mais uma vez, 
o prestígio extraordinário da filate- 
Jia, paixão universal que põe em con- 
tacto pessoas dos meios mais diver- 
sos. Mais de mil coleccionadores, re- 
presentando setenta e cinco países, 
emprestaram as suas peças mais pre- 
ciosas, guardadas de noite e dia por 
agentes da polícia, A rainha da Grã- 
-Bretanha confiou alguns especimes 
da 


muito limitada mas composta de se- 
los e de sobrecargas únicas, não seria 
menos valiosa, mas tampouco é o 
soberano monegasco um verdadeiro 
coleccionador: limita-se a respeitar 
este capital de família. 

O Papa é o detentor da presti- 
gh colecção do Vaticano, sendo 
mais que provável que não lhe sobre 
tempo para se entregar às alegrias 
da filatelia. 

Depois destas três «colecções ofi- 
ciais», uma das mais ricas seria uma 
«colecção semi-oficial», a do cardeal 
Speliman. O arcebispo de Nova Torque 
procura os temas relígiosos: emissões 


O enviado especial do 
Presidente Johnson 


vão ser gastos 60 mil 
contos na urbanização da 
Costa da Caparica 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5.a e 6.0 páginas 


está agora na Alemanha 


BONA, 24-— Cabot Lodge, enviado 
especial do presidente Johnson chegou 
esta manhã a Bona onde foi recebido 
pelo dr. Ludger Westrik, ministro fede- 
ral encarregado da Chancelaria e por um 
representante do ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

Cabot Lodge deve ser recebido ama- 
nhã pélo chanceler Erhard.— F. P. 


Seis cães - polícias colabo- 
raram na captura de um 
criminoso, nas proximida- 
des de Carrazeda de An- 
siães 


O ministro dos Transpor- 
tes da Austria visitou o 
Porto 


NO ESTRANGEIRO 


itrinas... Vieram homens muito im- 
portantes, por vezes do cabo do mun- 
do, para examinarem, durante uma 
escassas horas, pecas que nunca 
naviam conseguido ver, porque é ne- 
cessria uma ocaslão em que o pre 
tígio está em causa, para decidir os 
coleccionadores a abrirem os seus 
cofres. 


COLECCIONADORES FALSOS 
E «COLECÇÕES OFICIAIS» 


(Continua na 4.º página) 


A RÚSSIA 


E ALGUNS PAÍSES 
ÁRABES 


APOIAM A ELEIÇÃO 
DA JORDÂNIA 


PARA O CONSELHO 
DE SEGURANCA 


AMMA, 24 — Um informador of.- 
cial declarou hoje que a União Sovié- 
tica e um cento número de Estados 
es e strangeiros nolificaram o Governo 
da Jordânia o seu apoio para à entrad: 
da Jordânia no Conselho 
nas Nações Unidas em suci 
rocos, no fim do ano. 

Um informador do Ministrio dos Es- 
trangeiros da Jordânia de: 


“ 


Inaugurou-se na Haia & 
Congresso — Internacional 
de Direito Penal 


Na Suécia, nasceram 
(mortos) 7 gémeos, filhos 
de uma mulher de 30 anos 


COM A PARTICIPAÇÃO DE MAIS DE CINCO MIL DELEGADOS 


REPRESENTANDO 0S 50 ESTADOS 
DA UNIÃO NORTE-AMERICANA 


FOL ONTEM INAUGURADA 


A CONVENÇÃO DO PARTIDO DEMOGRÁTICO 
DOS ESTADOS UNIDOS 


QUE TERÁ AMANHA O SEU PONTO GULMINANTE 


ATLANTIC CITY, 24 — Hoie, as 
,30 horas locais — às 0,30 horas 
feira — nas grandes 
City, iniciou-se à 
primeira 5 da Convenção de 
Fartido Democrático. Tendo o prest- 
dente Johnson garantida a designa- 
ão como candidato do seu Partido, 
leições presidenciais de Novem- 
incógnita desta reunião 
é a escolha do seu companheiro de 
lista, o candidato à Vice-Presidê 


Principiou ontem a Con- 
venção do Partido Demo- 
crático dos Estados 
Unidos 


Há três colecções que excederiam 
em valor todas as outras e represen- 
tariam uma fortuna inimaginável: a 
colecção de Inglaterra, a colecção de 
Mónaco e à colecção do Vaticano. 
detentores destas colecções não são 
forçosamente coleccionadores. 
Assim acontece com Isabel TI, 
herdeira de uma colecção que é tida 
pela mais preciosa do mundo (repu- 
tação exagerada, pensam alguns en- 
tendidos, de qualquer modo imposs 
vel de comprovar, uma vez que 
ninguém, afora as entidades que a 
guardam e mostram, eventualmente, 
conhece o seu conteúdo exacto ou a 
extensão). E muito possível que a 
soberana britânica nunca a tenha vis 
to por inteiro. 
A colecção do principe Rainier, 


TANTO O FURACÃO 


QUE DEVASTOU 
GUADALUPE E A REPÚBLICA 


A cantata «Abraão 


Caem chuvas torrenciais 
sobre parte dos Estados 
Unidos 


Vai ser estudada, nova- 
mente, a possibilidade do 
ingresso da Inglaterra no 
Mercado Comum Europeu 


REAd Uma exposição sobre os diversos problemas 


JERUSALÉM (Israel), 24 — Em 
Jerusalém, efectuou-se, esta noite, a 
estreia. mundial da cantata «Abraão 
e Isaac», de Igor Stravinsky. 

A obra, inspirada no capitulo 12 
do «Genésis», foi composta para o 
festival de Israel e é dedicado ao 
povo deste pais. 

A cantata foi regida pelo maes- 
tro Robert Craft. — F. P. 


ESTÁ A SER ORGANIZADA NUMA BASE MILITAR DA CATANGA 


foi enviada ao Governo após uma série de reuniões conjuntas 
dos presidentes dos treze concelhos do distrito de Lisboa 


rante os meses de Junho e Julho 
findo várias reuniões conjuntas de 
trabalho, com o fim de tudarem 
os problemas que afectam a lavoura 
e constituem preocupação das gen- 
tes dos seus concelhos. 
No termo dessas reuniões foi de- 
cidido elaborar uma exposição en- 
dereçada ao governador civil de L 
boa, com vista a levar ao conheci- 
mento superior «o éco dos queis 


Registase nova vaga de 
execuções no Haiti 


A Rússia prepara o lança- 
mento de uma nave tri- 


Quanto ao resto, esta Convenção pulada 


que durará quatro dias, porque 
assim manda a tradição, será essen 
cialmente, porque assim quer, tam- 
bém, a tradição, colossal operaçãe 
publicitária. No «maior salão de 
Mundo», estão os actores, os figu- 
rantes e os «técnicos; deste espeo- 
áculo: mais de 5000 delegados e 
gados - adjuntos, representando 


Os presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais dos treze concelhos rurais 
do distrito de Lisboa, tiveram, du- 


recebeu confirmação ofi 
viético, do representante da Ui 
— REUTER, 


05 «BEATLES» 


(Continua na 12.º página) 
(Continua na Secção de LISBOA) 


DOMINICANA 
COMO AQUELE QUE 
ASSOLOU O JAPÃO 


DEIXARAM ATRÁS DE SI 
À DESTRUIÇÃO E A MORTE 


MIAMI, 24-—O furacão «Cleo» 
que passou durante o fim de sema- 
na pela ilha francesa de Guadalupe, 
rias Caraíbas, semeando a destrui- 
cão, assolou na noite passada S. Do- 
mingo, arrancando telhados de vá- 
rios edifícios e árvores pelas raizes. 
— REUTER. 


* 


PARIS, 24-— Treze mortos 
feridos, 20000 pessoas sem abrigo, 
3538 prédios destruídos, 7 500 dan 
ficados, um total de danos avaliados 
em 315 milhões de francos, tal é o 
inventário dos prejuízos ocasionados 
pela passagem do ciclone «Cleo» por 
Guadalupe, segundo informa o mi- 
nistério francês do ultramar. 

Os edifícios públicos e quase to- 
das as escolas do sul de Guadalupe, 
de Marie-Galante e dos Santos fo- 
ram atingidos. Por toda a parte 
falta a água e a electricidade. Há 
8000 hectares de campos cultivados 
destruídos, e cerca de 7000 hecta- 
res grandemente danificados. —F. P. 


* 


TOQUIO, 24— A agência noti- 
ciosa japonesa Kyodo anunciou que 
o tufão «Kathy» varreu Kyushu, à 
principal ilha do sul do Japão, ma- 
tando 9 pessoas e destruindo várias 
casas. A mesma agência informa 
que o tufão se desloca para Nor- 
deste em direcção ao distrito de 
Kinki, na Honshu Ocidental, com 
tempestades devastadoras, num 
de cerca de 300 quilómetros. 
meteorologistas avisaram que 
vem cair hoje de novo chuvas 
renciais sobre o Honshu central. — 
|REUTER. 


r 


Trata-se apenas de uma ilusão 
NADA DE SUSTOS... Jana tão 

dato da oposição às próximas 
eleições presidenciais nos Estados Unidos—o sr. Barry Goldwater — estava 
a discursar, há dias, no Estado de Illinois, fazendo a propaganda da sua candi- 
datura, um repórter-fotográfico reparou no curiosíssimo quadro oferecido pela 
posição do fogoso político entre os grossos cabos que suspendiam o estrado 
sobre o qual discursava. Efectivamente, a sensação que se recolhe da foto- 
grafia dá a ideia de que o opositor do presidente Johnson está enforcado. 
Mas, felizmente, que não se chegou a esse extremo. É apenas, repetimos, uma 

ilusão de óptica... 


SALISBURIA, 
nos brancos que 
anúncios em que eram pedidos vo- 
luntários para o Congo receberam 
instruções para estarem prontos à 
partir na quinta-feira para Leopol- 
dyille. — ANI 


24 — Os rodesia- 
responderam aos 


comandados pelo major britânico 
Mike Hoare, que combateu na Bir- 
mânia contra os japoneses, na se- 


ROTEIRO 


* 


LEOPOLDVILLE, 24 — Um con- 
tingente estrangeiro composto por 
soldados profissionais brancos com 
experiência de luta na selva está a 
ser formado numa base militar da 
Catanga a fim de ajudar a esma- 
gar a rebelião contra o Governo de 
Tshombé — segundo foi revelado 
por circulos bem informados, 

O contingente inclui mais de 500 


(20) 


KAVI VOLTA À PORTUGAL 
EM BICICLETA 


O contra-relógio de San- 
tiago do Cacém deu à prova 
nova emoção e asuspenses 


TES, RODOVIAS, 
CRESCIMENTO —UMA CIVILIZAÇÃO MODERNA 
E OS SEUS ASPECTOS CARACTERÍSTICOS 


* O belga Brandht foi o 


cambicano, mal reconheceram, no 


rodesianos, sul-africanos e ingleses, | gunda guerra mandial, 


VIAGEM PRESIDENCIAL 


(Do nosso enviado especial HUGO ROCHA) 


presidencial a Moçambique, de recente conclusão, também. E, porque o 
que mais impressionou o cronista, enquanto jornadeou pela grande pro- 


a parte, a este consagra, de boa mente, estas impressões derradeiras. 


vencedor da etapa H 
e 5; E 
É Atbéito Careaho manto É Concluímos com esta a série 
a «camisola amarelas 2 24 é 
segundos de Joaquim Leão 21 víncia ultramarina de Portugal, sem 
€ À Bélgica triuntou por 2) em Angola e São Tomé e Principe, 
equipas elas q F 
. progresso moçambicano é uma 
(Leer reportagem nas 8 | realidade surpreendente para aque- 
páginas interiores) e | les que, como nós, tendo percorrido, 
Covo cesso co cosoos | Muitos anos atrás, o território mo- 


UMA EFICIENTE FORÇA DE VOLUNTÁRIOS 


COMANDADA PELO MAJOR BRITÂNICO MIKE HOARE 


A FIM DE AJUDAR A DERROTAR A REBELIÃO 
CONTRA O GOVERNO DE TSHOMBÉ 


dizem os 


mesmos círculos. 
O informador, que não quis ser 


(Continua na 3: página) 


EPISÓDICO 


A MOÇAMBIQUE 


O PROGRESSO MOÇAMBICANO E A SUA 
EXTRAORDINÁRIA EXPRESSÃO — CIDADES E 
VILAS, PORTOS MARÍTIMOS E ABREOS, PON- 
CAMINHOS DE FERRO EM 


de crónicas determinada pela viagem 


esquecer o que mais o impressionou 
foi o progresso verificado por toda 


que viram agora, o que haviam co- 
nhecido então. 
Sem dúvida, o surto do progres- 


(Continua na 9.º página) 


—BONECOS ARTICULADOS... 


Os «Beatlesa, os guedelhudos ingleses que uma juventude desvairada colocou 

no pedestal dos ídolos, transformaram-se, agora, naquilo que verdadeiramente 

são: bonecos articulados. Uma companhia de marionetas, de Hamburgo, 

colocou-os, há pouco, na sua família de bonifrates. A gravura mostra-os, 

aguardando a sua actuação num espectáculo, e, segundo parece, do real à cópia 
a diferença não é de palmo... 


ER e =" 


— voluntários 
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MARKED: 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXIV) — 
A partir desse momento, o marechal Foch bateu os 
alemães sem parança. No dia 8 de Agosto, v dia mais 
sombrio da história do povo alemão, conforme disse 
Ludendorff, Foch atacou em Amiens, com seiscentos 
carros de assulto e dois mil canhões. As tropas alemãs 
ficaram amedrontadas. Divisões inteiras depuseram as 
armas e renderam-se. O próprio Guilherme II admi- 
tiu: «Chegamos ao fim das nossas possibilidades». Du- 


* 
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CARTA DE S. PAULO 


Jovens estudantes portugueses distinguidos com o 
prémio «Pedro Álvares Cabral» — Nova via de 
acesso ao aeroporto de São Paulo — Dadores de 
sangue — Os lucros do futebol paulista — Campa- 
nha para defender os menoes da influência 
perniciosa de maus programas da televisão — A 
produção de automóveis — Outros notícias 


(Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


No nylão do «Voo da Amizade» chega- | cruzeiros de trespasse! Com Isto, 
ram a S, Paulo, onde lhes está reservado | queremos fazer propaganda da” pel 
um intéressanto programa de visitas, | «Deus lhe pague!...», do dramaturgo bra 
dois pequenos estudantes portugueses | síleiro Joracy Camargo, 

que foram contemplados com o «Prémio 


(um de 
de Belmonte (Portugal) e de 
guro (Brasi 


Tábri J 
Os dois ml 


plicados estudantes, são 8] Iniciando as suas operações 


DOS 


— Até ao fim do ano corrente TO-. 
Pedro Alvares Cabral», instituído pelos | dução nacional de gutoveículos dovert al 
Transportes Agreos Portugueses e pela | cancar um milhão Je unidades, represen- 
PANAIR e destinado a recompensar, | tando, praticamente, q nacionalização de 
anualmente dois dos melhores alunos | mais de sessenta por cento da frota bra- 
ln sexo) das escolas primárias | sileira, em apenas oito anos, computados 

rto Se-| us períodos iniciais de instalações das 


P Comércio do Porto 


ÓPIO 


coragem igual à dos aliados, mas, agora, depois da 
entrada das forças americanas, eram tal qual um zero 
diante de um adversário mais poderoso. No dia 29 de 
Setembro, a Bulgária capitulou. Entrementes, os ale- 
mães foram batidos na Palestina e na Síria, Um mês 
mais tarde, o sultão da Turquia pediu um armistício 
para evitur que destruíssem Constantinopla. É 
E 
to 


DIÁRIO Gyimardes 


A visita a Creixomil do sr. Arcebispo Primaz 


AGOSTO, 24 — Estevo em festo, no tarde Procedou-so em seguido ao descerramento 
deontem, o importante e populosa freguesia | da lápida comemorotiva do inauguração do 
de S. Miguel de Creixomil que, de há tempos | solão paroquial pelo sr. vice-presidente do 
pora cá, foz porte Município, no meio dg grandes aplausos. 

Tol festa teve origem na visita do sr. D.] Seguiuso o cerimónio da bênção, opós o 
Francisco Maria do Silvo, Arcebispo Primaz, | que O sr. Arcebispo Primoz e comitiva deram 
que ali so deslocou em visita oficio! paro | entrada no selão inaugurado, repleto de po- 
proceder 6 inauguração e à bênção de diver. | roquianos, realizando-se ali uma sessão solene 
sos melhoramentos, sendo recebido opoted-| a que o prelado presidiu, tendo à suo di 
ticomente, — Os srs. monsenhor arcipreste, rev, Horácio, 

A loboriosa freguesia e para ossistirem à | Abel Machado e rev. Raul; é à esquerda, os 
festa, também ali se deslocoram, entre outras | srs. drs, José de Freitas, vicepresidente do 
entidades, o sr. dr. José Faria da Freitas, | Cômero; presidente da Junto, sr. Bernardo 
vicopresidento do Câmara Municipal, e O | Machado; professor Marques, director das 
tor Rr) Monsenhor frotio Costa. — Jescolos, o José Gilberto Pereiro, 

recepção ao sr. Arcebispo Primoz, que] Em primeiro lugar usou da polovra o pá- 
chegou a Creixomil às 17 horas, pode roco da freguesia, que saudou o sr. AR 
Que teve a presença de todos os hobitontes | bispo e se referiu ao significado do festa, 
da locoli seguindose-lhe o sr. dr. José Faria de Freitos 


menina Maria Allo Lopes Ribeiro da | de 1957, com uma produção de trinta mal É 


Sliva e o menino Alexandre Manuel |e getecentas unidades, a indústria quto- 
mobilística brasileira cresceu rápidamen- 


Duarte Afonso que, durante a sua pel 
manência de cinco dias nesta capital, se- | te, atingindo, até ao último mês de Maio, 


tão hóspedes dos casais belrões, Augusto | um total produzido de novec Inco 

Herculano Ferreira Leito e Manuel da | mil trezentos e tinto e “ineo. qutóvelcas 
los. Desse total, a maior prod! 

Além de S. Paulo e Santos, os peque- | a carros utilitários, com Eresentas, o eo 


Crus Barreto, 


nos premiados com a «fantástica via- | zoito mil é oitenta unidad sguld 
gem», visitarão ainda Brasília, Rio de | apareco à producão do catosmóvits “ge vida 
Janeiro e outra cidades do Brasil. sageiros, com trezentas e cinco mil qui 
=— futura via de acesso no aero-| nhentas e dezanove unidales, e, final 
porto desta capital, numa extensão de | mente, a de caminhões, com duzentas 
3.400 metros e que incluirá três viadutos, | oitenta c uma mil setecentas e trinta 9 
custará aos cofres municipais dois biliões | seis unidades, 
e meio de cruzeiros ao preço actual. 
A mova via, denominada Avenida do 
Aeroporto, que partirá Ibirapuera, terá 
quatro pistas, das quais duas para trá- 
fezo de alta velocidade. 


São Paulo» pro- 
ao ministro" gr. 


teve com autoridades, aquele diplomi 
participou de solenidades: cívicas! conees 
dendo também entrevistas à imprensa. 
Nessa oportunidade acentou que a pró- 
xima visita do general Charles Gaule à 
América do Sul traduz eloquentemente a 
importância que está assumindo, no pa- 
norama internacional, este Continente, 
— O Brasil importará até no fim do 
emo 1 milhão de toneladas de trigo da 
América do Norte, Os embarques deverão 
ser feitos em parcelas de 220 mil tone- 
jadas, por mês, aproximadamente, “até 
completar o montante previsto no Acordo 
do Trigo efectuado com aquele pais, 
=> Durante o mês de Julho último, 
8 COLSAN, Sociedade Beneficlento de 
Colecta de 'Sangue, recolheu de dadores 
854 de sangue, | 


todas as 46 x 
Foi proa À, mei E 
ada neste certa- 
E Ag ç 
n 
com Gr$16.090.300,00, & a menor no. Jo | SEE RRRK E 
tineata o contra Don oroeste, em Guara-) 95 DE AGOSTO — Neste dia, 
ara Secretaria dn Segurança Pública | aconteceu: em 1580, ército ds 
decidiu empregar maia mi lo) Prior do (Crato foi lero 
oicimento gar mais mil homens no D. António, Prior do Crato, foi der- 
ginda o entrosamento, para mais eficiente | Totado, junto à ponte de Alcântara, 
grenbato À  delinquência, cada vez mais | pelas forças de Filipe Il; em 1767, 
Tico. devido ao seu quase total "quapo- Somagoms 6, paRatição, da igreja E 
lamento, de duna divisões policiais. — | Santo António, à Sé; em 1909, Luís 
de Ciências Sociais da Escola. do Bocio- | Eieriot realizou, com pleno éxito, a 
logia e Política de S, Paulo, que conta | "4iS espectacular façanha do seu 
com, a, Pertleipação da peleóloxos, de so- | tempo, atravessando, em avião, o 
de programas da televisão & da rádio, de | CU! da Mancha. 
pais e de religiosos, estão desenvolvendo 
intensa actividade Junto às emissoras de 
TV, empresas de publicidade, órgãos do 
divulgação e pals é mestres, visando pro- ) 
tecer os menores contra” a influência 
perniciosa de maus programas de tole- 
visão que, como maldita praga, estão 


invadindo todos os lares is 
um televisor. Nro grepitea da 


Emma de suas edições, a revista 
<Academus>, ora em eervico dessa cam- 
punha. que se tornou inadiâvelmente ne- 
cessária face à grando periculusidade que 
aqueles programas estão apresentando, 
embora com o «visto» da Censura, por 
demais tolerante, acentua que o esanca- 
mento dos programas de televisão é Im- 
perativo de ordem cívicas. E prossegue 
2 revista: <A pretexto de aumento de 
audiência, programas destituídos de toda 
e qualquer consideração de ordem ética, 
educativa (e mesmo artística) envenenam 
a nossa Infância e juventude. «corrom- 
pendoras Pela forca de suas sugestões, 
exeitando- igosamente a fantas! 
é “despertando-lhes instintos maus. ou 
doentio, é 

— «Quem percebe, apenas, cinquenta 
mil cruzolros por méé, está cm situação 
de miserabilidades, isto mesmo decidiu 
a Câmara Civil do Tribunal de Justiça 
da Guanabara. O entendimento acha-se 
consignado em ecórdão que acolheu o 
agravo de Antónia Aurea da Silva inter- 
Posto contra, decisão do juiz da 14.e Vara 

vel que lhe négara enefici 
justica gratuita, bd 

Em seu voto o desembargador Oliveira 
* Silva, relator do recurso, afirmou que 
um mendigo, em Copacabana, tem renda 
vem maior do que a agravante, 

Quem há aí que conteste a existência 
destes mendigos que usufruem elevado 
rendimento? Há aqui, em S. Paulo, alguns 
instalados em certos locais tão rêndosos, 
que os não passariam a outros «colegas» 
«ue lhes oferecessem mesmo 1 milhão de 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermima voltou a aescansar um pouco, sob a expectativa 
ansiosa do Dr. Gil e minutos depois prossegulu: 

— Uma mulher que chegava a correr, esbaforida, ficou no cais, 
enquanto o comboio acelerava a marcha. Max, que se debruçara um ins- 
tante da janela, subiu o vidro, baixou as cortinas do compartimento e 
deixou-se cair no banco ao meu lad 

— «Já chega e já sobra! — exclamou ele. — Estou farto de esperar. 
Vem, Hermínia! — pediu-me então, estendendo os braços. 

«Refuglei-me no canto oposto e repliquel: 

— «Explica-te a respeito daqueles vagabundos. 

— «Minha querida — respondeu ele — não há nada a explicar: os 
dois homens já forneceram todas as explicações úteis: fui eu quem pôs 
em prática todo aquele cenário para me apresentar num aspecto sim- 
pático! Devias sentir-te lisonjeada pelo trabalho que empreguei para te 
conquistar. A maior parte dos pretendentes teriam esperado o teu re- 
gresso a Lisboa para se fazerem apresentar no decurso duma recepção. 
Eu, pelo contrário, seguindo o impulso da minha natureza, optei por uma 
apresentação romântica numa estrada provínciana. , 

Porque motivo buscaste uma ocasião de te apresentares? 

— «Porque desejava casar contigo — respondeu com o mais per- 

'eito sangue-frio. 


Ee 


Em ra tr a e sr er ra 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 391 


O sr. arcebispo primaz, rodeado. pelas auto! 
) do Bairro inuel Machado, 


los cumpri 


à igrejo paroquial, 
Na de ombos “os fados vioso um 


do ler um interessante 
rua 
cordão de s 


homens caminhavam atrás do prelado que por | fessc imário. 
cima do extenso passadeira de flores, foi] Enco iate 


dolas de foguetes e grondo aclomações. 


pároco 
sia, Pri 


ntidades repr 


acontecimento, folaram o pároco da freguesia, 


Francisco Maria da Silva. 

Tombém aqui se verificaram colorosos mo 
nifestações em honra do prelado, assinaladas, 
ao longe, por grandes salvas do foguetes, 


VISITANTES ILUSTRES 


Acomponhado do sr, ministro das Comi 
coções, do sr. governodor civil de Brago e 
de outros individualidodes, esteve, ontem, 
tarde, em Guimarães, o se. Otto Probst, 
nisto das Comunicações o Transportes qus- 
tríaco, que visitou a estação arqueológica da 
Gitônio de Briteiros, o Castelo de Guimarães, 
o Poço dos Duques de Brogença e o igreja 
do S. Miguel do Castelo, tendo-lhes apre- 
sentado cumprimentos, em nome do cidade 
o sr. dr. José Foria de Freitas, vice-presidente 
da Câmara Municipal, 


MOVIMENTO EXCURSIONISTA 


A cidodo o o Penha voltaram a registar, 
ontem, o presença de numerosas excursões de 
cominhetos procedentes de vários pontos do 
Pois. —€, 


O VOO DAS AVES 


Pelo sr. António Rosário Pinto, residente 
no Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, 318, 
em Gaio, foi obtida, no dia 15 do corrente, 
em Esmoriz. uma «Goivina», portadora de 
a de olumínio com a seguinte h 
crição: «Nogel — Worto — Helgoland — 
7371583 — Germónios. 


-— «Desejavas casar comigo antes de me haveres encontrado? 
Porquê? porquê? Max! — gritei-lhe então. 

«Mas na realidade eu conhecia a resposta quando fiz a pergunta: 
imaginava haver sido amada só por mim e, afinal, tinha casado comigo 
o homem de quem estava enamorada, mas únicamente pelo meu dinheiro! 


«De repente pensei que o papagaio «Solimão» devia, se possível, 
estar ali para me gritar, contorcendo-se de riso: «Pobre imbecil»! Não 
me alongarei sobre esta penosa conversa. Max respondeu a todas as 
minhas perguntas sem a menor reticência; parecia antes divertido por 
eu haver descoberto os seus engenhosos estratagemas. Não conhecia 
pessoalmente o testamento Aveloso, mas um amigo pusera-o ao corrente 
do seu conteúdo: um amigo que era seu conterrâneo. Veio a Lisboa 
expressamente para me ver e obter todas as informações possíveis. Não 
deixou de subornar um empregado do notário e assim pôde ler o testa- 
mento da primeira à última linha. 

— Miserável! — proferiu Gil. 

O médico tinha estado tanto tempo silencioso, que esta exclama- 
cão súbita surpreendeu D. Hermínia, Fez uma pausa e olhou para o 
rapaz: um sombrio lume de indignação brilhava nos olhos que a fitavam. 
A senhora Aveloso sorriu com um pouco de ironia e recomeçou: 

— O seu julgamento é severo, mas confesso que me sinto feliz por 
ouvir qualificar assim a traição fria e meditada do homem que devia 
ganhar o meu amor e casar comigo. Continuo, portanto: depois de ter 
verificado pessoalmente o texto do testamento, Max montou as suas 
baterias e veio instalar-se na pequena aldeia onde eu me tinha refugiado. 
Quando lhe recordei estas circunstâncias, ele não perdeu, nem por um 
instante, o seu extraordinário sangue-frio. Gritei-lhe finalmente: 

— cTinha em ti uma tão grande confiança, amava-te tanto que 
fiz ontem o meu testamento em teu favor e esta manhã, antes da ceri- 
mónia, fui assiná-lo! 

— «3 muita gentileza da tua parte, minha querida. Aqui para nós, 
devias-me isso, minha querida, porque se eu não tivesse casado contigo, 
não havia ninguém & quem pudesses deixar o que tens! 

— «Mudarei de opinião, disse-lhe eu, Deixarei o meu dinheiro a 
minha cunhada, ou a qualquer outra pessoa, seja qual for, não importa, 
mas nunca ao homem que me traiu e me ofendeu! 

— «Isso é um caso a considerar — respondeu Max. — No regresso, 
ocupar-nos-emos dessa transferência! 

— «Não te acompanharel ao estrangeiro. 

— «Acompanhas: sejam quais forem os motivos que me levaram 
a casar contigo, o facto é que és minha mulher. Estou na situação de 


(1199) | 


exemplo, o Beco de Santa Maria, a Tra- | Largo de S. João, do Castelo, as ruas 


como, por exemplo, o de transformarem 
a Rua de Tomar em Dr, António «e 


-lhe Rua de Tomar e mudarem o nome, 
tão antigo, de Rua Oriental de Montar- 
roio para Rua Dr. António de Vasconce- 
los e o mesmo fizeram à Rua Ocidental, 
que passou a ser de Saragoça, ao mesmo 
tempo que a Rua de Saragoça, em Santa 


em Gotingen. 


colectivos da cidade, em virtude de ter 
partido uma espia da rede aérea dos tccl- 


ros estiveram parados cerca de mea hora 
e como é de calcular, causou enormes 
prejuizos, pois foi exatamente na hora de 


jo E cheios de brilho. 
, sendo-lhe apresen! umpr | Coubo depois a vez ao director das esco- 
E] tos seguindo, depois, em cortejo em direcção | tos primários locais, rt ar More 
eportuno trabalho 
ssa Em dm |inttelodo «A Peróqiio o os svos obra, me 
enhoros, os, rapazes, vindo. da palov i 

mentos da Acção Católico, enquento todos 68 | gr, Absl Machado de Faria q sua esposo, pro- 


portancia em dinheiro cujo monta 


Encerrou a sessão o sr. Arcebispo Primaz 
Esiadad por constante chuva de pétalas de | que disse do suo muita satisfação por ali se 
lores, ouvindo-se o repicor dos sinos, girân- | encontrar, agradeceu a recepção e as pola- 
de ax vros que lhe foram dirigidos, felicitou os ora. 

O prelodo entrou na igreja acomponhado | cores e, especialmente, o sr. vice-presidente 
pelo sr. vice-presidente do Cómora, arcipreste, | do Município, opós O que se ouviram novas. 
ativos do fregue. | o entusiásticas aclamações, terminondo em 

iramenta orou dionte do Sontíssimo | opoleosg q visita do sr. Arcebispo Primoz 
e depois visitou os dependências da igreja | que, seguidamente, foi proceder à inaugura. 
— museu, secretario, refeitório das crian. | ção » bênção do Bairro Manuel Machado, 
pos, te, constiluldo por numerosas residências, sito 
no lugor de Atouguia, onde, q propósito do 


o presidente do Junto e, por fim, o sr. D. 


deram entrada numa enfermaria, 


onde. vat tratar de assuntos de interesse 


DIÁRIO DE COIMBRA 


RUAS SEM NOME 


Numa acertada medida, a Câmara Mu- | Universidade para a Avenida Sá da Ban- 
nicipal mandou colocar nas esquinas das | deira, travessa com este nome e, mais 
ruas painéis de azulejo, com os seus | tarde, ticou sendo, desde q Couraça dos 
respectivos momes, uns com uma cerca- | Apóstolos até à Avenida. 
dura em azul e outros, conforme a cate- | Mas foram muitas as russ que muda- 
goria da rua, com uma cercedura com | ram de nome, nestes ultimos anos, o que 
folhas € flores, devidamente coloridas. | veio complicar a vida aos autores dos 

Independentemente de darem um cer- | roteiros, visto que estes, hoje, estão er- 
to efeito, esses painéis prestam um admi- | rados em muitos nomes, E para que a 

vel serviço, pola nada plor, numa ci | coisa se complicasse mais, as ruas da 
dade, do que querer saber-se uma deter- | zona da Cidade Universitária ainda não 
minada rua e não se encontrar o seu | têm nome, e os nomes que tinham foram 
nome escrito. Além disso, a medida fez | aplicados a ruas do Bairro de Celas, o 
aparecer nomes que já estavam no esque- | que até certo ponto está certo, pois toda 
cimento, havendo mesmo muita gente que | aquela gente que para lá foi viver eram 
não sabia da sua existência, como por | da velha alta e todos aqueles nomes, o 


vessa dos Gatos, o Adro de Baixo, nomes [de S. Pedro, Estudos, Trindade, etc, an- 
tradicionais, da cidade velha. que sempre | dam no seu espirito, desde que começa- 
goitamos: de-lembrar; ram a ter entendimento. 
É A obra da Câmara Municipal em do- 
Cometeram-se, é certo, vários err08 | ar as ruas com os competentes letreiros 
foi uma medida muito acertada, e me- 
lhor seria se estivesse completa, pois há 
muitas ruas, ainda, que não possuem es- 
ses belos letreiros. Uma delas, que alias 
nos parece que é travessa, vai da Rua de 
Saragoça, atravessa a Guerra Junqueiro 
e termina na Rua dr. Antônio José de 
Almeida. Num roteiro que temos à mão 
diz que a arteria se chama Travessa de 
fisças gama per ua gi aro, Montes Claros, mas, para aqueles lados, 
Somos contrários, já o temor dito mul- | há muitas travessas de que ninguem co- 
tas vezes, à mudança dos nomes das ruas, | nhece o nome, como uma que começa 
principalmente quando esses nomes são |na Rua António José de Almeida e não 
tradicionais, pois querendo-se prestar uma | tem saida, a que uns chamam Travessa 
homenagem com o nome que se dá à | Nova, outros Nova Travessa, e acrescen- 


Vasconcelos para depois, voltarem a pór- 


uma rua, essa artéria manterá sempre | tam também a estes nomes, de Montes 
o mome antigo, como aconteceu com a | Claros e da Rua Dr. António José de Al- 
Couraça dos Apóstolos, Rua de Corpo de | meida. E o melhor é que até os próprios 
Deus, ete., que nunca ninguém conheceu | moradores da artéria não são capazes de 
por Rua Francisco Ferrer e Rua Pedro | esclarecer o caso. 

Cardoso. 


Ora o município, para completar a 
E nisto de mudança de nome de ruas, | sua obra, que é muito boa. já o dissemos, 


temos a Rua Padre Antônio Vieira que | e não nos cansamos de repetir, devia man- 
conhecemos, primeiramente, com o nome | dar colocar os paíneis com os nomes 


de Estrada dos Jesuítas, por ter sido feita | nessas travessas e mesmo rectificar cer- 


em terreno que pertencia à Companhia | tos nomes que não estão certos, consul- 
de Jesus, quando ela estava instalada no 
grande edifício onde se encontra o Museu 


tando para isso a Comissão respectiva 
Com isso, à medida de dotar as ruas 
e a Sé Catedral; depois, deram-lhe o |com paineis com os seus nomes. ficaria 


neme de Abilio Roque e, ao bocado que | completa e só merecia louvores, que lhe 


ia da central térmica dos Hospitais da | não regatearmos nunca. 


po 


CONTINUAM OS ROUBOS AOS 
HOSPEDES DAS PENSÕES 


Pelos vistos, caiu, nesta cidade, uma 
praga que é a dos furtos feitos nas pen- 
sões, aos hóspedes, Assim, na secção de 
Justiça, da P. S. P.. apresentou-se o sr. 
Manue) Bento, de 33 anos, casado, traba- 
lhador, residente em Lisboa, na Rua de 


INTERRUPÇÃO DE TRANSPOR: |S. Bento, 556. contando que estava hospe- 


dado numa pensão e que, pela manhã, 
TES NOOLEOTIVOS deixou ficar a carteira com dinheiro e 
Mais uma vez, hoje, cerca das 12 ho- 


os seus documentos, sob o travesseiro, 
ras, foram interrompidos os transportes 


REITOR DA UNIVERSIDADE 


Seguiu para a Alemanha. o reitor da 
Universidade, sr. prof. dr. Jorge Andrade 
de Gouveia, que vai participar na JU 
Reunião da Conferência dos Reitores das 
Universidades Europeias que se realizo 


com a pressa que tinha de se dirigir aos 
Hospitais da Universidade, a fim de visi- 
tar um familiar que ali se encontra in- 
ternado. 

Voltando, depois, à pensão, já não en- 
controu a carteira, apressando-se, pois, a 
comunicar o caso à Polícia. 

Encarregados os agentes Arede de Mo- 
ralis e Martins de averiguarem o que se 
passava, estes iniciaram as suas diligên- 
MIN] RAN: cias e foi detida, por suspeita a serviçal 

ADA DER ES hs pensão, Maria Helena da Silva, de 34 
a anos, casada, natural de Pastor. Penela 


£ esperado, amanhã, nesta cidade o |e residente na Rua do Depósito. Santa 


ley-carros, na Praça 6 de Maio. Os car- 


maior movimento. 


sr. Otto Probst, ministro dos Transportes | Clara, que foi conduzida para a esqua- 


dra e, sujeita a um apertado interrogató- 
rio, acabou por confessar ter sido a au- 
tora do furto, dizendo que tirou da car- 
teira quinhentos escudos que lá se encon- 
FOI ASSALTADA A CASA DO |travam, rasgando todos os documentos e 
PESSOAL DOS HOSPITAIS DA | deitando-os fora. 
UNIVERSIDADE De tudo, foi, elaborado o respectivo 
auto que seguiu para a Polícia Judiciária, 
Foi assaltada a cantina da Casa do | onde entregaram o dinheiro ao queixoso 
ssoal dos Hospitais da Universidade. e | e que se encontrava na pensão, num lo- 
levaram um rád t e ? 


ir, tabaco de vária 


e Energia da Austria, que se encontra 
de visita ao nosso País. 


os e uma im-. 


cas, à 3 outros, ar na fm- 
te ain-. 


M 
da não foi apurado. UM CÃO 


á Recebeu tratamento, no posto de so- 
UM RAPAZ ATRAVESSOU INA- | corros do hospital desta cidade, Maria 
DVERTIDAMENTE A ESTRADA | Alice de Brito Moura, de 6 anos, mor; 
E FOI COLHIDO POR UM CICLO- | dora na Rua Corpo de Deus, 19-1º, que, 
MOTORISTA QUE TAMBÉM CATU | quando se encontrava no rio Mondego, 


foi mordida por um cão. 

Cerca das 9 horas, de hoje o ciclomo- 
torista sr. Laurindo Simões Ferreira, de 
25 anos, solteiro, residente em Adões, 
Barcouço, ao passar no cruzamento de 
Ademia, saiu-lhe, a atravessar a estrada | COM DOIS TIROS DE ESPINGADA 
sem olhar ao transito, Manuel Bernardo 
Nunes, de 15 anos, agricultor, filho de | Em estado gravíssimo, foi transportado 
José Nunes e de Maria da Conceição | para o hospital desta cidade, numa ambu- 
Rosmaninho, morador em Tamengus, Ana- | lância dos Bombeiros Voluntários de Gou- 
dia. O clelomotorista nho conseguiu vela, João Augusto da Costa, de 38 anos, 
tar o atropelamento e, aínda, calu, tican- | casado, residente na Quinta dos Couti- 
do ferido, bem como o pobre rapaz que | nhos, Gouveia, que foi alvejado com dois 
é deficiente mental. sendo ambos condu- | tiros de espingarda caçadeira, que o atin- 
zidos para o hospital desta cidade, onde | giram na cabeça e nas pernas. 

Segundo afirmaram as pessoas que o 
vieram trazer, o agressor havia sido sepa- 
rado duma contenda com um outro ra- 

paz, pelo João Augusto da Costa, mas 
O chete do distrito, sr. eng. Horácio | não levou a bem e, depois de tentar agre- 
de Moura, segue, amanhã, para Lisboa, | di-lo com uma navalha, foi armar-se com 
uma espingarda do patrão e foi agredi-lo 
quando entrava em casa, 


AGRICULTOR EM ESTADO GRA- 
VE POR TER SIDO AGREDIDO 


GOVERNADOR CIVIL 


para o distrito. 


uma. qui - Enem | 
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25 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicadas 
tá um século pelo nosso jornal: 


MONUMENTO DE PASSOS MA- 
NUEL — Ontem, às 11 horas 6 
meia da manha, teve lugar no cais 
da ponte da vila de Matosinhos, 
junto ao rio Leça, a mawguração 
do monumento all tevantado à me- 
méória do falecido Manuel da Silva 
Passos pelos seus conterrâneos do 
concelho de Bouças, 

CAMINHO DE FERRO DA RE- 
QUA — Já regressaram a esta 
oldade e partiram para Lisboa M, 
M, Alfredo Cowan e Wiyst, capita- 
listas ingleses, que, com o enge- 
nheiro Colman, forâm examinar o 
terreno e directriz do caminho de 
ferro do Porto à Régua, e bem 
assim os trabalhos técnicos p gráft- 
cos do mesmo caminho. 

Gonsta que foram a Lisboa fazer 
propostas para a construção da 
mencionada via férrea por parte 
de uma empresa que projeotam 
formar em Inglaterra, 

ANEMOMETRO — O sr. Frades. 
so da Silveira, quando últmamen- 
te visitou o observatório da Escola 
Médico-Cirúrgica, reconheceu a fal- 
ta que ali se dá de um ancmóme- 
tro para marcar a velocidade do 
vento e prometeu mandar do Lisboa 
um, que proximamente devo chegar. 

REGATA — Hoje. às 4 horas é 
meia da tarde, realizór-se-d a rega- 
ta fluvial promovida e dirigida pelo 
Clúbo Naval Portuense, abservan- 
do-se em tudo o programa e regu- 
lamento, de que já demos noticia, 
e que riio sofreu alteração com o 
adiamento que o mau tempo do- 
terminou. 

Consta-nos que estão matricula. 
dos para tomar parte na regata 6 
escaleres, 8 barcos remados por 
mulheres e 6 escaleres do bordo. 
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Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


Condessa de Alto Mearim, Viscondessa 
UM SEXAGENARIO CEGO, FOI) do Valongo, D. Mania Eugênia de Orgy 
a ia mpaio lo ED. 

AGREDIDO POR UMA MULHER | sojia da Horta Gavaszo Quintela do ten. 
donça, D. Camila de Castelo Branco de 

Com o fundamento de que com a ben-| Carvalho Cardoso e Silva de Campos 
gala lhe espantara uma franga, o invisual | Paiva, D. Maria Adélia Barbot Ferreira 
João Ramalho, de 65 anos, casado, mora- | Pires de Lima, D. Rajaela Luísa de Cas- 
dor na Ribeira de Frades, S. Martinho do | 70, Pinto Teles. D. Maria Brminda da 
Bispo, foi agredido com um pau por uma | Bessa, D. Júlia Lobo Pus. D. Maria João 
mulher, sofrendo ferimentos de que teve | do Amaral Cardoso de Ménêsos Rosa Ro- 
de receber tratamento no posto de so-| drigues, D. Ana Maria dy Castro Garrett 
corros do hospital desta cidade. A G.N.K. | Silveirinha Seara Cardoso, D. Maria Leo- 
do posto dos Casais tomou conta da ocor- | tor de Castro e Lemos Pisarro Monteiro. 


fúncias E os Senhores: 


UM INDUSTRIAL SOFREU UMA Visconde de Alvelos, António Telles 


Vi los Pimentel, D. Fer- 
ESPERA E FOL AGREDIDO POR Erro do faso ceis Aperta, 


Fernando Guedes do Amorim Lourenço 
do Casal Ribeiro de Carvalho, Alberto 
Recebeu tratamento, no posto de so-| de Sousa Machado, Júlio Faria Cardoso, 
corros, do hospital desta cidade, o indus- | dr. Francisco José da Costa Ribeiro, dr. 
trial de padaria, sr. Manuel Marques, de | José Cerqueira do Vasconcelos. Arialdo 
37 anos, natural de Semide, residente nes- | Augusto de Sousa Queiros, Alborto Moret- 
ta cidade, na Rua Dr. Daniel de Matos, | 74 de Barros. 
82 Esq. tendo declarado que, seguindo EM VIAGEM 


de automóvel, juntamente com sua es- 
Está na Prata da Granja, ido do Porto, 
posa e um filho menor, na estrada do id so Prola aa raia São fo, 


Senhor da Serra para Semide, fora vi- em » 
tima duma espera de dois indivíduos é | da, Costa Leito do Si O e ide 
uma mulher que viajavam numa furgo- | neiro, 

neta, que atravessaram na estrada, para 
o obrigar a parar e o agrediram e atir: 
ram para uma barreira. Disse, ainda, que 
esta espera se deve a questões antigas en- 
tre eles. 


DUAS MULHERES ENVOLVE- 
RAM-SE EM DESORDEM POR 
CAUSA DUM HOMEM... 


A operária fabril Noémia Pires de Je- 
sus, de 45 anos, casada, moradora nesta 
cidade, na Rua Manso Preto, 18, Santo 
António dos Olivais, anda de relações 
tensas com Amélia Maria da Silva Rente, 
de 26 anos, solteira, residente na Rua do 
Borralho, no Bairro de Celas .Ora, hoje, 
a Noémia passou na Rua Bernardo de Al- 
buquerque e foi encontrar o marido a t 
lar com a Amélia Maria, com quem 
entende muito bem e daí que se não 
conteve e a insultou, passando-se das pa- 
lavras às vias de facto, e as duas envol- 
veram-se em desordem, do que resultou 
a Noémia ficar ferida e ter de receber 
curativo no Hospital desta cidade, De- 
pois de tratada, seguiu para a 2.º Esqua- 
dra da P. S. P, a fim de se queixar, 
acusando a Amélia Maria de causar à 
discórdia do seu lar. O que é para lamen- 
tar, é que a Amélia Maria também apre- 
sentou queixa contra a Noémia e deu 
como sua testemunha o marido da Noé- 
mia, com quem conversava, quando se 
envolveram em desordem. As duas quei- 
xas foram enviadas para a Polícia Judi- 
ciária que irá pôr tudo no seu lugar. 


VITIMA DUM ACIDENTE NO 
TRABALHO 
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O jornaleiro José Correia, de 52 anos, 
casado, residente no lugar do Outeiro, 
Oliveira do Hospital, trabalhava numa 
obra e transportava entulho num carro de 
mão, quando sofreu uma queda e bateu 
com a cabeça num varal do carro, ferin- 
do-se gravemente. Foi transportado para 
o hospital desta cidade, onde deu entrada 
numa enfermaria. 
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LICEU INFANTA D. MARIA 


O prazo para pagamento de propinas 
de inscrição no Liceu Feminino Infanta D. 
Maria, começa, amanhã, e termina no 
dia 5 de Setembro, próximo. 


* 
PROF DR. JOAO COSTA 


Seguo hoje para Londres para tomar 
parte no Congresso Internacional de Uro. 
logia, o distinto clínico desta cidade, prof. 
dr. João Costa, 

CAIRAM QUANDO APANHAVAM * 
FIGOS Seguiram hoje, por via aérea, para 
Gepenhaguo:Dinomiarea, “oa Sorentês, das 
O pastor Celestino Augusto Mouco, de | Casas Sonotono órto e x 
29 anos, casado, residente em Santa | Fomos. (Bra. (Gastão do Oliveira o Fail 
Comba, Vila Nova de Fozcoa; e Carlos | Soasso Internacional dos Audiologistas e 
Leal de Carvalho, de 52 anos, casado, | à Eaposição Mundial dos Aparelhos de 
canteiro, de Brasfemes, caíram das fl-| Proteso Auditiva, para conhecimento das 
gueiras, quando colhiam os frutos, fi- | inovações de técnica electro-acústica, a 
[cando ferid ividade, tendo de se ar naquel que a Casa 


VOLTOU O CALOR! 
O Instituto Geofísico de Coimbra, re- 
gistou hoje, a temperatura de 38 graus. 
O calor voltou e, por isso, novamente es 


esplanadas e as cervejarias registaram 
grande movimento. 


AGOSTO, 24 


CAMPO DE JOGOS ARTUR SOBRAL 
— Yoi completamente renovado o piso do 
campo de jogos do Futebol Clube de 
feitos outros melhoramentos im- 
DR. JOSE MARIA CRUZ PONTES | pontos, trabalhos que so devem, dos 
esforços é dinamismo da sua direcção, à 
Seguiu, para a Itália, o sr. dr. José | frente da qual se encontra o sr. Artur 
Maria Cruz Pontes, assistente da Facul-| Sobral. Os trabalhos feitos ultrapassam 
dade de Letras e que, recentemente, se | à ordem dos vinte contos. 
doutorou em Filosofia que, sob o patro- | GRUPO O AO O Roana ad 
cínio da Fundação Calouste Gulbenkian val | cama Instalações. A” sua direcção não se 
participar no III Congresso Internacional | tem poupado a esforços e despesas para 
de Filosntia Medieval, a realizar em La | tornar a sua sede um centro de reunião 
= | de banhistas da nossa colónia 
Mércia, du 31 do corrente a 5 de Setem: dean pg MNE, março 
Este Congresso, é organizado pela Uni- | PORTUGUESA — Nas escolas e cantina 
versilade Católica de Milão e promovido | escolar desta froguesia, encontra-se ins- 
pela Sociedade Internacional de Filosofia | talada uma colónia talonar da Legilo 
d . dr. Cruz Pontes | Portuguesa de Braga 
ertnenbro Malas No Frstldo Cêngreo FS gp rg o 
e organização, er. 5 
o sr dr. Cruz Pontes val apresentar uma | “CRRIDUO! DO SANTÍSSIMO. SACRA- 
comunicação sobre problemas relaciona-| MENTO — No dia 26, terá infelo o tri- 
dos com a autoria de alguns comentários | duo do Santisstmo Sacramento. As pre, 
atribuídos ao pensador português do sé- | Encões estarão a Cargo do teve Tua 
culo XII, Petrus Hispanus (Papa João | Gems imponentes corimônias religiosas, 
XXD. será encerrado no próximo domingo. —C. 


Ferdnand não comera o que desejava. .! 


utilizar os direitos que a lei me confere. Amas-me, querida damazinha: 
sou não sômente teu marido, mas também teu senhor, Não me podes 
deixar e serás obrigada, pela força das coisas, a perdoar-me. Já te havia 
confessado que sou uma ovelha negra, deixando-te entrever todavia a pos- 
sibilidade da minha redenção! E chegado o momento de se cumprir 
esse milagre. 

«Era inevitável que casasses com alguém e, por virtude desse 
maldito testamento, só podia ser pelo teu dinheiro. Podias ter caído nas 
mãos dum idiota, dum fátuo ou dum hipócrita. Ora acontece que te 
ligaste a um «homem» em toda a acepção da palavra e, além do mais, 
a um homem que te confessou francamente a verdade. Vamos! encara 
as coisas pelo lado melhor. Depõe as armas e perdoa-me! 

<«Tomou-me nos braços, de pé no compartimento, e apertou-me 
contra si. O encanto agia de novo. 

— «Oh! Max, confessei neste momento, amo-te! 

«Pousou os seus lábios nos meus com arrebatamento. Ao seu 
contacto, estive quase a soçobrar. 

«Tinha-lhe bastado fazer um esforço para me reconquistar: algu- 
mas palavras inflamadas e um beijo! Havia-me rendido e ficado à sua, 
mercê. Se desejasse o meu dinheiro, podia dispor dele todo. Desde que 
estivesse ao meu lado e a amar-me com fervor, nada mais importava! 

«Continuava sempre nesse estado de espirito quando chegámos ao 
hotel onde havia reservado um apartamento. Vejo-me ainda a desfazer 
as minhas malas no quarto de dormir que comunicava com o salão que 
dava para o jardim, onde ele se tinha sentado para fumar. 

«Estava pela primeira vez sôzinha, desde que Max me revelou a 
sua traição; mas não quis meditar a fundo sobre o penoso e próximo 
passado: «Ele ama-me, repetia para mim própria, ama-me e deseja que 
seja sua! 2 um homem, forte, corajoso, dominador... e eu amo-o! Que 
importa o que ele fez?! Todo o amor digno desse nome deve poder 
suportar ser posto a duras provas: o meu não desfalecerá! 

«Prendê-lo-ei a mim testemunhando-lhe um amor sem nenhuma 
restrição e perdoando-lhe sem reservas»! Ajoelhei-me perto do leito, jun- 
tei as mão trementes e tentei rezar... mas apenas consegui repetir 
«Oh! meu Deus, eu amo-o! eu amo-o»! 

«Finalmente, formulei esta invocação: «Meu Deus, atendei as pre- 
ces de sua mãe»! Senti-me mais calma. Levantei-me, pus um vestido 
branco de interior e fuí ter com ele ao jardim: o relvado, as velhas 
árvores, o ambiente romântico apareceram-me tais como ele mos havia 
descrito. 

«Mas onde estava a esposa confiante, radiosa de pura felicidade? 
Onde estava o meu cavaleiro valente surgido ao pôr do sol? Diante de 


mim, sentado num banco rústico, encontrava-se o homem que eu amava 
apesar de tudo, apesar de ele se me ter revelado um aventureiro sem 


escrúpulos, que me prendeu pelos liames do casamento como numa arma-, 


dilha. Atravessei o relvado e fui sentar-me ao lado dele: passou-me O 
braço à volta da cinta, mas continuou com o cachimbo na boca: desem- 
baraçado da obrigação de todo o constrangimento para comigo, retomava 
instintivamente as suas maneiras grosseiras. Este pequeno pormenor 
feriu-me e o meu coração constrangeu-se. Mais uma vez se dissipou 
um pouco do prestígio do amor! 

«Durante o jantar, pôs de lado todo o comedimento e bebeu exces- 
sivamente. Descobri então a sua verdadeira natureza, violenta, vulgar. 
Fiquei aterrada. Antes do fim da refeição, pediu champanhe: o chefe 
de mesa. apresentou-lhe a lista dos vinhos. 

— «Vamos a isto! — disse-me rindo ruidosamente. — Tenho de 
escolher entre três gostos diferentes. Naturalmente, não há senão uma 
marca: «Veuve Clicquot», mas eu posso decidir-me por: doce, seco ou 
extra-seco. Vou fazer as honras à meiga viúva, com uma garrafa extra- 
-seco! — Chefe de mesa, n.º 43, gelado. 

«Quando lhe pousaram o balde sobre a mesa, recusel a taça de 
champanhe que ele me oferecia: bebeu então, sôzinho, a garrafa toda. 
Durante este tempo, a recêm-casada estava sentada em frente dele, 
trémula de comoção e tendo perdido toda a esperança de felicidade. 
Terminado o jantar, tomou-me o braço e conduziu-me ao nosso salão 
particular. Não posso descrever a agonia espiritual que atravessei durante 
a hora que se seguiu. Encontrava-me, pela primeira vez na minha vida, 
em presença dum ser ao qual o álcool havia feito perder toda a espécie 
de constrangimento. 

«Estava estirado num sofá colocado em frente à porta envidra- 
cada, no fundo da sala; à sua esquerda, encontrava-se uma mesa redonda 
sobre a qual fora colocada uma jarra florida; sobre a chaminé por 
detrás dele, brilhavam lâmpadas dispostas em candelabros de três bra- 
ços. Eu encontrava-me sentada entre ele e a janela à qual virava as 
costas; acabava de fechar a porta envidraçada a seu pedido, quando a 
humidade da noite começou a fazer-se sentir. 

«Max fumava, recostado no sofá e fazia alusão, rindo grosseira- 
mente, ao meu nervosismo; parecia-me que uma venda acabava de cair 
dos meus olhos: o rosto que eu imaginava um magnífico modelo de 
beleza viril, mostrava-se agora sob o seu aspecto verdadeiro: comum, 
cruel, brutal. Ainda o amava, mas ao mesmo tempo uma sensação de 
repulsa física me apertava a garganta, 
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UMA ESPANTOSA TEORIA... 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO Ema 


UM VEÍCULO ESPACIAL DESPEDAÇOU-SE 
NA SIBERIA CENTRAL... 


(ESPECIAL PARA «O OOMEÉRCIO DO PORTO») 
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As chuvas torrenciais 
que estão a cair nos Estados Unidos 


PREJUDICAM 


o combate à epidemia 
de encefalite em Houston 


Inaugurou-se ontem na Haia 
com « presença de juizes e advogados 


da maior parte dos países da Europa | 


das Américas e da Afro-Ásia 
o Congresso Internacional de Direito Penal A alguns quilómetros de dist&n- |de distância, descreveram a conhe- 
cia, Yegov Vlassov estava a enxa- | cida nuvem, em forma de cogumelo, 


HAIA, 24 — Professores de Di- | tro aspectos distintos de Direito Pe- , Ao Z ço 7 É HOUSTON (Estados Unidos), 24 | guar lã, no rio Yenesei, O sol aquecia | go uma explosão nuclear, 
reito Penal, juizes e advogados e | nal: circunstâncias agravantes, ofen- b Ee n Db; — O combate à epidemia de encefa- | as costas de Vlassov, mas as suas| Também estes cientistas não con- 
funcionários do Governo da maioria | sas contra a família e moralidade se- / : E, ! po lite que se faz sentir nesta cidade | mãos estavam frias, devido à água | seguiram encontrar sinal de mine- 
dos países da Europa, assim como de | xual, o papel do corpo da acusação é o » f É 4 É 1 foi ontem gravemente prejudicado | gelada, rais de meteoritos. Descobriram, sim, 
todo o hemisfério ocidental e afro-| nos procedimentos criminais e os É q é , ê j A pelas chuvas torrenciais que caíram, | Esta parte da Sibéria Central, | pequenos sinais de metais, parte dos 
-asiático, reuniram-se hoje nesta ci- | efeitos internacionais dos pareceres | à 3 4 d j N a é dissolvendo o insecticida espalhado | com os seus pinheiros, a sua erva | quais parecia ser uma liga. 
dade para assistir à primeira sessão | sobre Direito Penal. — REUTER. - BZ * em vastas zonas para exterminar os | musgosa, encontrava-se em tranquila | Pouco a pouco, o dr. Katzentsev 
do IX Congresso Internacional de o CY ; R mosquitos portadores do virus. paz, naquela manhã do dia 30 de ia reunindo as pecas da sua teoria: 
Direito Penal, VÃO SER EXAMINADOS NUMA ; Á » d ; E E ? Um pequeno exército de funcio- | Junho de 1908, + uma explosão atómica. 
Os delegados dos 54 países, cerca) CONFERÊNCIA INTERNACIONAL, j ? y O e vi nários dos serviços de saúde demo-| Passados alguns minutos, Vasily |. Depois, apresentou o seu relató- 
de 400, assistiram hoje ao discurso | EM AMESTERDÃO, OS ASPECTOS f e. Eigeoe à go a pe. rou vários dias a espalhar o insecti- | Semenov foi arremessado violenta- rio oficial, que causou grande sensa- 
inaugural proferido pelo ministro da | MÉDICO, SOCIAL E CIENTÍFICO, fs» é á Ear cida em todos os pontos susceptíveis | mente da, sua cadeira. Yegov Vla&sov |-ção.-Afirmava que um engenho, mo- 
Justiça da Holanda, Yvo Scholten.| DA PERCENTAGEM DE DOENTES A - A É de permitir a criação de mosquitos, | Sentiu-se atirado ao rio, vido a energia atómica, e de enor- 
O congresso, que deve terminar no HEMOFÍLICOS 4 E ê E A mas o seu trabalho foi anulado em E, a sessenta e quatro quilóme- |mes dimensões, explodira sobre a 
próximo sábado, 29, tratará de qua- es EA poucas horas pela chuva, a qual dei- tros de distância, a maior explosão | Terra, a uma altitude de dois quiló- 


AMSTERDÃO, 24 — Os aspec- É si é: u il que o mundo já vira, lançava uma | metros, na manhã do dia 30 de Ju- 
pt á xou, por outro lado, milhares de pe- | Pay. Co togos em ebulição, a 19 qui- | nho de 1908, 


e Oitenta milhões de árvores ficaram destroçadas 
e Os homens que sobreviveram morreram de estranhas doenças 
* O panorama da catástrofe foi semelhante ao de Hiroshima 


Vasily Semenov acomodou-se na sua cadeira de madeira, 
colocada à entrada da rude cabana de camponês onde vivia. 
Naquela manhã, o sol estava quente, Podia descansar ainda 
uma hora antes de se pôr a trabalhar a terra fina, 


| tos médico, social e científico do au- y CA, uenas as de à; arad: je É 
mento da percentagem de doentes he- | É bah » F á : e dão outros tantos rotor de eriadão | lómetros, na direcção do céu. Numa, revista desenvolveu mais & 
mofílicos vão ser examinados pela á 5 » a 4 é de mosquitos. Uma parte da Terra morreu na- | sua ideia: «As provas que possuimos, 
Federação Mundial de Hemofilia A O el “a j iu O Dude a aa Morreram já 14 pessoas com en- quele dia. O motivo dado oficialmente | colocam nitidamente a explosão a 
5 as [ Ss quando reunir em Amsterdão nos dias j cetalito é encontram-se hospitaliza- | fe! sido sempre: um metoorito,  |cerca de dois quilómetros acima. do 
27 a 30 do corrente, sob a presidência ee Mas, seria? Um importante cien- | centro da destruição. Os estragos 


das mais 100 em observação. OS | tita russo afirma actualment são idênticos aos provocados por 


do professor S, Van Creveld. 


À FESTA DOS PESCADORES 


Tdds o k . médicos dizem que o número de | mratava-se d, reícul al € tómis feit lo ho- 
britânicas NO ESANGEITO | rospita! pare Seents cos ressnis O cosmonauta Gagarine A HISTÉRICA! Jmorios poderá auplicar antes de so duma explosão atômica... [mem cm condições semelhantes, À 
Rene  aupunato! DGE dois. magos NUMA CIDADE ALEM À ADMIRAÇÃO conseguir dominar a epidemia. —| "O gr, Alexander Katzentsev | radiactividade lenta, as ligas. de 

RES ANT declarou: «Existem provi indiscu- tais descrições da própria 

Pp (Cont. da La página) |Pto desta capital. — REUTER. fiveds de quê Cnnquélo Salas Bengo explosão, “tudo o diToide comum 
Ma pura ndo alo de Men. | provocada pelos «beatles» nos hsheinds ainbi So e 


de funcionários civis em certas bases 
do Extremo-Oriente, nomeadamente 
em Singapura e Hong-Kong. — F.P. 


AS NEGOCIAÇÕES PARA O 

ENCERRAMENTO DAS BASES 

MILITARES ANGLO - AMERI- 
CANAS NA LÍBIA 


BENGHAZI (Líbia), 24 — Não 


gen mantém-se a tradição do «Dia do HOLLYWOOD, 24 — Gritos his- | Inte ficada, nos visitaram, A sua viagem |mos que admitir que o objecto co- 
Pescadora, que remonta à Idade Mé- | tóricosecoaram na noite passacia nas | INION-Se EM LONÍIES, COM à TEPIE- | terminou quando os” aparelhos ató- | nhecido há muito pelo nome de Me- 
dia. Todos os anos, abre-se a represa | colinas próximas, quando milhares de micos do seu veículo espacial explo- | teorito Tunguska, era, na realidade, 


ás sn) Ps do d fl i Í diram>, O dr Katzentsev visitou |uma construção, muito artificial, 
da cidade. Nessa ocasião, os oficiais ebestiessio resido o sentação te cinquenta Paises € aquéla "área, sutes da guérra; -inte- | pesando mais” de cinquenta mil to- 


das várias artes e profissões podem A chegada dos famosos cantores grado numa equipa oficial de cien- | neladas, que estava a ser conduzida 
CHEGOU A MADRID pescar o que quiserem. Na última | britânicos transformou-se num caos . : . pias peneenráe que, perto ão para uia pterragem, usar! ds sues 
ão ! ão medonho, quando dezenas dá jardas centro expl o, oitenta milhi maqui ias atómicas expl j 
4 festainão) participacan penas ate o oo HUtod AESTGEa OI MI a) e(l Istas de lárices e de pinheiros ficaram | Esta circunstância é, para mim, 
se espera que um acordo final para fi i MOSCOVO, 24 — Yuri Gagarine, | mas 666 homens de todas as camadas 1h, rj qa,or seguir o trânsito e disper- queimados devido às quentes deslo- | uma prova indiscutível de que sere: 
E SeccssrRento oia PARA S sro para conferenciar COM | primeiro cosmonauta soviético, cor-| -da população, que tentaram autênti- | gar milhares de jovens, que principia. Ç Int cações atmosféricas, provocadas Pela |doiados de inteligência o proventen- 
ricanas e britânicas na Líbia seja al- = H roborou os rumores de que está para | camente «caçar» com pequenas redes [ram durante a manhã de ontem a o Longresso 'erma- | esplosão, num raio entre oito e de- |tes de uma origem do espaço ní 
cançado antes do princípio do ano 0 antigo presidente breve uma nova experiência espacial | as preciosas trutas. Aquele que pescar | juntar-se à entrada do Holywood !) s easeeis quilómetros, |identiicado, nos visitaram em tai 
LR s - | dia, 


que vem, segundo declarou, pela rá- soviética com um cosmonauta. Bow! cional de Psicoterapia Ae TOR di rasta A bado 
a , E : E ram e despiram as àrvores dos seus acto da viagem ter acaba 
ais," o  primetro-ministro - Mahmud Num "sutigo puliitcado no. Jornal ramos, tirando-lhes a casca, numa |em tragédia, constituiu um acidente, 


” 
Muntasser. «Pravda Vostoka», principal jornal | «Rei da Pesca durante um ano. Goza, o c 
Muntasser disse que os três pat- de língua russa do Uzbekistan, refere | pelo menos, de tanto prestígio como LONDRES, 24 —.O sexto Congresso | distância de quarenta e oito quiló- | pois a tragédia desvia a exploração, 
ses tinham chegado a acordo cem um encontro entre Gagarine e jovens j o Internacional "de Psicoterápia reunindo | Metros, Ficaram derrubadas flores- | mas não lhe põe termo. 

à o burgomestre da cidade. Procede-s tas na extensão rto de 77 mil| Como eles já vieram, devemos 
princípio» e que comissões técnicas pioneiros de Tashkent. Diz o jornal) , (4 E a ea Ra mais de 2.000 especialistas representan- a de perto de o , 
conjuntas haviam sido criadas recen- que Gagarine, saudou os jovens pio-| à ruidosa «erim a cornação» 


. e. Rá do 50 paises — incluindo o bloco so- | dullêmetros quadrados, coperários Pta e 
temente para estudar os arranjos pre. | UM influente dirigente neiros em nome dos cosmonautas | qual participam os soldados da guarda viético a China e Cuba—prinoipiou hoje erra ficou marcada por pes | circunstâncias mais felizes, Naquela 
liminares, — ANT, soviéticos, «dos que já voaram e são | da cidade nos seus trajes históricos. 


. 908, perdemos um 
) pia ed ad quenas crateras, Mas, nas crateras, | catástrofe de 1908, 
ERA : O eae ço Raia AtefãO | Doi oa VE Cc oba eae es avaliar os | Não havia fragmentos de meteoritos. | visitante do Universo>, 
) à velmente 
sindical argentino fd pag as EU | cantando-se e dançando-se em toda a 


progressos realizados em psicoterápia Os cientistas ficaram espanta- O seu relatório causou grande 
TER. cidade até altas horas da madrugada. 


. nos últimos vinte anos. Os trabalhos são. dos, mas continuaram a explicar a [agitação Suprimiu-se o relatório, 
0 problema de Chipre) sexo, ae — arts sro, PARE lg 


Os que gostam de Cape 


bebemSICAL que está a ser preparado 


PELA RÚSSIA 
0 Jançamento de uma nave tripulada 


a truta mais pesada usa o título de 


E 


o ni = di: 


DER aroR anota roca orarommestoramacator stato 


Um porco-marinho 


DOMESTICADO 


pode auxiliar as pesquisas 
submarinas dos cientistas 


HONOLULU, 24 — Investigadores 
da Marinha desta cidado ensinaram 
um porco marinho, soltaram-no no 
mar alto o chamaram-no com o sinal 
emitido por um instrumento electrónico 
que transportavam num eno bai 

Ontem o animal respondeu várias 
vezes és chamadas e seguiu o barco 
até Pons. Os pesquisadores afirmam 
que este facto abro cominho para as 
pesquisas submarinos. Os cientistas 

Rvdão 


peranças di guli 


ivididos feia 2 cia) causa ; da, : explosão como ;Sendo um | mas:a notícia passou para os clen- 
AT RT AE fara) motatdto, tistas ocidentais, através da Polónia. 

proeminente dirigente sindical argen- 
»——» (Cont da La página) tino, que chegou ontem de avião a 


Em 1945, o dr. Katzentsev foi a | O dr. Katzentsev tinha um forte 
esta capital, vindo de Buenos Aires, T 
visita a Nicósia para conferenciar | deverá, segundo se espera, avistar-se 
com o Presidente Macários, — REU- Pode coma ro ambio | rrenâento Jusa 
n, 
us Interrogado acerca de uma pos- 


top, «Relações Humanas nos Grupos| yrochima, Viu a horrível destruição | apoio. O chefe da expedição, o pro- 
O LIDER DAS DIREITAS GREGAS | SÍVel visita ao general Perón, Augus. 


Reduzidos» e «Tratamentos Psicoterápi- E 
) - | provocada pela bomba atómica, a |fessor Lapunov, inclinava-se para a 
cos nos Grandes das | carne quelinada das vítimas. Notou | teoria da explosão atómica. 
) j ais algum; E 
mais alguma Coisa OVO a ma do, yEREDICTO DOS ENTENDIDOS 
, to Vandor, secretário-geral do Sindi- a E nesburgo afirmava, também, que 
— TEM (RECEIO DE QUE CHIPRE | cato dos Metalúrgicos e chefo do uma |? ——» (Cont. da 19 página) ( mreiros sul-africanos, muitos 
Mada do rd “| dei o peronista, de oito membros, - dos quais combateram no Exé) ito 


E cata hesesesaos Cio |neira característica pela qual a 
minalidado juvenil e O efeito das drogas | explosão atômica queimara as árve | . Outros professores não deseja- 
em psicoterápia serão objecto de traba- | for da Sibéria Dendral É sta col de |riam ir tão longe. Mas também não 
lhos especiais, — F, P, a da Sibéria Central fora quel- | apojavam a história do meteorito. 
Em vez disso, preferiam descrever 
e caso como um «fenómeno não-na- 


RR EDS DEDE EIA DE DE DEDE DE DEDE ICO DD 
Eca ca ataca aaa 


ANG ae : 
cão o a con ao joi operação rel pos [E x 
ro a j depos nt so : 
rea A RSTatiE ao A Eae disso, acrescentando, no entanto, que | tecimento MR San ES o Governo sul-africano encarou com | 
A PT era hábito do general Perón receber | a dos possuem carros relutância tal alistamento — afirma- | É 
Eni o PER bloco ER viêtico aaueo pique S pintar da Arpettina dados e o armamento normal de for- | Ya O jornal — mas pouco podia fa- | X 
Uta canas  benigo e poda Roe | PRO e à gas de Infantaria, A ofensiva deverá | Zer desde que não houvesse infracção | R 
tastrófi O Pero o Podo ser) | Vandor concluiu dizendo que es-| rr qo Kamina em direcção ao |à lei 6 que os passaportes dos mes- 
ÚRE£O fndeetEi (pol pode diser tava muito satisfeito com as conver-| Norro limpando o norte da Catan- | mos estivessem em regra. Ainda na 
tação à Targus. TO friso ado Tão | Sasões que travara com o general) po" giva antes do ataque final | mesma noticia, o «New York Times» 
o melo erón, 
impedi-lo é a Enosis» — afirma, Aguarda-se que o antigo Presi- | 20 quartel-general rebelde, em Stan- | afirma que se soube que estavam a 


E id o ea dass 
x T sã api hos que : ço 

É| PROCURA MERCADOS |reúções não tinham levado El 
%| NO EXTREMO-ORIENTE |tadores cseiger> para medir a ra- tentos DSO" 

diactividade. recentemen! <O objecto que 

id à explodiu na Sibéria vinha a travar 

e, ao aproximar-se da Terra. A sua 

à OS CONTADORES «GEIGER» | velocidade final era de um a dois 

no remo ranto para os seus produ- MOVIAM-SE DEPRESSA quilômetros por segundo, em vez dos 

comemora o 46.º aniversá- | tos, em face da ameaça que para as suas à trinta a quarenta por segundo, como 

i equivalente a 280 dólares | = Ameia | exportações representa o Mercado Co-) | A expedição passou meses a estU- | acontece quando meteorit 

ainda, Panayotis. — F, P, dente argentino vá esta noite ao)leyvillo Entre os legiônários, figo DO EnAato ore quibe ie jrio da sua independência | mm Europeu, é do agravamento que a | dar a explosão. Localizaram sinais | aproximam da Terras, So 

aeroporto de Madrid despedir-se de Quê cão ido te os ter- | desianos, constando, também, que o KABUL, 24 — O rei Mohammed | “2 ameaça dará a possível entrada da de padiacoiiado: no solo. Os seus) O mundo sabe que houve uma 

Yandor e dos companheiros, — REU- | Mina Msa» o muitos deles | comando está a cargo do major | Zahir declarou, hoje, nesta cidade, | !"tlaterra naquele grupo — declarou o contadores trabalhavam 'de um modo | explosão no dia 30 de Junho de 1908. 

ps Pares “owabil, ou outro dialecto | Miko Hoara, antigo oficial do Exér- | num discurso Comemorativo do 464 | subsecretário do Interior, José Luis siarmantes Eng a Foi registada em barómetros sensi- 

A afri ; cito britânico e que foi um dos | aniversário da independência do | Vo. | i jlidade | dos sobreviventes tinham morrido de | WeispmoAuEáTes tão distantes como 

À PEQUENA HISTÓRIA ano do parece, à criação do uma | oficiais do Exército de Thombé, — | Ateganistão que a sua política se | q, PtPoS de salientar 2 potencialidade bh estranha doenças, Desen | posar eo goLondres e Zagreb, O 

A " TE) E , dos mercados asiáticos, Vesco pôs em A - | cenário da destruição foi filmado e 

O folclore português |torca de voluntários brancos toi es- | REUTERS, bascava no respeito mútuo e nO |foeo o valor da Inglaterra como cliente | etraram-se 08 seus restos, Pelo [descrito com todos os pormenore 

DO NOSSO TE tudada por Tshombé ainda antes de ao es Dei pie A as Nações Uni dos produtos agro-pecuários argentinos. samno a) cobria membros da Mas, o que a provocou — meteo- 
numa exibição no Canadá Fºsressar da Europa. O Vão ser expulsos do Congo] dss Sua Majestade declarou que o | Dany, expedição descobriram que as vit frito ou veiculo espacial? 

lores cl los a Tshom- - . 13 y, ç o lo a Ss - 

MONTREAL, 24 — Apresenta-se. | bé, dizem que elo já então via a ne-) diplomatas estrangeiros | cunda conferência dos 69 países excessiva radiactividade, Ps O Cgdres 

a neutros que se vai realizar em Ou- (Mais informes do ESTRANGEIRO Outros sobreviventes, que tinham 


Mesmo sem motor !... | pela primeira vez, nesta cidad cessidado de uma força armada dis- ia y As E 
Ria poiráica rui Dera dado O ds poses as aA fomentadores da rebelião | fívro no Cairo, REUTER. na 124 página) visto a explosão até 480 quilômetros JIM GRAM 


DENVER (Estados Unidos), 24| rico portuguê di Con- 
, guês, formado por portu- | tas internas que têm sacudido o Con 
—— 40 queixar-se à polícia de que O | gueses residentes em Otava, cuja | o, nos seus quatro anos de inde- LEOPOLDVILLE, 24 — O locu- | 4904000000 0020004 


seu automóvel desaparecera defron-| direcção técnica está a cargo de | pendência. tor da Radiodifusão Nacional anun- 


te da sua residência, Quentin Hunt | George da Costa : mesmos informadores dizem | ciou que, as autoridades tomaram 
dinoo não compreender porque 6) qog ts dn Costa é tem por ensaíador | Os a a Dx: | molas Contra ecortas pessoas» quo 

que o carro foi roubado, visto que] “A deslocação do Rancho é patro- | formado do projecto, que aprova, mas | tentavam provocar desordens na ca- E ON S E U S 

sra de 1955 e não tinha motor. —| cinada pela União e Progresso de | não deseja envolver-se nele oficial- | Pital congolesa. 


ANT. Barril de Alva, de Montreal, cuja | mente. «Determinados representantes» 
existência tem por finalidade o de- O Governo sul-africano demons- | de missões diplomáticas acreditadas 
senvolvimento de Barril de Alva, | trou, já, a sua simpatia pelo Governo | em Leopoldville, acrescentou o lo- 
situada no distrito de Coimbra e | congolês de Moisés Tshombé envian- | Cutor, estão implicados neste caso, 
nos arredores de Arganil. — ANL. | do um avião de transporte carregado |º vão ser expulsos. — F, P, 
com remédios e outros artigos de pri- 
meira necessidade para Leopoldville, * 
— ANE. LEOPOLDVILLE, 24 — Um co- 
, T municado oficial publicado hoje em 
ESTÃO A CHEGAR MUITO) 
O UNTAÇ A NDOS | | Leopoldvillo anuncia que, «determi. 
A LEOPOLDVILLE nados diplomatas estrangeiros, tm- 
icados num movimento que se 
LEOPOLDVILLE, 24 — Os vo-| 
luntários brancos — na sua maioria | destinava a provocar desordens em 


«antigos combatentes» da Catanga na ger denpulçon fimo 


— chegam a esta cidade, às dezenas, | a unicado não indie 
a as na- 
Sul-rodesianos, sul-africanos, bri- | cionalidades nem o número dos vi- 
tânicos, belgas e franceses, um cen- | Lagos, 
tro largo, ao todo, instalaram o seu | “De ag ' tuaçã 
quartel-general no barco-hotel Meme | avo a a eSgO sto E 
Ming, no cento de Lecpotáviio, tropas governamentais tomaram Li- 
E o todos chegaram sem con- | ja, sendo repelidas as tropas re- 
rato, sem viagem paga, sequer, para | pelde E E 
trato, cem viagem Poa, «cer bora | beldes, que ameaçavam a localidade. 


ialmenté 


EINE RIR DDD DR DI DDS DI DADA 


O AFEGANISTÃO 


BUENOS AIRES, 24—A Argentina 
precisa de abrir mercados permanentes 


Dt 


O ministro-montanhista não 
esconde essa qualidade 


GENEBRA, 24 — Seguiu, esta 
madrugada, para Washington, num 
avião da Força Aérea norte-ameri- 
cana, o Secretário da Defesa dos 
Estados Unidos, Robert McNamara, 
que, na estância alpina de Zermatt, 
onde deixou a família, se dedicou à 
prática do montanhismo. McNama- 
ra, que chegou a Genebra, de com- 
dboio, conduzindo às costas o seu 
próprio saco alpino, seguiu directa- 
mente para o aeroporto, onde o 
aguardava o avião, já com os mo- 
tores em funcionamento, — ANT. 


x 


Fa 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
LYON (França), 24 — Se houver ONTEM NO MUNDO 
sol nos primeiros dias de Setembro, 


b ú Os círculos oficiais congoleses 

a vindima deste ano figurará quan-|  DARTFORD (Inglaterra). 24 — s 

to à qualidade, entre as dos «gran-| Trinta e duas pessoas foram tra- | Observam extremo mutlenio pro: entes da rebelião, 

des anos» do vinho «Beaujolais» — | tadas num hospital a ferimentos o E a intros inel o Secad > 

afirmam os vinicultores deste dis-| Eeralmente ligeiros que receberam incluindo Soumialot, prepa- 

trito, Prevê-se, no entanto, que a |Nna colisão de dois autocarros, acor- | efectivamente alistados, dentro de » Prep 

quantidade será inferior em cerca | tda esta manhã. — ANJ. fo dr a o Exército ram a fuga 

de 85 .— ANT, . d 

TRE por canto o” Nota Sun, Por outro lado, indicam de muito | | ELISABETVILLE, 24 — Depois 
dos sérios empenhamentos entre re- 


boa fonte que dois aviões com uns beldes é as forças da ordem a qua- 
écni l-africant 
VILLAVIDENCIO (Colômbia), 24) 50 pilotos e técnicos sul-africanos | (PT na o no sá 


— Atingidos por uma árvore, que| poisaram ontem, no aerodremo de 

TEL AVIV, 24-—Agrava-se a si-| UMa descarga eléctrica derrubou, | Kamina, base das forças aéreas con- raio Pisa os pretos perdi 
tuação em Tel Aviv no sexto dia de | morreram dois homens e três fica- golesas. ces pás ro Essa RR a Eros 
greve dos «almeidas», Os detritos | TUM feridos. Garante-se, nalguns meios locais, | Para o o de aba. 


Soube-se que foram hoje expedidos 
acumulam-se nas ruas do As vitimas trabalhavam na pa- | que o Governo de Tshombé projecta- a 
nestes dias tórridos o a vimentação de uma estrada quando | ria a criação de uma brigada de cho- | reforços de Elisabetvillo e que não 


E 


— Ao Tribilin deu-lhe para o — 6 Tribilin, de óculos 
hipnotismo! escuros? 


Um grande ano de vinho, 
em França 


e pa a a 
RERKENKXKKKKKRKKKKKKNNNA: 


* 


A greve dos «almeidas» 
de Tel Aviv 


odor intolerável. As autoridades sa- |O temporal se desencadeou, levan-| que exclusivamente composta de pote” progressos dos rebeldes nes- — Comprei estas camas para E) — Como as árvores estão muito. separadas, usel 
nitárias consideram existir o perigo do-os a procurar o refúgio da árvo-| mercenários sul-africanos, Os sul- “Onteiio, 6 Elisabetville captou- o ar livre, este processo ! 


re. — AN. -africanos recém-chegados não de: 
* mentem a informação, acrescentan- 


Um centro mundial de Ciências) GAEVLE (Suécia), 24 — Morreu | do, até que O Paga e ara 


de epidemia. —F. P. 


-se a mensagem de um europeu di- 
zendo que «os vinte e um europeus 
de Albertville servirão de reféns e 


em Nova lorque uma mulher e quatro pessoas fica- serão mortos imediatamente 
Hoaxe, que chefiou os elementos entes” ema, 
' ram feridas em três acidentes de| a Malásia, — caso de ataque contra Albertville, 
NOVA IORQUE, 24-—A Acado-| viação, verificados depois de um | lindados pi A voz de um indivíduo que se 


mia de Ciências de Nova Iorque | numeroso grupo de cavalos espan- A INFORMAÇÃO AMERICANA |dizia ser o general Olenga foi ouvi- 
oia sto Doido menta ciado paso ter fugido dos estóbulos num) NOVA TORSOE, 24 — O «New | da seguidamente e confirmou a men- 
Esse centro, que entrará em fun- | “A mulher morreu quando o au- | Xork Times» informa hoje, quo fo- |SaBM Gas 
cionamento em 1967, disseminará | tomóvel em que seguia com o ma- | Tam efectuados recentemente dois |, Sen, abs REP o) pedb apa as 
elementos científicos é proporciona- | rldo fot investir com os cavalos a | Vos secretos de Joanesburgo para 0 (1h NA o a ue di. 
rá as mais modernas facilidades | gulope na estrada Gaevle-Sandvi- | Congo levando 65 voluntários para | fe de um navio para evacuar os di- 
para todos os tipos de conferências | ken, O condutor escapou ileso. as forças anti-rebeldes de Moisés Ed O direct de Binho do te = 
científicas. Noutros acidentes semelhantes, | Tshombé, sEN ATbeabvilÃo [Pa SUE Gn au 
A Academia patrocina, anval- | mais quatro pessoas ficaram ferl-)| A notícia afirma que esses vo- | Vi DO a pe 
mente, várias conferências, a que | das e tiveram de ser hospitalizadas. | luntários se iam reunir a uma bri- | Vida pelo envio do barco. — F. P. 
acorrem cientistas de todas as par-| Todo o trânsito na estrada teve | gada especial de tropas brancas, for- 


[> 


ADDED IT DI TIDAS TT TO TUTTI TO TD st testis aaa 


tes do mundo. Só no ano passado | de ser suspenso até cerca de 100 | mada para combater os rebeldes co- . - E - 
; estiveram presentes, nessas mani- | soldados e 25 polícias apanharem | munistas. elam « > — Vai lavar as. E morti, —! =inaio uma só — Só Ra ES di. 
vamos ! reita! 


estações, 10000 cientistas. — ANI.l os cavalos. — R, A notícia, cuja origem é de Joa- 


4 Terça-feira, 25 de Agosto de 1964 O Comércio do Porte 


x 


Da 7 HOJE às 15,90 e 21,30 M/17 anos 
o 
o 
4 


Metro Goldwyn - Mayer 
APRESENTA A A PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO 
DE ROBERT WISE 
o realizador de West Side Story 


A CASA MALDITA 


THE HAUNTING 


q == === SPA do Nor? — HOJE — — HOJE — 
AS PROVÍNCIAS DIA A Dia Tae Ce a 
L pI Susana mis ri6]O rama rumos POLICIAL 
EA Ap A a a rir 
FOI DESCOBERTO E PRESO |, fita arco « Aenhóias AR MERCK 
E LEX BARKER — BARBARA : : 
Com A co LABORA Ç ÃO gua nadava próximo da Ponte, afo- 


RUTTING o SENTA BERGER ! 
mu Z 
Apesar do auxílio imediato que 
- várias pessoas tentaram prestar-lhe, E 
e | entro elas o dr. Constantino de Gois, | É a 
presidente do Municipio de Setúbal, É a COLAR DA 
não foi possível salvá-lo e presume a 


os CRIMINOSO QUE ASSASSINARA -se que a corrente o terá afastado Ê ê ê 4 ú MORTE 


ETÚBAL, 24 — Cerca do meio- 
«dia, na praia de Tróia, um banhista 


UMA EXPERIÊNCIA EM FILMES DE TERROR E «SUSPENSE» 


ara 4 
Pr eostarioomen ta a/enbarm o capo || (À ara 277 . ; , com Claire Bloom e Julie Harris 
einda não tenha aparecido, apurou- Noito 9,15 E j â í RA « 
O REGEDOR DE CASTANHEIRO DO NORTE “se tratar-se de José Alberto da Silva / : : o ERES Russ Tambzyn e Richard Johnson 


Prego, de 33 anos, casado, natural | OP penúntimas exibições — 17 Anos 
de Vendas Novas e residente em 
Setúbal. Deixa um filho menor de 


Gp O IARA NE É ACO! 
MODO CA LISTA 4 AS NONAS DE DRÁGULA 


mundo do cri- 
me! «Suspen- 
se» e acção 
numa turbu- 
lenta e movi- 
mentada his- 
ques É UO tória escrita 
pelo mestre da novela policia 

com CHRISTOPHER LEE em (Sneriock ERON a DedetnEskora 

SENTA BERGER e HANS SOHNKER 


(e a 
As 15,30 6 21,30 — M/ 17 Anos 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DE 


l 
; 
o 
Hj 


—CARRAZEDA DE ANSIÃES 


CARRAZEDA DE ANSIÃES, 24 | quisitados pela G. N. R. os quais, 
— Foi capturado António Manuel | há cerca de oito dias, descobriram 
Espanhol, casado, de 36 anos, resi- | o abrigo onde o Espanhol pernoitava, | : a asd 
dente em Castanheiro do Norte, que | na freguesia de Linhares. Seguindo- | vitima de um acidente de viação ra-EM ESTREIA-12 Anos 


o 
no dia 9 de Julho último, matou com | -lhe a pista, os cães-polícias permil FAJOES (OLIVEIRA DE AZE- [1] (1) TOUREIRO 


quatro tiros o regedor daquela fre- | cam verificar que ele tinha atraves- E Na próxima QUINTA-FEIRA, 27 
guesia, por saber que este o tinha | sado o rio Douro, em direcção ao | EIS. TR SR a io de LQ com perin marvin vasquez — E SO DURANTE 4 DIAS! — 
denunciado às autoridades, como | concelho de São João da Pesqueira. | QUE peTeta aolço do ão EM REPOSIÇÃO + Apresentação — no Palco — do 
proprietário de um furão sem Ii | Esse facto determinou que as auto- | SOS: dE Rsdea! ê 

cença e autor de outras rregulo ) idades prendessem aigumas pescas.) Siva de Decina Dias de Onttaca AB REVOLTA DOS GLADIADORES a ENO Rena Esiande 


idade a entre as quais familiares do Espa- | CiÃ O cciceia na povoação | QUOCOCCCOC00 “NºGOMAS E CANTARES DAS NOSSAS 


Na referida freguesia passou a | nhol, por suspeita de que as mes- o 
haver, desde então, um clima de ver- | mas dessem guarida ao perigoso | 42 Cruz, depois de descrever uma PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS! 


s ' ! ê i í existente, despis- ” 
dadeiro pavor, pois o Espanhol, além | malfeitor, o que, efectivamente, se | Perigosa curva aí existente, 15 ARTISTAS EM CENA! 
de ter jurado matar o regedor — | confirmou. fais e o projeca do pe urna Em ANGEJA vende-se DE ANGOLA (M/12) 
como realmente fez — tinha tam: | O Espanhol foi preso pela G. N. an 


p ATER Rea a tado na região frontal e no nariz. E 

bém prometido liquidar outras pes- | R.. tendo, depois, sido conduzido num Pia o dr E 

soas. Estas, como é natural, manti- | «jcep» para esta vila, ficando detido O infeliz ciclista foi conduzido ao O COMÉRCIO DO PORTO 
consultório local da sr* dr* D. Pal- No “dstabelecimento 


veram-se sempre no receio de que O | na cadeia local. E R x p 
Espanhol concretizasse os seus ter- INES anne Ea da sr* D. Armistícia Vidinha 
ríveis propósitos, dado o seu mau A Ep 


A MAIS TRE 
AVENTURA DE TARZAN 


filmado 
acores 
na exótica 


Tailândia! 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


do movimentado e empolgante filme 
ESTES HOMENS SÃO PERIGOSOS 


TELEM. 237825 AMANHA — 15,80 e 21,30 (12 anos) 
1530 e 21,30 UM TAXI PARA TOBROUK 


(12 anos) com Lino Ventura e Charles Aznavour 


Criança mortalmente atropelada 

carácter. Mas não eram só os amea- por um automóvel 
cados a terem medo : muitas outras 
pessoas de Castanheiro do Norte EM LANHESES 
deixaram de sair de casa ou, se o Sa É 
data tusnões eee 2 T AUROMAQUIA 
spo biiadas de tratar dos seus | qo pela sr* Arietta Hoger, atropelou 

faze! a no Largo da Feira, desta 1 idade, 

Para adensar este clima de ter- | 55.5 Arieiro Dantas, de 4 an E 

: A e ' ) los, fi- + 

cor, Binguém saia do parado do | º ja Rosario Denis “io e às | LUÍS MIGUEL DA VEIGA E JOSÉ TRINCHEIRA 
Espanhol que, onceição e 5 ; E E 
crime, fugiu, levando uma arma ca- | po vo rosas gera as, Tesiden- | estiveram na base do brilhantismo registado 
safeira com 61 cartuchos, tudo fa- | mm estado vissimo, a eriam- 
sendo crer que regressaria mais dis | qa Hr Frariie Febsram potes «corrida» de VIANA DO CASTELO 
menos dia. Ê 1 | Sande, de Viana do CaBtalõ, mas, Entre os vários números do programa das Festas de Agonia, sempre 

Porém, o perigoso facinora foi. | não resistindo aos ferimentos, faleceu | rodeadas de incomparável esplendor, cujo segredo pertence, exclusivamente, à 
agora, capturado em Nogoselho, con- | pouco depois. encantadora «Princesa do Lima», e que, por via disso, resulta a visita de milhares RCE GEO 
En de São João da Dan O posto da G. N. R. desta loca- | de forasteiros portugueses e de outras nacionalidades, a «corrida» de toiros, na O E RR MEET 
residiam seus pais e outros fami- | gado tomou conta da ocorrência. | esquecida Praça vianense, constitula, também, um convite aliciante, até porque x 
Nares. O acartazo, fundamentado em nomes prestigiosos da tauromaquis nacional,|] em BEIJA O SANGUE DAS MINHAS MÃOS 

Foi a G. N. R. deste concelho FERIDA NUM ACIDENTE deixava compreender que, salvo qualquer imprevisto, resultaria um grande a história de um amor intenso entre um homem mau e uma mulher 
que lhe deitou a mão, depois de ter DE TRABALHO eectáculos de sentimentos dignos. S6 os braços dela poderiam dominar a violência 


dos seus punhos de homem ! 
efectuado laboriosas diligências para 
o descobrir, formando uma autên: FAJÕES (OLIVEIRA DE AZE- Não surpreendeu, portanto, a enchen- | seus admiradores, repetindo no mesmo 


MÉIS) — Ros: te registada, por um público entusiasta, | estilo a «faena» anterior, O «Leão do 
tica teia que se foi estreitando até ii a Gomes, de 65 | cuja presença forneceu nota agradável | Alentejo», entuslasticamento solicitado, 


localizar o Espanhol. anos, viúva, residente no lugar de |ão alegria e cor ao cenário maravilhoso | mercê do seu arrojo, deu volta, entre E S 
Com efeito, por meio de patru- | Nabais, da vizinha freguesia de Es- | que se apresentou nos olhos dos cava- aplausos de um público que soube con- ' mto EU Lespicthonioi409/00) PEDRO INFANTE, 
lhas bem organizadas, aquela corpo- | cariz, concelho de Arouca, quando leiros jo: «matadores» é que, Forperaeãos | vista DD E QUE TE DEU ESSA MULHER? 
leve ter animado para é ntônio Santos e eira, 
ração bateu dia e noite as redon- | trabalhava no campo, a haste dura | Gcsenvolveram, com brio e dignidade, | nos seus primeiros “toiros, brindaram o) Duelo na rede 


dezas de várias freguesias, cujos | dum milho, que tinha sido cortado, | tudo facendo, ou procurando fazer, à] wos Tmlnistros das. Corporações é da * DAQUI FALA O MORTO da morte 


sofreu um profund * | tim de melhor corresponder aos Marinha. 
habitantes declaravam  télo visto do marco o e extenso feri- 15 dos aticionados é à confiança do] Dirigiu a «corrida», o sr. Adolto Ma- Um Espootáculo de Emoções! Luxo! A É 
As investigações, que se revesti- | mento na perna direita, pelo que | impresário, sr. Nuno Salvação Barreto, | chado. — 5. G. Bolas Mulheres! Lindas Canções | 
o da | AISO NG, MA sagi eo poe e AT rs Balcão desde 8850 uryyus — «EUROPA DE NOITE» dem EB é O DYALISCOPE 
ao homem, contaram com a preciosa | dico local. 8 saber, o Grupo de Forcados Amadores EM FRANÇA Plateia desde 4900 dA LAZON ARE TE IVENTRU ETA! METROCOLOR 
laboração de seis cães-polícias, re- de Lisbos. oaide rea ROBERT) 
e redgçes : RAPAZ ATROPELADO POR UM |, À fcotrida» por iso, fomeceu la) DAX, 24 — Primeira tourada, “da Moo s sz E perde 
UM AUTOMÓVEL gos motivos de agrado, podendo, até.) Feira de Dax. Magníficos touros da ga- 
considerar-se a melhor da temporada | nagaro do Jem Bandidos touros da gar 
nortRaHas Bernardo, Amadeu dos Anjos e Luis 


D. Duarte Atalaia o António Durão 
SOFREU EMBATE COM num cruzamento duma rua toricaaa es diva tolros que foram lie | FSITS «Jerezano». À tarde esteve esplén. REV. o Ri 
UM CARRO DE BOIS (da, Cantanhede dados. Eta ist dc E o) Jaok Palance o Millio Vitalo 
tam todos. Joaqui nardo não sou- “aa ORI 
Pedro Loucelro, no primeiro da ter- | bo aproveitar os animais que lhe coube- IMP. o 
quando seguia de motoricada | || estrada, naciona 24 — Ao entrar enioltca a mostrar-se excelente cava- x Alhou, “o foi colhido, E] Randoloh Soott 


locando quatro «compridos» e | ando sotridi ento 1nzê d Ê AMANHA —M/ 12 Anos—0 INFERNO ! 
es prep : o H e y q 3 E DE IWO di MA o TERROR NO TEXAS 4 


— CANTANHEDE, Qui se é ê “deu volta, 66,1 E ed rag Sr: j à JR TETE TR SESI) DRCT este ES 
José Antônio de Matos, de 15 anos, “36.00, condusido velo | eiro: apesar de sol O inteligente autorizon-o a lidar sem a a conrtitiera ee TaMõas Upa 
vendedor ambulante, natural de | sr. João Ferreira Regadas, de Vi- |“ “O ar. Varela Old lidou o segundo, | fenanquetiao, Cosa QUe dna . Louise S. Hoffman, de Nova Torque, 
Braçal, da freguesia de Serpins, do | mieiro, Santa Comba Dão, o menor |mas viu-se em dificuldades para «con « TENDO AS CHAMAS ATINGIDO encheu noventa volumes de raridades 


concelho de Lousã, residente nas | António de Oliveira Matos, de 16 | Vencer» o tolro, a desprégar-se das tá : que interessam og correios aéreos, 
Ca ia nda qo FE patberadas dibo de Pa de |arriscando-se em terrenos estranhos, > g OUIR a c a s a c ONTÍ GU a Groer, presidente da Federação Fila- 
de Antóni atos ade e de Ma- tos e de Alice Ferreira Oliveira, orelha, No segundo, e quinto da tarde, Ú 

ria Júlia de Jesus, seguia de bici- | residente na Rua da Pontinha, des- q bl bravíssimo, o espada luso brilhou a 


»—p. (Cont. da La página) |telista Polaca, especializa-sé nas 
avista pia so curiosidades zoológicas: selo com co- 
i rande altura, embora não tanto como : 
cleta de motor, chocou com um carro | ta vila. vord animal merecia. Matou beim, recebe GONDOMAR, 24 — Esta ma- | domar e Areosa procuravam domi- | com motivo num acontecimento no 


Ubri (por ser a única ave que voa 


de bois que, nessa altura, cruzava Conduzido ao Hospital local, fi- | tocada. Valeu, mais uma vez, & «Pega» | go a orelha. Val- | mundo católico, congressos eucaris- | de diante para trás), com bacalhau 
: ) Joaquim Varela, que agradeceu, com o nhã, no lugar de S, Jumil, declarou- | nar o sinistro os voluntários de Vai o ; a : E 
destráda, diodo io caminho cou internado por ter sofrido um |cavaieiro, nos «tércios», sendo depois * “se um viclento incêndio num prédio | bom impediam que as chamas se | ticos... vinhetas representando uma | (Ânico Púlxe que, vivendo mos Es 


ferimento na cabeça e suspeita de | solicitado pelo público para a volta à IX, 24 — O matador português | de habitação, pertencente ao sr. Albi- | propagassem ao prédio contiguo, | catedral, uma igreja, uma capela... 


é n com girafa ui ei 
Do acidente, resultou ficar ferido | fractura duma clavícula, arena. no de Castro Tavares e habitado pélo | que é habitado pelo agricultor sr. gi (que a despeito do com: 


o tripulante do motorista, que deu A Polícia de Trânsito do posto |, Ms o toureio a cavalo hovia de ter, Manuel Romero Castlilo e Igná- E Morro E A CURIOSA CASTA DOS prido pescoço, não tem mais vérte- 
entrada na enfermaria do Hospital | de Cantanhede tomou conta de | Poqms&nítica tarde do domingo, Lumi | cio Juan Daluz, foram, ontem à tarde, | 88TiCUltor caseiro sr. Firmino Auré Dra ad a pipe COLECCIONADORES bras cervicais do que os outros ma- 


' lo Leites, míferos) 
de Cantanhede, com um braço frac- | sucedido. Feu acto apoteótico, E teve-o, realmente. | Vítimas dum acidente entre Merens-les. ' A e 
turado e grave ferimento num O Jovem cuvslelro de dezássels anos, re a tee) quando 0] Todos os moradores do prédio | gos o prejuizos que não Ra de) arandos, personagens têm sido co-| |. Existe, em Paris, uma Academia 
joe aa o Barracão destruído por um inoêndio | Luis Miguel da Volga, no QUO da | dertapou, acabando por se despistar. | andavam na faina dos campos, perto | grande monta, devido ao pido € | | ejonadores autênticos. O rel Carol,|de Filatelia, limitada a quarenta 
A e e » do posto da Tocha 
tomou conta da ocorrência. 


alegre, impressionante na arte de cha- Ligeiramente feridos e contusos, os , ca da Roménia, era conhecedor apaixo- membros, como a Academia Fran- 
CRIANÇA QUEIMADA COM AGUA 
A FERVER 


NO QUAL MORREU CARBONI- | nei Coto pers terrenos tourcáveis, | três toureiros forum tratados ho Hospi- | assess da Roménia, era, conhecedor apolão. | CESE. Os estatutos não se opõem à 


tal de Thermes, após o que continua. ; ES 
ZADA UMA BURRA E A CRIA |brilhou em entradas de frente, remata- cam a eum Viagem Dara DAS, onde D e k A ed é soberano da Roménia, nunca fala de EE doa parto 
7 ciparam numa corrida, — E $ os iguém consegu urar as dt 
VILA POUCA DE AGUIAR, 24 a g P E selos a ningué: nseguiu ap! deja, 


m condições muito arriscadas, à meia 
— Foram chamados os Bombeiros | Solta. que fizeram delirar o público, à EM ESPANHA es, : : É ainda /ho' ele recuperou MO VRIMOL O ao mntog-nondbUnicos 
; ficamos sabendo que as esposas não 


Voluntários desta vila para acudi- | ponto de o animar a pedir autorização tesoiro. O primeiro coleccionador da 
dois «ferros», o que fez com todos os | vamente bem. embora tenha ainda fe- a ERACA o 5 no Paquistão, compra séries de todos | Partilham da paixão dos maridos; 


CANTAHEDE, 24 — Ao ver uma 


SEER te RS rem a um incêndio num barracão | ao director da corrida para cravar mais SEVILHA, 24 — Encontra-se relatl. Ê é actualidade, o Emir de Bahawalpur, 
panela de água a ferver, destinada 


cia 


qr ta | junto à casa do Guarda dos Servi- ç À E ; = 
ao seu banho, António Álvaro Pais Hs Fiorestais de Tinbela de Baixo, | Fsgrse-de exteução. A concinis w axira- ) bre alia, é e perna iafiátiado, o adicar k A os selos que são emitidos no mundo a aaa Pe ma : 
de Campos, de 2 anos, residente no | que ardeu completamente, morren- uma «pega» monumental de | Praça da localidade sevilhana de Alcala 4 i , inteiro e todos os selos antigos dis-| tido ema EA PE Pp 
Largo Conselheiro Ferreira Freire, | o uma burra e a sua cria que ali e empestade | de Guadaira foi colhido com gravidade À 7 poníveis, «E um coleccionador sério» ' e emorem investimentos -—"&, 
desta vila, filho do médico local, sr. q de aplausos, ambos deram volta, flcando | Hoje ser-lhe-á retirado o penso. : a — diz-se no mundo da filatelia — ele | Muito longo prazo, porque um grande 
» a se encontravam. o Jovem cavaleiro, que prosseguiu nos Entretanto, Fernando Santos lamen- 4 à É coleccionador nunca vende a sua 
dr. Álvaro Ferreira Campós e da] A intervenção rápida dos Bom- | agradecimentos à entustástica manifes- | ta-se das várias corridas que perde com ERR, ” y É mesmo culda da sua colecção. colecção em vida. 
sr D. Cecília Pais de Campos, | pejros evitou que o fogo se propa- | ação que lhe foi dispensada c que o | este Dercuiço. À 5 Os: colecionadores . travam. luta) CA conheciment Ê 
inadvertidamente sentou-se em cima | poco à onto que cadela Penas | público Darccia disposto à mio acabar, * 7 é % constante, quase sempre secreta, 6) q j do coleecionadores Nha Tuas 
da panela, vindo a sofrer graves | incendiada e a do guarda e, ainda, | pectáculo que lhe foi oferecido. GERONA, 24 — O espada português y Â E enviam emissários fazer 88 COMPTAS | mar: Trovas; mãs NÃO colaboram, 
queimaduras nas nádegas e no bai- | 4 uma grande meda de palha que O dr. Varela Cid e Pedro Loucetro, | Armando Soares foi o trlunfador na E que pretendem. Burrus, o tel do tá-15 43 a "Dodgul tt 
Vo ventre. ali se encontrava junta. No at lidaram O «sexto» a aduo». Mas porque | corrida de Gerona, com toiros dos Ir- | Bê , > ; baco suíço, que faleceu há anos, nun- Ds POR ca ao Dre 
ge e Ra Reis junta. oia e fi O polo não era favorável, learamso | mãos Molero, com casta e poder e Praça b ca cedeu a um concorrente. Logo que | Sa coleção sem, qualquer relação 
se o TOsto, m- eia. E - e com a do outro conjuge. 
Um ololista ao ser atropelado | peiro, embora com pouca gravidade. No segundo da tarde Armando Soa- a nr ele aparecia num leilão, as Ilchações) O, colecionadores não se limitam 


res conseguiu bons quites, de Joelhos e E e E sublam vertiginosamente, A sua co- 4 E 
Cictomotorista hospitalizado chicuelinas. Gravou três pares de ban- ) ' à É a lecção encontra-se em plena liquida-| à servir os interesses dos herdeiros: 


DEU ASO A QUE CHOCASSEM 
darilhas, due entuslasmaram, e ligou ! A : ção, e prevêse que renda os seus | COM os seus estudos pacientes e as 


DOIS AUTOMÓVEIS 


Rosado, a fechar a excelente tarefa dos | uma «f: di É ) E 5 k 
POR TER SIDO ATROPELADO | Forcados. Amadores de Lisbon, «pegou» | terminar com” uma” estocada Pnteiso 037 Er & milhões de dólares (uns 230 milhões | Suas adquisições servem a História, 

CANTANHEDE, 24 — Deu entra- POR UM AUTOMÓVEL notavelmente, dando volta com os cava- | Duas orelhas, y ? - de escudos). encontram o Vdobiimento” que! rHocraR 
da no Hospital desta localidade, com leiros e, depois, por insistência do pú- No quinto, novamente bem com o Pe ” É O malor coleccionador francês se- | UM episódio, uma anedota... 
alguns ferimentos e ficando inter- PENAFIEL, 24 — O empregado | blloo, tomou a fazê-lo, 86, entre acia- | capote e as. Bandariihas, ligou em redon- | JR 2 “e ria, presentemente, Dubus, industrial 
nado para observações, por ter sido | fabril sr. António da Cunha Barros, | “Ao «espada» António Santos coube | asárcas” ad dani tm RiSes de, Outras | NR : PAR de aparelhagem eléctrica. A sua co- Gilles Valdonne. 
colhido pelo automóvel HI-55-12, | solteiro, de 23 anos, residente em ES a o o ri aa Es e uma orelh - 3 ' j ê ” : | liecção tem valor incalculável e mais 
conduzido pelo sr. António Marques | Carva'hos, freguesia de Croca, deste | tatde), não conse videncia jom o português alternaram Andres E Espa g sé e incalculáveis ainda sã h 

a h ab suas reais possibilidades, embora tivesse | Hernando (petl t - > da ncalculáveis ainda são os seus conhe- + 

Fernandes, residente na Praça D. f se de Meinedo | diigenciando por repetir alguns. «pas: | 6 co rap aaa Lar eha Dos dois). j a ; é | cimentos e conselhos. No entanto, | CINCO FERIDOS 
Luis, EE 9-2.-esquerdo, em Lisboa, | para esta cidade em bicicleta moto- ses sas Reneania Ea gosia pez Chaves (ovação — orelhas). (Ae NO é á nem todos os coleccionadores são fi- 
no sítio denominado Pontão, deste | rizada, foi atropelado no lugar da | ssgundo, junto dos aficio é 7 é ; Re nanceiros ou príncipes. Entre os fila- ê 
concelho, o sr. Manuel Augusto Pi- | Capela, Bustelo, pelo carro OT-11-97, | encontravam no sector Sol a fm de) * yr : to, duos j telistas, contam-se muitos militares, | OM! consequência do cho- 
nho, casado, natural do Corticeiro | conduzido pelo sr. Joaquim Castro | Santos teceu vários lances Gom O «ca | MADRID, 24 — Regressou do um i ] muitos médicos, farmacêuticos (e ra- | Ae dum caminhão com um 
de Cima, da freguesia de Febres, do | de Carvalho, de Lousada. potes e com a muleta» que O RbiICO | asafari», em Uganda. o antigo matador $ ; 5 ros dentistas), engenheiros. Os em-| Comboio, em Moçam! 
concelho de Cantanhede, trabalha- | Conduzido ao Hospital da Mise- | exagerados . «udornos», compreensíveis | de, Lolros Luis Migel, Dominguin, ca é pregados do Metropolitano parisiense, 
dor na via férrea, em Alfarelos. | ricórdia num carro particular que | dada a boa vontade ' que demonstrou | sido com à actriz italiana Lucia Bosé E EM mu o edificio | como os da Citroen, estão agrupados |, LOURENCO MARQUES, 24 — 

O acidente, que se deu de noite, | se encontrava perto do local do aci- | Para «explicar aos que não souberam | gos «ruedos», se mantém em forma, tou- Os bombeiros trabalham no rescaldo eo incêndio que reduziu o edifício em associações importantes. Rap odapolo! Lodo [GUEST Naa cnnadias 
provocou ainda choque do veículo | dente, foi socorrido pelos srs, drs. | ajudado. Com elegância agradeceu nos Pena aa ErhOa ORG EAGn Ev dia Alas Sam pardos: do cruzamento da estrada com a li- 
atropelante com o carro de matri- | Rocha Reis, director clínico e Sousa | «tércios», apesar de solicitado para dar | mtos. parece Pror tomado gostes Sela E A TERÃO AS MULHERES QUEDA |nha férrea de Goba, em Boane, ter 
cula francesa 819 GS 50, que era | Pereira. a ravia, a grande figura da «lide» a | SaSM grossa, pois anunciou Já que no | da cnc Ro cantanto, ai qndo trabalho dos bombeiros de PARA A FILATELIA? impedido a passagem, surgiu uma ca- 
conduzido pelo sr. Manuel Augusto O atropelado sofreu fractura ex- toi Jose Princhelra Pi ps princípio de 1965 vai ao Sudão tomar | Que ali passou verificou que do quin- n mião carregado de toros de madeira, 
Simão Vinhas, natural de Lagoas, | posta da coxa esquerda, fractura da | Búbiico com uma «rena» imprensionano | Parto noutro «safarin. — ANT. teiro saíam elevadas chamas. O ataque ao sinistro foi orlenta-)  Contam-se raras mulheres entre | que rebentou as cancelas e foi chocar 
Febres, deste concelho, mas resi- | perna e ferimentos num braço e fi- [te de valentia e decisão, vistoso e de NO MÉXICO Foi dado o alarme e depressa |do pelo chefe sr, Sabino de Moura, | os coleccionadores, muito embora o|com um comboio, ferindo passagei- 
dente em França. Deste embate, ape- | cou internado. o O a chegaram ao local os Bombeiros Vo- | dos voluntários de Gondomar. primeiro de todos tenha sido, em)" | ida — com boa visibili 
nas resultaram, felizmente, prejuí-| O condutor do carro conservou-se | apitusos, que se repetiram durante as | | CIDADE DO MÉXICO, 24 — Genaro | luntários de Gondomar, Valbom e) Os prejuízos estão cobertos, em | 1841, um ano depois de aparecer O ande — que antecede a chegada do 
zos materiais. no local até à arência da P. | duas voltas à arena e quando agradeceu | Montes, Javier Licenga e Ramon Mejia | Areosa que, prontamente montaram | parte, pelo seguro, sendo calculados | primeiro selo na Inglaterra, uma mu- | cruzam: = 

2 it depois nos atércios». No último tolro da | (estreante), apenas mereceram ser apon- O ' amento no sentido Boane-Matola, 
A P.V. T. de Cantanhede tomou | V, T. do posto de Casais Novos, que | tarde, José Trinchelra, apesar do adian- | tados em pormenores, na 17.º novilhado | 4Uatro agulhetas, duas das quais dos | em cerca de 250 contos os prejuizos | lher. As raras mulheres dignas de jo veículo, conduzido por Manuel Pe- 


causados pelo incêndio. — C, chamarem a atenção dos seus pares, | reira, rolando a boa velocidade, per- 
deu o controle por terem falhado os 


conta do ocorrido, tomou conta da ocorrência. tado da hora, voltou a impressionar os | da época, na Praça «México». com novl- | bombeiros de Valbom. 
lhos de «Santin», senhores de demasta- O fogo teve o seu início num al- 


— da casta, temperamento e força, Por travões, e, atravessando as cancelas, 
outro Indo, soprava grande ventania. | pendre, situado no quinteiro daquela foi embater violentamente contra o 
; Em Ghiunhus, cama olroaifrando residência, começando por consunite LIVROS PELICANO comboio, que seguia de Lourenço 
las», o espada venezuelano “uen- de quantidade de pal a é p. A ã 
tes alcançou novo e grande “rlunto, O | renas Eres E PR 


Ao chocar, a carga de toros de 
madeira caiu sobre a máquina e tam- 
bém sobre a linha. O camião ficou 


mexicano Abel Flores actuou como pri- | Armazenada. 
ineiro espad e, no Primelto bicho, deu Foi com a ajuda dos populares 
volta à arena, depois de cortar uma | qu, bombeiros procuravam suster 
orelha, No segundo, também ouviu | die os ne 


O HOMEM E O MUNDO EXPLICADOS CIENTIFICAMENTE 
— NA MAIS CELEBRE COLECÇÃO DO NOSSO TEMPO — 
bastante danificado. 


jaus v ímpeto das chamas, que, com a VERDADES E MENTIRAS DA PSICOLOGIA, H. J. Eysenck É 
aplausos e deu volta ao «ruedo». Ao) » " y D. & 
tolreur de capa, num quite de seu alter- | ajuda do vento leste, mais depressa Uma rigorosa e clara explanação sobre os diversos aspectos da Gana es LmentoRo nO eram EE 
panta; no PSI jar fardo, ER se propagou a todo . edifício, dei- moderna psicologia, permitindo ao leitor o conhecimento porme- Mavela, trabalhador, de 27 anos de 
re 4 â xando apenas as paredes. norizado dos factos mais evidentes, das suas interpretações e idade, ficou em estado grave. 
Também Fuentes foi colhido em vá- Haveres, móveis, álfalas agrico- implicações na vida moderna Os outros a Eitdro de 
I ido ao pequena gravidade, sendo logo so- 
a Epi hop tudo litoll conti Edição ilustrada — 386 páginas . E it correa nara E AOSOD. corridos no posto hospitalar -de 


muleta, mormente no segundo «Penue-| Enquanto os bombeiros de Gon- O MUNDO DA INFANCIA, Richard W. B. Ellis bra NR O EIN, 
las», ao qual cortou uma vrelha e saiu 
em ombros. — 


Esta obra acompanha o desenvolvimento da criança, constituindo mento nando do pares do ar 
guia. prático e precioso para a observação correcta da evolução, Io IMARA is ARNO nada 
dos problemas quotidianos que se apresentam e das suas possíveis sala de reanimação, onde continua 
e variadas soluções sob vigilância. 


ea «A sorte do motorista foi o com- 
Edição ilustrada — 284 páginas . . . . cc... 5800 alo E a EOLOR CUICOlARE O 
=D —DD>——>————— apanhar o carro de lado, senão, a 
PEÇA O NOSSO CATALOGO DE VENDAS A PRESTAÇÕES coisa era muito mais graves — decla- 
rou o chefe da estação de Boane, en- 


Mauro Liceaga cortou uma orelha, 


KHRUSHCHEV 


Um livro brilhante e sensacional 
de GEORGE PALOCZI-HORVATH 


pps KHRUSHCHEV 
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Em Albergaria-a-Nova 
reon, com toiros desesperadamente man- vende-se 


Cite O lo conncio Do ponto 
PELES DE LEOPARDO Enio? 
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Porque denunciou Khrushchov, em 1956, 
os crimes cometidos por Estaline? 


a 


» EM, quo sentido 

k Alvaro do Cam. 

pos se afasta do 

à é Lucrécio? 

AÊ Até quo 

ponto se 

deve ter por 

E um posta 

de mãos dadas com Walt Whitman, 

o cantor, como ele o diz, dos con- 

cretos absolutos e da fraternidade 

feroz e terna com tudo ou apenas 

pelo poeta do cio das passagens, dos 

encontros casuais, das meras obser- 

vações ou da orgia báquica das 
sensações-em-liberdade? 

Abordemos por agora, a primeira. 
das questões, 

De Lucrócio, porque só epidêrmi- 
camente atomista não aceita a 
natura creatrix do poeta romano, a 
espontaneidade criadora que suspei- 
ta no cerne do todas as coisas, A 
visão realista de Lucrécio fê-lo 
compreender que o destino do 
homem é finito. A perenidado cria- 
dora só é real no horizonte dos 
átomos, rontos de partida e de re- 
gresso de todas as coisas existentes. 
O homem, como todo o demais 
fôlego vivo, retornará ciolicamente 
a este nível da realidade para encon- 
trar sob nova forma. novo destino. 

E Lucrécio aceita este com, 
misso Mais: tem-no por condição 
essencial da sua visão do Cosmos, 
por verdade que so pode extrapolar 
dos sentidos para todos os caminhos 
que a razão entreveja, A esta luz, 
o pessimismo que Pascoaes aponta 
em Lucrécio não o é para o poeta 
romano. E coisa bem diversa: é 
horizonte de verdade, Todavia, per- 
guntar-se-ão Pascoaes ou Campos: 
— Como se pode cantar um uni- 
verso inexorável que arrasta cada 
homem à consumação total e dert- 
nitiva? que corta toda a esperança 
a qualquer forma de sobrevivência 
individual? que anula a consciência 
ror imposição dum devir inelutável 
e cego? 

A resposta de Lucrécio de quo 
todo o objecto, incluindo o homem, 
se continua naquela totalidaas de 
que momentâncamente emerge, não 
convence Álvaro de Campos, mesmo 
que esso objecto esteja subtenso 
pelo lastro metafísico que lhe acres- 
centa Pascoaes, Se há um pocta 
entre nós que possa ser tido por 
estruturalmento lucreciano clo é, 
sem dúvida, Alberto Caeiro, Só elé 
so espanta, e sinceramente comove, 


ARE E TT 


ascensão de Shakespeare 

| ao reconhecimento como 

+] génio dramático univer- 
Sal tem sido lenta mas 

segura, tal qual os mo- 

vimentos orogénicos que 

deram nascença às gran- 

des cadeias montanhosas do planeta. 
E neste ano de 1964 em quo se 
comemora o 400º aniversário do 
nascimento do poeta isabelino, se 
pensarmos não apenas na litera- 
tura que, acerca dele, tem sido 
publicada 'mas, sobretudo, nas repo- 
sições do seu teatro e nas suas 
recriações cinematográficas — algu- 
mas notáveis — por esses mundos 
além, verificamos como todo esse 
interesse, cada vez mais vivo, pela 


O Comércio do Porto 


com o sentir-se vivo e real num 
mundo real; só ele se crê nascido 
todos os dias para a descoberta sen- 
sorial da realidade; só ele também 
aceita cada coisa pelo que cada 
coisa é, No mais, é Alberto Caeiro. 
Só retoma os objectos no horizonte 
lucreciano por aquilo que são, por- 
que og Seus sentidos lhe garantem 
que esse é 0 horisonto da verdade 
tangível ou concreta, a verdade epi- 
dérmica das terminações nervosas 
quanto possível desenraizadas do 
neocórter, Tudo o mais lhe aparece 
como invenção, doença -dos sentidos, 
falso valor ou metafísica, 

Ora o objecto apresenta-se a 
Alvaro de Campos com uma signi- 
ficação altamente contraditória e 
não apenas por ser o objecto lucre- 
ciano devolvido pelas mãos de 
Hegel, o objecto em devir, Sobre- 
tudo porque. ao mesmo tempo que 
seu ópio, significa sempre ameaça, 
dedo apontado ao sinal de perigo 
que a vida a cada instanto corre. 
A viagem para o sepulcro 6 sem 
regresso. O que lhe dói é a cons- 
ciência de o saber, de saber que irá 
cair, como caem os deuses, no chão. 
do Destino. O que Lucrécio lhe 
consento que tenha é.0 afastamento 
impiedoso e último; a viagem que 
se lhe promete será Com o Destino 
a conduzir a carroça de tudo pela 
estrada de nada! Por isso mesmo, 
com álvaro de Campos, Fernando 
Pessoa, exprime uma situação hu- 
mana menos inventada ou mais 
próxima da condição humana, apre- 
ciada ao rés do indivíduo, 

Este voo vertiginoso que cada 
um experiencia, se se pensa parte 
dum universo Tucreciano, não pode 
ser diverso do que é nem levado a 
cabo ou continuado por outrém. 
Semelhante experiência — a morte 
do cada um — nem sequer é sus- 
ceptíval de frustração; é frustação 
radical e absoluta de cada homem, 
negação de uma unidade que se não 
repeto mais ou reencontra num 
momento possível de superação, Por 
outro lado, ninguém corre (ou pode 
correr) este risco último e sem esca- 
patória por segunda pessoa, Sem- 
pre — e até sempre! — cada indi. 
víduo será subsumido na totalitdade 
em devir das coisas, simultânea 
mente berço e sepulcro de cada 
objecto particular, de cada homem 
ou- povo, E, por mais sincera que 
possa ser a euforia do real, a náusea. 
terá sompro a sua hora, em res- 


Vega, a. quem por certo se desti- 
nava a carapuça que Boileau ia 
talhando ao escrever que «para lá 
dos Pirinéus multa vez o herói do 
um espectáculo grosseiro é criança 
no primeiro acto e barbado no 
último», Bárbaro como todos os que 
saltavam a barreira do «bom gosto» 
clássico, esse tirano por cujas me- 
didas tantos bons espiritos aferi- 
ram, minimizandoas, obras que 
posteriormente a liberdade román- 
tica reabilitou, 

Ousava esse Shakespeare: mistu- 
rar, na mesma peça, a linguagem 
elevada da tragédia com o plebeis- 
mo da fala popular? Heresia, Não 
se restringir à métrica, recorrendo 
ao verso livro é à prosa, conside- 


«Rei Leary — Representação no Memorial Theatre em Stratford-on-Avon 
(1953) — Reunião de Lear, na Corte, com o Rei de França e o Duque 
de Borgonha — Rei Lear: «Sir Michael Redgravo 


obra do poeta acaba por provar que 
Shakespeare é verdadeiramente um 
homem do nosso tempo. 

Todavia, quantas vicissitudes até 
so atingir esta pode dizer-se uná- 
nime consagração? Quando a lupa 
erudita começou a escabichar-lho O 
espólio quase que sílaba a sílaba, 
alguns, surpreendidos talvez com o 
polimorfismo como que sobre-huma- 
no da sua obra, negaram-lhe até a 
existência real, por transferência 
da personalidade ou dissociação 
dela nas pessoas de vários contem- 
porâneos seus, Antes, no século de 
setecentos, as tubas do classicismo 
chamaram-lhe bárbaro quando eram 
forçadas a reconhecer a vitalidade 
desbordante daquele teatro pode- 
roso e o extraordinário vigor da sua 
poesia, Bárbaro como um Lopo de 


rada como imprópria da dignidade 
do drama? Heresia, Não Usar de 
comedimento na apresentação do 
cenas de cruel realismo ou de 
obscena intenção? Heresia, Não 
respeitar as três unidades: de tem- 
po, do lugar e de acção; condensar 
o tempo, imbricar várias acções 
numa trâma dramática intrincada 
e romanesca? Heresia suprema, 
Por estas e por outras é que 
Voltairo escrevia em 1734 que 
<(...) ele (Shakespeare) tinha um 
génio cheio de força o do fecundt- 
dado, natural e sublimo, sem a mi- 
nima centelha de bom gosto e sem 
a menor consiciência das regras»; 
e, em 1768; <£ uma bela natureza, 
mag completamente selvagem; no- 
nhuma regularidado, nenhum do- 
coro, nenhuma arte; a baixeza, do 


por ILÍDIO SARDOEIRA 


posta a uma situação absurda que 
um poeta, à mancira de Campos, 
não consegue iludir no fundo da 
consciência, E o momento da náu- 
sea, da vontade de vomitar o uni- 
verso é aquele em que os olhos, os 
mesmos olhos por onde Alberto 
Cairo vira o mundo, encontram 
em cada objecto, com um aviso, 
uma ameaça: a cruz sobre o se- 
pulcro, 

O objecto não estonde as mãos 
nem oferece o ventro com todas as 
sensações aliciantes que prometo à 
Caeiro: é um chamamento para «a 
morte, para a rota dessa vertigem 
sem regresso que é a vida de cada 
um, E se Lucrécio, com Epicuro e 
Demócrito, supuseram em cada áto- 
mo um nivel ainda real ou parti- 
cularizado às portas do qual o tem- 
po se detinha porque nada haveria 
que mudar, ou toda a mudança 
soria de posição ou mecanista, nem 
essa falsa esperança estava aberta. 
a Álvaro de Campos. Porque não? 
O próprio objecto mecanista, come 
cara a esvair-se desdo que Heraclito 
e o poeta romano o devolveram às 
mãos de Hegel, Rutherford, encon- 
trando na câmara de Wilson a pos- 
sibilidado de trazer ao limiar do 
sensível a inefável trajectória de 
cada átomo iria obrigar os filósofos 
do nosso século a pensar e a inter- 
pretar cada objecto em função dum 
devir que, sem afectar a sua apa 
rência quotidiana, está na raiz de 
todas as mudanças. A perenidado 
e incorruptilidade dos átomos foi 
posta em questão, O fogo que 
Heraclito acendera no cerne da rea- 
lidade, como condição primordial 
da sua eterna fluência o novidade, 
ardia pelo lado de dentro de cada 
útomo, Ag coisas que tanta vez lo- 
gram os sentidos e que, por detrás 
da aparência de cada qual, Pascoaes 
exigia a aparição que a revelasse 
na sua intimidade, abrem-se a uma. 
perspectiva que nunca antes algum 
poeta ou filósofo haviam suspei- 
tado, Cada objecto não será mais 
esse nódulo quase imutável com 
uma capa exterior submetida ao 
advir contingencial das qualidades 
sensíveis. A coisa desdobra-se no 
objecto sensorial e naquele outro 
que conhecemos quando o subme- 
temos ao impacto da experimenta 
ção: é o objecto sensível e imteligt- 


À nowtonianas mas estala-as em fun- 


vel, o que se aflora naquela super- 
ficie marginal que o liga ao homem 
e o que, mais rico e aliciante, se 
penetra, relação a relação até um 
limite onde quase so confunde com 
complexos de relações, a tal ponto 
o homem o devolve como traslu- 
cidos explicativa, Deixou de se 
mitar ao agregado molecular q mes 
vânico que sempre é, de ser um 
complezo de unidades isoladas e 
inertes, O objecto volveu-so, por 
assim dicer. 

coisa e sua negação, sor e não-ser, 
devir, autodinamismo, contradição 
e antagonismo, A coisa em si, por-| 
que abstractamente desligada da | 
existência do homem, começa a| 
coincidir com a coisa para nós, | 
objecto do nosso conhecimento e da; 


no contra-objecto, na | 


ÁLVARO DE CAMPOS | 


nossa acção, nó duma realidade |À 


fenomenal com sua história espe 


cífica ou destino próprio. 4 verdado | | 


deixou de se imaginar no ser para 
se confundir cada vez mais com à 
expressão inteligível do devir, Por 
isso, ela a verdade, a suposta face 
imperecível do real, principiou a | 
ser roida pela própria contradição, | 
a ser verdade em devir, contradição 
lógica em resposta a um mundo que 
tem em si, desde 0y alicerces, a | 
contradição como raiz e condição 
de todas as mudanças, 

Na posse desta nova. perspectiva, 
o homem passa a enfrentar e ser 
parte de nova situação, 4 verdade, 
a verdade que pretende, buscaa 
pelos caminhos deste novo horizon- | 
te, Porque não surusera a contra- | 
dição no cerne da realidade, evi- 
tara-a no pensar, Ela fora mesmo 
a pedra de toque da falsidado do 
roteiro de qualquer linha de espe- 
culação, Agora, porque a descobriu 
no concreto. propõe-se fazer dela 
condição inciutável do próprio pon- 
samonto, Com Hegel, sob o arco 
do dois milénios de história, Par- 
mémides e Heraclito dão-se as mãos. 
A coisa é o que é âquem de certo 
limito e durante certo intervalo de 
tempo: a coisa é e não é, integrada 
num o contexto mais amplo e pen- 
sada em profundidade ou através 
dos níveis da realidade que nela 
interferem, A fronteira geométrica 
e limitante aparece como abstracção 
da realidado sensível lovada ao 
último limite, O objecto nem acaba 
nem começa at: está âquem e além. 
Absorvo na sua configuração um 
complexo sistema de partículas que 
cada vez se furtam mais ao esque- 
matismo sensorial e mecanista; 
excedo a superfície geométrica na 
medida em que se rovela em inte. 
racção permanente com a totalidade 


| do que comparticipa ou em que so 


insinua num todo e é permeável a 
esse todo, O objecto contém e é 
| transparente ao resto do universo, 

Não começa nem acaba onde o ve- 
| mos terminar; é sempre inacabado 
e concluso, ou nunca nem uma coisa 


= ou outra isoladamente, A disjuntiva 


cede o passo à copulativa como se, 
na realidade, o objecto tivesse sem- 
pre de ser pensado como cópula 
entre o que é e o que está sendo. 


É Sublinho-so desdo já que, mediante 


À esta nova perspectiva, algo de essen- 
cial foi acrescentado à visão lucre. 
à ciana do objecto. A espontaneidade 


criadora não releva mais de qual. 


À quer espécie do natura creatrix, 
4 antes decorre da do seu autodina- 


mismo, da possibilidade sempre em 
aberto de um objecto poder engen- 
drar dialecticamente as qualidades 
À de outro. A novidade do mundo é 
fruto do devir. O objecto hegeliano, 
* concebido como exteriorização do 
uma ideia ou expressão duma razão 
dialéctica a quem cabe o primado 
na evolução do mundo perde, por 


à seu turno, a estabilidade que tivera 


amtes O mesmo Hegel o sugero 

escreve: Tudo é devir é só À 
o devir é real. Pospondo a razão 
dialéctica ao devir como resposta 


E da consciência a uma realidade 


objectiva que lhe é anterior e cada 
vez cingida mais adequadamente o 
objecto corro sob a convergência 
da acção do cientista e da especu- 
lação dos filósofos, uma nova aven- 
| tura, a aventura do objecto em 
À devir. Muda do posição o muda do 

qualidade, Ajusta-se a estruturas 


ção de bem determinados momentos 
À críticos; nasce outro das suas pró- 


4 prias cinzas, Ora é este objecto, 


por DENIZ-JACINTO 


mistura com a grandeza, a truanico 


a par da atrocidado; é o caos na À 


tragédia onde cintilam cem raios 


do luz» Ainda em 176, Voltairo A quranto o primeiro quartel do sé- 


continuava: «(...) e para cúmulo da 


calamidade e do horror, fu eu quem : 


primeiro falou deste Shakespear 


fui eu quem pela primeira ves mos- É 


trou aos franceses algumas pérolas 
que havia encontrado na sua enor- 
me estrumeira, Eu não contava 


que um dia viria a contribuir para À 


que se calcassem aos pés as coroas 
de Racine e de Cornsillo afim do 
com elas ornar a fronto de um 
histrião bárbaro (o destaque é 
nosso). 

Ora é aqui, precisamente, que 
bate o ponto, Era equi, precisa- 
mente, que doia a Voltaire. A sua 
sagacissima perspicácia dava-lhe a 
presciência da superioridade futura 
do drama shakespeariano — espon- 
tâneo, avassalador, apaixonado, ru- 
de e, por 
mente vigoroso e sedutor — sobre a 
magnificência e severidade mesu- 
radas, a fogosidade disciplinada a 
alexandrinos dos dramas de Cor- 
meille o Racine, 

São paradoxalmente contrastes 
com outros aspectos da sua perso- 
nalidade as teorias de Voltaire em 
matéria de teatro, O seu apego à 
métrica rimada e à regra das três 
unidades (que intransigentemente 
defendia quando outros espíritos 
lúcidos pugnavam já por uma maior 
liberdade na criação das formas 
dramáticas) e o consequente recurse 
à autoridade dos trágicos classicis- 
tas levavam-no a uma posição de 
crítico, estêticamente atrasada em 
relação à vanguarda do seu tempo. 
E no seu modo de ver não é difícil 
descortinar. também, o orgulho 
intelectual “de um representante da 
corrente tradicional, que opunha a 
razão francesa à obra oriunda de 
uma época e de um povo bárbaros, 
como o eram, para Os franceses 
culturalmente ' refinados, os da 
Inglaterra de Shakespeare, Mas 
essas opiniões do crítico e autor 
dramático cediam, por vezes à saga- 
cidade do filósofo humanista e 
Voltaire fazia justiça ao génio re- 
belde e indisciplinado do bárbaro 


histrião, No fundo era a luta larvar à 


entre aa concepções clássicas e TO- 
mântica da arte dramática. 

Altás, contemporâneamente, o 
grande Diderot escrevera: «Para 
que uma coisa soja bela segundo as 


regras do gosto, é preciso que seja * 


elegante, acabada, trabalhada, sem 
o parecer; para ser genial é noces- 
sário que por vezes seja descuidada, 
que tenha um ar irregular, escar- 
pado, selvagem, A sublimidade e o 
génio brilham em Shakespeare como 
relâmpagos muma longa noite, e 
Racine é sempre belo», E eis aqui 
como o grande enciclopedista empa- 
relhava o planalto racineano, ele- 
gante, acabado, trabalhado sem o 
parecer com ag vertiginosas alturas 
da cumiada irregular, escarpada, 
selvagem do dramaturgo inglês. 
Contra o preconceito de que admi- 
rar Shakespeare era sinónimo de 
diminuir Racine, encontrara o filó- 
sofo a fórmula mediante a qual a 
genialidade de um deles não pode- 
ria afectar a beleza do outro, Os 
franceses que se revissem no belo 
do seu Racine quando porventura 
se Sentissem zelosos do génio de 
Shakespeare, 


(Conchu no próximo número) 


Ê 


isso mesmo, estranha- ; 


simultâncamente tocado da condi 


À cão lucreciana, em seu contexto 


mecanista e de natureca hegeliana, 
quando surpreondido quer em pro 
fundidado quer em transformação, 
6 este objecto aquelo quo o onge- 
nheiro Álvaro de Campos encontra 
culo vinto, Pressupondo um fata- 

lismo detérminista, se observado 

pelo prisma de Laplace, ou dum. 
| imamentismo criador quo, como 
à para Caeiro, parece acrescontado 


(Continua na página seguinte) 


UANDO em 1936 no 
arquipélago do 
Cabo Verde so 
publicava o pr 
meiro número de 

N E Claridade, alguma 

2 coisa de especial so estava passando 

i nas ilhas crioutas, E mais: alguma 
coisa do inédito se desenrolava 

no âmbito da literatura ultrama- 

rina portuguesa e concomitante. 
mento na própria literatura nacio- 
nai, talvez sem que verdadeiramon- 
de Os responsáveis so dessem conta 
do completo significado da empresa 


; a que tinham metido ombros. 


Em Portugal atravessava-se um 
À período de renovação literária e es- 
“ tética: luta tenaz contra o marasmo 
À que desdo o início do século domi- 
nava a vida intelectual do país, am- 
* teriormente sacudida por algimas 


À vozes heróicas: Pessoa, Sá Carnoi- 
a 19, Almada Negreiros —, 
À peto menos em Coimbra! fermenta- 


e vivia-so 


das lá de trás, as características do 
* novo movimento literário do nítida 

oposição presencista, que viria a 
5 eclodir em 1937 (!), pelo menos no 

campo teórico (se é acertado cir- 
] cunscrevemos a datas precisas a 
| épocas literárias ou históricas) e no 
U da criação literária, por volta de 
1 1939, com a publicação do Gaibéus, 
) do Álves Redol, para não recuarmos 
q do livro do Afonso Ribeiro: Tiusão 
| na Morte. 
] No Ultramar Português os olhos 
mantimham-so postos na Metrópole 
e os padrões lusitanos eram o dia 


q pasto pelo qual se afinava a lírica 


À dos trópicos, se exceptuarmos o 
q caso do santomenso Costa Alegre 
É tão magoado na sua condição de 
negro de azeviche, 
7 Não está averiguado até que 
É ponto se teria feito sentir a influén- 
W cia da Presença no mundo ultra- 
marino português, Afoitamo -nos, 
vorém, a dizer que teria passado 
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E raro o verdadeiro artista que, mercô da sua sensibilidade apurada, não ame a árvore—esso elemento primordial da nossa paisagem, que 
se chama sobreiro, carvalho, castanheiro, faia, olmo, pinheiro ou oliveira. Daí, esta servir com frequência de tema a numerosos trabalhos, como 
os que reproduzimos de Ribas Potau, espanhol de origem mas português de adopção 


“ANTOLOGIA DA ÁRVORE 


das à ignorância e so mau-gosto, à por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


(A houve, em 
Portugal, 
culto da árvore. 
Mas, não sei 
que lhe deu... 
Foi excomun- 
gado pela into- 
lerância, bicho 
ruim, que ata- 
É ca em Portu- 
E E gal, o embrião 
RG? de muita se 
menteira. Almas piedosas quiseram 
ver na árvore o Inimigo feito vege- 
tal. Não se lembraram dos bumí- 
limos fradinhos que plantaram e 
amaram a mata do Buçaco, Não 
viram que António Correia de Oli- 
veira, poeta religioso, abençoou esse 
culto. Viram, por trás da mão que 
plantava a árvore, a pata do porco 
sujo, Não escutaram o eco de uma 
tradição que perpetuava datas, plan- 
tando árvores, Viram o que não 


existia, Fecharam os ouvidos a um 
teimoso murmúrio secular. O Diabo, 
que está sempre atrás da porta, 
nunca esteve atrás da árvore, A 
intolerância padecimento mental, 
cega, ensurdeco e alucina. É terri- 
vel. Faz dos anjos demónios, 

Morreu ao nascer o culto da 
árvore em Portugal, Se tem vinga- 
do, é crível que os portugueses de 
hoje fossem amigos da árvore, Não 
consentiriam que um presidente de 
município, um director de estradas, 
um regedor armado de cutelo des- 
truísso os ervoredos para espetar 
couves e alfaces de vidro ou de 
cimento, Cada português seria um 
protector da árvore, bênção de Deus 
ou dos deuses, consoante a crença 
dos abençoados, 

Se o culto da árvore tem vin- 
gado, cá em Portugal, continuariam 
de pé, dando saúde e formosura de 
graça, árvores augustas sacrifica- 


perversão moral e à cobiça, E moda, 
hoje em dia, derrubar árvores divi- 
nas para apurar dinheiro vil. 

Aonde irá parar o desaforo? A 
um deserto sem oásis, A árvore não 
tem quem a defenda. Condena-se à 
morte sem julgamento, Não há pre- 
tório, Não vem à barra testemunha 
abonatória, A teia é de aranha. 
Silêncio é o discurso do advogado. 
Condena-se a ré em vez de a pôr 
num altar, 

A árvore não tem quem a de- 
fenda, E condenada porque é 
árvore, Se fosse animal, outro galo 
Me cantara, Lá estava à Sociedade 
Protectora do boi, do cão e do gato 
perseguidos. À árvore não tem quem. 
a defenda. Não há, em Portugal, 
sociedade protectora da árvore, Já 
a propus, mas não a vejo nascer, 
quanto mais florir... 

A mingua de culto e de assem- 


A casa de Camilo, em São Miguel do Seido, é a acácia do Jorge 


* 


«Na sua obra não há uma árvore— notou Junqueiro. Há. Ifá na sua vida aquela árvore que telmava em 

lho bater devagarinho na vidraça, aquela acácia que é um dos grandes actores da tragédia, apesar de 

lhe caber um papel tio modesto que não pronuncia palavra, Noite cada vez mais negra, silêncio cada vez 
maior. o ela aí tornaria a tocar muito baixinho nos vidros, Debalde, Ele não a podia ouvir. 


bleia, de que me lembrei eu hoje ao 
acordar? Lembrei-me de pedir a um 
editor que deitasse cá para fora 
uma antologia da árvore, uma 
selecta que cantasse a árvore como 
hinário de vozes harmoniosas, 

Seria dificil apurar, na floresta 
literária portuguesa, "os trechos 
mais condignos da doce antologia. 
Se o gado é mau, não há que esco- 
her — dizem os pastores, Se o gado 
é fino, a escolha é difícil Mas, 
para isso é que existe um José 
Régio — meu irmão de armas na 
defesa da árvore, Ele escolheria, 
ele joeiraria até apresentar obra 
limpa, 

Não há, na obra de Camilo, uma 
árvore... Modo de dizer, pecado de 
Junqueiro, Quantas vezes Camilo, 
naquela prosa anímica, segredo seu, 
não preludiou a exaltação da árvo- 
re? Minhas amigas velhas e fiéis — 
diz algures de meia dúzia de árvo- 
res, que vieram a ser última com- 
panhia de alma atribulada. 

Herculano, coração de bronze 
ressoante de ternura, quis ver as 
árvores antes de morrer. Abram 
essas janelas. Quero ver ag árvores! 

A toca de castanheiro, sala de 
audiência de Frei Bertolameu, é mo- 
numento literário erguido por Frei 
Luís de Sousa, 

Não posso ver uma árvora sem 
espanto — murmurava e remurmu- 
rava Raúl] Brandão, ferido de asa 
pela melancolia das coisas, 

Se já leram a Mãe Verde, conto 
de Júlio Dantas... Eu acabo de a 
reler, com a estesia de sempre. E 
uma bela página, Vale um poema 
em louvor da árvore, 

Conclua-se que não houve jamais 
alma poética em Portugal que não 
deixasse rasto de amor à árvore, 
É urgente reunir esses rastos em 
luminoso caminho, 

Editor de quem hoje me lembrei, 
ao acordar, é Agostinho Fernandes 
—amoroso de árvores como José 
Régio. Da janela do seu escritório, 
em plena Lisboa, passeia os olhos, 
quando se fatigam pelo dorso do 
arvoredo que o separa de buliçosa 
avenida, É como se estivesse no seu 
Algarve, mirando e remirando, de 
cima de uma eçoteia, o dorso de 
um pomar, 

Poeta e editor, do braço dado, 
levariam a cabo q maravilhoso feito. 
De suas mãos sairia um livro, que, 
aqui e além fosse rezando: mil árvo- 
res estão ao céu subindo; formoso 
rio Lis que entre arvoredos; casta- 
nheiro morto; é choupo magro é 
velhinho. Frases como estas emba- 
Jariam o leitor moço até o sagrarem 
cavaleiro, D, Galaor por sua dama 
—a árvore, 


& z os 


literalmento despercebida não só em 
São Tomé, Timor Macau, India e 
Guiné conio também em Angola é 
Moçambique. Um parênteso, toda- 
viahá que abrir e esse será, sem 
dúvida, em relação a Cabo Verde. 
Jorge Barbosa, Manuel Lopes, Jaime 
do Figueiredo, Baltazar Lopes (na 
data da sua publicação em Lisboa), 
Teixeira do Sousa o outros loram- 
E de mãos dadas com as 
ideias que nessa época se interce- 
pcionavam por esso mundo fora, 
chamando os intelectuais à partiot- 
pação directa do social —, teria sido 
ela a responsável pela primeira 
posição concreta que os escritores 
cabo-verdianos tomaram frento à 
vida; espírito de independência, cri- 
tica e do irreverência perante os 
valores estáticos o as formas ultra- 
passadas dos poetas que anterior- 
mente haviam criado auréola, como 
José Lopes c até Januário Loito 
(esto sem obra publicada em livro 
(), o primeiro empenhado em te- 
mas histórico-patriótico-altissonan- 
tes, e o segundo debruçado no seu 
drama de individuo que se deixou 
arrastar pela vida, inquieto e des- 
laçado. Mas repare-so quo só neste 
ponto, no que para eles havia de 
novo "nos domínios do puramente 
literário, na superação das formas 
minadas pelo bolor de fim de século 
e na dignidade da critica— é que 
a revista coimbra teria exercido 
sobre os jovens escritores cabo-vor- 
dianos acção de predominância, De 


resto os três primeiros números 
de Claridade (e os outros também) 
em nada ou pouco se aparentavam 
com a Presença idealista, intros- 
pectiva, minimizando as implica- 
ções do social — enquanto a revista 
crioula, toda ela virada para q ter- 
ra-mão, sem sofismas, sem hipér- 
boles, so lançava na busca concreta 
do homem do arquipélago entrete- 
cido no ambient social de que era 
comparsa e agente.E não será de 
mais dize-lo, pois alguns anos já 
passados, aínda há quem acredito 
na filiação presencista do movimen- 
to claridoso. 

Eviste uma explicação para este 
facto, Melhor dito: existem, a nosso 
ver, algumas explicações para O 
facto de os escritores cabo-verdia- 
nos, sem quo se tivessem apercebido 
do movimento de renovação quo 
germinava na Metrópole em oposi- 
ção à escola presencista—,te- 
rem, litorâriamento, revolucionado o 
ambiente da terra crioula, impondo 
uma estética a muitos titulos pró- 
«ima da tendência neo-realista por- 
tuguesa e sem que primeiro hou- 
vessem ensaiado qualquer tentativa 
de perto ou de longe, ao jeito da 
Presença, 

Antes do 1986, tirante um Pedro 
Corsino de Azevedo (colaborador da 
Claridade). um Pedro Cardoso e um 
Eugénio Tavares, og escritores de 
Cabo Verde jamais tinham pensado 
na sua terra em termos de recriação 
artística, E estes mesmos concen- 
trados, essencialmente, numa linha 


por MANUEL FERREIRA 


radicada nas fontes popularos do 
expressão dialectal, 

De um modo geral seriam tanto 
maiores quanto mais se aprozimas- 
sem e se confudissem com og mo- 
delos aferidos pelo meridiano de 
Lisboa. De ai escasscar uma larga 
tradição autóctone, a não sor na 
poesia de inspiração popular, Os 
poetas nasciam em Cabo Verde e 
escreviam em Cabo Verde como se 
tivessem nascido ou escrito noutra 
parte qualquer. pois toda a mundi- 
vidência caracteristicamento regio- 
nal se lhe escapava. Nem fácil seria 
ter acontecido do outra maneira, 
Ressalve-se, O tipo de economia é 
as ostruturas sociais do regimo 
escravocrata só recentemente ti 
nham possibilitado o acesso geral, 
digamos, à Cultura e dentro desto 
novo status social os primeiros 
escritores naturalmente foram lo- 
vados a copiar os padrões do âmbito 
em que so moviam, Agiam impulsio- 
nados pela cultura adquirida nos 
bancos do Liceu de S, Vicente e no 
Seminário de 8. Nicolau de que é 
típico exemplo o comendador José 
Lopes. Cultura, esclareça-se, toda 
ela tecida no humus de raiz excl 
sivamonte metropolitana, 

Mas agora viviaso uma época 
agitada muitos conceitos ruindo ao 
7eso de contradições sociais e eco- 
nómicas, mais flagrante do que 
nunca, arrastando para o debate de 


ideias, premontemento, escritores a 
artistas. Escritores o artistas de to- 
das as latitudes, Ainda mesmo tra- 
tando-se de minisculas e esquecidas 
ilhas, desfrutando da riqueza do 
um porto, durante muito tempo 
ponto de passagem obrigatória dos 
navios que cruzavam o Atlântico no 
rota da América do Sul — e que 
tem sido janela aberta aos ventos 
da cultura europeia, «Ag novidades 
literárias chegam pelos primeiros 
darcos e são discutidas por uma 
mocidade sempre atenta aos proble- 
mas artísticos, sociais do nosso 
tempos (), 

Em éroca de tão exigente parti- 
cipação humana, aos intelectuais do 
arquipélago dois problemas ge im- 
punham: a) a sua integração no 
movimento de ideias dominantes; 
dv) o tratamento da realidade to- 
tat cabo-verdiana, criando ou aju- 
dando a criar uma nova proble- 
mática literária, E ao darem 
corpo definitivo aos seus anscios, 
publicando uma revista, fizeram-no 
não exactamente nos moldes da 
Presença, que não comportava so- 
nho de tamanha dimensão, mag sim 
em moldes que eram novidade para 
nós pois nessa época do semelhante 
nada. possuíamos, 

(Côntinua) 


(1) — Para o conhecimento do debate 
de ideias estéticas dessa época, 
em Portugal, é indispensável a 
leitura de O' Diabo, O Sol Nas- 
cente, O Pensamento (últimos nú- 
meros), Sínteso, Revista Portugal 
e as críticas de João Gaspar Si- 
mões na página literária do Diário 
do Lisboa, de 1985 em dianta 

(2) — Há poemas sous publicados em 
jornais, O filho, ourives que 
conttecémos em São Vicente, pos- 
ce um caderno com versos do 
pai, 

(3) — Manuel Lopes — Reflexões sobre 
Literatura Cabo-Verdiana ou Li- 
teratura nos meios pequenos (in 
Colóquios Cabo - Verdianos, Lis- 
boa, 1959). 
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«JESUS PASSOU POR AQUI» 


OU UM DIÁRIO DE VIAGEM NA PALESTINA 


por TABORDA DE VASCONCELOS 


PARA quom tonha 
acompanhado mes- 
mo com relativo vagar 
a obra literária de 
Guedes de Amorim, 
jornalista an- 
tes e primeiro 
quo tudo, nove 
lista de larga 
e fecunda produção, 
crítico e repórter 
atento, comentador 
sempre interessado 
da vida que lho fok acessível, esto 
novo livro de tão sugestiva epi- 
grafo editorial, é e não é, simul- 
tâneamente, uma novidade ou um 
passo diferente da sua carreira é 
evolução intelectual o humana. 

Não há nisto contradição al 
guma. 

Com uma actividado nas letras 
cedo iniciada na Imprensa, donde 
não se arredaria nunca mais, em 
absoluto, quando publicou o pri- 
meiro volume de ficção — por sinal 
um romance, «Aldeia das águias» 
—logo houve quem dissesse, com 
justeza não isenta de sinceridado 
c razão, estas duas verdades cate- 
góricas: que uma das maiores di- 
ficuldades dos escritores portugue- 
ses que abordam o romance é sa- 
derem conciliar a personalidade é 
a técnica; e que na escolha do 
tema já o temperamento deve estar 
revelado. Ora, com tudo quanto a 
generalização tem de falível, arris- 
cando-se embora a comprometer é 
prejudicar as próprias excepções, 
isto é assim mesmo e vem em 
abono do nosso ponto de vista rela- 
tivamento a Guedes de Amorim, 
que só muito mais tarde tentaria, 
de novo, o romance — em 1946, com 
«O Homem da Rua», sete anos do- 
pois no volume «Casa de Judas»: 
aquelo dedicado «a todos os anó- 
nimos que vão pelos caminhos pe- 
dregosos do mundo à procura de 
trabalho, pão e justiça»; ostentan- 
do o outro a legenda de Emerson, 
segundo a qual «o único caminho 
para emendar o mundo mau é 
criar o mundo bom» o que, de certo 
modo, traduz, em nosso entender, 
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uma visão humana já inspirada 
pelo que pode chamar-se a aten- 
ção da igualdade, da fraternidade 
é do amor ao próximo. 
Entretanto, e não menos signi- 
ficativamente, recorde-se que Gue- 
des do Amorim foi acrescentando 
sucessivos êxitos a uma carreira de 
novelista de largos recursos e com 
generosos resultados todos à vista, 
Não é este o momento de ana- 
lisar em profundidade o circuito 
percorrido pelo escritor ao longo 
dos vinto e cinco anos de activi- 
dade incansável, polarizada entre o 
romance e a reportagem de largo 
fôlego que hoje nos servo do tema 
e do pretexto, sob o título de «Jesus 
Passou por Aqui». Mas impossível 
seria julgá-la o entendóla sem re- 
corrermos aos breves tópicos acima 
referidos, por serem os que me- 
lhor apontam, desde logo, as face- 
tas dominantes da esquisita perso- 
nalidade do autor que nos ocupa. 
Uma breve mirada retrospectiva 
a tudo quanto nesse roteiro pre- 
cedo o livro de agora, capacitou- 
-nos que não só Guedes de Amorim 
enriqueceu, à custa duma experiên- 
cia de letrado nunca desviada, a 
sua pena de narrador — de ficcio- 
nista e de repórter, pouco importa, 
de momento, decidir e inventariar 
minuciosamente o cabedal acumu- 
lado nos dois géneros — mas, sobre- 
tudo, que, em dada altura da vida, 
mudou literalmente de rumo, des- 
viou-se ou foi, por necessidado in- 
trínseca, levado a assumir uma 
perspectiva ideológica que, em ri- 
gor e verdade, nos deixa falar de 
«evolução», essa palavra tão carre- 


gada de sentido e de mistério: de 
sentido, no que o termo comporta 
de perspectivo e de apreciável à luz 
duma consciência fluminada e deci- 
dida; de mistério, por outro lado, 
no que, de súbito, pode revelar-so 
em imprevisto e em novidade. 

Levar-nos-ia muito longe, e tam- 
bém não é este o lugar (se lugar 
ou direito há, quaisquer que sejam 
as razões invocadas, digamo-lo sem 
rodeios, para discutir tão melin- 
droso assunto) úe saber que fundos 
motivos impelem certos indivíduos 
a abraçarem, por uma reviravolta 
do pensamento, um credo diferente 
do que até aí professavam. 

Disse Aquilino Ribeiro serem 
raros os grandes homens que não 
acabam a bater com a mão no 
peito. Se tal gesto fosse, em última 
análise, marca definitiva de gran- 
deza, teriamos de admitir que, 
nesse aspecto pelo menos, ele pró- 
prio, que reconheceu o facto e o 
concretizou em palavras, se mini- 
mizou a seus olhos e aos olhos dos 
que o lerem. Quer parecer-nos, to- 
davia, que determinadas atitudes, 
convictamente assumidas, ou se 
aceitam ou se repudiam, e é tudo. 
Discutilas resulta em pura perda, 
por que circunstâncias há que nos 
transcendem e, revé-las ou inter- 
pretá-las apenas à luz da Razão, 
animados embora do sereno propó- 
sito de ver com clareza para lá das 
aparências (neste domínio, aliás, 
nós nunca vemos ninguém a pro- 
fundidade maior que a que um es- 
polho consente), não evita o erro 
grossetro de aferir grandezas tão 
imponderáveis como a Inteligência 


<«TRINDADES TRIFRONTES» 


DURANTE A CONTRA-REFORMA PORTUGUESA 


tado num trono, tendo entre os joelhos um Cristo 


NÃO há aúvida que a repre- 
sentação artística da Trin- 
dade cristã devia ter levantado, 
inielalmente, sérias dificuldades 
de ordem iconográfica, Como 
evocar, numa só imagem, três 
pessoas distintas que constituem 
uma única divindade? 
conciliar-se a pluralidade lógica 
com a unidade teológica? 
Durante a Contra-Reforma. 
« Igreja conservou, apesar das críticas dos protestan- 
tes, a fórmula do Trono da Graça — ou da Trindade 
vertical —, na qual nos eparece o Padre Eterno sen- 


Como 


XVI -XVII, 


crucificado, em cujo madeiro se vô a pomba do Espi- 
rito Santo, Modelo nascido e desenvolvido na Idade 
Média, o Ocidente consagrou-o a partir do século XII, 
e dele se serviu até, pelo menos, os finais do setecen- 
tos, Todavia, o grupo trinitário mais frequente da 
arte da Contra-Reforma é aquelo em quo o Padre 
Eterno e Jesus Cristo se apresentam, sentados, um 
em frente do outro (diferentes na idade e no vestuário), 
pairando entre ambos, no alto, a pomba alegórica. 
Em 1745 o papa Bento XIV considerou tal grupo, e 
o do Trono da Graça, como os dols únicos modelos 
válidos da arte religiosa — isto ao proibir outras 
representações julgadas menos ortodoxas, 

No declinar da Idado Média haviam-; 
difundido algumas imagens insólitas da S.”* Trindade, 
e entro elas o tipo do composição constituído apenas 
por uma figura humana, masculina, dispondo de uma 
cabeça de três faces. Poderemos chamar a tal figura 
e Trindado trifronto da arte cristã, porque ag três 
faces ou caras se encontram ligadas umas às outras 
e têm feições iguais, sendo sobrepujadas por uma 
testa comum, A cabeça deste simbolo da S."* Trindade 
patenteia, por conseguinte, três narizes e três bocas 
— mas só quatro olhos, uma-vez que os da face central 
pertencem simultâneamente às faces laterais! 

As Trindades trifrontes, aparecidas na França da 
época românica, e divulgadas no Ocidente nos sécu- 
los XV e XVI, foram perseguidas de um modo especial 
após o Concílio de Trento, Pretendendo tornar intell- 
gível o que é mistério dogmático, e dando aos menos 
esclarecidos ocasião de erro, caiam essas composições 
no campo de iconografia condenada (!), Allás, o seu 
aspecto teratológico e a sua ligação com algumas 
imagens pagãs, mais aumentaram a aversão que lhes 
dedicaram ag autoridades eclestásticas, João Molanus, 
no seu famoso tratado sobre as pinturas e ag Imagens 
sacras — cuja primeira edição é de 1570 — acoimou 


realmente 


de «diabólicas» ag Trindades de três faces (*), E o 


papa Urbano VIII, na esteira do outros teólogos, 
proibiu em 1628 as referidas imagens, classificou-as de 
heréticas e mandou queimar todas as que existiam (*). 
Mais de um século depois, em 1745, o Papa Bento XIV 
voltou a condenar o tema, que por certo aínda não 
teria desaparecido completamente (9, 


Compreende-se a insistência da Igreja romana, O 
Concílio de Trento, suportando cismas e sátiras, reafir- 
mara o Deus uno e trino que os Evangelhos Insinuam, 
e mantivera como dogma fundamental o princípio da 
Trinitas im unitato, Impunha-se, portanto, evitar toda 
e qualquer possibilidade de erro, sobretudo entre os 
incultos, mais fechados ao trabalho de abstracção. 
Nesse sentido escreveu em 1698 o P.* Manuel Fernan- 
des, na sua monumental Alma Instruída, Ao defender 
o modelo da Trindade vertical, anotou q nosso jesuíta 
que a dita imagem era daquelas que deviam ser expli- 
cadas Bo povo, que 86 perecebe com os olhos... (*) 

Não obstante, em começos do século XVII — em 
plena Contra-Reforma — colocou-se uma Trindade 
trifronte num pequeno templo do norte de Portugal! 
Trata-se de uma pintura sobre tábua da capela do 
Espirito Sento de S, Martinho do Campo, no concelho 
de Santo Tirso, pintura que pela força da devoção 
popular, ou por distracção do clero, atravessou os 
séculos da censura iconográfica e chegou nos nossos 
dias. A figura de três faces, do corpo inteiro e de pé. 
segura à frente uma composição triangular com dis- 

repetem o dogma trinitário. 
Sem grande originalidade, o pintor limitou-so a Tepro- 


ticos que engenhosamento 


(6) 


pp. 352-359, 


Sanetlasimi 


E 


por FLAVIO GONÇALVES 


duzir o desenho de certas xilogravurag francesas da 
primeira metade do século XVI, que os livros de 
assunto religioso haviam trazido até nós (º). 

Do mesmo tipo da figura de S, Martinho do Campo 
é uma Trindado trifronte pintada sobre tela, dos come- 
gos do século XVIII, que hoje pertence a um particular 
do Porto, Parece, no entanto, que este quadro nunca 
esteve exposto num altar, embora diversos dos seus 
elementos, ligados ao maneirismo, permitam supô-lo 
uma cópia de uma obra mais antiga, dos séculos 


Igualmente estranhos ao culto das igrejas devem 
ter sido outras Trindades de três faces que já consegui 
localizar no nosso país, todas elas pequenas pinturas 
onde apenas se vê uma cabeça tripartida e monstruosa, 


sem tronco nem membros, Várias 
destas composições apresentam, até, 
uma fórmula muito curiosa, que 
julgo nacional, na qual o modelo da 
Trindade trifronte se casa com o das 
composições da Santa Face! Etecti- 
vamente a cabeça de três caras apa- 
rece, então, encimada por uma coroa 
de espinhos, que rodeia e longa fron- 
te e a salpica de sangue. Nas mãos de 
particulares de Vila Nova de Sande 
(Guimarães), do Estoril e de Viseu 
existem os três exemplares que 
conheço, os dois primeiros do século 
XVIII, o último talvez já dos inícios 
do século seguinte, Um outro exem- 
plar, cujo paradeiro se ignora, foi 
em 1938 encontrado pelo jornalista 
alemão Friedrich Hertz, que o foto- 
gratou (), De assinalar, o facto dos 
quadros deste tipo constitulvem có- 
pias ou réplicas de um modelo ainda 
por descobrir ou identificar. 

Mais simples que as anteriores 
é a Trindade trifronte que está na 
posse de um particular de Guima- 
rães, obra que se reduz à habitual 
cabeça de três faces, sem coroa de 
espinhos, Pintura do século XVIL, 
sobre tábua, entronca num género 
iconográfico que a Espanha também 
conheceu, como o prova um quadro 
da segunda metade do século XVI, 
adquirido em Madrid, que um colec- 
clonador de Lisboa possui. 

No Porto, no seu Museu de Etno- 
grafia e História, encontrei outra 
destas representações trinitárias — 
numa pintura setecentista feita sobre 
lousa polida, Aqui a imagem da 
Sm Trindade nem se limita à 
beça, nem se mostra de corpo inteir: 
é antes um busto, cuja parte visível 
do tronco se oculta sob uma túnica 
de decote redondo e cuja cabeça, 
também sem coroa de espinhos, se 
desdobra nas três caras convencionais. 


As autoridades eclesiásticas mantiveram-se, sem 
dúvida, alheias à execução des nossas Trindades tri- 
frontes dos séculos XVII e XVIII, Exceptuando o caso 
de S, Martinho do Campo, ag dimensões dos painéis, 
e as suas molduras o origem, revelam que eles so desti- 
naram a aposentos profanos (ou a capelas) de casas 
particulares, Assim se justifica a própria sobrevivência 
dos quadros, O fraco nível estético da maioria das 
pinturas indica-nos, por outro lado, que os seus mo- 
destos autores se confinaram, rotineira e Inconsclente- 
mente, a imitar modelos tradicionais, anteriores à 


Santíssima Trindade, Século XVII, 


Colecção particular 


Contra-Reforma. Resta saber se ainda será possível 
virmos a descobrir algum desses antigos protótipos. 
E da época pós-tridentina: haverá no nosso país mais 
exemplares além dos oito que já pude inventariar? 


O Sacrosanto o Ecumenico Concilio de Trento om latim 
e portugues, 


nova edição, tomo II (Lisbou, 1864), 


Joanne Molano — De Historia SS, Imaginum et Pletu- 
ram (Lovalna, 1771), p. 37. 

Didron — Iconographio Chrétienne (Paris, 1844), p: 580. 
Domini 
Bullarium, t. 1 (Roma, 1746), p. 566. 

P.* Manuel Fernandes — Alma Instruída fa doutrina 
e vida Christã, t. 
Deparam-se-nos xilogravuras desso género, por exemplo 
nas duas seguintes obras: na Bíblia Impressa em Paris, 
por Thielmano Kerver, em 1504; é no Livro de Horas 
impresso em Paris, na oficina de Simão Vostre, em 
1524. Da primeira obra conheço em Portugal dois exem- 
plares: um na Biblioteca Pública de Evora o outro na 
posse de um particular do Porto, Na Biblioteca da Unl- 
versidade de Coimbra há um volume, truncado, do 
Missale secundum usum Ordinis Cisterciensis, impresso 
em Paris em 1526, que traz também, numa inicial, uma 
xilogravura com a Trindade Trifronte (embora de tipo 
difernte do das outras xilogravuras citadas). 

René Baroito — «Un trésor do la pelture classique>, 
in Paris-Solr de 11 de Agosto de 1938 (Paris). 


Nostri Benedicto Papao XIV. 


III (Lisboa, 1698), p. 76. 


É Comércio do Porto 


sa Fé por um padrão de dimen- 
sões demasiado concretas. 

Voltando a Guedes de Amorim, 
o caso é que, no escrever «Fran- 
cisco de Assis, Renovador da Huma- 
nidade», já o autor era um homem 
diferente, porque via o mundo e os 
semelhantes por um prisma dife- 
rente, sem, contudo, deixar do aer 
o mesmo que alguns anos antes, 
como vimos ma dedicatória o na 
invocação dos romances atrás ci 
tados, acrescentava já ao seu activo 
de prosador, um arrebatado sen- 
tido de redenção humana, no pri- 
meiro caso; o no outro, conforme 
a legenda de Emerson supõe, a 
úmica via consentânea com o dest- 
gmio em causa, via que, já então, 
delineava uma incipiente profissão 
de fé. 

E das que, na justa medida do: 
termos em que essa espécie de ed! 
ficante apostolado so cumpre nos 
dois livros mais recentes — quer na 
biografia do 8. Francisco, quer no 
inventário documental duma via- 
gem à Palestina o visita aos luga- 
res por onde Cristo peregrinou, 
ambos, portanto, muito cingidos a 
uma legenda estritamente mística 
—eles não constituam, em abso- 
luto, uma novidade. Como dissemos, 
a referida tentação da igualdade, 
da fraternidade e do amor ao pró- 
cimo, ja muito antes pressentida, 
converte-se aqui na mais solene, na 
mais definitiva o grandiosa de- 
monstração de que, efectivamente, 
certos temas implicam a revelação 
de um temperamento, às vezes 
ignorado de si mesmo, durante 
muito tempo, mas que sempre aca- 
dará por impor-se mercê da fasci 
nação, da veemência e da auten 
cidade que encerra. 

Novidade, sim, a única novidade 
de «Jesus Passou por Aqui» está, 
por um lado, no equilibrado con- 
fronto de duas épocas tão distan- 
tes (uma, que corresponde à dos 
primórdios do Cristianismo; outra, 
que mais não é senão a dos dias 
atormentados que vivemos hoje) 
no mesmo plano de integração 
humana e literária; e por outro, na 
qualidade estrutural da linguagem 
em que o autor se exprime. Por 
ela se pode dizer que, desta vez, 
Guedes de Amorim soube conciliar 
muito bem a sua personalidade 
(que é, no fundo, a de um repórter, 
a de um jornalista, a de um comen- 
tador assíduo do quotidiano em 
termos de inquieta preocupação so- 
cial) com a técnica que melhor a 
realica e consigo se identifica. Mais 
apressado que «Francisco de Assis, 
Renovador da Humanidade (cons: 
truído em prolongada e trabalhosa 
elaboração), todo ele tocado de um. 
rápido e fremente impulso (ele pró- 
prio confessa que o não planeara, 
conquanto o perseguisse a ideia do 
escrever um dia a história dos 
Franciscanos na Terra Santa), nem 
por isso este «Jesus Passou por 
Aqui» oscila menos entre o confes- 
sional e o positivo e dolorosamento 
humano. 

«Portanto, o meu desenvaidecido 
livro — pondera elo — é a minha. 
viagem testemunhal (e aparecerá 
alguém provâvelmente a dizer que 
é a minha experiência) documenta- 
da em frequentes encontros com o 
judaísmo, o cristianismo e o muçul- 
manismo, pelas regiões que viram 
nascer estas religiões, e, por isso 
mesmo, é, com as impressões pes- 
soais, responsáveis, a evidência da 
vida relígiosa e humana, económica. 
e social que presentemente se faz 
na Palestina. «Tudo isto 6, sem di- 
vida, o movo livro de Guedes de 
Amorim, e mais um soberbo do- 
cumento literário, com algumas pá- 
ginas fortes e precisas, narrativas 
& quadros que se gravam na me- 
mória (o da ascenção ao Sinai, o 
do drama humano e religioso do 
Pe Kolbeo, morto num campo de 
concentração nazi às ordens da 
Gestapo, o da procissão que relem- 
bra a marcha do Gólgota) e nume- 
rosisstmas descrições em que se 
evocam os usos das populações do 
Médio-Orionte, o encontro com os 
lugares Santos, as cidades que são 
outras tantas efoméridos cristãs, 
enfim, um admirável conjunto de 
motas, apontamentos e referências 
de viajante e roteirista, onlovada- 
mente seduzido pela exemplar per- 
tinácia de um povo nómada a recr- 
guer agora do deserto e da adver- 
sidade, a prometida pátria de 
Israel. 


Tem Guedos de Amorim nestas 
páginas muitos e felizes achados de 
expressão. Melhor que isso, porém, 
é o seu próprio testemunho do 
homem de fé, percorrido duma vi- 
vrante o emocionada receptividade, 
duma profunda e ardente convic- 
ção, «vivida sem temor de perigos 
e confessada sem apetite de inte- 
resses ou conveniências». 


Momento decisivo de reencontro e 
meditação, «Jesus Passou por Aqui» 
consagra em Guedes do Amorim o 
católico fervoroso que, de braços 
abertos para a Cruz, se apressa a 
prosseguir o Caminho da Verdade, 
apenas vislumbrado antes, e que ao 
cabo de lutas e anos de dúvidas e 
incertezas, acabou finalmente por 
descobrir. 


os colóquios mo- 
dernos, cons- 
tantes, agitados 
na imprensa para 
achar a última 
palavra do pensa- 
mento alvoroçado 
sobro qualquer 
assunto, tornaram- 
-se a panaceia do 
pairar, o «falar 
barato». consoante diz o povo, dos 
grupos simples ou compactos, pre- 
tendendo resolver problemas de 
especialidades que, um pouco mais 
tarde, se dissipam com a caduct- 
dade da antecedência, Conforme a 
luz e o som, a palavra é mais demo- 
rada do que a acção, tornando os 
factos ultrapassados como as noti- 
cias dos jornais diários. 

Fôra sempro ao individual que se 
dovera a iniciação ou reforma de 
um princípio de usufruto para a 
colectividado, E aquele que não for 
capaz de dominar uma situação 
valorizadora pelo seu engenho dis- 
ciplinado, vegeta fracassado. E o 
teatro abriga alguns exemplos, 

Da arte dramática mais exposta 
ao contacto público, constata-se 
fâcilmente a decadência de tempos 
a tempos quando se intromete uma 
maioria parasitária, Todos falam e 
o teatro emudece. 

A actuação artística é clara: a 
arte de representar está abandonada 
à insuficiência e subjugada por 
inconsistentes teorias e banais filo- 
sofias subordinadas a temas estran- 
geiros, O teatro para divertimento 
do espírito necessita ressurgir da 
chama de um intelectual renovador 
que pense e realizo em portugues. 

Numa época eufórica, dinâmica, 
cujo aglomerado populacional se 
alimenta e diverte excercionalmente 
nas horas vertiginosas do dia a dia, 
não se deve tirar por ilação casos 
esporádicos e mesquinhos, de vãos 
critérios, de deficientissimas orga- 
nizações empresárias, 

Fôra a imposição brusca do tran- 
sitório dos empreendedores da lite- 
ratura avançada, e a substituição 
do Artista (o que conquistava a sua 
profissão a poder de estudo) pelo 
actor comandado por encenador 
parcial de instinto decorativo, que 
se observou o aventuroso, deixando 
o público desconfiado da essência 
pura do espectáculo, 4 precipitação 
abstraiu o formalismo da represen- 
tação cénica para só valorizar a 
técnica visual do formato e da cor, 
sacrificando-so o texto ao ridiculo 
dog inexperientes actores, que, lon- 


poucas vezes lembrado 
Diogo Dias, irmão e 
companheiro do imor- 
tal navegador, que 
junto com ele 
assistiu ao des- 
cobrimento das 


a É 


ig 


N Portas do 
Oriente. Pouco 

] lembrado, mas 
paradoxalmente 

) mais conhecido 
Ny do que o irmão 
Z pois ignoramos 
4 tudo com respeito à personalidade 
| do Brande Bartolomeu, ao passo 
que sabemos pela célebre carta de 

À Pero Vaz de Caminha, que Diogo 
| Dias era ehomem grácioso e de 
4 prazer», O que não quer dizer de 


f maneira nenhuma que não fosse 
homem para tomar a sério, Diogo 
Dias, tondo acompanhado Vasco da 
Gama na primeira viagem da India, 
desempenhou honrado papel neste 
arriscado empreendimento, parti- 
lhando com o capitão as peripécias 
do desembarque em Calecute é en- 
trevistas com o Samorim, que tan- 
tas vezes fizeram perigar as vidas 
dos portugueses, Ês 

Nada desanimado pelos riscos 
contratempos, sem falar das priva-| 
qões passadas nesta viagem — eis 
Diogo Dias no ano de 1500, apenas 
seis meses após o regrésso, já 
pronto para outra, comandando uma. 
nau na armada de Pedro Álvares 
Cabral. 

Nada desanimado, dissemos? Pe- 
lo contrário, muito alegre e bem 
disposto. No célebre domingo pas- 
sado nas praias brasileiras, nova- 
mente achadas, a ver os índios nus, 
empenachados e pintados de preto e 
vermelho, «dançando e folgando uns 
ante outros», Diogo Dias não se 
pôde conter 'que não fosse buscar 
«um gaiteiro a tocar gaita» e «me- 
te-se com eles a dançar tomando-os 
pelas mãos», e acabando por execu- 
tar, elo só, «multas voltas ligeiras 
e salto Real», perante grande encan. 
to dos selvicolas, Nos dias que suce- 
deram, foi Diogo Dias a quem ca- 
Pitão mandou mais vezes à terra 
entender-se com os indígenas, «por 
ser homem ledo com que folgavam>». 

Mas não era só na pândega que 
Diogo Dias mostrava o préstimo. 
Encontrámo-lo no desempenho de 
vários ofícios. Fora escrivão de 
Vasco da Gama na nau S, Gabriel 
e. se as coisas tivessem corrido de 
outra maneira, teria ficado por fei- 
tor de Calecute Na armada de Ca- 
bral, consta que ia designado para 
exercer, junto de Pedro de Anhíaia, 
semelhantes funções na feitoria de 
Sofala, Ao mesmo tempo, era ma- 
rinheiro que comandava à nau em 
que viajava e, nas atribulações a 
que teve de fazer frente na trágica 
jornada, sempre se mostrou digno 
irmão de Bartolomeu, 

A mesma tormenta que fez sos- 
sobrar a nau do malfadado desco- 
bridor do Cabo da Boa Esperança, 
separou a de Diogo Dias do resto 
da armada, Correndo o sabor do 
vento por marés ainda bem poucas 
vezes navegados deram com uma 
costa, que primeiro supuseram ser 
a de Moçambique, mas verificou-se 
depois tratar-se de uma grande ilha 
—a Madagascar de hoje — a que 
puseram o nome de Ilha de S, Lou- 
renço. 

À terra era graciosa, Os indíge- 
nas, pretos e nus, prestaram bom 
acolhimento aos navegantes famin- 
tos, trazendo-lhes galinhas, inhames 
e «frutas do mato muito boas de 
comer», em troca de facas, macha- 
dos, cascavéis, espelhos e mais bugi. 
gangas, Assim aprovisionados, lar- 


O hastear da Cruz, em Porto Seguro, no Brasil — Quadro do pintor brasileiro Pedro Peres. 


UM IRMÃO DE BARTOLOMEU DIAS 


garam de novo, bolinando sempre, 
à procura de Moçambique, que era 
o ponto de reunião marcado para a 
armada, Não conseguiram, todavia, 
tomar a costa senão além de Me- 
linde, passando & ilha alcantilada 
de Sócotará e avistando o desolado 
Cabo de Gardaful, ainda desconhe- 
cido, 

Sem a mínima ideia de onde se 
encontravam, qual foi e sua sur- 
presa e satisfação quando lhes sur- 
giu uma formosa cidade de boas 
casas brancas e multas janelas — 
uma verdadeira cidade «nobre de 
casaria, com bom porto onde viram 
ancorados naus e zambucos», Mais 
tarde, souberam que era a cidade 
árabe de Berbera, às portas do 
Estreito de Bab-cl-Mandebe. 

se os portugueses olhavam 
com espanto tal aparição no deser- 
to, tanta ou mais admiração mos- 
travam os homens da terra, à vista 
da nau — tão diferente das embar- 
cações que frequentavam essas pa- 
ragens. Não faltou, no entanto, 
quem os esclarecesse: por acaso 
encontravam-se ali alguns merca- 
dores muçulmanos — os mesmos 
que tanto transtorno haviam cau- 
sado a Vasco da Gama, em Calecu- 
te. Estes induziram o Xeque da ci- 
dade a armar cilada aos recém 
«vindos, 

Mandou este pergunter o que 
queriam do seu porto, Andavam 


perdidos das naus da sua compa- 
nhia — informou Diogo Dias, Ha- 
viam lá ido ter por engano, mas 
depressa partiriam, A resposta foi 
uma mensagem meliflua de boas- 
-vindas. O xeque muito folgava de 
os ver! Se queriam mercadoria da 
Índia, ele podia fornecêla toda, 
sem que necessitassem ir a Cale- 
cute, Com isto mandou um presente 
de galinhas e carneiros, arroz e 
manteiga e mais coisas boas, O ca- 
pitão ficou encantado, Que bom re- 
fresco para os muitos doentes que 
trazia a bordo! Sem suspeitar nada, 
enviou fervorosos agradecimentos. 
Havia-se por ditoso — disse — por 
ter vindo a porto de tão bom rei e 
senhor! O xeque cumulou o mensa- 
geiro de gentilezas, Rejubilava por 
ter verificado como eram poucos os 
portugueses a bordo, e a maior par- 
te deles «doentes e amarelos». Tal 
gente não era de receiar Continuou 
a desfazer-se em amabilidades, Por- 
que não mandar os enfermos curar- 
-se em terra, enquanto e nau car- 
regava? Era isto mesmo que os 
doentes desejavam, Estar em terra! 
Suplicaram ao capitão que os dei- 
xassem desembarcar. E lá foi o 
batel da nau, levando 50 doentes, 
Tam todos tranquilos e confiados. 
Só um homem, que caiu à água 
quando entrava numa almedia a 
levar um recado à terra, voltando 
à nau para mudar de fato, se recu- 


Gravura do século XVI, que mostra uma nau navegando em pleno ocenno, rodeada dos tubarões é 


peixes voadores dos mares tropicais. 


HÁ QUE REGONSTITUIR O TEATRO 


ge de criarem modelos histriónicos 
dignos de interessar og espectadores 
numa exploração contínua, se entre- 
yam à traça da vaidade, sem o mt- 
nimo de aperfeiçoamento da sua 
arte, convencidos de que basta a 
exibição do físico e a facilidado na 
retentiva, 

Na cidade importante de Lisboa, 
com uma população fixa já vasta 
e a da flutuante considerável, la- 
menta-se o nível inferior do teatro 
na sua generalidade, Já por algu- 
mas vezes técnicos teatrais estram- 
geirog pretondiam a espectaculica- 
ção do género ligeiro em alto nível 
conforme fâcilmento se vê noutra: 
capitais progressivas, porém, a ten- 
tativa seria infrutífera, pois teriam 
de importar tudo. 

A exploração teatral do Lisboa é 
a mais caseira possível e o povo 
aftue pelo seu feitio comesinho, 
contentando-se, divertindo-se com o 
tu cá tu lá dos casos de jornal e da 
vida surpreendida dos indivíduos. 

Salvo uma dezena de actores 
afortunados. o futuro não se avi 
“inha próspero para o resto da 
comunidade, O erro tem sido do 
mau aproveitamento dos valores 
físicos e posielmente artísticos 
das boas vontades que se acercaram 
dos «mestres», satisfazendo-lheg ca 
prichos e fantasias, O muito que 
prometeram não chegou a ser sonho 
embalador. mas sim sonolência 
embriagadora que aturdiu a juven- 
tude, Tudo efémero o ilusório. Possi 
velmente, virá a fazer vitimas O 
êxito amigável e familiar dog esta- 
fados colóquios, ondo nada se passa 
de concreto e só vale pelo anedó- 
tico, 

À falta de dirigentes que saibam 
os segredos de bem ensaiar e da 
sucessão da entidade empresária, é 
motivo principal do estagnamento 
e indisciplina da profissão do actor. 
Brinca-se aos teatros como se fos- 
sem sômento recreativos, e pelos 
modos assim parece pois que O 
bairrismo nos elencos está gigante- 
monte bem representado, E sem vo- 
rem a tranca no seu próprios olhos, 


acusam o público de temeroso desa- 
feiçoamento ao espectáculo teatral, 
constituindo persistente e assoladora 
crise, Para a debelar anunciam-se 
próximos colóquios para inventariar 
dos males que enferma a mutilada 
arto do representar entro nós. Mais 
conversações de colaços beneméri- 
tos um tanto ou quanto dependentes 
das actividades dramáticas, da rá- 
dio e da televisão, 

Ao público não se pode assacar 
culpas destruidoras porque geral. 
mente corresponde com q sua pro- 
sença, 

Julgámo-lo saturado de litera- 
turas explicativas do transcendente 
compreensão e de orientação que 
às vezes não ressumbra dos míolos 
dos «mestres», Os teoremas dos lite- 
ratos pseudo-filosóficos dos que no 
fundo da questão se pavonsam e 
retiram o melhor da partida, é que 
foram as nuvens da tempestade que 
caiu sobre o teatro, O público é que 
é expoliado no seu gosto e na defesa 
dos seus interesses, com teatros 
fechados (ror exemplo cinco já há 
tempo), forçando.o a alternativas 
disparatadas dentro da mesma épo- 
ca, sujeitando-o ao jogo das em- 
prosas a volubilidado dos géneros e 
de actores e cantadores de fado, e 
da carestia dos bilhetes de lugar. 

No entanto é preciso recordar a 
generosidade desse mesmo público, 
pois, em períodos do crise duas 
companhias brasileiras não deira- 
ram do arrecadar o montante do 
receitas do dois mil contos cada 
uma, em poucos meses de trabalho. 
E o que dizer do gosto do público 
enchendo os teatros de ópera, do 
luxo e popular, os variados concer- 
tos sinfónicos de câmara, em re- 
cintos vastos, eto., os bailados clás- 
sicos, e o do recente folclore russo 
com Totações esgotadas, incluindo — 
coisa única! — a sessão das zero 
horas às quatro da manhã, de 
preços astronómicos! cujo xito foi 
estrondoso de princípio a fim! e 
talvez bem conversadinhos conse- 
guissem ser hóspedes de Lisboa, por 
muito tempo. E não vemos motivo 


por JOAQUIM DE OLIVEIRA 


de exclamação: é na cidado eterna 
da crise teatral. onde muitos estran- 
geiros estadiam o usufruto dos seus 
negócios em recompensa do seu ta- 
lento, da sua simpatia ou da exibir 
cão “da sua plástica. 

Oriso de público, proclamam. 
Então Os subsídios o subvenções 
não representam a presença desse 
mesmo público contribuinte? E tal 
vez, por essa facilidade de adquirir 
dinheiro, prómios e elogios progra- 


por ELAINE SANCEAU 


sou a tornar, «Senhor, tomo por 
mau sinal cair na água!» — disse 
ao capitão, que insistia, E o agouro 
saiu certo. 

Pouco depois da nau os portu- 
gueses viram os doentes tirados do 
Date), atados, e cativos. Viram a 
bandeira do bate] derrubada, Viram 
alguns homens, dos sãos, que se 
haviam etirado à água para nadar 
até à nau, serem trucidados sem 
piedade pelos mouros, Estes mete- 
ram-se no batel apresado e, arma- 
dos de arcos e flechas, remaram 
para e nau — a nau que só tinha 
uns 20 homens para defendê-la, 
além de mais alguns doentes que 
não se seguravam em pé. Assim 
mesmo, conseguiram cortar as 
amarras e dar as velas, saindo per- 
seguidos pelo batel que fazia chover 
flechas sobre a nau, as quais feri- 
ram alguns dos poucos marinheiros 
ainda válidos, O chefe dos bombar- 
deiros, apesar de muito doente, le- 
vantoú-se e fez disparar berços e 
falcões, matando muitos mouros é 
obrigando o batel a afastar-se, Mas 
vinham agora duas naus muçulma- 
nas sobre os portugueses, Estes apa. 
relharam as velas o melhor que 
puderam e fizeram disparar a arti- 
lharia — a sua única esperança. 
Um tiro acertado fez cair o mastro 
de uma das naus, arrombou-a e 
fêla afundar. A outra não ousou 
seguir, e foi a salvação dog portu- 
gueses, 

Mas que fezer? Estavam perdi- 
dos em paragens desconhecidas, sem 
batel e sem possibilidade de so- 
corro, e não havia homens em nú- 
mero suficiente para manobrar a 
nau Se amainavam uma vez a 
grande vela, não haveria quem pu- 
desse tornar a içá-la! 

Diogo Dias não desanimou, Man- 
dou amarrar a vela de maneira que 
nunca amainasse nem caísse, Ha- 
viam de correr ao sabor do vento. 
Se este carregasso muito, o único 
recurso seria largar as escotas, 
para depois, com grande trabalho, 
tornar a caçá-las com o cabres- 
tante, 

Era uma navegação impossível, 
mas ainda assim aguentaram, Um 
a um Os doentes foram morrendo, 
mas Os poucos sãos que ficavam 
não fraquejaram, 

Sempre singrando no grande mar 
deserto, sem que lhes deparasse 
nunca alguma vista de terre, vo- 
gando à mercê dos ventos e das 
ondas, por três grandes meses cor- 
reram sem saber ao certo onde 
iam. Enfim, diz o cronista, <aprouve 
a Nosso Senhor mostrar sua grande 
misericórdia», pois aportaram cer- 
to dia a Cabo Verde! O milagre 
tinha-se consumado! Sem que po- 
dessem manobrar ag velas, o vento 
levara a ntu do Oceano Índico para 
o Atlântico! Em Cabo Verde larga- 
ram âncoras e as escotag das ve- 
las, sem amainar. que não havia 
quem pudesse ir' acima entre os 
treze homens ainda sobreviventes. 
Do todos os navios no porto, acor- 
reu gente pasmada, dando graças a 
Deus por tão espantosa navegação. 
Assim foi a nau refeita de tripula- 
São e trazida a salvo a Lisboa, 

Tal foi a viagem de regresso de 
Diogo Dias — não menos maravi- 
lhosa que « do descobrimento do 
Cabo pelo irmão, embora não fosse 
de consequências tão fautosas. E se 
Bartolomeu Dias foi grande piloto, 
muito menor não teria sido o irmão 
Diogo, pois trouxe uma nau desde 
Gardatui até Cabo Verde, sem con- 
dições para poder navegar, 


mados que existo menos cuidado na 
escolha de reportório e no apuro 
das interpretações que são a chave 
de qualquer espectáculo, 

E continuarão os protestos, os 
desânimos, as desistências envergo- 
nhadas, motivadas pela insistento 
perlonga desanimadora da crise, 
Por hipótese há quem admita a so- 
tução pelos colóquios, na incompa- 
rávol salsada que vegeta nos pátios 
das comédias, na rádio e tolovisão, 

Conhecemos bem o meio e os 
homens para ficarmos incrédulos 
porante as obras de que oles próprios 
têm a responsabilidade. 

Pela estação do ano escolhida se 
adivinha a frieza das teses o a da 
voluptuosidade dos simposiastas. 

Soja como for. há que começar 
a reconstituir honestamente o toa- 
tro português, sômente com portu- 
gueses, 


Cmte nam rama O 


(Continuação da página anterior) 


ÁLVARO DE CAMPOS 


às coisas (A verdade manda Deus 
que se diga / Mas ouviu alguém isso 
a Deus?), por onde quer que olhe, 
Campos sempre alimenta o mesmo 
sentimonto de frustração, À força 
de o querer conhecer, o homem que- 
brou o encanto do mundo, So, 
antes, mítico o místico sobrecarre- 
gara o objecto dum lastro metafi- 
sico que o aureolara de sedução e 
de segredo, agora abria-lhe o ventre 
e, com olhos adultos, afirmara tra- 
pos aí onde outrora imaginara a 
mola real de todos os prodígios, 
Havendo exigido do objecto aquilo 
quo metafisicamente lhe confiara, 
desencanta-o 0 não vir q descobrir 
nele quanto lhe inventara, Nem a 
ciência lhe basta nem a água lus- 
tral da resignação lhe apaga a sede. 
Conhecer um objecto em profun- 
didade ou até ao último Umito da 
transparência é encontrar o Nada 
pela outra face, Radicar a novidade 
do mundo no seu autodinamismo é 
privá-lo do poderoso elemento de 
contenção que é o mistério, Alvaro 
de Campos é. em grande medida e 
por isso mesmo, o poeta do desen. 
canto e do desespero. da euforia que 
falsamente se basta no cio whitma- 
niamo das coisas e da nâusea que 


sucedo a um cio qua rão se satisfaz 
munca e sempre se exaspera mais 
ao contacto do real. 

E só-lo-á, antes do mais, porque 
descobriu quo o homem é objecto 
num horizonte de objectos mais que 
nenhum outro tocado de condição 
perecível; sé-lo-á ao haver concluído 
que, nascendo assumiu a responsa- 
dilidado da sua consciência sem 
uma consciência que pudesse vir à 
ser responsável pela existência. 
Consciência dum destino, não tem 
esso destino entro mãos, Se há ou 
ndo um juis por detrás do jogo 
mecânico do universo, baralhando 
as cartas, Campos tgnora-o (O que 
é que os taipais do mundo escondem 
nas montras de Deus?), Do certeza 
certa sabe isso: é um objecto con 
denado à morte, Sabe-o e não aceita 
a sua condição, Não aceita o que 
não lhe é consentido recusar, 

E eis o novo ponto de tangência 
de Fernando Pessoa com o homem 
de todos os tempos e idades, Os 
pocmas de Alvaro de Campos são 
os da última hora de Pessoa e de 
toda a gente. 


Desta raiz do seu drama nasce 
a sedução da sua poesia, 
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PELA CIDADE 


EB da SP | A vegetação da escarpa da Arrábida | rousxo rissicuro | ESPECTACULAR EMBATE 
mma PES) uma egtenção de cinco mil meios ENTRE DOIS AUTOMÓVEIS 


FERIDOS POR CAÍREM 
da Rua da Boavista, vo que pareco por Em Aboim da Nóbrega, concelho de 


DA BICICLETA 
Aboim da Nóbrega, freguesia do con- motivo do ciúme, não podo com a sua Vita Verde, realiza-se, nos próximos dias 


Ontem à tarde, o estucador Alpoim a gs 
R casado, noite, um espectacular embate com Mais, descia 
ceo de Vila Verde, quo viveu anog vitinho Maria da Conceição Lisboa Duar- 29 o 30 do corrente, a romaria anual go pero Ned nf des Abe [pie teia iam 
longe do mundo, freguesia com uma po- tê de 30 anos. E tanto assim que, depois Sanhor da Piedade, com o seguinte pro- 


a dos Castanheiros, 216, em Caneias,| No cruzamento das ruas de Nossa | Nossa Senhora de Fátima e ao entrar 

) pen pr 6 OI ev Fr a e O O Gaia, seguia montado na sua bicicieta | Senhora de Fátima e Oliveira [Mon- | no cruzamento com a Rua de Oliveira 

pulação de cerca de 3.000 pessoas que, no de ter o à Maria da Conceição À grama; no dia 39, do manhã, conclusão em que levava um seu vizinho — ol teiro, registou-se, ontem, so fim da | Monteiro, foi embatido, no seu lado 
Inverno, deixavam de ter comunicações Sua residência, agraliu-a violentamente ga novena preparatória, missa e comi á X 


pi pequenino Alberto Moreira, de 4 anos, esquerdo, pelo automóvel Al ir 
mesmo com os vizinhos, pois as enxur- & soco e à tesourada, ferindo-a na cabo nhão; do tarde, missa gravada, sessão de filho de Alberto Moreira Lucas e de conduzido pelo seu 


ralas impediam a passagem nos péssimos Ga e obrigando-a a ir receber curativo rogo do artifício, por três pirotécnicos e] Cerca das 7 horas, da manhã, do falta de água, ao cabo de cerca de | Adelaide Moreira Lucas, morador no de António Oscar Marques, juiz do 


caminhos que ligavam a localidado à 4º Hospital de S. Marcos, A agredida concerto pela Banda de Aboim. ontem, manifestou-se incêndio na ve-|uma hora e meia, os bombeiros. n.º 214 da referida rua. H E A Direito, no Tribunal Judicial de Ponte 
Estrada gra está, sora a dereeie apresentou queixa na P.S,P. No dia 30, às prímeiras horas da ma-Rgetação dos terrenos da escarpa da | nham o fogo praticamente dominado, Quando passavam em Laborim de Felizmente nao há do Sor. 

mar-se civilização pois, em breve, « nhã, a festividade será anunciada por po- E Arrábida, do lado do Porto. percáge apenas a trabalhar no res-| Baixo, porém, ro cena ter i O segundo veículo rolava na Rua 
ficará servida com uma estrada municipal BOMBEIROS E POPULARES mts morteiros; às 10 horas, entrada) O alarme só foi dado, porém, cerca Empr e passageiro caíram, feridos a lamentar de Oliveira Monteiro, em direcção ao 
em boss condições, estrada que a Câmara COMBATERAM TODA A NOITE na freguesia das bandas do música de |) das 9,30 horas, pelo posto da Afurada fatima populares, especialmente ra- | tendo ficado ambos feridos, pelo que Carvalhido. 


de Vila Verdo devo inaugurar festiva. UM INCÊNDIO NOS MONTES Aboim c dos Arcos de Valdevez; gigan-fda P. S. P. que telefonou para a 14.º | pazes, que acorreram ao local, auxi- | visram para esta cidade, numa ambu- 
mente, pois constitui um melhoramento DA FREGUESIA DE PEDRALVA tones e cabeçudos; às 12 horas, missa f esquadra e, esta, para os bombeiros. | liaram aqueles «soldados da paz», | lância dos Bombeiros Voluntários de 
do grande vulto no concelho. comtada, sermão, bênção do Santíssimo e Para o local seguiu, prontamente, | transportando baldes de água, que ali- | Coimbrões, sendo transportado ao | dois eutomóveis, do qual há apenas | TENIS TE DEFENDA-SE COM 


Sucede, porém, quo & estrada passa Desde as 22 horas de anteontem, até majestosa procissão. o material do Batalhão de Sapadores | mentaram um dos carros dos Volun-| Hospital de Santo António. à registar danos bas E 
ligeiramento à iiharga da igreja paro- às 7 da manhã, de ontem, os Bombeiros De tarde, arraial e sessões do fogo. . À Bombeiros, bem como as duas corpo-| tários Portuenses. Ali, verificou-se que o ciclista apre- | culos. a E CINTOS DE SEGURANÇA 
quial, que é monumento de grande valor Municipais o Voluntários de Braga com- rações de Voluntários da cidade. O fogo irrompeu com certa vio-| sentava feridas contusas mo frontal,) O automóvel de aluguer OP 8058, g 
artístico, de talha riquíssima, Mas o Povo ajeram grando incêndio que so registou SOLDADO VÍTIMA DUMA Cerca de trinta homens, das três Hência, dado que a vegetação se en-| face é couro cabeludo, não sendo gra- | conduzido pelo motorista Jaime Bar. KLIPPAN 
de Aboim da Nóbrega, que já tinha dado nos montes da freguesia de Pedralva, AGRESSÃO ve o seu estado, pelo que pôde seguir | bosa da Silva, domiciliado no lugar MINASTELA.LDA. LissoA-PoRTO 


exemplo de solidarisdade na construção deste concelho, mas limítrofe da de Bri- 
das escolas primárias, trabalhando gene- toiros, concelho de Guimarães. 
rosemento o oferecendo materiis, só O fogo irrompeu pelas 22 horas de 


en g á ec x E para casa. . da Arroteia, freguesia de Milheirós, 
No Hospital de S, Marcos, recebeu + Rael à po AA asa isto ie did 

ee Posse Sedroea (4º tratamento, Carlos José Rodrigues Velo- * a , pelo que os médi 

(anão (em aos dogemia6 patoriê= a pe a o a eau 50, de 21 amos, soldado n.º 1621, do Re-p q. ue o A EE sconselhavem o seu faso ao 

veis, decidiu dar mais um exemplo de go cigarro, lançada imprevidentemente Sireno de Infantaria nº 2 Com sede ; o Dara ialião Ca Goa inca vãs 

amor à sua terra, e aos apelos do Pároco por quem passou e não tem conhecimen- dr qua O onenidente, ma freguesia 7 O | io não ser da familia do garoto—o 

da freguesia e da respectiva Junta, pre- de Gondizalves, concelho de Braga, que : : R 
to ou pelo menos não corresponde ao ç Alpoim telefonou para « mão do ino- 5 

sidida pelo sr. Francisco José Lobo, cor- apelo que os Servicos Florestal lançar ca a dO cente, a qual co apresentou no Hos- j 

respondeu com louvável galhardia. Uns, ram há amos: agredido ar, e 

a citando ram má ancas aum pinheiro Pode da” elo propcietário do automóvel O P+62-06, pital 6 levou o iiho, depois de ter 

uma estrada de ligação entro o centro da testrair milhões de pinheiros» estabelecido no Meremdo Municipal, desta a do cesponrabile ia ecoa 

freguesia e a nova estrada municipal, quo Verificou-se o incêndio numa bouça, “TIS com um talho de carmes verdes. 

há-de seguir até no concelho do Fonte pertencente ap sr. José da Rocha e Sil TES UG 

da Barca, oferecendo panoramas deslum- va, no lugar de Campelos, da citada fre RAPAZES QUE SE AUSE) 

drantes. E a estrada estará praticamente gucsia, e logo tomou grandes proporções, DA CASA PATERNA 

em comlicões do ser utilizada, para a Og sinos deram o alarme é compareceu 

grande festa anual que vai realizar-se, gente, o foram pedidos os socorros dos | António da Costa, metalúrgico, resi- 

dentro de breves días, É, na verdade, um Bombeiros Municipais e Voluntários que «onte na Avenida Artur Soares, solicitou, 

gsemplo a apontar, para que as eritde- rara alt seguiram e so aplicaram ubno à PSP a cantura de Jojo « Gaspar 

des oficiais, Estado e Câmara, o acari- gadamente, assim como centenas de Alves, seus filhos, respectivamente, de. = E 

nhem, dando estimulo eu povo de Aboim Gulares mo combate de ça ris de PO 17 4 18 anos, que lhe desapareceram de y À Secção de Pediatria da Sala de 

da Nóbrega, para outras realizações em — Pelas duas horas da madrugada, o St á à es á vita Observações do Hospital de Santo An- 

que o interesso geral é admirâvelmente fogo foi considerado extinto, e os bom. | O António da Costa suspeita que os e é S gi & | tónio baixou ontem, ficando eli Inter- 

servido. beiros retiraram, mas acabavam do dar SeUs Tapazes se tivessem ausentado para Y É A nado em estado muito grave, com 
entrada nos quarteis quando chegou novo Visma do Castelo, onde a mãe e esposa, h 3 " 4 E traumatismo craniano, o pequenino 

POPULAÇÕES QUE PROTESTAM + instante pedido do socorros, O fogo, dO queixoso, proíbida judicialmente de : : Mário Dias de Sousa, do 2 anos, filho 


CONTRA O AUMENTO DO PREÇO quo já causara grandes prejuízos, capa- ter Junto de si os filhos, explora uma : a ê o Bã | de Armando Goncalves de Sousa e de 
NOS TRANSPORTES COLECTIVOS recers» aouira bouça do mesmo proprle- Varraca de bonecos. à j : : ; pipa cap 

tário, e lavrava intenamente, De novo pie san ta F A por uma escada, na sua residência, no 
partiram os bombeiros para o local e a CICLISMO DESASTROSO S > a : ESrro, o (aBo-sãos pt er Agoda 


AM CRIANCINHA INTERNADA 


NO HOSPITAL 
por ter caído de uma escada 


Recentemente, as tarifas nas carreiras par ara . 
transportes Servi a, sempro com o auxilio dos popula- E É: 
ao, e a s DOBRIOE TES,” recomeçou, para só terminar com Por ter caído da bicicleta em que se-f ; ; à O acidente ocorreu de manhã, ten- 
sas freguesias de Mire e Parada de Ti Sol alto, às selo da manhã Extenuados, “uia, ficou maltratado no rosto e na, À Sd k - do o inocente sido conduzido ao Hos- 
bães, Graça, Dume e Panolas, foram con- 0s bombeiros regressaram e os populares boca, dando entrala no Hospital de S. kr % E ç mm | pital pelos pao Voluntários de 
siderâvelmente agravadas. Os aumentos Puderam descansar. Marcos, Paulo da Silva Vieira, de 5, tê e Moreira da Mai 


de precos são da ordem dos quarenta e Ficaram destruídos milhares de pi- Anos, casado, levrador-caselro, do lugar, 
FOI IDENTIFICADA 


cinco por cento, e deram motivo a recla- nteiros e os prejuízos devem ser supe- da Ribeira, a Adaúfe. 
ões, Naquelas freguestas, vivem mi- Flores a cem contos. Hd 
Taro + os qi ra PAGAMENTO DE PROPINAS DE 


Thares de pessoas que trabalham na « ; ; 
Jade, mento, para elas, juziu-se O DIRECTOR-GERAL DA FAZEN- INSCRIÇÃO NO LICEU NACIONAL E d PS) » a, 
Da e DA PÚBLICA VISITOU A DE BRAGA POR VIZINHOS 


Por esse motivo, as Juntas de Fregue- CATEDRAL DE BRAGA 
sta Jaquela zona enviaram, à Direcção Tem, hoje, início, no Licéu Nacional A MULHER ATROPELADA 
Geral dos Tranportes Terrestres, uma No pascalo domingo, acompanhado por desta cidade, o periodo mara pagamento À corporações, sob o comando do chefe | contrava seca, mas não causou gran- | yo M 
exposição em que protestam contra O sua esposa e filha, esteve na Sé Catedral do propinas de inscrição, naquele estabe- É Lacerda, dos Sapadores, lançaram-se, | de pânico, visto que as labaredas não RTALMENTE POR U 
aumento e solicitam as providências con- de Braga, o sr. dr. À Manuel Monteiro lecimento do ensino, prolongando-se até À imediatamente, ao ataque do sinistro, | eram alterocas, pois os arbustos eram AUTOMÓVEL 
venientes. Guerreiro, director - geral do Fazenda 5 do Setembro próximo. z . 
ú! Juntamente com o representante pagamento feito por meio de ím- ã, inté: 
ã q é Conforme ontem noticiámos, foi 
O FOGO ESTEVE A ATINGIR dos Monumentos Nacionais o sr. dr. Mon- presso próprio, onde o aluno ou o res Gopeadar por Dea TRang ve tondo 


DEPÓSITO DA AGUA... teiro Guerreiro percorreu as naves, as 
y capelas dos reis, de S, Geraldo e de Nos- ————— cia o elevado número de curiosos que | morrido pouco depois de dar entrada 


Os foguetes, iancados no alto do sa Senhora da Glória, o Museu, etc, tem- ali acorreu. no Hospital de Santo António, uma 
Guadalupe, por ocasião das festas em do aproveitado a ocasião para se inteirar q Uma ponta de cigarro acesa, lan- | mulher idosa de identidade desconhe- 
konra de S. Marçal, padroeiro dos Bom- ds vários assuntos que dizem respeito à disciplina, para os alunos dos 6º e 7º] CICLISTA GRAVEMENTE |cada para o meio daqueles socos ar-| cida, cujo cadáver recolhera ao Tns- 
veiros é de Nossa Senhora de Guadalupe, valurização da riqueza artística da velha anos, 60800. COLHIDO bustos, deve ter sido à origem do si-| tituto de Medicina Legal. 

nistro. 


- E Ontem de manhã, estiveram naque- 
que tem o seu a na capela que do- Igreja de Santa Maria de Braga, que te departamento do Ministério da Jus- 


mina o miradouro do mesmo nome, caí- muito o interessou. OUTRA CAPTURA POR 

4 A lecida, que a 
ram nas imediações do depósito da água, INCONVENIENCIA tiça uns vizinhos da fal 
destinada co abastecimento da cidade, RATONEIRO APANHADO POR UM CAMINHÃO CICLOMOTORISTA identificaram como ES Ea 
e incendiaram o mato é og arbustos pró- EM FLAGRANTE Também foi enviada ao Tribunal, por ATROPELADO | bia nd 
ximos, se tornar inconveniente na via pública, Ontem à noite, num dos cid 


acessos 
Foram pedidos os socorros dos Bom-  Surpreendido em flagrante, quando, Maria das Dores Soares, vendedeira am-]à Ponte da Arrábida, do lado desta 
beiros Municipais mas, entretanto, os no Mercado Municipal, Ri apoderar- bulante, residente na Rua Direita, a Ma- i 
populares, que estavam na festa, tinham -se do conteúdo das bolsas das pessoas Ximinos. 

a daquele produto. 


enoirida o BEObÍSIRa, Momo, EN OE quo SM aan iaa RaCe , foi captura- 
vizinho. do e Eira a juízo, José da Silva Fon- DESORDEM E AGRESSÃO a a to seus familiares cão, apenas, so- ERA UE ANDOU 
anos, de Gondute, à Aveleda. em de manhã, ao posto à à e 
No desocrer duma desordem em que transversal VT do Monie dos Burgos, | Prinhos; uno Tesidem, em Avintes QUEDAS DESASTROSAS » 
sa da Constituição. A falecida vivia Numa esquadra da PS. P. quei 


juenita de oito anos, q te e s -=e, contra d 
AR pa 


vendedeira de tremoço, sendo forne- 7 
PELO CARRO DUM O O ano O estado em que ficaram os veículos, após o aparatoso embate 
x 


TURISTA FRANCÉS exercendo, simultâneamente, a venda 


lica o o y o m oa s m Hospital k e gue só a sso Pais je 
 Jardíne da cidato é o Bom pan, “Jar : pude 5. “Este veículo, de matricula TO, lagem de , colheu um “ nannstordénios, s 
, onde assistiu a uma esi condenável, otra e EA era tripulado pelo motorista José Bar- a ou E no da sela a herdar e o frac- 
” Goncalo Sampalo, uenda, lhe e +] a go, também conforme decla- | turou os ossos pul reito ; 
peri estalista do” ortopedia “lo Hospital de 8, Marcos, À Mini DP eterido vizinho ca falêeida | Lauriana Pires Rodrigues, do 45 PAGOU BEM CARO 
o Tishor Dat oii oço stand Goes COS ac cê trando-se em Braga, asia de Eostáva, muito da crianca, Gua, única ) anos, casada, operária fabril, morar 
º outras fndivi- sado, residente em S. Tiago de Dantas, Fi tlao das Obras Públicas, dr. Car: 4 companhia, tendo-lhe prometido por | dora na Rua de Vila a qui O INSULTO... 


concelho de Famalicão. di lhe deixaria ficar, | apresentava luxação do ombro direito; 
E ai Lodo d'Avila, visita o Cológio de Re- ido manto projectado contra o sc a Vitória do Carmo Mascarenhas, de) | No Campo dos Mártires da Pátria, 
REUNIÃO AROIPRESTAL NO  “eeracio dotteu Viriog Terbnentos o bestas, ) 82 anos, casada, doméstica, do Passeio | Maria Joana Ribeiro da Silva, de 40 
on cana PAÇO ARQUIEPISCOPAL. ANIVERSARIOS — Hoje, fazem unos, Toe Op Transportado para o Hospital de Sam- ? das Fontainhas, que sofréra fractura go gp 
ACIDENTE GRATIS JUENCIAS as senhoras: D. Maria Regina Guerra | vê to António pelo próprio atropelante, lscicão HOJO indo do Te H soas, entre as quais Idalina Maria 
Como moticiámos, reunem, hoje, no Teixeira, D, Adíila do Azevedo Diag de À Es deu entrada nos Serviços de Urgência, | ferido Tsstituço, emo: Saindo do 16) ro, lavrador, do lugar de Bonque- | dos Santos, solteira, doméstica, morar 

Paço Arquiepiscopal, ma Rua de Santa Oliveira Valença, menina Maria Manuela onde foi prontamente assistido e se | ferido Instituto, dim, Esguesla de Moldes, Arouca, que | dora na Rus do Trás del 
end procurava pa ae pe MR, todos os arciprestes da Ar- Gatos Esq Silvestre e o sr. António E e s venificou que e de apresentava fractura e luxação do mo O pras soe um guarda da PSP 

Scamo ferpeilo, Manuel Gonveia. uinze costelas, oito ds ireito Tecel rimei- GOrDpereden fbunei 
Perg sra Ferreira Presido à reunião, que tem em vista E ge conta da ocorrência a 17.º é to do esquerd: qe daat nd AGREDIU UM GUARDA o Eai pe dE onalas ode pras, PEA o e 
do Adão Alves assuntos pastorais, o arcebispo primas, FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, esquadra da P, 8. P., onde o moto- Em consequência, o seu estado era DA P.S. P. cujos bombeiros o transportaram para | dr. juiz Abílio da Costa Castela, res- 

esta cidade. pondeu pelo seu delito. 


a Silva e de Albina Ferreira Dias, de sr. D, Francisco Maria da Silva, estão de servi prest 
a a ico permanento farmácias: ecl: ões. 
ERES daria E A reunio terá início bs 10 horas. Rodrigues», na Rua D. Diogo de Sosa; riste esteve a prestor declarações — ' dad 
rep Sofreu ferimentos trabalhos serão interrompidos pelas «Cristal, na Avenida Marechal Gomes | ===" | tornamento, à Enfermaria e foi por isso condenado ' dá 

+ [ue voltou Hospital de Arou otirv je a ré fot con- 
po jeixo vectro, recolheu ao Hospital de 12 horas, para prosseguirem às 14,9 da! Costa, e «Central», na Rua dos Ca cos 3 de Cirurgia daquele estabeleci-| É a onde Moo aterado: depois de pi dias de prisão, Temíveis 


» mento hospitalar. Na Rua do Freixo, estava envol- | receber tratamento no de Santo Antó-|à razão de 10800 diá: mais 4 dias 
PALAVRAS CRUZADAS Tomou conta da ocorrência a PVT| vido em desordem, com outro ins nio, todos os restantes sinistrados re-| de prisão, Pra spa ad pela 


À excepção deste último sinistrado, Provou-se, durante a audiência, a 


do referido posto. duo, o operário fabril José Luís de | colheram a suas casas depois de so-| mesma importância; em 100800 de 

e ) € ret to PROBLEMA N.º Jesus Costa, de 26 anos, di a a corridos. imposto do Justica. considerado Incon- 

un anismo Borto 12345678 91011 |ENFERMEIRA HOSPITALIZADA| * Sibitamente, apareceu um MARÍTIMO QUEIMADO | |à ofendida e em 100608 do indemni. 
da P.S P, pp e Hr cão ao guarda captor. 


por ter adoecido subitamente |à pm pos aião, quando da |POr imprevidência dum curioso 


ASSINATURAS DE FÉRIAS Acometida de doença súbita cere- [A aa o rd ia Ontem de manhã, quando o mari- 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio do Porto 


Dois irmãos atropelados 


tolera foatóncas DO rara doa | ÚmO 3006 “O Oliveira Granjo, de 32 Z 
onbicirem det, io pero Tao] À do Aeee so sesinaturas, para fora do Porto, duranto os meses “D. Mo ProTosoU Tm Hasençdbin POE GUS | anro panda renan e doado do por um automóvel 
mbra, D. Maria Joaquina do ip rp da) mínimos de 10 dias, no pps le operário fabril, motivo porque O | Lidador, 19, em Matosinhos, estava 
Sm Coutinho Santos, para Gondarém, plar, contra pagamento adiantado, o qual sada, prendeu e fez recolher às prisões pri-la lavar um recipiente de gasóleo, um Numa ambulância dos Bombeiros 


a sr. eng. Delfim ou Coutinho, pará poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 3 503 vativas daquela corporação policial, | curioso que se encontrava perto, a á 
astinheiro do Norto, a ar EMA Bistração deste pres Lc db assinaturas não se enviam recibos Aquela senhora, crijo estado inspl-| conforme <O Comércio do Porto» «e | assistir ao trabalho do Granjo, acen- tece apl Ep rEeiça 
ria Boneúita Botto Mayor "Donas Botto de À oobrança. PAO O O e era ioR cia E To da dananes fósforo para fumar um ci-) ontem, sendo transportados ao Hos- 
para Zulmiro 
e aê internamento Polícia, sob a presidência do er. dr.) $“O"plor fol que estava próximo um | tal, ds Santo António, os temãos 
do: Rio Tinto, viços de Neteologia daqueto Hospital. | juiz ABilio da Costa. Castela. bidão daquele produto, que explodiu, | dna o o ando Toveico 
de áregos, a are D. Maria To «Durante a psd Provou-se que José Granjo sido atingido no | doméstica, é de 56 anos, casado, agri- 
rmamar . a - o le o ca chamas. 
5. Mesa Cartoco Fenhciro de ste:) Os Bombeiros Voluntários | O Orfeão do Porto JULGADA E CONDENADA |stor. com a intenção de so pôr em |" rp Aptos: eos oetdentna nO pao 
queiras, fuga. António, al se verificou ter sofrido | po aipano a Sa 


Miguel fre e da Figueira da Fos Vi 

a de Cantanhede reentrou em plena Horizontais POR INJÚRIAS À AUTORIDADE) Depuseram estemunhas, do | queimaduras im ambos os olhos, pelo | go Clos por ct antomóvl mo 
saram é ) sá 3 defesa. g que foi enviado aos E San tre. 

im Me comemoraram o 62.º ani- actividade artística —De difícil resolução — Nome com mologia, onde recebeu v tratamento fcerioe to António, daquela 
Maria Amélia Queiros RS ao Co olscia pes oleo Sos que Os sertanejos de Angola de: / que, possivelmente, a sua atitude se | necessário, recolhendo depois à resi- |" minham recebido os primeiros so- 
Papa versário da sua fundação | portuenses que amam verdadeira) — dfnda, Cam : emeradora dearaton e Preta do” AL-| igciramente embriagado, Se não Tosco | asacainbonto o Ser necessário o sºU | corros no Hospital de Arouca, donde 
CANTANH mente a sun terra: o prestigioso Or- | 2 — Bens de fortuna —— Ossos que for- vieram para esta cidade, pois a Lau- 

COS AD ds asa pão Mimi: des feão do Porto, colectividade que se am a cana do nariz. meida Garrett, sem utilizar a passa- | isso talvez o réu não tomasse aquela 


decisão, pois não há memória de ele rinda apresentava fractura exposta 


da 
PAREDES, 24 — Na igreja paroquial | Bombeiros Volocténii A idos orgulha de ter um h historial, 9 — Segutrá — Alenta — Igrejas epis- | deira ali existente, ON Omoa dal perna Coquándo aaa 
do Paredes, b idência de D. Ga- pb pio Foi “cos ra SEE Ed AGU EORO Si SVO ia], da da P. S. P, de serviço] so ter intrometido com alguém, se- s a » 
e Sa DOS ado do ada aa; Ri naco o “Dia do Bombeiros, reentrou já em plena actividade ar-) , cobols,, quimica do méon — Tem- ER dp a ta o arena | cuido asia sou Tuna ao! e ncaTaaa DESORDEIRO JULGADO atanto « Seu irmão sotrera. fractura, 
Tien O ORUORNSNtO TIRO e DEAN oNia E tística, sendo justo destacar e enalte- re Posta Fersgaçõe em que incorrera e,|*. Foi condenado em 16 dias de pri E CONDENADO com iaçamento. também do am- 
ppaiea (Carneiro Po Doom Cação, NR a Lea to e nua ado p Alon on Derto, ão — Parecenco — | aquela, em vez de acatar a sua obser-| são remíveis à razão de 10500 diários, Dos os ossos da perna esquerda. 
do (agora Nisto Ha de pao tos one, aaa BO vação, resolveu oferecer 2850 para os | mais 2 dias de prisão remiveis a igual Polícia, sob a prosi | ros coNiO O estado de soros ietea, 
Clube Fenianos, e em cujo programa, | $— Simples — Urda | o antigo— Rar importância, em 100800 de imposto de | à No IS Sr a presi o Erave, ambos, fora 
a Same at e ae a apro) o cpretiso de nega: |” O cívico disselhe, ainda, que ela | Justiça inconvertivel e em 200500 de | Anta do a gado é ado eai dee Servicos 3d do Glee, 
EEE PR de Bisot 8 Prepostoto Assinalada Reis Em ea focas arfusto Tátitnas (eis as dido. Jo pedreiro, José pel gt homplidas, tóudo depois utão inter 
d é = se = cometendo um deiito. Mesquita, de 24 anos, do, mé dos nas enfermarias respectivas dos 
Amélia Augusto do Valo e Pinho. Beethoven, Schubert, Brahm, Gou- (abr Es fire Idalina teimou, então, em ofe- Ae e ivas 
Print. 0º ato 08 pole dos no: | Poosdpo envia Pjlo intenção, dor comcredos | od, Leon Cavallo, Luis Freitas Bran- | 9-— Às, notias pessons — Pequeno og CONTRA DOIS INDIVÍDUOS | dor, no ligar do Maninho, Vermoim,|mesmos Serviços. aa 


vos. — E, ierqização, entro o corpo aciiro co, António Ciana, Filinto Mina, To-| 5 ix te, edi 
ont da, comendo sr. Jooquim Xo-| maz, de Pina, etc, Wo Vais “ge Promaico popular, em | jnjúr Maria da Cunha, doméstica, mora- | ui ado de cr é “eerroira | SOnta da ocorrência. 
a e—- | yiw DA O RAIO doi A O coucanEeão público que existiu a verso, que se canta no Brasil ao som dora na Rua da Meditação, 51, esteve | qu “kit to da residência deste, |——u € mm 
entregou a prosidêncio do almoço ao chefe | este magnífico recital premiou todos da viola — Mentira. na 17» esquadra da P. 8, P- a queixar-| de Silva. jun E e 
Re do primeiro, "ar. Amiómio o 9 E a ArsontanraR oca RESEo SoM An era E 6] -se contra dois indivíduos, cujas idem. | po qubar “2 RAR a 4 
estival de Évora per) doe qua D0o/ ções, Verticais cia. de . dr. | tidades indicou. O ofendido, que nada devia ao de- 
6 mm | 2 pe A a, qe pd A) debe da puts a ong, ao pao, pe 
É Ê ultos anos e renascia das própri M. juela 
NEBESIRASEORULAR «| Cortejo de oferendas Cimizas. mesmo. depois de queimada. 00 lho havia confiado para guardar: o | Uia tus compareceu no local, onde Conservatório do Música 
DO PORTO à — Perpétuo == BEuto da silva de o outro, de mão querer devolver-he | Zi“. havia jo asdomerado muita 'gente. 


a ia Textual Fa vertível; é D vários objectos que lhe confiara. Este 
con ; Aquela patrulha mendou retirar o) Peças obrigotórios moro os concursos de 
4— Nota” do música — Relacionam —| zação ao guarda ofendido. último havia-lhe prometido casamento | à, mas este disse que não | admissão aos cursos super 
lesordeiro, a, fiSAS: Belado (Intermezzo) op, 10 a.º 3, 
lo Brohms. 


a favor do Hospital 


situ A festa acabou in corporação, 
tasõe no Gina pos do porto, Ga Romao | sendo dos Arcos de Valdevez 


Sadia. 
Folclórico «Fo Monte Novor, Associação que presentement 5—Carta de jogar — Laço — Graceja 
een art Er dd Te STS mois | Serviço militar no Ulm” — E aee De die Pad eres e do 6— B imosfora. ) Incrimt 
inog e o usivo — Incrimina. 
po oro jo es do província ole , Senta, Cosa do Misericórdio, com a meior| 7= Utensílio de padejar = À 


tassem. 
xosa 
li Bo: 
BICICLETA A PEDAL Rua da Travagem, prédio esse À alo” vera violivosof 
jência, renovando Os processos de assis- Prefixo que designa pre = 


suas fores, alugado para: o eleito matrimonial Vistoneeio: Prelúdio, da E | Sol Moi 
1 1 ER DA JUDICIÁRIA la em or, 
As tos danças e os sem cotoroy mo) Visita de engenheiros |icstico, retendo, or eréeriio de or EM PODI 


para violoncelo-olo, de 8 
ContoiCancaro, “vos, a 
caroeterísticos e de ritmo aliciante, causaram Siga. * Sec. TRÊS FILHOS QUE SE “ 
gu ênçio dos jsôs coros, dependentes da 8— Blfipeio — Algararra — Prequen-| — Encontra-o apriendida, na 4! imposto «Intorno al ido! Costi, e um el 
& maior sucesso entra os milhares de visitantes qo modo Psi? E cão da Polícia Judiciária, em posse y y ih 


x 
que oflvíram co certame do Polácio do Cris agronomos ra Gomes é Asilo Soores Pereiro — d À E ES T » «Adi 
O gorg | omisitom “a mr eopeciêcule” para ag O mereito o. comiração do vaneaio Jnigito | 9 = Ha aC o Pegadotra. — Ido agento J. Morais, uma bicicleta a «AUSENTARAM» MORREU NO HOSPITAL | eras a pebronças std, natro 


de entror de licençe r um período | 1í Regime alimentar Definhar, q 

muitos inédito Gu Sia e ao ubérrimo vale da fre. | pass nus st Er apoie Amorim. [11 — Repassas no fogo = Experimenta. | pedal. de cor preta, encon A À | CUM. HOMER QUE O e eee ad ra a 

voc. antro : xercor aquel osdeu man Santos Teréei RA formas », do ópera 
los em Que os dorendeiros de) guesia de Fajões, Oliveira | icpronior «o Vencelés Mario de Uns] SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 234 |do Douro, Gai, a qual será entregue | moradora na Rua da Cruz, 17], esteve «Monons, de Massenet, 
de Az éis jo, também. Nos presidenta di do a quem provar pertencerlhe. numa esquadra da P. S. P. a comuni. DO DE DOEN Borítono ou Baixo: «A quol bon Vécono- 
e Axe na Câmara Municipal, que, temos por certo, con-| . Horizontais: 1— Perda, Vagar, 27 Ê car que seu filho, Josó dos Santos ACOMETI isa do Gpora dtononm, do Masgonet, 
— tinvorá br: E vi a óris. Ré, 3— ? E jusentou resi A ja peça obrigatório, ja candide 

FAJÕES (Oliveira de Azeméis), 24 or Ra a or o Pane oe NO Dre: EE Miudero vo TRT Er QUEM PERDEU Ferreira, se a! da SÚBITA terá de Tocar Uma. Paço do seno no) q OE 


a: O | Jouê! Pereiras do de Canto Teatral terão do contar umo ério 
Relação dos achados que se encon o e ae pos ira, = dia 21, de ópera à sua escolha. 
A gue ne ac ca 
na a par 
;| sem, filho, Armendo Pedro de five | bioosiuiro, Joad À 
Barbosa Peroira, desapareceu da res! 
a (Ena, me importância em dinhei. | dência, para local que tenora. Morraceses, Grijó. Gala, o quel fere. fat Adios LR) Edi 


cujas terras ostentam os ui À tampões de depósito de)  — Ainda por seu filho, Fernando vende-se 
É E ho + de um, diplom director in fírcoso, selecção de se. No dia 22, um porta-moedas | da Silva, picheletro, consigo residente, |rios dos 
do Poncho, xr, Feficono Rê os | eae a Sen LINigaçindo (a) orhstorão Em TONDELA vende-se | | Soco quantia eim dinheiro e diver. | o haver ausentado para parte incer: O pobre homem, que ficara pri) À ( COMÉRCIO DO PORTO 
doção . prémio bem merecido pela sua mala, ta, esteve na mesma corporação poli- |meiro na Sala rvaç 
hente Passagem pelo Feira Popular do Porto.) Or ger 32 COMÉRCIO DO PORTO psp alii cial, a participar o sucedido, António | depois transferido para os Serviços 9 No estabelecimento 
O exito deste memorável contocto entra O , demororam-o va faro Casa Fernandes da Silva, de 49 anos, ca-|de Medicina, onde ontem velo a fale. do sr. Alberto Ferreira 


Porto » Evora — mois própriamente do Douro ido 

e do Alentejo — pod, dizerse qu f Tbiratdoao que o ovo do concelho correz | | No estabelecimento do sr. sado, sapateiro, domiciliado na Rua | cer, ao princípio da manhã, sendo o 
Eesitidnda UN pre o fetasdabio, cerol o imo di Pónda: da "tome Fabre, fu? E. Caetano M. Rodrigues Tapada intivo | Dr, Gaspar da' Costa Leite, Oliveira | cadáver removido para o Instituto 
e que deve servir de ponto de partida para Fá truismo que O Esaçãe rente o iniciati do Regimento de Infantaria N.º 13. do Douro, Vila Nova de Gale, de Medicina Legal. 

&e clargar o outras províncias. lc 3 


desta naiurezo. — 


8 Terça-feira, 25 de Agosto de 1964 


EM VALONGO 


0 ministro das Corporações presidiu à entrega de alvarás 
de aquisição de terrenos para construção de moradias 


e visitou o local onde vai 
ser erguida a Casa do Povo 


|VOLEIBOL 


A sessão solene para a distribuição de prémios aos 
concorrentes ao TORNEIO NACIONAL BODAS DE 
OURO DO SPORTING DE ESPINHO, constituiu uma 


tucto com o projecto e problemas de urba- 
nização do local, Ali reuniu com os novos 
proprietários e suas familias que se confessar 
ram imensamente satisfeitos. 

Por fim, o ministro visitou os terrenos do 
Gandra, onde vai ser erguido o edifício para 
o Caso do Povo de Ermesind, Serviços Mé- 


VALONGO, 2 — Todo o concelho de Va- 
fongo estevo representado no recepção que 
hoio se efectuou, do sr. ministro das Corpo- 
rações a Previdência Social, que era aguar- 
dado, na Ponte do Palmilheiro, pelos auto- 


- FUTEBOL- 


Jogos Particulares 


O » a E x S a dicosSociuis, em terreno oferecido pelo pre. 

dosOsvaldosencal i NOTIC I a S V À RIAS E cerimónia de elevado sentido desportivo ini o gosta ça 
Quando Osv «acabou» (meia hora) E. EI anO sToBio Nacional de Voleibol Bo-|a mais belo, do, voleibol macional, Para Ea a a 
: : : as, de ortin n irmação, Basta. dio e! + a vida uso 
terminou o brilharete leonino mean ainarira amunvam mui | pisho” dus “no ento da Avenida da | rersse que embora estivessem em, luta alvo Cio do fio lorien 


— e justificou-se o resultado 


SPORTING, O — A. DE BILBAU, O 


Mais do meia «casa» registou, ontem, 
em noite abafadiça, o Estádio do Lumiar 
pare segunda apresentação do Bilbeu 


(vencedor do Benfica) e primeira do Spor- 


ting — e das suas novas aquisições. 

As equipas ; 

SPORTING — Carvalho; Lino, Alo 
xandre Baptista e Pedro Gomes; Mendes 
e José Carlos; Amaral (meta hora, João 
Carlos), Osvaldo, Figueiredo, Serra e Mo- 
rais (segundo tempo, Morais Alves). 

BILBAU — Iribar; Orue, Etura e Mel- 
tzer; Aguirra e Echeberria; Echevarria, 
Mauri, Arieta, Argoitia e Yosu. 

Arbitro — Dr. Décio de Freitas. - 

O Sporting começou muito rápido e 
vivaz, num permanente colhe e cecolhe a 
Pola, furtando-a sistemáricamente às ten 
tntivas de corte dos adversário, e durante 
& meia hora inicial, embora o adversário 
se mostrasse pertinaz o combativo, logrou 
fazer um brilharete do jogo colectivo, raso 
e bem desenhado, com larga autoridade 
defensiva, onde Pedro Gomes, foi Influen- 
te, sentido prático na média com realce 
para Osvaldo como «armador, e ampli- 
fude ofensiva — mas sem remate... O 
Atlético bilbaino, aguentou nesse periodo 
& ânsia e q superioridade dos lisboetas — 
e safou-se de quatro lances que podiam 
ter dado golo, O primeiro, aos 10 m., fot 
estregado por Figueiredo com remate so- 
Pre a barra; o segundo, em remate forte 
de Osvaldo, proporcionou a Iribar uma 
grande defesa em voo; o terceiro, a meio 
do tempo, em corrida e centro magnt 
fico de Amaral, perdeu-se por falta de 
Tematador; e o quarto, cinco minutos de- 
pois, num tiro de Serra, obrigou Iribar 8 
grando defesa. 

Até então, Carvalho fizera uma grande 
defesa à soco na seguénoia de um «canio» 
sos 12 m., é depois de então, exactamente 
à meia hora, aconteceu que Osvatio que- 
trou fragorosamente do ponto de vista 
físico, e, com ele, a articulação da equipa 
o que Amaral sofreu uma lesão num vé, 
o que 0 obrigou à retirada e à substivi- 
cão por João Carlos. Ora, nem a equipa 
tevo outro armador» pera substituir 
Osvaldo, nem João Carlos se mostrou 
à altura do Amaral, um trasmontano de 
doa cornida objectivo o de centro fácil, 
que, ou nos enganamos muito ou muito 
trá dar que falar. 

No quarto de hora final da primeira 
parte, entim og bilbainos emengicam da 
toada de cautela e de certo modo lenta, 
e partiram por sua vez para uma luts 
aberta, igualando as operações e até per- 
dendo aos 42 m., num tiro de Argoktia à 
trave a possibilidado de so colocar em 
vencedor. 

Pode dizer-so que com a primeira parte 
acabou o jogo no que ele teve de apro- 

cidade e despique, 


ele, à incapacidade para se encontrarem. 
O Sporting teimou mas sem sentido de 
desmarcação; o Bilbau pareceu contente 
com o empate e mostrou a mesma destreza 
e organização defensiva que já revelara 
contra o Benfica, Inibar, aliás pouco in- 
comodado, confirmou mesmo assim a sum 
grande categoria, sobretudo quando aos 


FurEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Espanhol empatou em Munique 
com um golo de Di Stefano 


MUNIQUE, 24 — Alfredo Di Stefano, 
o antigo avançado-centro do Real Madrid, 
Marcou o golo que deu o empat, de uma 

Espanhol de 
vel que dispu- 
tou na nolte 
F, G. Bayern 

A equipa alemã beneficiou de um 
tance infeliz do Jogador Kussmenn, do 
Espanhol, que marcou um golo na pró- 
pria baliza. 

Ao intervalo, os espanhóis venciam 
por 1-0. 

As equipas alinharam: 

Bayern — Maler, Kunstwadl, Kupfers. 
chidt o Borutta; Olk o Schneider; 
Nafziger, Drescher, Ohlhauser, Koulmann 
o Brenninger, 

Espanhol — Carmelo, Navarro, Manuel 
e Kuszmann; Bártolo e Ramirez; Vall, Idi. 
goras DI Stofano, Kubala o Martinez 


O ORIENTAL perdeu em Espanha 


ONTENIENTE (Espanha), 24-—A equipa 
do Oriental, de Lisboa, foi derrotada pela 
do Ontentente pela resultado de 8-0, num 
encontro particular aqui disputado, ontem, 
pera a inauguração da temporada, O pri- 
metro tempo terminou com 1-0. — ANI 


MOTONÁUTICA 


Realizou-se no súbado um festival 
na Torreira 


Promovido pela Junta de Turismo da 
Praia da Torreira e com a colaboração 
técnica do Sporting de Aveiro, vai realt- 
zar-se no (3 ximo sábado, naquela praia, 
o HI Festival de Motonáutica da Torrel- 
ra, que terá a presença dos principais 
especlalistas da modalidade. 


Na Praia de Mira disputar-se-á 
o V Grande Prémio contando 
para o campeonato Nacional 


Organizado pela A. D. Ala-Arriba do 
Mira c sob a direcção técnica do Sporting 
do Aveiro, disputar-se-á no próximo do- 
mingo o V Grande Prémio da Praia de 
Mira, que contará para o campeonato 
nacional, 

Integrado no festival náutico, haverá 
igualmente competições de sky> aquático, 

As provas de motonáutica estão mar- 
cadas para as 16 o 18 horas é ag do «sky», 
para as 17,15. 


Sé | pazes di 


| asso 
JUVENTUDE 


PA: 

ADO JAMTAT, DSR DM] DD OU GA do Porto acaba de amo 
UNIDOS AO CAMPANHA, O os serviços de dois juniores de largo fu 
Ar bitro PINS (Gone turo na continuação de wma hábil poli- 
JUVENTUDE DO AMIAL— Magalhães; | tica de recrutamento para reforçar os 
Henrique e Fernando; Brandão, Viana, | ““Praiasse de Miranda, avançado centro 
So ES Tr B)— An-| 4º Estarreja e de Orlando, defesa cen- 
Er rp TE rela: | tral do Freamunde, dois jovens de mag- 
o; Vieira e Mário; Aquilino e Alcino: | nífica compleição fisica e dotados de ex. 


22 m,, «deu» o corpo à bola por duas vezes 
num mesmo lance, regateando assim a 
possibilidade de golo, primeiro a João 
Carlos, depois a Serra — e tudo à queima 
Foupa... 

Em suma: é evedeta» desta abetura de 
época dos dois grandes da capital, o cam- 
peão nacional, derrotado, e o 7encedor das 
Taças da Europa, empatado, foi sem dá- 
vida o Bilbau que sai de Portugal justa- 
mento orgulhoso. 


O TORNEIO INFANTIL 
DO SALGUEIROS 


A jornada de ontem 


Mais uma jornada, mais um êxito, é 
o que se pode dizer da de ontem, que 
levou ao campo do Salgueiros numeroso 
público, do qual se destacava a «miuda- 
gem», aplaudindo os seus grupos favo- 
ritos, com o já tradicional grito do (1ó, 
1ó, 16)), perante o gáudio dos assistentes. 


SPORT COMÉRCIO E OUTEIRO, O 
ESTRELAS DO MONTE DA LAPA, O 


Arbitro: António Pereira. 

As equipas formaram: 5 

SPORT COMÉRCIO E OUTEIRO—San- 
tos; Ribeiro e Toninho; Maciel, Silva, 
Octávio e Quim. 

ESTRELAS DO MONTE DA LAPA — 
Fernando; João e Rui; Jorge, Oliveira, 
Ramos e Teixeira. 

O resultado pode considerar. 
embora a haver um vencedor, seriam os 
rapazes da Lapa, que mais mereciam. 


BOAVISTA DO MONTE PEDRAL, O 
ESTRELAS DO OARRIÇAL, O 


Arbitro: Alberto Salgado. 
As equipas alinharam: 
BOAVISTA DO MONTE PEDRAL — 


certo 


Alvaro; Fernando e Abreu; Mário, Quei- 
rós. Teixeira e Tony (Oscare Alcino). 

ESTRELAS DO CARRIÇAL — Oliveira: 
Toninho e Luís; Leia, Neca, Nelo e Raui 
(Costa, Valada e Artur), 

Resultado certo, num jogo que teve 
uma segunda parte movimentada em que 
a bola rondou constantemente as duas 
balizas, 

Arbitragem boa, 


FUTEBOL LORDELO E BENFICA. 2 
ALBERGUE DISTRITAL, O 


Arbitro: Mário Costa. 

As equipas formaram: 

FUTEBOL LORDELO E BENFICA — 
Américo; Serafim e Humberto; Felisberto, 
Agostinho, Salgado e Augusto. 

ALBERGUE DISTRITAL —Emídio; An- 
drade e Manuel; Américo, Manuel Joa- 
quim, Monteiro e Silva. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Salgado e Augusto. 

Melhor constituídos fisicamente os ra- 


— Arbitre 


Marcador: Dantas. 

Dois conjuntos muito tgunis pelo jogo 
praticado, tendo como vencedor o grupo 
que teve a sorte de marcar, mas 0 em- 
pate talvez traduzi-se melhor o labor das 
duas turmas. 

Arbitragem certa. 


O TORNEIO INFANTIL 
'DO 8. O, COLMBRÕES 


Império de Vila Chã, Águias 
do Comércio do Porto e Águlas 
de Gaia já apurados finalistas 


Prosseguiu no Parque Silva Matos, o 
Torneio Infantil do Sporting Olube de 
Coimbrões, com a realização dos jogos 
correspondentes à 14. jornada da fase 
infoial. 

A competição que vem decorrendo 
com muita animação e belo sentido de 
correcção e desportivismo, está agora a 
atingir o seu termo na fase preliminar, 
estando já apuradas três dus seis equi: 


pas. A poule final que deverá decorrer 
na próxima semana, tem então um maior 
intereeso dado que todas as noites ha- 
verá competidores em busca do título de 
vencedor absoluto. 

Os encontros da 14.º jornada tiveram 
os resultados seguintes : 


G. D. DA ILHA «B»F. C, DOS ARCOS 


Esto encontro não se efectuou por 
falta do comparência dos F, O, dos Arcos. 


ÁGUAS DO ARIEIRO, 1 
VILAR DO PARAISO F. O, O 


Arbitro: Alexandre Queirós, 

As equipas : 

Águas do Ari 
Meireles o Pereir: 
sébio. 

Vilar do Paraiso — Braga, Eugénio, 
João e Arlindo; Bento, Carlos e Gabriel. 

Ao intervalo, 0.0. 

Marcador : Jorge. 

Partida disputada com muito bom 
«entido técnico, em que, os vencidos de- 
monstraram maior capacidade; no en: 
tanto os vencedores, revelando muito 
empenho, conseguiram o triunfo. Os ven- 
sidos não converteram uma grando Dena- 

e. 


MODESTOS DAS LAVOURAS, 1 
LEÕES DE PRATA, 1 


Arbitro: António Morais. 

As equipas : 

Modostos — Sérgio 1, Ferreira, Sérgio 
He Raul; Horácio, Ribelro e Fernando. 

Loões — Arostinho, Tono, Cardoso e 
Rut; Zé Maria, Arnaldo e Ramos. 

Ao intervalo, 0.0. 

Marcadores : Arnaldo e Fernando, 

Partida muito movimentada, pelas 
tuna equinas e que aualauor delaa esteve 
à beira de vencer: mas a norão de Aros 


iro — Barbosa, Berto, 
Rebelo, Jorgo e Eu- 


tinho e Sérgio T obstaram que o resnl. 
tado eotresso alteração pelas suas bone 
actuações. 


Terminou o Il Curso Nacional do 
Aperfeiçoamento e Actualização 
de Árbitros 


No Instituto Nacional de Educação 
Física, efectuou-se ontem a sessão de en- 
cerramento do «ll Curso Nacional de 
Aperfeiçoamento e Actualização de Árbi- 
tros» que foi presidida pelo director-ge- 
ral dos Desportos. 

A palestra de encerramento foi pro- 
ferida pelo dr. Fernando Pimenta, presi- 
dente da Comissão Central de Árbitros 
que versou o tema «Os árbitros, as re- 
gras e 0 jogos. . 

No final da sessão procedeu-se à en- 
trega de medalhas de bom comporta- 
mento dos árbitros que mais se distim. 
uiram nas épocas de 1960/61, 3 
picar 1962/63 


O GUIMARÃES chegou à Lisboa 
de regresso de Bruxelas 


A equipa do Vitória de Guimarães, 
que tão brilhantemente representou o fu- 
tebol português, aquando do encontro 
disputado no domingo .em Bruxelas, fren- 
te à equipa do Racing-Whhite, que aca- 
bou por vencer, por 2-1, com golos de 
Peres e Mendes, na primeira parte, che- 
gou ontem, às 23 e 30 ao aeroporto da 
Portela. 

Os jogadores apesar de se mostrarem 
um pouco fatigados — o jogo e a via- 
gem de regresso, tudo no espaço de al- 
gumas dezenas de horas — apresenta- 
vam-se confiantes e bem dispostos. 

Os dois elementos mais preponderan- 
tes naquele desafio foramr Peres e Men- 
des, que servidos excelentemente por 
Rodrigo, tornaram possível o triunfo mi- 
nhoto. 

Quase todos os jogadores vimaranen- 
ses foram unânimes sm afirmar que a 
vitória da equipa foi merecída e que a 
actuação do seu companheiro Roldão. 
lhes deu grande confiança. 

Os dirigentes minhotos, que acompa- 
nharam a equipa disseram-nos, tam- 
bém. que, de um modo geral. a crítica 
beiga e o público gostaram da actua- 
cão do grupo e que é muito possív 
que na próxima época voltem a Bruxe- 


Por último, afirmaram que o melhor 
jogador da equipa belga foí «Lua» cedido 
pelo Guimarães, ao Racing-Whhite — 
com quem os jogadores portugueses con 
fraternizaram longamente, 


JUAN BARRAL 


CHEGOU A ACORDO 
Com O BOAVISTA 


O argentino Juan Carlos Barrol 
firmou ontem, à noite, o compromisso 
que o vincula co clube do Bessa 
zomo orientador-jogador. 

Barrol. que actua na posição de 
interior esquerdo, dirige hoje às 18 h. 
9 treino dos axadrezados, constituin: 
do com Coelho a dupla que terá a 

Cargo a preparação é a responsa: 
illdade dos quadros boavisteiros, 


celentes qualidades, 


O F. C. DO PORTO vai pedir a 
antecipação do segundo jogo 
do Torneio Início 


O F.C. do Porto, que 
a disputar, na Corunh 
Otrom está, 
problema, 

A data do jogo. a realizar naquela ci- 
dade espanhola — o dia 6 de Setembro — 
coincide com a segunda jornada de Tor- 


comprometeu 
O troféu «Luís 
raços com um 


agora, 


neio Início da Associação de Futebol 
do Porto. 

Por esse motivo, o grupo das Antas 
vai pedir aquela Associação, a antecipa: 
cão do jogo desta cidade. para o din 4 
ve, Setembro, à noite, no Estádio das An- 


Acaso seja aceite o pedido, o F. C. 
do Porto partirá, no dia seguinte, para 
a Espanha. 


ROGRAMA 
* DESPORTIVO 
DE HOJE 


BILHAR 


Segunda jornada do Campeomto do 
Porto de segundas categorias, na sede do 
Bilhar Olube do Porto, a partir da 2! 


º 


CICLISMO 


Efectuam-se mais duas etapas para da 
XXVII Volta a Portugal, 

13.º Etapa — Santiago do Cacóm-Lisboa 
por Grândola (meta volante, 25 kms.), Al- 
cácer do Sal, Merateca, Pegões-gare, In- 
fantado, Porto Alto Via Franca de Xira, 
Alhandra, Alverca Sacavém , Lisboa, 
172 kms.” com início Às 8 horns, 

14º Etapa — Cireuto do Bstádio de 
Aivalnde, por sérios, 9 kms. com início 


FUTEBOL 


No campo Eng. Vidal Pinheiro, he 21 
horas, o Torneio Infantil do 
Salgueiros, realizando-se 
jogos. 

— No campo «Silva Matos», o Sporting 
de Coimbrões leva a efeito mais uma jor- 
nada do Torneto Infantil, com o seguinte 
programa: C, D. do Torrho-G D. da Tiha 
«<A»; Unidos ao Marinhenses-Estrelas de 
Gaia; Passarinhos do Monte-Estrelas da 
Barvosa, — Jogos a partir das 21 horas. 


TENIS 


Nos counte do Lawn Tennis Clube da 
, Com a realização de mais 
uma jornada, o torneio para infantis em 
disputa da taça «Jorgo Abreu. 


mais quatro 


COMUNICADO AO COMÉRCIO 


A firma COSTA PINA & VILAVERDE, LD.:, com sede 
na Rua do Bonjardim, n.º 420, no PORTO, e filiais em COIMBRA, à Rua dos 


Oleiros, n.º 16/18, e FARO, ao Largo do Mercado, n.º 39/45, comunica aos 
seus estimados clientes e amigos que o sr. Augusto Vilaverde deixou, desde esta 
data, de fazer parte do quadro do seu pessoal, 


Naturalmente, aquele senhor nada tem que ver com o nosso sócio sr. PRÓS- 
PERO VILAVERDE, que, como sempre, continua exercendo a sua habitual activi- 
dade comercial, bem assim o seu sócio sr, JOSÉ AUGUSTO DA COSTA PINA. 


Porto, 24 de Agosto de 1964. 


O UNIÃO DE LAMAS prepara-se 
para a nova época 


O União de Lamas que, na ultima 
época, ascendeu à segunda Divisão Nacio- 
nal treina afincadametne a sua equipa, 
principal de futebol, agora sob a orien- 
tação de Medeiros. 

Três vezes por semana, às terças. quin. 
tas e sábados, pelas 18 horas, aquele téc- 
nico dirige o treino, que tem suscitado 
o maior interesse na maioria dos associay 
dos do clube, que ali comparecem numa 
grande percentagem. 

Urge, porém, solucionar o caso de al- 
guns lugares da equipa. Por esse motivo, 
o treinador tem incluido na sua agenda, 
os nomes de dois jogadores de certa no- 
meada, que são: Bastos, ex-junior do Be- 
lenenses e que, ultimamente, actuava no 
Ferroviário de Lourenço Marques; e de 
Gainza, que foi guarda-redes do Leixões 


ADÉRITO continua no BOAVISTA 


O avançado Adérito, que esteve para 
ser contratado pelo Marinhense, decidiu- 
-se, atinal, a continuar no Boavista, pelo 
que ontem renovou já o seu contrato 


ANTÓNIO SOUSA no S. PEDRO 
DA COVA 


O treinador António de Sousa acaba 
de firmar contrato com o S Pedro da 
Cova, devendo iniciar na próxima quar- 
ta-feira a preparação das turmas do 
clube, 


quela progressiva Praia fol, anteontem, 
levado a efeito constituiu, na realidade 
um assinalável êxito, e marcou, pode 
dizer-se, a mais interessante e inédita 
organização desportiva de voleibol reali- 
zada em Portungal. 

Foi, de facto, um acontecimento invul- 
gar, o qual nos mereceu o melhor acom- 
panhamento, uma vez que lhe demos o 
merecido relevo. 

Na base desta gloriosa organização de 
voleibol, que serviu, admirâvelmente, a 
propaganda e o desenvolvimento do sa- 
lutar desporto, esteve na secção de vo- 
leibol do Sporting de Espinho, que teve 
na direcção do clube, auxiliar precioso. 
Todavia há que registar, como referên- 
cia merecida, o trabalho intenso, labo- 
rioso e de eficiente orientação, de Carlos 
Ferreira, chefe da secção voleibol do 
Espinho, elemento que pelo seu dinamis- 
mo e espírito de inlciativa foi um dos 
principais, ou melhor, foi o principal 
impulsionador da notável organização. É 
certo que Carlos Ferreira teve a seu 
lado bons auxiliares, encontrou em Luis 
Silva, Joaquim Moreira da Costa Júnior, 
presidente honorário da colectividad 
Joaquim Cadinha e outros, preciosos € 
laboradores, mas também não é menos 
verdadeiro que sem o poder de Ínicia- 
tiva do chefe de secção do Espinho. a 
organização deste importante certame de 
voleibol não teria atingido o êxito que 
o assinalou. 

A secção de voleibol do Espinho, a di- 
recção do clube e os mais directos cola- 
doradores da organização estão de para- 
bêns, pois com a sua iniciativa escrev 
ram uma das mais belas páginas, se não 


Mais de trinta concorrentes inscritos 


no CIRCUITO DE 


VILA DO CONDE, 


que se realiza no domingo 


Estr 
o TE Cfroiito de Vila 
está a despertar 


Organtzado pelo 
realiza-se domingo, 
do Conde prova que 


grando interesse. por 
Campeonato Nacional de Condutores. 

'Em colaboração com a Federação Por- 
tuguesa Je Motociclismo, terá lugar, 
também, o II Circuito de Motos, única 
competição deste género que se realiza 
no Norto do País, 

Ontem, na sede do clube organizador, 
etectuou-se o sorteio dos números dos 
concorrentes, tendo-se verificado o se 


guinte resultado: 


Taça «Comissão Munlcipal 
de Turismo» 


On Fausti > 
3-0limac de Orierba (Morris 850) 

$ Cipriano Flóres <Alnrth) 

5-Belmiro Correia (N.S.U.) 

6-J. Baptista dos Santos (Morris-Cooper 


Eça $ 
7—Aquiles de Brito (Ford-Cortina G.T.) 
&-—Augusto Palma (Morris-Cooper 8 1275) 
Manuel Mancelek (Austin-Cooper S) 
1-Jorge Figueiredo (Austin-Cooper S) 
12-—César (Austin-Cooper S 1275) 
14-D. Maria Moura Relvas (Austin - 

“Cooper 8) 


15-José Bapiista dos Santos (Ford-Cor- 

17 Mai Logar Gião (Austh s, 
'—Mam usttn-l 

19-Carlos Gaspar (Ford-Cortina Lotus) 


Taça «Câmara Municipal de Vila 
do Conde» 


(GRANDE TURISMO) 


'1—Américo Nunes (Porscha 8.C,) 
22—Antônio A. Carvalho (Morris-Cooper) 
23-Luls Fernandes (Jaguar E) 
24—João Leal Guedes (M.G.4.) 

—F, Basilio dos Santos (Porsche) 
28-—Búdie Brown (Morris-Cooper) 
29-—José M. Loureiro (Isard 1004 8) 
80-Carlos Santos (Mercedos 300 S.L.) 
31—Aquiles de Brito (Jaguar E) 

firm mello dos  Bantca (águas, O 
35—Manuel Lopes ustin-( ) 
dé-Pedro Fermades (GB) o 
3—Rui Martine Silva (Jaguar E) 
40—António inho (Lotus Elan) 


(SPORT) 


20-Cipriano Flores (Parsche-Styder) 
3—Manuel Duarte Júnior (Porsch-Styder) 
38-Carlos Faustino (Parsche R.S.K.) 
39—Antônio Herédia (Demouca) 


Realiza-se amanhã em Bragança 
uma gincana 


Integrala no número festivo dag co- 
memorações do V centenário da cidade 
brigantina, realiza-se amanhã pelas 15 
horas, no campo de jogos do clube local, 
uma gincana de automóveis que contá 
com prémio até ao 10.º classlficado, 


Uma gincana em Santo Tirso 


Organizada pelo Ginásio Clube de San- 

to Tirso, realizou-se anteontem uma gin- 

gana de automóveis no Parquo D. Maria 
testa vi cando atril 

TX desta vila, o atribuída a seguinto 
1.º, António Carvalho e D, Maria Mar 


OQUEI EM PATINS 


A equipa do SPORTING mantem-se 
no 1.º lugar do Campeonato 
de Lisboa 


Prosseguiu ontem, o Campeonato de 
Lisboa de óquei em patins da Divisão de 
Honra, jornada de forneceu os seguintes 
resultados: 


€. U. F.-Paço de Aarcos 
F. Bentica-Belenenses 
Parede-Benfica 


Com estes resultados, o Sporting que 
alcançou grande vitória em Campo de 
Ourique, mantem-se isolado no primeiro 
como se pode avaliar pela classificação: 


J. V. E DP” 
SPORTING 3 12 0 156153 
Benfica 1 116326 3 
Sintra 13 73 359 44 30 
Paço de Arcos. 13 6 3 4 31 36 28 
C. de Ourique. 13 6 1 6 3 33 26 
Cu. F 3 6 2 55340 2 
Cascais 3/16 106 49 26 
Oeiras 3 5 353138 2% 
Belenenses 13 4 4 539 49 25 
E. Física 3 3 1940 4 % 
F, Benfica 3 0 3 926 6 16 
x) Parede s10LHT 


x)Tem três faltas de comparência. 


Raul Cartaxo, treinador do Sporting, 
demitiu-se 


Há seis anos que se mantém no Spor- 
ting o mesmo treinador — Raul Cartaxo, 
um dos mais conscienciosos técnicos por- 
tugueses. Estudioso, trabalhador e honesto 
fez uma obra de grande valia no impor- 
tante clube leonino e ao demitir-se, Raul 
Cartaxo, causou desapontamento tanto. 
dirigentes do clube como nos asso- 
clados. À decisão do técnico lboeta co- 
loac o Sporting em sério embaraço mor- 
mente nesta altura em que o clube está 
tão bem classificado na prova regional 
de Lisboa, pois a lacuna de Raul Cartaxo 


oO eee ie reencrer, 


é Vigorosa garida, Carvalho, 


contar para o | pal 


do 


Porto, taça «Mário Rui>; 6.º, Jorge Sai 
tos e D, Ana Luíss Porto, taça <Organi 
zação»; 7.º, António Perretra da Cunha 
eb. Dora, Figueiredo, Santo, Tirio, Jaca 
«Telgon»; 8.º, Joaquim Ferrelra da 
SD Mario da Conceição Oliveira, Porto, 
taca «Café Olímpio». 

Foram ainda atribuídas 2 medalhas 
eos srs, Américo Cardoso Filho e Tiago 
de Sousa Babo, é a todas as senhoras 
foram distribuídos diversos objecios, sen- 

“prémios entregues à noite 
o a 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA SANJOANENSE 


inaugura, no dia 6 de 


melhoramentos no «Estádio Conde Dias Garcia» 


A actual direcção da Asoclação Des- 
portiva Sanjoanense está q trabalhar 
activamente, com o maior entuslasmo 
e confiança, a tim de dar à sua equipa 
de futebol 0 valor e a consistência pró 
prlos, com vista a uma representação 
destacada nas provas oficinis da próxi- 
ma época. Independentemente da valo- 
rização do conjunto futebolístico, os di. 
rigentes da Sanjoanense não desculdam 
o pormenor instalações desportivas, Dro- 
curando dar ao seu Estádio Conde Dias 
Garcia um aspecta digno, de harmonta 
com a categoria da colectividade, e com 
as exigências actuais, Nessa ordem de 
ideias a direcção introduztu naquele re- 
cinto importantes melhoramentos, dos 
quais sobressai o arrelvamento do piso 
do Jogo, medida que se impunha e se 
tornava imprescindível, e a construção 
do peão em relevê. Trata-se, com efeito, 
duma remodelação notável, de grande 
envergadura, que atesta O espírito em- 
prendedor e de iniciativa da actual di- 
recção. O acto inaugural, que se verl- 
ficará no dia 6 de Setembro, mereceu 
da direcção da Associação Desportiva 
Sanjoanense a melhor atenção. Val rea 
lizar-se um grandioso festival desportl- 
vo, que principiará com um desílie atlé- 
tico em que tomarão parte todas as 


Taça «Jorge Abreu» (Infantis) 


Numa sequência cheia de entustasmo 
prosseguiu ontem, nos pisos de tênis do 
Clube da Foz, a disputa da Taça «Jor- 
ge Abreu» em que os jovens tenistas, 
vêm demonstrando o seu querer numa 
classificação honrosa, que os gule para 
maiores valores no tênis nortenho, 

As partidas ardorosamente disputa- 
das, foram estabelecendo os melhores 
classtíicados com vista às «metas-finals», 
que por certo servirão de atractivo e 
expectativa para os inúmeros particl- 
pantes deste tomelo. 

Embora o nível dos jogos não mere- 
ca referência especial, dada a categoria 
dos Jogadores participantes, estes mere- 
cem o maior incitamento, pelo seu en- 
tuslasmo, que no futuro os creditarão 
como valores do desporto tenista nacio- 
nal. 

Resultados verificados ontem: 

Manuel Luís Nunes da Ponte v. Car- 
105 Peixoto por 6/1 e 6/5; José Nicolau 
Almeida v. Artur Abreu por 4/6, 6/1 e 
8/0; Francisco Roquete v. Luis Lencas- 
tre por 6/5 e 6/0; Antônio Palm v 
Pedro S. Mala por 1/6 e 6/5; António 
Paiva e Francisco Roquete v. Luís Horta 
e Costa e Francisco Brandão por 6/1 € 
6/0. 

José Nicolau de Almetda e João Nico- 
tau de Almeida venceram Carlos Peixo- 
to e Luís Pinho por 6/4 e 6/1; Manuel 
Luís Nunes da Ponte e Luís Peixoto v 
José Rui Pinho e Alfredo Cunha por 
6/0, 5/7 e 6/2; Luís Saraiva e Artur 
Abreu v. Filipe Manchard e Mr. Crorle 
por 6/5, 3/6 e 6/2, 

Maria Emília Ferrás e Maria Palva 
Brandão v. P. Sousa Guedes e Maria A. 
Fontes por 6/2 e 6/3. 

Os Jogos: 

Às 10 horas, António Palm e Fran- 
cisco Roquete contra José e João Nico 
lau de Almeida; Manuel Luís Nunes da 
Ponte e Luis Peixoto contra Luís Sarai- 
va é Artur Abreu. Às 11 horas, Teresa 
Matos e Luís Saraiva contra Margarida 
Taloni e António Palm; Maria Helena 
Horta e Costa e Francisco Roquete con- 
tra Marta Amélia Nunes da Ponte e 
Manuel Luís Nunes da Ponte. As 17 ho- 
ras, final (singulares-rapazes). Às 18 ho- 
ras, final ((pares-rapazes). Às 19 horas, 
final (pares-mistos). 


PELOS CLUBES 


F. €. DO PORTO — Os jogadores in- 
fantis do clube azul-e-branco devem com- 
perecer, hoje, des 18 da 70 horas e das 

em diante, no campo da Constituição, 
a tim de se inscreverem é de se subme- 
terem a Inspecção médica. 


25 equipas que realizaram aerca de 60 
jogos em dez campos improvizados, à tun- 
cionar simultâneamente, não houve qual- 
quer diferença técnica, ou de outros as- 
pectos, a apontar, decorrendo tudo em 
ambiente de elevado sentido desportivo, 
dentro da melhor ordem disciplinar. Esta 
foi, também, uma grande vitória dos pro- 
motores da iniciativa, que deram um 
exemplo flagrante à todos os clubes fi- 
liados na Associação de Voleibol do Por- 
to, alguns dos quais poderão segui-lo, fu- 
turamente, em competições do género. 

A Direcção-Geral dos Desportos, entt- 
dade máxima da orgânica desportiva por- 
tuguesa, não poderá, certamente, alhear- 
-se de competições deste género, dando- 
“lhe o apoio moral e material que se 
impõe e justifica, 

* 


Cosa do Povo de Ermesinde, Sindicato dos 
touseiros, Grémio do Lavoura, Grémio do Co- 
mércio, Clube Recreativo, Associação de So- 
corros, Centro de lssistêncio de Ermesinde, 
Roncho de Ermesinde, Casa do Povo de For- 
nos (Castelo de Paivo), Bando Musical de 
Compo, etc, Postados em frente à Câmora es- 
tavam os Bombeiros Voluntários de Volongo 
e de Ermesinde, que prestovam a guardo de 
honra. 

Foguetes assinalaram o chegada do m 
tro dos Corporações que possou revisto à 
guardo do honra, seguindo depois sob chuva 
de pétalas de fiores, lançadas por meninas 
com trojes gorridos, o entre estrondosos 
oplausos, para O edifício comorário. No sola 
de sessões viomss as pessoos mais importon- 
tes no vido administrativo do concelho, co- 
merciontes, industriois- e gente humilde tom- 
bém, 

Reotirouse então umo sessão solene pre- 
sidido por aquele membro do Governo, la- 
deado pelo sr. eng. Armando Magalhães, 
presidente da Câmera Municipal de Valongo: 
dr. Jorge da Fonseca Jorge, governador civil 
do distritos dr. José Rebelo Cotto, delegado 


is-| do 1. N. T. P.s dr. João Alves do Vale, pre 


Imprensa, etc. 

Antes da distribuição de prémios, O 
presidente assembleia geral do Es- 
pinho, sr. Joaquim Moreira Júntor, diri- 
giu breves palavras de saudações às entt- 
dades ali representadas, agradeceu mais 
uma vez a presença dos clubes partici- 
pantes no torneio, destacando a organi- 
Zação pelo seu ineditismo e alto sig- 
nificado desportivo. 

Seguiu-se no uso da palavra o presi- 
dente da Associação de Voleibol do Por- 
to, Tito Lívio Van Krionken, que fgual- 
mente destacou a arrojada iniciativa do 
Sporting de Espinho, 

A distribuição de prémios iniciou-se 
em seguida, procedendo à chamada o che- 
fe (de secção do Espinho, sr. Carlos Fer- 
retra. 

Os vencedores das várias categorias 
receberam as taças «Bodas de Ouro do 
Sporting de Espinho», enquanto os restan- 
tes clubes tiveram troféus de presença, 
ofertas de várias entidades à organiza- 
cão. Instituiu-se também uma taça para 
o melhor árbitro, que coube a Fernando 
Magalhães, e para os jogadores mais vo- 
tados de cada categoria. os quais foram : 
António Teixeira, do Espinho (I Divi- 
são): Joaquim Rodrigues, da Efacec (Il 
Divisão); António Domingues, da Aca- 
démica de Espinho (Juniores); e Telmo 
da Silva, da A. de Espinho (Aspiran- 
tes). 

À todos os árbitros que participaram 
no Torneio, um total de doze, foram ofe- 
recidas pelo clube organizador medalhas 
comemorativas. O representante do nosso 
jornal foi distinguido pelo Sporting de 
Espinho com a entrega da medalha «Bo- 
das de Ouro» 

No final. foi servido, na Piscina de 
Espinho, a vários convidados um bebe- 
rete, oferta particular do vice-presidente 
do Sp FtinE ee espinho, Alberto Faus- 

no. — A. jo ais 


Setembro, importantes 


colectividades filiadas na Associação de 
Futebol de Aveiro, às quais já foram 
dirigidos os respectivos convites. 
Efectuar-se-ão também dois jogos de 
futebol entre equipas de primeiro pla- 
no, O programa definitivo, que como se 
depreende marcará bem o aconteci- 
mento, será anunciado brevemente, 


BILHAR 


Começou o Regional de Três Tabelas 
em 2º categoria 


Na sede do Bilhar Clube do Porto, ti- 
veram lugar, ontem, à noite, os primeiros 
jogos a contar para o Campeonato do 
Porto em Três Tabelas, para a segunda 
categoria. E 

A sessão de abertura teve larga assis- 
tência, a denunciar o interesse que a 
prova está a suscitar. 

Na jornada da noite pretérita, as qua- 
tro partidas já começaram a revelar al- 
guns valores, 

A melhor partida foi disputada entre 
Adélio Pacheco e Hernâni Araújo, de 
que satu vencedor o primeiro, Foi real- 
mente de bom recorte técnico o trabalho 
destes dois bilharistas. que deliciaram a 
assistência com variadíssimos golpes de 
categoria. Pacheco vencendo conseguiu 
um resultado magnífico pois o seu adver- 
sário será um «osso» para a maforia dos 
bilharistas desta série. 

José Estrela defrontou Fernando Graça, 
que terminaram com um empate a de- 
monstrar o equilíbrio, de comando. 

Angeolilo Cruz bateu António Nunes 
numa partida de certo modo bem nive- 
lada. 

A fechar a sessão Alberto Estrela ven- 
ceu o eng. Arlindo de Macedo. mas am- 
hos efectuaram também bom trabalho. 
Em suma a jornada de abertura, decorreu 
com motivos de muito agrado. 

RESULTADOS: 

A. Pacheco-H. Araújo . 

3. Estrela-. Graça . 

A. Cruz-A. Nunes .. 

A. Estrela'Eng.* A. Macedo . 


JOGOS PARA HOJE 


As 21,30 horas: A. Pinto-J. Coelho e 
Marques Pinto-F, Bravo. 

As 23 horas: J. Estrela-A. Nunes e A. 
Azevedo-A. Estrela. 


NATAÇÃO 


Crise na Associação do Porto é as 

provas da 2º jornada dos Campeo- 

natos Regionais de Seniores, não 
se disputaram 


O que se está a passar na Assocla- 
coã do Porto, resulta um mal estar ver- 
dadetramente intolerável a que urge pôr 
termo. 

Em devido tempo, referimos, que os 
dirigentes que têm estado à frente do 
organismo regional ,eram elementos que 
prometiam prestando-se-lhe justiça à 
forma como estavam a conduzir a mo- 
dalidade, na realidade no melhor camí- 
nho, registando-se em diversas facetas 
»ma' intenção benéfica em prol da na- 
tação portuense. 

Entretanto e há semanas a esta par- 
te, começou & surgir ambiente de certa 
indiferença a que não deve estar alhelo, 
o facto de alguns elementos eleitos para 
a época em curso não terem tomado 
posse dos cargos para o que foram indi- 
cados mas que justificaram e bem. Os 
que tiveram de permanecer à frente 
da entidade regional; é que parece te- 
rem aceitado bem tal posição. O mal 
estar começou e no domingo, deu-se o 
que nunca se deveria ter dado. 

Falta de dirigentes para as provas da 
segunda jornada dos Campeonatos Re- 
gionals de Seniores a realizarem-se; dois 
árbitros foram nomeados; os clubes com 
os seus nadadores estiveram presentes; 
os directores da entidade regional não 


sidente do comissão concelhia da U. N.; José 
Corlos Ferreira, director geral do Trabalho; 
Fernando Boptisto da Silva, vice-presidente da 
Junta Central dos Casos do Povo; rev. Antó- 
nio Romeiro Alves do Vole, em representação 
do sr. Vigário do Vora, e comandonte da 
43 Componhia da G. N. R. sr. copilão Gas 
por Pereira Rodrigues. 

A cobrir q sessão, falou o sr, presidente do 
Câmoro Municipal de Valongo, sr, eng. Ar- 
mendo Magalhães, que depois de soudar o 
ministro e os autoridades e de lhes ogradecer 
a sua presença, fez diversos considerações a 
propósito do fomento do construção de casas, 
quer directamente pelos poderes públicos, quer 
otravés de instiluições por eles creditados 
(como sejom os Cooperativos o as Caixas de 
Previdência), quer pelo auxílio prestado in- 
dividualmente aos próprios pretendentes às 
hobitações, e acrescentou: 

— No noso concelho temos orientado a 
nossa ocção no sentido de estabelecer um 
equilíbrio estável entre os interesses porti- 
culores e os interesses do Município e dessa 
orientação tem resultado o abertura e pavir 
mentação de inúmeros arruamentos (talvez 
cerca de 40 s6 em Ermesinde), o que tem evi- 
todo, até certo ponto, grando especulação 
com a valorização dos terrenos urbanos. No 
entanto, últimamente e à medida que os ter- 
renos vão rareondo, especialmente em Erme. 
sindo, os seus preços têm subido acima de 
valores que não estão co alcance da bolsa 
da moior parte dos beneficiários das Caixas 
de Previdênci 
isso fevounds desde fogo a abroçor o 
ia de comprarmos é urbanizormos os ter: 


renos de Sonhos para que aí fossem construf- 
dos cosas co abrigo da Lei 2092. 

Nesta operação (compro de terrenos com 
vrboniazção, pavimentação dos acessos, pro: 
jectos, ate) despendeu a Câmara mais de 600 
contos dos quais será reembolsado, evidente. 
mente, em grande parte. No entanto terá que 


momento, de cerca de 70500 por m2 
num futuro mois ou menos próximo oinda 
será muito oumentado pela urbonização do 
lugar de Sonhos e pela passagem nos proxi- 
midades da vio nordest 

Como o nosso popel é servir indiscrimino- 
domente todas os freguesias procuroremos 
conseguir que os beneficiários das Caixos Sin- 
dicais de Previdência disponham de terrenos 
em boos condições em todos elas de, forma 
à poderem. construir as suas próprios hobita- 
ções ao abrigo do Lei 2072 sem terem neces. 
sidade de se deslocarem dos localidades onde 
trabalham. Em São Martinho do Compo e 
Sobrado já os cespectivos Cosas do Povo es 
tão empenhados na aquisição de terrenos 
para o efeito, correndo os seus trômites os 
respectivos processos de alienação. Em Vo- 
longo dispõe a Cômara de alguns terrenos 
mo bairro que construiu com o auxílio do 
inistório das Obros Públicos. Apenas res 
tará Alfena onde não me parece que seja 
difícil arranjar terreno em boas condições. 

Terminou, recordando que opesar da «guer- 
ro defensiva para que fomos empurrados» a 
nossa política de fomento segug O seu rumo 
normal e fazendo o elogio do sr. Presidente 
do Conitiho, 

O orador foi muito aplaudido e interrom- 
pido, por vezes, com aplausos. Folarom, a 
seguir, os srs. dr. José Rebelo Cotta, Amílcar 
Pinto, um beneficiário adquirente de terreno 
e, por fim, o sr. ministro das Corporações, 
que agradeceu a recepção e sublinhou o signi 
ficodo doquela sessão. 

Procedeu-sa dopois à entrega dos alvorós 
a mais de trinta novos proprietários dos ler- 
renos no lugor de Sonhos, em Ermesinde, 
motivo principal que trouxe a este concelho 
o titutar da posta das Corporações. 

Encerrada q sessão, efectuouse o visito 
ô exp jo de moquetas e fotogrofios das 
principois realizações presentes e futuros do 
Município volonguense, com indicações muito 
Gteis do sr, eng. José Porreira, chefe dos Ser 
viços Técnicos da Câmara Municipal de Va- 
longo, Sempre rodeado dos membros respon- 
sóveis pela vida municipol, inclusivamente os 
vereadores srs. Fernando Oliveira e Orlando 
Teles Soores, e pelo chefe da Secretaria, sr. 
Fausto Ferreira, o ministro ouviu: as principais 
necessidades do concelho e prometeu o seu 
moior interesse pelo vida de Valongo, onde 
sempre é desta feila pela segunda vez, rece- 
beu atenções sem conto. 

A comitiva tomou então o cominho de Er 
mesinde, onde mo lugar de Sonhos, fez con- 


apareciam, assim como a documentação 
indispensável; enfim uma série de «col- 
sas» € «casos», que desprestigiam a na- 


Na verdade, para se ser dirigente de 
uma entidade desportiva tem do existir 
um tmínimo de senso Delas responsabilt- 
dades tomadas, respeito pelos outros é 
sobretudo personalidade, com base nas 
bons directrizes. 

Não sendo assim, mal val o despor- 
to amador com dirigentes que revelam 
desconhecer a ética desportiva, vogando 
tudo go seu sabor, não reparando que 
os seus gestos e atitudes vão molestar 
outros, que vivem com entustasmo a 
modalidade, 

E não ter respeito pelos outros, é 
não ter um mínimo de respeito por si 
próprio, porquanto tem de se partir do 
princípio de que saber dirigir exige uma 
“ma de recursos que definem em toda 
a grandeza, as possibilidades humanas. 

Falhar é revelar falta de capacidade, 
pois antes de se tomar deveres sobre 
os ombros, é necessário fazer um exame 
de consciência para ver se se pode ou 
não arcar com o que é exigido. 

Quem não pode ou não quer, não 
ncelta posições que podem fornecer 
«passentas», é certo, que exigem muito 
em esforço. 

Proceder conforme se procedeu no 
passado domingo, faltando às provas 
marcados para Espinho, é que é censu- 

el. 

Mercô de um caso, val sor posto a 
todos os restantes membros da entida- 
de regional, João Marques (2. secretá- 
rio), vai pedir a sua demissão, pois, 
segundo sua afirmação, surgiu (depois 
de elaborada a lista de provas, outra 
lista com outros nadadores que na altu- 
ra do fecho oficial das inscrições, não 
existiam. 

A ser assim, o problema interno da 
natação está a tomar um rumo nada 
agradável, para o que convém colocar 
tudo nos seus devidos lugares, pois que 
permitir o que não deve ser permitido 
é que não está certo. 

Infeliz natação portuense, que não 
tem piscinas, técnicos e a quem falta. 
dirigentes. 

s Jristo sina do tão útil desporto, — 


do novo edifício, muito bem enquadrodo, 
opós o que aquele membro do Governo re- 
tirou visivelmente satisfeito com esta sua vi- 
sito. —€, 


O ministro das Corporações a 
visitou a Exposição de 
Artesanato Regional, 
em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 24 — 
Hoje, às 13 horas e mela, o sr. mi- 
nistro das Corporações visitou a Ex- 
posição de Artesanato Regional, 
patente na antiga escola industrial 
desta cidade, 

A entrada, foi recebido pelos srs. 
dr, Alfredo Pinto, governador civil; 
dr. Cerqueira Campos, presidente da 
Câmara municipal; dr. Santos Cos- 
ta, director da Escola; e, ainda, pelos 
srs. prof. Aníbal Alcino, Amadeu 
Costa e Manuel da Fonte, organiza- 
dores da exposição; e Diogo Telxei- 
ra, presidente da comissão de festas. 

O ministro percorreu com inte- 
resse todas as salas e declarou que 
estas exposições deverão ser reall- 
zadas todos os anos. 

Ao seus organizadores, aquele 
membro do Governo, pessoalmente, 
apresentou-lhes os mais vivos elogios 
pela obra realizada, 

Pouco depois, o sr. ministro das 
Corporações, sua esposa e secretá- 
rio particular, dr, Abreu Lima, se- 
guiram para o Porto, — C, 


DD — 


ho largo da praia de Pebane, 
em Moçambique, morreram 


AFOGADAS 


DUAS PESSOAS 


& foram hospitalizadas cinco 
que as tentaram salvar 


QUELIMANE (Moçambique), 24 
— Morreram duas pessoas afogadas 
ao largo da praia de Pebane e estão 
hospitalizadas em estado grave cin- 
co pessoas que tentaram salvar as 
duas primeiras, 

As vitimas: José Maria Afonso, 
casado e pai de uma filha, e Manuel 
Mares, cuja esposa se encontra na 


nho 


a de Pebane e fo 
tados por uma ond, sado 

Cinco pessoas que assistiram ao ] 
desastre lançaram-se ao mar numa 
tentativa de salvamento, mas afas- 
taram-se demasiado e não consegui- 
ram regressar. 

Um grupo de pescadores indíge- 
nas, numa frágil «almadia», conse- 
guiu retirá-los do mar, sendo depois 
conduzidos para o hospital de Pe- 
bane, onde ficaram internados, 

O funeral de José Maria Afonso 
realizou-se hoje em Pebane, e o de 
Manuel Marques, que foi trasladado 
por via aérea para Quelimane, rea- 
liza-se, amanhã, nesta cidade, onde 
reside seu irmão, Joaquim Marques, 
que é gerente de uma firma comer- 
cial, 

O desastre causou a mais viva 
consternação em Quelimane, onde as 
vitimas e aqueles que os tentaram 
salvar são muito conhecidos, — ANI. 


ESTUDANTES 
METROPOLITANOS 


EM VISITA A PROVÍNCIA 
DE MOCAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 24 — 
Num avião da carreira dos TAP, che- 
garam doze rapazes que durante 
quinze dias frequentaram, em Lisboa, 
um curso intensivo sobre as realida- 
des do Ultramar português, denomi- 
nado «Curso de Estudos Ultramari- 
nos da Mocidade Portuguesa», sendo 
acompanhados, nesta viagem, pelo 
inspector das actividades da Moci- 
dade Portuguesa relativas ao Ultra- 
mar, dr. José Manuel Palmeirim. 

Eram aguardados pelo comissário 
provincial da Mocidade Portuguesa, 
dr. Francisco Maria Martins, tendo 
manifestado a sua satisfação por vi- 
rem conhecer Moçambique, ao mes- 
mo tempo que se confessaram encan- 
tados com Angola, de onde acabavam 
de chegar. 

Esta viagem é o prémio que o 
Governo lhes faculta devido ao seu 
aproveitamento no curso que con- 
cluiram durante as férias escolares. 

No mesmo avião, viajaram três 
raparigas e um rapaz, finalistas do 
Instituto Industrial do Porto, sendo 
esperados, no próximo avião, os ou- 
tros elementos do grupo que se des- 
loca ao Ultramar, retidos em Luanda 
por carência de transporte. Este 
grupo é acompanhado pelo director 
daquele estabelecimento de ensino, 
ar. Sousa Machado. 

Eram esperados ainda estudantes 
de vários países do grupo de estu- 
dantes do Cedl, que Igualmente fic: 
ram retidos em Luanda, devendo che- 
gar no próximo transporte, além de 
alguns académicos naturais da Pro- 
víncia que vinham em gozo de férias, 
e que permanecem também na capi- 
tal de Angola — ANI 
. 


UM AUTOMÓVEL 


chocou com um talude 
e cinco pessoas sofreram 
ferimentos 


LOURENÇO MARQUES, 24 — 
Cinco pessoas ficaram feridas por 
se ter despistado, na estrada nacio- 
nal, no momento em que ultrapas- 
sava um caminhão, um automóvel 
que foi de encontro ao talude, que 
ladeia a estrada, e acabou por dar 
várias voltas sobre si. 

O tarro era conduzido por He- 
lena de Jesus Ferreira Pequeno Go- 
mes de Almeida, acompanhada pe- 
los seus três filhos e por um servi- | 
gal, tendo os cinco feridos recebido 
tratamento no hospital da Manhiça. | 
— ANL 
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DIARIO DE LISBOA 


formosa e 


de forma paradoxal, uma velha cidade 
quado... 
Talvez seja pretensioso chamar-lho 


Dá-so conta disto, como ninguém, 
o forasteiro que a visita pela primeira 
vez e se sente apaixonadamento per- 
dido no dédalo do ruelos por que 50 
embrenha à descoberta do pontos de 
vista que lho deixam inesperadamente 
aos pés as largas avenidas e praças, 
ou que, calcorreando estas, adivinha, 
mois do que vê, para lá das colinas 
que os seus olhos topam nos altos, a 
promessa do relíquias históricas e de 
panoramas natu que, dentro em 
pouco, o lovarão até lá na aventura 
do curiosidade. 

Mas Lisboa, como todas as grandes 
capitais, tem as suas nódoos. Tem-nos, 
e daquelas quo sendo fâcilmente lim- 
páveis se transformam em monifes. 
tação pública de desmazelo se man- 
fidas sem o emprego 
sistento do respectivo dotergeni 

Uma dossos nódoa; é o que se 
passa desdo há muito no Parque 
Eduardo VII, um dos mais bolos e 
aprazíveis (o roros) logradouros da 
capital, do que é um dos pulmões, e 
a quo acorrem, dibriamento, inúmeras 
pessoas, para gozar o encanto e q 
quietudo ambientos das é! 
rodas e dos largos tap 
Que se passa, afinal, ondo a maioria 
dos que procuram o aprazível local 
é constituída por senhoras quo ali 
levam os sous filhos? 

Nada mais, noda menos, do que 
o invasão do indivíduos indesejáv 
uns, sem cotação moral no seu enjoa- 
votado e torpe donjuanismo, outros, 
com cotação policial do assaltantes 
e gotunos, todos a irem quo o 
belo parque tenho, permanentomonto, 
para garantia do sossego q da con- 
fiança de quem a elo acorro ou por 
lá passa, o policiamento que nunca 
teve, 

Se, muitos vezes, nada pode evitar 
que no melhor pono caia a nódoa, 
nada impedo e tudo exigo quo se lho 
proceda à limpeza imediata. 

Lá quo Lisboa é uma «cidade dife- 
rente», isso é mois uma razão, por- 
tanto, para não se doixar que o soja 
pelo aspecto em questão. 


O «rápido» do Algarve 
chegou com grande atraso 
a Lisboa 


devido ao descarrilamento 
de um «fender» na linha da 
Moita 


Novo acidente ferroviário se re- 
gistou no fim da noite de anteontem 
na Estação da Moita do Ribatejo. 


Dos Algarve, cujos pas 
Ca leviam ter chegado a Lis 
boa pouco depois das 23 horas e sô 
atingiram a capital cerca das 4 ho- 
ras, da madrugada, portanto quase 
cinco horas depois. 

O acidente ocorreu com uma lo- 
comotiva que rebocava o respectivo 
«tender» e saíra em direcção a Ven- 
das Novas, da Estação do Barreiro. 

Na Estação da Moita do Riba- 
tejo o «tender», por motivos ainda 
desconhecidos, descarrilou, impedin- 
do a circulação de comboios nas 
vias ascendente e descendente. 

As pessoas que naquela estação 
aguardavam transporte só o conse- 
guiram depois de grande tempo de 
espera e os comboios em circulação 
na linha do Sul, no momento do de- 
sastre, sofreram inconvenientes cau- 
sados por prolongados atrasos. Uma 
formação que vinha de Setúbal, por 
exemplo, sofreu um atraso de mais 
de uma hora. O tráfego só voltou à 
normalidade às primeiras horas de 
ontem. 


Ten 


LARGOU DO TEJO 


o agrupamento naval 
francês 


Deixou ontem, o Tejo, o agrupa- 
mento naval constituído pelos draga- 
-mines da Armada francesa «Cantho» 
e «Origny», comandado pelo capitão. 
-tenente Frandicourt, e de cujas guar. 
nições fazem parte 9 oficiais, 20 sar- 
gentos e 74 praças. 
E. 


Regressou a Lisboa um 
dos deputados do Partido 
“Trabalhista inglês 


que visitou Angola 
e Moçambique 


Regressou, ontem, a Lisboa no avião 
da Tap o sr. Robert Mellish, um dos cinco 
deputados do Partido Trabalhista britã- 
nico, que se encontram de visita às pro- 
vincias de Angola e Moçambique. Os res- 
tantes são aguardados nos proximos aviões 
vindos de Luanda. 


balhista britânico afirmou: 

Passei três dias em Moçambique e sete 
em Angola, onde me foi possível veriticar 
o que tem sido o esforço do Exército por- 
tuguês especialmente no Norte da pro- 
vineia. Estive em Carmona e aproximei- 
-me tanto quanto possível dos sitios onde 
ainda se verificam infiltrações de rebel- 
des. 

—Eu e os meus colegas trazemos 
melhor das impressões das duas provin- 
cias mas muito especialmente de An- 
gola. 

A todo o lado onde fomos pudemos 
verificar que aquilo é território portu- 
guês. 

Todas as pessoas que vimos e com 
quem falamos, referiram-se com entusias- 
mo àquelas terras como parte integran 

da Mãe-Pátria, pedaços de Portugal. 

A nossa impressão desta visita é de 
que temos de olhar para os problema 
da Africa Portuguesa com carinho e não 
os confundir com-os da Africa Central 
nem dos outros territórios daquele Con- 
tinento. 

Aquilo alt é Portugal e não podem res- 
tar duvidas a ninguem de que a grande 
moloria dos que vivem em Angola e Mo- 
cambique são portugueses,, independente- 
mente das cores da pele ou das raças. 
E terminar sublinhou; 

Posso dizer sinceramente, que há uma 
verdadeira Africa de paz e de progress 
— essa Africa é a que está a ser feito 
pelos governantes portugueses, que pro- 
curam ali ultrapassar muítos dos p 

blemas do passado, providenciando con 
dições de progresso e bem estar para to- 
dos os naturais, que são na verdade hon 
srados cidadão portugueses. né 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHO. 


Lisboa é uma dos copitois mois belas da Eur 
assenta garantem-lhe efeitos únicos de perspectivação. O rio maravilhoso que lhe 
corre aos pés é como um debrum regalador dos olhos de quem o vê de terra. Como 
é um corredor inesquecível para quantos, vindos do mar, se abeiram da velha, 
almente desconcertante casa de Uliss 
num cenográfico alcantilado a esconder promessos qj 

Dopois, lá dentro, no chamado «coração» da cidade, Lisboa, com o 3 
discreto cosmopolitismo, conserva ciosamente aquolo ar recatado, misto de modesci- 
dado o de tradicional arquitectura e nos costumes, que a tornam, a um sempre e 


muitos aspectos, e até do alguns que agora não 
sem dúvida, a classificação de «cidade diferente 


a. As seta colinas sobre q 


que so lhes depara estiraçada 
se adivinham 


modernizado e uma moderna urbe anti 


cidade de contrastes, que o é, 
ao caso, mas assenta-l 


im, sob 
je bem, 


Realiza-se, hoje, a sessão 
inaugural 


do Congresso Europeu 
de Enfermagem 


Integrado nas cerimónias do Con- 
gresso Europeu de Enfermeiras e 
Assistentes Médico-Sociais, este ano 
subordinado ao tema <A enfermagem 
na Europa de amanhã», celebrou-se, 
ontem, à tarde, pelas 17 e 30, uma 
missa do Espírito Santo, na Igreja de 
S. Roque, rezada pelo bispo de Gre- 
noble, mons. André Fourgerat. 

A sessão oficial do Congresso, ini- 
cia-se, hoje, pelas 18 e 30, na Sala 
Múxima da Faculdade de Medicina 
de Lisboa. 

Coube este ano a organização do 
Congresso — que tem o patrocínio do 
Presidente da República e do Cardeal 
Patriarca — a ANEC. (Organiza- 
cão Portuguesa de Enfermeiras Ca- 
tólicas), filiada no Comité Internacio- 
nal Católico das Enfermeiras e Assis- 
tentes Médico-Sociais, criada em 
Lourdes, em 1933. 

Na parte da manhã, no Secreta- 
riado Geral do Congresso, houve uma 
reunião do Conselho Geral, presidida 
pelo bispo de Grenoble, durante a 
qual foram traçadas as linhas de 
acção a seguir pelos dirigentes. 


VIDA POLÍTICA| Problemas que afectam a lavoura 


Presidente do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho tra- 
com o ministro de 
o embaixador de 


balhou, ontem, 
Estado e recebeu 
Portugal junto da Santa Sé. 


Ministro do Ultramar 


O sr. ministro do Ultramar rece- 
beu os bispos de Nampula e Tete que 
se encontram em Lisboa, em viagem 
para Roma, onde vão participar nos 


trabalhos do Concílio Ecuménico. 


Subsecretário da Admi- 
nistração Ultramarina 


O dr. Morais Martins, secretário 
-geral da província de Angola foi re- 
em visita de cumprimentos 
pelo subsecretário de Estado de Admi- 


cebido, 
nistração Ultramarina. 


a nl 


EM CASCAIS 


iniciaram-se os cursos 
musicais de férias da 
“Costa do Sol 


Trezentos artistas, representantes 
de 18 países, participam nos cursos 
musicais internacionais de férias da 


Costa do Sol, que ontem começaram 
em Cascais, no Museu Condes de Cas- 
tro Guimarães. 


Estes cursos são organizados pela 
terceira vez pela Junta de Turismo 
local, com o patrocinio do SNI e da 


Fundação Gulbenkian. 


A primeira aula foi a de «Lids, 
de que é professor o sr. Schilhawshy 
e na qual estão inscritos vinte alunos. 

À tarde, funcionaram as classes de 
direcção de orquestra, do professor 
Hans Munch, e a de ópera, do prof. 
Italo Tajo, e hoje começarão a leccio. 
nar os profs. Eisenberg, Engel é Spirk, 
respectivamente em violoncelo, piano 


e violino, 


Pormenor da reunião dos dirigentes do Congresso na sessão de ontem 


Regressaram a Lisboa os 
dois pequenos de Belmonte 


que ganharam o Prémio 
«Pedro Alvares Cabral», 
que lhes deu a possibili- 
dade de visitarem o Brasil 


Depois de três semanas passadas no 
Brasi, onde foram alvo dos maiores cani- 
nhos tanto da parte das autoridades ofi- 
cixis como particulares, êncluindo a colónia 
portuguesa do Rio, regressaram ontem o 
Lisboa, no avião do «Voo da Amizades os 
dois pequenos de Belmonte, contemplados 
com o «Prémio Alvares Cabral, imatituído 
pola T. A. P., e destinado aos alunos mais 
dem cinsstficados das escolas primárias 
daquela histórica povoação, 

Os dois pequenos Alexandro Manuel 
Duarte Afonvo é Maria Alice Lopes Rebelo 
da Silva, visitaram diversas cidades e fo- 
ram recebidos carinhosamente pelo Pre 
sidento da Republica do Brasil e pelo 
governador do Estado de Guanabara. 

Rogressam encantados com tudo o que 
viram na grande nação trmã — segundo 
Dos confessaram à chegada — trazem as 
melhoreg recordações desta visgem. 

Trago grmças a Deus, muitas recorda- 
cõom desta visita — disse-nos sorrindo 6 
Alexandro Manuel, tudo era muito lindo 
mag estava Já ancioso por chegar a Por- 
Wal o regressar q minha term de Bel- 
monte, , 

Por sun vez a jovem Maria Alive disso: 
«fomos tratados da melhor maneira, rece- 
ditos como filhos por todo o lado. 

Foi uma viagem que nunca ssquecere- 
mos. Quando regressar q Belmonte terei 


Portugália 
Editora 


QUE 

SERÁ 

| 

VIDA 

NO 

SÉCULO 21? 


Sessenta mil contos 
serão investidos 


na urbanização da Costa 
da Caparica 


A Costa da Caparica que não 
tem merecido, grandemente, os fa- 
vores de quem superintende na 
orlentação do Turismo, vai, final- 
mente, ser dotada de uma instalação 
hoteleira capaz de corresponder a 
uma afluência de visitantes cada vez 
malor. 

No investimento serão aplicados 
60 mil contos. O hotel, que disporá 
de 200 quartos, terá um cinema 
anexo (999 lugares) quatro piscinas, 
e um parque de estacionamento 
subterrâneo com capacidado para 
200 automóveis. hdoitad 


EN é 


Chegou ontem a Lishoa 
o presidente do Rofary 


Internacional 


Em visita aos rotários de Lisboa che- 
£ou, ontem ao nosso País, de avião, o 
dr. Charles W. Pettengil, presidente do 
Rotary Internacional, Trata-se de um dis- 
tinto causídico, membro de uma das mais 
conhecidas firmas de advogados de Con- 
necticut, ex-presidente da Associação de 
Advogados do Estado, Além de director 
de várias empresas de Greenwich foi pre- 
sidente da Ynca da mesma cidade, presi- 
dente da Escola Brunswick para rapazes 
e dignitários da primeira igreja presbi- 
teriana. 

Foi distinguido em 1959 com o diploma 
de altos serviços públicos do seu país. O 
dr. Pettengill, durante a sua curta esta- 
dia entre nós conversou com os dirigentes 
do Clube de Lisboa e com os represen- 
tantes da Imprensa, aos quais, depois de 
manifestar o seu prazer em visitar Por- 
tugal, acentuou que o Rotary Internacio- 
nal se encontra actualmente radicado em 
125 países, com mais de 11700 clubes que 
congregam 550 500 profissionais responsá- 
veis, unidos pelo ideal de servir, com 
vista à paz mundial, pela compreensão e 
pela boa vontade entre os homens e os 


povos. 
—-— e n— 


A primeira remessa 
de vacina oral contra 
a poliomielite 


chegou ontem a Lisboa 


Num avião especialmente fretado para 

o efeito chegou ontem ao principio da 
noite ao aeroporto de Lisboa a primeira 
remessa de vacina oral contra a polio- 
mielite, 
Trata-se de uma vacina trivalente, dé 
virus vivos atenuados produzida segundo 
método descoberto pelo conhecido cien- 
tista dr. Alberto Sabino e cujo poder 
imunizante tem despertado o interesse e 
a confiança da classe médica de todo o 
mundo. 

Numerosos são os países, nomeadamen- 
te a Inglaterra, os Estados Unidos a Ale- 
manha, Japão, Noruega, Espanha, etc. 
que adoptaram oficialmente esta nova 
vacina contra a poliomielite, administran- 
do-a a grandes massas das suas popula- 
ções que, na sua totalidade, se contam 
por centenas de milhões de pessoas, 

Também nas nossas províncias ultra- 
marinas de Angola e Moçambique esta 
vacina tem sido largamente utilizada na 
profilaxia do terrivel flagelo, não só nas 
Forças Armadas que servem aqueles nos- 
sos territórios. mas também nas suas po- 
pulações civis. 

A vacina ontem chegada a Lisboa em 
avião especial foi transportada em qua- 
tro enormes caixas, pesando 600 quilos 
cada uma, com adequada protecção de 
neve carbonica ou gelo seco, Deste modo 
toi possivel fazer a sua transferencia das 
camaras frigoríficas, em Inglaterra, para 
as câmaras frigoríficas em Portugal, no 
curto espaço de algumas horas. sem 
qualquer perda térmica — uma operação 
altamente especializada que se realiza 
pela primeira vez no nosso país, em tão 
grande escala. 


ne 


Três bispos ultramarinos 
no Concílio Ecuménico 


Chegaram a Lisboa no avião da 
TAP os srs. D. Pompeu de Sá Seabra, 
D. Ernesto Gonçalves Costa e D. Fé- 
lix Niza Ribeiro, respectivamente bis- 

das dioceses de Malange, Inham- 

“Estes prelados £ alguns dios 

prelados passam alguns 
na Metrópole, em visita aos seus femi- 
lares e devem seguir no princípio 
de Setembro para Roma, a fim de 
participarem nos trabalhos da pró- 
xima reunião do Concílio Ecuménico 
Vaticano II. ne A. 


»—» (Cont, da 1.4 página) 


mes, proferidos com o coração a san- 
grar de tristeza, daqueles que do solo 
sagrado português tiram o alimento 
que dá vida e forças à Nação e que 
são afinal, elemento básico e único 
na criação deste sangue lusitano 
que defende, em Africa, a nossa 
posição de povo livre e bom mestre 
duma civilização cristã». 

A exposição foi já entregue ao 
chefe do distrito que, entretanto, a 
transmitiu ao Governo, e nela os 
presidentes dos treze Municípios 
começam por sublinhar que acom- 
panham com satisfação a industria- 
lização que fará do nosso País uma 
Nação mais rica e com nível econó- 
mico mais animado, ao mesmo 
tempo que se preocupam com o pro- 
blema agrário por saberem «que, 
sem uma lavoura bem estruturada, 
não há indústria que subsista, que, 
sem o viço fértil do campo, não 
há cidade que sobreviva. E afir- 
mam: «E, assim, é com o cora- 
ção entristecido pelo panorama de- 
solador que a lavoura nos oferece, 
mas com a alma cheia de confiança 
no espírito renovador do Governo, 
que nós, presidentes dos Municípios, 
pedimos licença para colocar peran- 
te V. Ex. e para os efeitos que fo- 
rem julgados convenientes o quadro 
que dia a dia escrevem em frases 
soltas, mas que são o reflexo dos 
sentimentos mais diversos, tantos e 
tantos daqueles que, na missão no- 
bre de fazerem o milagre das ter- 
ras, vêem como inglório o seu es- 
forço e sentem que a vida se lhes 
torna madrasta impertinente. 


O problema da batata 
e do trigo 


Quanto ao problema da produção e 
consumo da batata, acentua-se que se 
verifica uma desorientação entre produ. 
ção e consumo no que diz respeito a 
preços. «Produtores e consumidores, ar- 
mazenistas e retalhistas, todos afinal, 
se dizem desprotegidos e sem condições 
que lhes concedam certa tranquilidade. 
É voz corrente — e, dentro da lealdade 
que prometemos tmprimir ao nosso tra- 
balho, ousamos transmiti-la — que sô- 
mente o intermediário tira margem de 
lucro que lhe dá desafogo e alento. Cer- 
tamente que a Junta Nacional das Fru- 
tas, órgão com responsabilidades e que 
bons serviços tem prestado ao País, não 
deixará de encarar a solução que se 
pretende, equacionando produção e pre. 
ços, importação e selecção de sementes 
di RsQuiasiamda/ per iqunpes Evo rubra 

los». 

No que respeita ao problema do tri- 
go, dizem os presidentes des treze edl- 
lidades que uma actualização de preços 
se torna indispensável e não pode sofrer 
adiamentos, pois de outra forma o seu 
cultivo continuará decadente, com todas 
as consequências que daí se edivinham. 

E acrescentam: 

«Conhecem-se casos inúmeros da de. 
volução das propriedades nos seus donos, 
por parte dos rendeiros, propriedades 
que ficam incultas, para sempre, por 
falta de condições, de estímulo e de 
incitamento. É frequente também, a 
entrego gratuita de quintas inteiras, 
pelos senhorios sos rendeiros, que por 
sua vez es rejeitam, entristecidos, mas 
conscientes das realidades duras da La- 
voura dos nossos dias. — a, 

de 


Uma política de preços e 
meios para a junta actuar 


Se fizermos um exame atento à re- 
glão, não será difícil obter a certeza 
de que uma grande parte das vinhas 
que enxamelam vales e serras, crescem 
em terrenos que outrora foram searas 
férteis c que as condições económicas 
desfavoráveis atroflaram, condicionaram 
e perverteram. Não seria descabido con- 
siderar aqui, também, as dificuldades 
ligadas à cultura da cevada dística, até 
à data sem a necessária protecção. 

A exposição aborda, em seguida, « 
questão dos vinhos, frisando que desde 
O lavrador Iatitundiário ao possuidor da 
pequenina courela onde a charrua man- 
tém a tradição das sementeiras regadas 
com o suor do rosto, foi sempre o vinho 
uma fonte de receita que o homem do 
campo não pode dispensar, Pondere-se: 

«Uma política de preços, que dê mar- 
gem no produtor e lance os vinhos no 
comércio retalhista n preços compati- 
veis com o baixo poder de compra do 
consumidor, se não se torna tarefa mul- 
to fácil, aflgura-se-nos, todavia, estar 
ao alcance das medidas governativi 
Se processarmos um quadro compara- 
tivo de épocas e preços, tomando em 
linha de conta os salários e materiais, 
não será dificl chegar-se à conclusão 
de que se processa um agravamento 
chocante, um desequilíbrio que assusta, 
acontece, até, que, vendendo-se no cor- 
rente ano o vinho na origem a baixo 
preço, não sentiu desse facto qualquer 
benefício o consumidor, que continua 
a pagá-lo ao retalhista dentro da mes- 
ma bitola prolbitiva, como se de espe- 
clalidade estrangeira se tratasse. 

Se nerescentarmos, ainda, que Os fl- 
nanciamentos feitos pela S.N.V. não sa- 
tisfazem em preço nem em prazos, de- 
turpando-se, assim, o flm da sua cria- 
ção e os motivos da sua existência, ter- 
minaremos por conclutr que alguma 
coisa haverá para acertar, neste capi- 
tulo, Mas para que a Junta possa cum- 
prir e missão que lhe compete necessá- 
ro se torna, Obviamente, que o Governo 
lhe conceda meios para actuar com a 
devida oportunidade, de forma a evitar 
as dificuldades que estão a verificar-se 
na presente campanha além de uma que- 
bra do entusiasmo no que diz respeito 
à comparticipação particular na realização 
de obras que são da responsabilidade dos 
municípios». 


Necessidade de selecção 
rigorosa de castas 


Por outro lado, cabe-nos a interroga- 
ção, allás feita com respeito e no me- 
lhor sentido construtivo, se as fiscall- 
zações sempre terão cumprido a sua 
missão, junto dos armazenistas, para 
evitar-se adulteração dos vinhos e, até 
nas próprias casas de lavoura, na eltura 
das colheitas. E, se nos transportarmos 
um pouco mais longe, indo fazer um 
exame às terras onde as vinhas alas- 
tram como silvas daninhas ou urzes 
montanhescas, ou, ainda, tomando de 
assalto campinas e várzeas será lógico 
que se implorem medidas rigorosas de 
forma a evitar-se o plantio da vinha em 
locais próprios para outras culturas, de- 
fendendo-se a produção do trigo e da 
batata e até o enriquecimento florestal 
das vertentes. E não deveriam esquecer 
as entidades responsáveis a necessidade 
que existe numa selecção rigorosa de 
castas, uma vez que vale sempre a pena 
sacrificar-se a produção em benefício 
da qualidade. 


A escassez de came e a 
necessidade de uma estru. 
furação da mecanização 
agrícola 

Relativamente à escassez de carne, 
os presidentes das Câmaras consideram 


que o problema se fundamenta na falta 
de condições económicas para & criação 


presenta na casa do camponês humilde, 
um bem" precioso de que não pode 
alhear-se. E as nossas aldeias não devem 
ser privadas desse pequenino reforço 
económico, sob pena de verem diminul- 
das, mais aínda, as suas possibilidades 
de pobrevivêncian. 

As autoridades administrativas dos 
concelhos do distrito de Lisboa chamam 
então a atenção para a necessidade de 
uma estruturação da mecanização agri- 
cola, coordenada através de organismos 
técnicos competentes e especializados, 
donde engenheiros agrónomos venham 
exercitar o homem no uso da máquina 
e esta, por sua vez, chega a todos os 
recantos a título gratuito ou com pe- 
queno encargo. 

As escolas agrícolas e as brigadas 
técnicas poderiam criar e manter cursos 
de aprendizagem gratuita, com divulga- 
ção de métodos práticos e ensaios de 
semente, Impõe-se, também, que os Gré- 
mios da Lavoura, percam a tendência 
que têm experimentado para simpl 
estabelecimento comercial e em contra- 
partida, ofereçam assistência técnica aos 
seus associados cedendo máquinas e 
aconselhando, financiando e instruindo, 

O mesmo se passa com es Adegas 
Corporativas que deveriam aumentar em 
número e aperfeiçoarem-se ainda mais. 


O meio agrícola lucraria de 
um crédito estruturado em 
moldes sérios e benéficos 


Quanto às instituições de crédito, 
sublinham os elgnatários que nem sem- 
pre se verifica & concessão e facilida- 
des por parte daqueles organismos, pelo 
que «não satisfazem de modo algum, o 
fim que foram criados e a forma como 
se comportam serve, unicamente, para 
fomentar agiotismo e revolta, quando, 
afinal, função bem diferente lhe estava 
destinada». 

Afirma a seguir: 

«O melo agrícola, que tanto lucra- 
ria dum crédito estruturado em moldes 
sérios e benéficos, encontra-se, assim, 
« braços com situações difíceis, em com- 
pleto desequilíbrio financeiro que o Go- 
verno tem de remediar. A par de taxas 
elevadas de Juro e de amortizações obri- 
gatórias a prazos pouco longos e em 
prestações que nem sempre serão bran- 
das, acrescem ainda as pelas burocrá- 
ticas, que amedrontam, desgostam e 
prolbem a corrida tais formos de cré- 

Om. 

Por último, a exposição refere o fac- 
to de os produtos enviados para o nosso 
Ultramar serem sobrecarregados com 
imposto de expedição como se de mer- 

estrangeira se tratasse, prática 
que vem diminuir o poder de compra 
das nossas províncias ou torna a opera- 
ção menos Tendosa na origem». 

Nas condições finais, os presidentes 
dos Municípios ocupam-se, ainda, de 
falta de braços com que luta a Lavoura e 

1º se agrava dia 8 dia, e, provocando 
*s caros que à Lavoura não pode 
comportar e chegando-se à imposição 
das olto horas de trabalho, abono de 
família, férias pagas, tendo Já vingado, 
em alguns sítios a primeira condição» 

E concluem: 

«Tendo surgido, ao mesmo tempo, o 
agravamento dos impostos, aumento de 
cotas para os Grémios e, se acrescentar. 
mos a tudo Isto Os Tiscos que correm 
as produções e os maus anos agrícolas, 
o empate de capitais e outros tantos 
condicionamentos e contratempos há 
que concluir-se que efectivamente a 
Lavoura reclama a costumada e nunca 
desmentida atenção de V. Ex, sr. go- 
vernador». 


CASOS 


no ç 


O roubo de estupefacientes 
do Hospital de S. José 


Continuam detidos pela Polícia Ju- 
diciária Valdemar da Silva Rodrigues, 
Adelino Ramos da Ascensão, José 
Ferreira, Anibal Pereira Levezinho é 
Isabel Oliveira Borges, todos incrimi- 
nados no caso do tráfego de drogas, 
desviadas dos Hospitais Civis, 

As investigações continuam, mas 
por enquanto nada mais foi tornado 
público sobre o resultado das mesmas. 


Devido a erro de manobra, 
caiu ao Tejo uma caminhe-| 
ta, felizmente sem con- 
sequências pessoais a 
lamentar 


No cais do Ginjal, em Cacilhas, 
caiu, ontem, ao rio, uma caminheta 
de carga, propriedade do sr. Delfim 
Marques Gomes, de Almada, que pro- 
curava manobrar na ponte ali exis- 
tente. 

Devido a qualquer erro do moto- 
rista, o pesado veículo caiu ao rio, 
felizmente sem consequências pessoais 
graves a lamentar. 

A caminheta era conduzida pelo 
er. Oscar Pereira Correia, de 50 anos, 
casado e residente na Cova da Pieda- 
de, é nela seguia também o ajudante 
de motorista, sr. Armando Rainha da 
Silva, de 19, casado e morador no lu- 
gar do Laranjeiro, da mesma fregue- 
sia. Sofreram pequenos ferimentos, de 
que foram tratados no Hospital de 
Almada, seguindo depois para suas 
casas. 

O veículo, que circulava sem carga, 
ficou muito danificado. 

AP. V. T. de Cacilhas tomou conta 
da ocorrência. 


Colhido de raspão por 
um comboio 

Muito contuso, recolheu ao Hospi- 
tal de S. José, o trabalhador da €. P., 
José Martins Vermelho, de 43 anos, 
residente em Ortiga, Mação, que foi 
colhido, de raspão, por um combolo, 
em Santa Iria. 


de que resulta a morte 


Recolheram ao Instituto de Medi- 
cina Legal: Marcelino dos Santos Ca- 
neles, cerca de 60 anos, pescador, nar 
tural'de Budas, Vila do Bispo (Faro), 
que residia na Calçada da Ajuda, bar. 
raca do Patrício, em Peniche, que 
morreu no Hospital do Trabalho, para 
onde entrara por ter sido vítima de 
desastre quando trabalhava, no dia 
19 do corrente; e Maria Maurícia 
Soares da Silva, que aparenta cerca 
de 40 anos, que residia na Rua Sebas- 
tião Saraiva Lima, 27-3.º-Dirto, e se 
atirou do Viaduto Duarte Pacheco, 


ee 


ESTRADAS DO PAÍS 


Está orçada em 2.051 contos a cons. 
trução da variante à Estrada Nacional 
N.º 103, entre a passagem de nível de 
Beatas e a Praça de Dr. Cavaleiro 
de Ferreira, em Bragança, 


Curso de jornalismo 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 24 — O 


Duas vítimas de acidentes, 


a uma das vítimas do 
desastre de Gibalfa 


Pelo Ministério da Saúde q Assis- 
tência foi concedida uma pensão de 
150$00 mensais a uma senhora septua- 
genária, vitima do desastre ocorrido 
bá uma dezena de emos na Gibalta 
(linha do Estoril). E) 

A beneficiária da pensão ainda não 
recebeu a indemnização pelos prejui- 
zos sofridos no desastre. Ê 

Entretanto, algumas das viúvas 
dos sinistrados da catástrofe ocorrida 
em 28 de Maio de 1963, na estação do 
Cais do Sodré, aguardam há vários 
méses o deferimento dos requerimen- 
tos que dirigiram ao titular da pasta 
da Saúde é Assistência, 


-— 


Instituto Nacional do Pão 


Foi determinado que o Instituto 
Nacional do Pão efectue o estudo do 
regime de abastecimento de matéria- 

rima às fábricas de massas alimen- 
tícias do Continente nos termos e 
para os efeitos do artigo 13º do de- 
creto n.º 45.388, mantendo-se as quo- 
tas de rateio que estão em vigor. 


-— e 


CARREIRAS AEREAS 


Num avião da cAir France» re- 
gressaram, ontem, a Lisboa, os três 
jovens portugueses que estiveram pre. 
sentes na final do concurso de «Cons- 
truções na areia», que por iniciativa 
do jornal francês cLe Figaro» se rea- 
liza anualmente na prata de La Baule, 
em França. 


-— 


Um feixe de notícias 


O sr. Artur José Andrade Ferreira, 
foi nomeado representante do SNI 
na Comissão Municipal de Turismo 
de Monção. 

—O levantamento topográfico de 
Amarante vai ser actualizado e am- 
pliado. 

—Foi ontem publicada a lista de- 
finitiva dos candidatos ao concurso 
de arquitectos de 3: classe do quadro 
da Direcção-Geral dos Serviços de 
Urbanização. 

—Foi ontem publicada, no «Diá- 
rio do Governo», uma portaria do 
Ministério das Comunicações que 
aprova uma nova postura de trânsito 
para o concelho de Almada. 

—Para segundos assistentes da 
Universidade de Coimbra, foram con- 
tratados: de Psiquitria, na Faculdade 
de Medicina, o dr. Adriano Supardo 
Vaz Serra, e de Mineralogia e Geolo- 
gia, na Faculdade de Ciências, o dr. 
Manuel Maria Godinho. 

—A Companhia de Seguros Atlas 
foi autorizada a elevar, de 3.000 para 
10.000 contos, o seu capital social, 
mediante emissão de 70.000 acções 
do valor nominal unitário de 100500, 
representativas do empréstimo. 

—A título definitivo a Direcção 
-Geral da Fazenda Pública vai ceder 
à Câmara Municipal de Valença, um 
terreno com a área de 9.000 metros 
quadrados com destino à construção 
de um edifício para quartel da secção 
e posto da GN.R. 

—Na Direcção-Geral da Aeronáu- 
tica Civil efectuou-se um concurso 
para a construção da estrutura da 
central dos bombeiros do Aeroporto 
de Lisboa. Foram admitidas propos- 
tas, a mais baixa de 565.290500 e a 
mais alta de 796.946500. 


Do DIA 


Uma caminheta galgou o 
passeio e foi embater 
num automóvel ali esta- 
cionado, causando feri- 
mentos graves no pro- 
prietário deste último 
veículo 


—— 


-— 


Na Póvoa de Santa Iria registou-se 
ontem, de manhã, um acidente invul- 
gar, que causou ferimentos graves no 
proprietário de um automóvel que 
saia da sua residência para entrar 
no veiculo. 

Atravessando aquela povoação, vin- 
da de Vila Franca de Xira para Lis- 
boa, seguia uma caminheta de carga, 
conduzida por António da Costa, Em 
cima do passeio, fora da faixa de es- 
tacionamento, estava parado um auto- 
móvel pertencente ao sr. António Lo- 
pes dos Santos, de 52 anos, contra- 
-mestre fabril. Por motivos que se 
ignoram, o pesado veículo saiu da 
estrada e galgou o passeio, arrastan- 
do o automóvel estacionado, O pro 
prietário, que já tinha aberto a porta 
do veículo, e se preparava para en- 
trar nele, foi violentamente arrastado 
e projectado contra um muro. Muito 
ferido, com uma perna fracturada é 
várias lesões de gravidade, foi con- 
duzido ao Hospital de Santa Maria, 
onde ficou internado. 

AP. V. T. do posto de Sacavém 
tomou conta da ocorrência. 


Uma pensão de 150 escudos 


»——p (Cont. da 19 Página) 


so é geral e todo Portugal, metro- 
politano e ultramarino, dele benefi- 
cia. Mas a extraordinária cxpressão 
do progresso moçambicano, por mo- 
tivos que seria extremamente difícil 
explicar, pois não se compadecem 
duma análise perfunctória, exigindo 
vagaroso exame, acentua -se, por 
modo inconfundível. Além dos as- 
pectos mais vultosos com que topá- 
mos, mais aqui, menos all, por toda 
a parte, há a considerar os aspectos 
de menos vulto, que, no entanto, não 
são menos interessantes nem menos 
significativos do que os outros. 

Cidades e vilas, portos marítimos 
e aéreos, pontes, rodovias, caminho, 
de ferro, tudo está em crescimento 
em Moçambique, Se Lourenço Mar- 
ques e a Beira assombram pelo seu 
panorama urbano e urbanístico, por 
tudo quanto as impõe como cidades 
africanas de expressão europeia, os 
outros núcleos populacionais da pro- 
víncia moçambicana, maiores ou me- 
nores, não assombram menos, Certo, 
o Sul e o Centro aparentam um pro- 
gresso mais saliente que o do Norte. 
Porque mais longe da primeira e da 
segunda cidades de Moçambique, as 
cidades (e as vilas) do Norte (guan- 
do dizemos Norte, queremos dizer, 
também, Nordeste e Noroeste) não 
se abonam, pelo menos por enquanto, 
com aquilo com que, na construção 
predial, no traçado geral da via pú 
blica, na decoração monumental, se 
abonam aquelas duas e as outras 
capitais distritais. Abrimos, certa- 
mente, uma excepção para Nampula, 
que está, no concernente a moder- 
nismo de urbanização, ao nível das 
mais adiantadas cidades moçambi- 
canas, 


Na verdade, edifica-se, febrilmen- | & 


te, em Moçambique. Os edifícios tipo 
arranha-céu são, hoje, talvez, mais 
notórios em Lourenço Marques e na 
Beira do que em Lisboa e no Porto. 
O nível da vida subiu, também, de 
modo a permitir arcar com as des- 
pesas decorrentes da habitação mo- 
derna. Nem tudo se cifra, natural- 
mente, em melhoria de condições de 
vida, mas esta é evidente em todas 
as classes sociais. Pelo que respeita 
às populações nativas, tivemos o en- 
sejo de observar, não só nas cidades 
e vilas mas também nas zonas ser- 
tanejas, pelo menos naquelas de que 


mais ou menos nos abeirámos, o]! 


melhoramento habitacional. Quanto 
a este, foi, talvez, o Norte que nos 
reservou mais agradáveis surpresas. 

No interior, no chamado mato, o 
gentio, se bem que esta designação 
um tanto pejorativa vá perdendo, 
paulatinamente, o seu significado 
tradicional, mostra, no seu habitat, 
no seu vestuário, na sua alimenta- 
cão, no seu trem de vida, conside- 
rável avanço, também. A instrução 
pública vai-se difundindo e a acção 
psico-social, objecto de especiais cui- 
dados, determina uma aproximação 
crescente entre o branco civilizador 
e o negro civilizado. As antigas bar- 
reiras raciais, que nunca foram in- 
transponíveis em Portugal ultrama- 
rino, têm' sido, pouco a pouco, ven- 
cidas, e o actual nivelamento racial, 
que verificámos bem, sem margem 
para dúvidas, é, por todos os títulos, 
legítimo motivo de orgulho para a 
colonização portuguesa, expressão 
que não pode nem deve confundir-se, 


a olhos vistos. Adquirem feição mo- 
derna. Por isso, frequentes vezes nos 
pusemos, perplexos, esta interroga- 
ção espontânea: «Mas, afinal, esta- 
mos na Africa ou na Europa? Os 
portos marítimos, como o de Lou- 
renço Marques e o de Nacala, ape- 
trecham-se de acordo com os precei- 
tos mais exigentes e rigorosos da 


mais eficiente técnica portuária. 
Quanto a portos aéreos, graças ao 
espantoso desenvolvimento da avia- 
ção civil, o seu melhoramento é fla- 
grante, desde as pistas cimentadas 
aos hangares avolumados. Aumen- 
tam em número e em solidez as pon- 
tes para o tráfego nacional e inter- 
nacional. As rodovias notabilizam-se 
pela quantidade e pela qualidade. Os 
caminhos de ferro acompanham, em 
extensão quilométrica e em material 
circulante, o surto do crescimento da 
província, 

Certo, alguns pormenores, como 
o do trânsito de veículos motoriza- 
dos pela esquerda, como na Grã-Bre- 
tanha, choca, desagradâvelmente, o 
forasteiro português. Mas esse e ou- 
tros aspectos da vida moçambicana, 
longe de significarem desnacionali- 
zação (notámo-los — e plores — 
quando da nossa primeira viagem), 
significam a natural influência das 


de gados, enquanto que por outro lado, 
o Cabate da viteia sem controle, põe em 
perigo a existência de gado adulto. O 
preço exagerado das rações e as dificul- 
dades económicas da Lavoura contrl- 
buem ninda para a quebra verificada 
nos matadouros e talhos, daí resultando 
preços elevados, cujas tabelas não estão 
preparadas para tolerar. 

A seguir, trata-se do velho problema 
do leite, cujas causas — a falta de ga- 
dos, o desequilíbrio entre o preço do 
leite e o custo das rações e os interme- 
diários na venda — é preciso estudar 
e regulamentar. 

Diz-se a este propósito: 

«O pequeno lavrador, aquele que pos- 
sui uma vaquita apenas a dar leite para 
os seus, e, às vezes, para os vizinhos e 
amigos, é riqueza que, por repartida, é 
imperioso conservar e enobrecer, Ela Te- 


reitor dos Estudos Gerais Univer- 
sitários de Moçambique, prof. Veiga 
Simão, recebeu, no seu gabinete de 
trabalho, o chefe da redacção da 
«Tribuna», Fernando Carneiro, com 
quem trocou Impressões acerca da 
possibilidade de se realizar em Mo- 
cambique um curso de jornalismo. 

O prof. Veiga Simão mostrou-se 
vivamente interessado em tal ini- 
clativa, prometendo que vai encetar 
diligências junto das autoridades su- 
periores e solicitando a entrega de 
um memorial, que será elaborado 
por um grupo de jornalistas, — ANL 


A posição em que ficaram os dois veículos após o 


espectacular embate | 


ROTEIRO EPISÓDICO 


civilizações vizinhas que, a esse as- 
pecto, nada têm de nocivo para a 
civilização portuguesa. O que im- 
porta realçar — e jubllosamente o 
fazemos — é o aportuguesamento 
crescente e salutar de Moçambique. 
A língua-pátria é ali cada vez mais 
falada e escrita. Mais do que isso, 
porém, Portugal está cada vez mais 
presente no material, no moral, no 
intelectual duma província que foi, 
6 e há-de ser portuguesa, assim o 
queiramos, sinceramente, veemente- 
mente, todos nós, portugueses de 
aquém e além-mar. 
FIM 
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SÃO JOÃO 


uEspecialista de senhoras» — filme 
realizado por Rudolf Jugert 


Soscando-se num argumento de Jonne 
Furch e Sigmund Bondkower, o cineosia Rudolf 
Jugert “realizou a película «Especialista de 
senhoras» que o S. João apresentou ontem 
em estreia, e no qual sa destacam, como prin- 
cipais intérpretes, Sex Bariser, Bárbara Rutting, 
Senta Berger, Ánito Hofer, Loni Henser é 
Horry Meyen, além do outros artistas com 
meritória acluação. 

O temo cinemoiográficamente bem tratado, 
põe os espectadores em confocio com um 

inecologisia que, por ser nolóvel, não podo 
ugir à presença insinuonte do determinadas 
senhoras, cada es! com o sua tara, incluindo 
o género daquelas que possuindo «saúde do 
ferros, pretendem, à força, que o médico lhes 
descubra uma doença grave por lhes parecer 
bonito, e para se colocarem em pé de igual 

com amigos que se dão ao «luxos de 

eterem o tratamentos esquisitos e ca- 
os. A par destas futilidades pitorescas, a 
filme dá relevo a possos sérios da actividad 
profissional e do valor do categorizodo q 
Cologista, queis «retalhos da vida de Um mé. 
dico» que são ensinamentos e exemplo postos 
à atenção e à admiração do público. Mas o 
que mais impõe «Especialista de senhoras» 
— sem dúvido de grande emoção dromética 
emenizado numa ou noutra cena com aponta. 
mentos de ironia e bom humor — são os pro- 
blemas familiares criados pelo incompreensão 
da esposa, incompotibilidade profissional com 
o vida conjugal, e sobretudo a intriga e ilo- 
ções erradas de factos que parecem aquilo 
Que de facto não são. 

O ciúme e o amor (o filme tem também 
basiante dp puro romence de mor), a mal 
dado de determinados pessoas e a” mentira 
iedoso e convencional do médico, constituem, 

a, Rudolf, Jugert elementos dé 

fgico pelos magníficos reiratos 

irigidos ao; olhos, à inteligêncio e 

lidade dos espectadores. 

O programa q repetir hoio de lardo e à 

noite, tem, como complementos, «Jornal de 

Actualidedes» - o filma de pequena metragem 

«O rapaz da blusas, Este. filme, de consagro- 

ção a Vicente Pastor [foureiro esponhol da h 

sessenta anos, aindo felizmente vivo), é digno 

de ser visto por todos aqueles que se interes- 

som pela fauromaquio. Constituindo autêntico 

festivol da especialidade, mostra todos os 

grondes mestres do toureio das últimos déca- 

dos que, embora ofastados das lides, desce. 

rom mais uma vez à erena para homenagea- 
rem Vicente Pastor. —J, F. 


-— ee 
OLÍMPIA 


«Agarra que é macaco» — filme 
inglês, realizado por Robert Day 


O humor britânico encontra-se equi re- 
flectido, nesta comédia, “hipicamente . ingleso; 
que aborda um complicado e melindroso caso 
surgido durante o último guerra. Trola-se 
nado mois nada menos, que o desaporecime 
to de Charlie, o único macaco varão de Gi 
braltar, o qual deixou na viuvez seis ou 
encantadoras macacos... O exército trata ime- 


a bet ad 

o  Eariantes, 

cómicas olé que no final tudo 

concericdo do melhor modo, para que à 

soberania britônica continue o imperar sobre 

à estrológico ponto e pora que os aliados 

possem iludir os alemães desembarcando do 

surpresa no Norte de, África. 

O argumento é de Alan Hockney, muito 

bom trensposto em imagens por Robcr! Day, 

e q interpretação, de muito bom nível, está 

a cargo da Terry Thomas, Lionel Jeffries, 
George Sanders, e Jackie Lóne. 

Em compleménio é oxibido, em reposição, 

o filme «As Noivos de Drácula», com Peter 

Cushina, Fredo Jackson e Marlito Hunt. 
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COLISEU — Às 21,50 horas: o filme 
do emoção «Beija O sangue das minhas 
mãos», a história de um grando amor 
entro um homem mau é uma mulhor 
boa, com Joan Fontaino, Burt Lancaster 
e Eoberk Newton, trós grandos artistas 
movimentandoso em cenas do intensi- 
dado dramática, Um romanco que so 
agita entro sombra 6 sangue. 

RIVOLI — cEstes homens são peri- 
gosos» — tal o esplêndido e consagrado 
filme que o Rivoli proporciona, hoje, 
às 15,50 e 21,50, com Kirk Douglas € 
Bella Darvi nas principais figuras, 

— Amanhã, o emocionante o movi- 
mentado filme «Um taxi para Tobrouk 

TRINDADE — Às 15,50 0 21,30: 0 fil- 
me em estreia, <A cava malditas, uma 
história do fieção clentífica, com Julte 
Harris, Olairo Bloom e Russ Tamblyn. 

BATALHA — Às 1530 é 21,30 «O 
caso do comboio de Berlim», com Josó 
Ferror o Sean Flynn. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,30: 
estreia do filmo «Sherlock Holmes o o 
colar da morta», obra-prima do género 
policial. do famoso escritor esirs Arthur 
Conan Doyle. «Sherlock Holmes e o 00) 
da morta> tem como principais intérpr 
tes Shristopher Lee o Senta Berger. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21.15 
os filmes <Revak, o rebelde», com Jack 
Palance; e «Imperadores do Grime», com 
Randolph Scott. 

VALE FORMOSO — Às 21,50: um es- 
pectáculo Pedro Infante, com os filmes 
«Quo te deu essa mulher?» e «Daqul 
fala o morto». 


* 
Teatro do Grupo dos Modestos 


No próximo sábado, pelas 21,30 horas, 
o Teatro do Grupo dos Modestos leva 
à cona, no seu teatrinho de boleo, a peça 
em 3 actos, de Joseph Kesselring, <Areé- 
nico o rendas volhas», com encenação 
do Brunildo Júdice. Esta representação 
destina-se às provas de selecção do Con- 
enrso de Arte Dramétios ormanizaão pelo 


* 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


25 DE AGOSTO — Em 1770 morreu, 
vitima de um crime passional, o poeta 
Domingos dos Reis Quita, tinha 42 anos 
quando foi assassinado pôr uma questão 
de ciúmes; em 1853 nasceu Acácio Antu- 
nes, que foi mestre em traduzir os ver- 
sos das operetas, acomodando-as às m. 
sícas; em 1882 nasceu o secretário tea- 
tral António Vasques; em 1906 faleceu. 
com 72 anos, a actriz Carolina Faico, 
que trabalhou em vários teatros de Pc 
tugal e do Brasil. 


Público de que o par k 


assogeiros entra Monte do Faro-Valença so- 
Frará “alteração “no neu” horário, conforme” o 
veguir discriminado 1 

MONTE FARO - VALENÇA. 


Monte Faro — Partidas 8,40 (o), 10,10 (9), 


VA (o. 

mise — Chegados 900 (a 1030 (b 

É Velança — Partidas 730 (o), 930 (o), 14,400 
"Monta tro — Chegados 7,0 (0), 9,90 (bl 


15,00 (e), 17,00 (d). 

Observações — Efectuam-ser 

o)— As quintosfeiros e domingos no pes 
ríodo da hora de Verão e nos dias 2 de 
Abril, 14 o 15 do Agosto, 


“— Nos dios de feira em Votença, 

— Domingos e feriados nacionais no 
período do hora de Verão 2 de Abril, 14 
e 15 do Agosto. 


d)—As quintas-feiras e dios 
Volença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos dios 
1 do Janeiro, 1 e 2 de Novembro e 25 de 
Dezembro. 

Paredes de Caura, UM dy Outubro de 


l 
is A Gurôncia. 


feira em 


10 Terça-feira, 25 de Agosto de 1964 


ALBERTO CARVALHO 


EMBORA NÃO SENDO ESPEC, ALISTA 
RESISTIU À VERDADE NO CONTRA-RELÓGIO 


OAQUIM LEÃO 


APÓS NOTÁVEL CORRIDA REDUZIU 
PARA 24 SEGUNDOS A SUA DESVANTAGEM 


FICOU MAIS REDUZIDO O LOTE DOS FAVORITOS: 
CARVALHO, LEÃO, CORVO, ANTONINO, ROQUE e MÁRIO SILVA 


Por 


Em plena estrada, Laurentino Mendes pedala com energia na tentativa 
de alcançar Sousa Cardoso 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


Até:contava aumentar a minha vantagem 


sobre Joaquim Leão 
-— revela ALBERTO CARVALHO 


lá hora é dos favoritos deitarem contas 
à iba Por e papo Vans marta cents | onta Dodo vir o Derigo. À Volta é assim 
de alguns deles vara umas quantos per- | MéSMO. 

JOAQUIM LEÃO : 


guntas é respostas oportunas, Principia. 
mos como é evidente » como seria lágico 
fazer-se por Alberto Carvalho, Prinheira 
pergunta: 

— Estava nas sua contas perder mais 

de um minuto como aconteceu frente a 
Joaquim Leão? 
— Não, Até pelo contrário contava au. 
mentar a minha vantagem sobre ele, Na 
outra variante, isto é na etapa de Cebo- 
Jais para Portalegre ganhei-lho tempo. E 
no-entanto não tinha tantas responsabill. 
dades como agora. 

— Que pensa do futuro da Volta? 

— Que ainda falta quas, uma semana. 

Encontro-mo com boa disposição, 
com saúde, mas tudo pode acontecer nu- 
ma prova tão dura como esta é, Parece- 
-me, todavia, que tenho equipa para me 
defender, É essa a minha grande kspe- 
rança de eu poder vir a triunfar na 
Volta. 

— Parece-lhe quo o mais dificil já pas. 
sou para si? 

Alberto Carvalho esboçou um sorriso 
e depois então, sério, afirmou, 

— Não, Ainda há umas etapas muito di- 
ficeis por exemplo Santiago do Cacém a 
Lisboa, de Lisboa a Vila Nova de Ourém, 
da Curia ao Cartaxo e do Cartaxo à Mal- 
veira principalmente, 

— Quais os adversários que considera 
mais perigosos? 

— São todos os olto primeiros classt- 
ficados,” “Us RE 

E quando já nos tamos 6 retirar acres. 
centou: 

— Até de alguns de quem a gente não 


Estou convencido que posso 
ganhar a Volta 


Felme da Etapa 


OS BELGAS SEMPRE EM FOCO 
Franz Brandht 


CONFIRMOU A VITÓRIA DE PORTALEGRE 
DESTA VEZ A 42,638 A HORA passou Fuleêncio Same é to ultrapas 
drigo passa Fulgêncio Sanchez; Sérgio 


der Manique e | Páscoa (19) também ultrapassou Fulgên. 
cio Sanchez; Fulgêncio Sanchez foi ul- 


O relativo exito do Joaquim Leão no 
contra-relógio acendeu labaredas de entu. 
siasmo na comitiva do F. C. do Porto. Na 
comitiva e nos seus adeptos a avaliar pelo 
elevado número de telegramas que o cor- 
redor portista recbeu na tarde de ontem. 
Entretanto pusemos-lho a pergunta sobre 
se antes do contra-relógio so iniciar esta. 
va convencido de poder vir a obter lucro. 
Joaquim Leão sorriu-se o depois afirmou: 

— Foi exactamente para ganhar tem- 
Do que parti. Todavia como no primeiro 
contra-relógio eu não tinha tido vantagem 
admitia que os nossos tempos se pudes- 
sem manter mais ou menos nivelados. 

— Acredita no seu êxito na Volta? 

— Sim, estou sinceramente convencido 
que posso ganhá-la. Todavia não quero 
deitar foguetes antes da festa. Estas coi. 
sas do ciclismo, às vezes dão para torto. 

Quais os adversários que considera 
mais perigosos? 
— Todos os que se encontram nos pri- 
meiros lugares. 


JORGE CORVO: 


O portista Mário Silva imprime bom ritmo à sua pedalada, na mira de di 
a distância que o separa do «camisola amarela 


DOIS ESPANHÓIS 
EM DÚVIDA 


Ontem à tarde os representantes dos 
órgãos de imformação reuniram-se com 
Alfonso Gusman a pedido deste. O di- 
rector desportivo da equipa espanhola la- 
mentou que se tivesse afirmado algures 
que q desistência do Gomez del Moral não 
tinha sido justificada. Afirmou que o cor 
redor veio a Portugal com vontade de ser 
o primeiro estrangeiro a ganhar a nossa 
Volta e que estava muito interessado nela 
como motivo de preparação para o Cam- 
peonato do Mundo, independentemento de 
ter ou não possibilidades de vir 6 classi- 
ficar-se nos primeiros lugares. Alfonso 
Guzman acrescentou que dos três corre 
dores que restam da formação espanhola 
apenas há a certeza do Jesus Manzaneque 
estar em condições que lhe permitem con- 
tinuar na prova É que a presença de 
Júlio Sanz o de Fulgêncio Sanchez na 
etapa de Santiago de Cacém a Lisboa é 
duvidosa por so encontrarem doentes. Ful- 
géêncio está a contas com um ataque de 
furuncolose e Júlio Sanz teve que ser 
visto pelo tir. José Ramos, clínico tocal 
por padecer do estomago e dos intestinos, 


Eêncio Sanchez; "Manuel He Castro (39) 
passou Fulgêncio Sanchez e foi ultrapas. 


Quente é certo a manhã de ontem, em 
Eantiaso do Cacém apresentou-se com 
temperatura absolutamente suportável, 
No seu giro por Sines og clolistas bene. 
ficlaram até do uma brisa muito agradá- 
vel que todavia não influenciou a corrida, 
Esto segundo contra-relógio teve 58 qui- 
lómetros de extensão, partindo os corre. 
dores de junto da estação do Caminho de 
Ferro dirigindo-se para Sines, Daqui para 
Tanganheira seguiu-so um longo troço de 
subidas sem grande inclinação, porém, 
para nos últimos 6 quilómetros os clelis- 
tas embalarem na descida que dava para 
a recta onde estava instalada a meta, 
junto ao edifício da Câmara Municipal. 
José Precioso da equipa de Viana do 
Castelo foi o corredor que inaugurou a 
etapa às 9 horas, As partidas verifica- 
ram-se do dois em dola minutos, Ninguém 
faltou à chamada mas cem metros após 
baver principlado a pedalar desistiu An- 
tónio Laranjinha, ressentido da quêda que 
dera na etapa anterior, A sua assinatura 
“a folha do ponto foi mera acção proto- 
colar para justificar a diária paga pela 
organização, O número do eobreviventes 


Tento (88) ultrapassou Flo portas 
Arlindo Barreiro, Foi o primeiro corredor 
a entra na casa da 1 hora é 30 minutos. | trapassado por Manuel de Castro, António 
Helder Manique (54) foi ultrapassado por | Acúrsio, Alcino Rodrigo e Sérgio Páscoa; 
Boonen e Luís Birrento; Arlindo Parrel- | Alterman ultrapassou João Centeio; João 
ra (60) foi ultrapassado por Boonen, Luis | Centeio, (7), foi Foirec emma Dor Ater 
Manique; Florival Mar. | man; Manuel Fontela 
a a sou ninguém nem oi também ultrapassa. 
do; Augusto Cardoso, idem; Perna Coe- 
lho apanhou Mário Sá na meta; Mário Sá 
foi ultrapassado do Perna Coelho já com 
o pano da chegada à vista; Joaquim Frei. 
tas (24) sem ultrapassagens; Peixoto Al. 
ves (8) ultrapassou Vitor Tenazinha; Vítor 
Tenazinha foi ultrapassado por Peixoto 
Alves; Francisco Valada (14) sem ultra- 
passagens; Ernesto Coelho, sem .ultra- 
passagens; Cartos de Carvalho (18) esteve 
prestes a apanhar Ernesto Coelho; Franz 
Brandht ultrapassou Van Den Bergho e 
chegou junto do Ernesto Coelho e José 
Pinto, Foi a primeira grando sensação do 
dia e viria a ser o primeiro da classifica. 
cão da etapa com a média de 42,638 km./h. 
para1h 2m 6876 Van Den Bersho 
foi ultrapassado por Brandht; Agostinho 
Correta (20) sem ultrapassagens; José 


Nos últimos 16 quilómetros 
sacrifiquei possibilidades 


ALBERTO CARVALHO. 


sacrificou 1 minuto e 
1 segundo em favor 
de JOAQUIM LEÃO 


Alberto Carvalho foi derrotado 
por alguns dos seus mais direotos 
neste segundo contra-relógio 


Jorge Corvo estava meditativo quando 
o abordamos para lhe fazer esta per- 
um 
o — Contava ganhar o contra-relógio? 
Resposta pronta: 
— Não. Não estava dentro das minhas 
previsões ganhar a prova, Eu vaticinel in. 
timamente o êxito do belga Brandht e 
assim aconteceu, 

— Mas está insatisfeito com o resultado 
por si obtido? 
— Verdade seja que a prova não me 
correu mal, Mas a cerca de 16 quilóme- 
tros daqui andei mal é sacrifiquei possi- 
bilidades, fol evidente, 

— Espera ainda ganhar a Volta? 


Saltos da classificação 
ROQUE ultrapassou 
MÁRIO SILVA e ambos 
passaram VANDAMME 


Para que o leitor melhor pos: 
aperceber-se da influência do con- 
tra-relógio nas classificações de 


tempo que olo sacri- 


Antonino Bapti ass. 


datxou assim para 65. A equipa > Mário sas. | | Pacheco (22), sem ultrapassagens; Sousa | A continuação do carro de apoio espanhol q — Se puder ereia que não será outro 
de ao o enalra dasaDerosa TO > Joaquim Leão me 15. | | Cardoso (13) sem ultrapassagens; Lau- | fica dependente pois destes corredores serio Cacém na classificação | | cm à ganhará. Mas pode acontecer qual. 
classificação geral por equipas. A etapa e sorasNCorio JE rentino Mendes (12) também sem ultra- | so recomporem ou não a tempo de alinha- | | Eeral damos a posição dos corre- | | quer imprevisto, 
não teve qualquer incidente ou aciden- E passagens; João Roque (2) ultrapassou | rem na etapa de hoje, Entretanto, pode dores após a etapa: — Quais os adversários que considera 
ke. Tudo decorreu com normalidade — e = É am > ei Manuel da Costa; Mário Silva (6) passou poros desde já a Eu de átpértie de mais perigosos para si? 
> Franz Bran em, O 5% isboa não hawer espanhóis na 


sem surpresas do ponto de vista despor- a ser na altura o terceiro melhor tem- — Sem dúvida Joaquim Leão, João Ro- 


Red y Alb. Carvalho ... que e Mário “Silva, 
Joaquim Leão 

A história da jornada é retratada fiel. ps DA é, 
ment, la classificação — o contra-re- | tins (44) ultrapassou Manuel Ferreira e 1, AA 3 Pod Jorge Corvo ANTONINO BAPTISTA: 
lógio do Santiago do Cacém 101 a corrida | Josó Vieira; João Borges (47) ultrapas- NAUM AU VAZ 72 POfLESj A. Baptista > 
da verdado — mas não nos dispensamos | sou Menuel, Flrvelra Jo José Vieira do a DE CINTDEÇO meio o Porto João Roque A E melhor Volta 
de alguns apontamentos em função da or- | Académio; Carlos rapassi 1 jo Silva le sempre 
tem cronológica do termo da etapa. | Manuel Ferreira é José Vieira; José Vie. ENVIADO ESPECIA| E 4 Vandamme 


Assim: Indalécio de Jesus (43.º na etapa) 
ultrapassou José Precioso; Abilando Lo- 
pes (40.º) ultrapassou também José Pre. 
cioso; José Precloso (58) fol utlrapassado 
por Indalécio e Abilardo; Francisco Ma. 
rinho (55) ultrapassou Joaquim Amorim; 
Artur Carreira (50) ultrapassou igualmen. 
to Joaquim Amorim; José Azevedo (49) 
também ultrapassou Joaquim Amorim; 
António Ferreira (42) ultrapassou Antero 
Elias, Maciel Barreiro » Joaquim Amo- 
rim (antepenúltimo classificado) foi ul- 
trapassado por António Ferreira, Josó 
Azevedo, Artur Carreira e Alcino Rodri- 
£€o; Antero Elias (56) foi ultrapassado por 
António Ferreira o ultrapassou Maciel 
Earreiro; Maciel Barreiro (61) foi ultra 
passado por António Ferreira e Antero 
Elias; Boonen (46) ultrapassou Helder 
Manique » Arlindo Parreira; Luís Bir- 


ra do Académico (62) foi ultrapassado por 
Florival Martins, João Borges e Carlos 
Simão; José Mariz (36) ultrapassou Ma- 
nuel Ferreira, Passou a ger o melhor tem- 
Do até então com 1 b. 30 m. e 16 e, On. 
ee 

quet ultrapassou João do Brito, 
Moreira, J, Manzaneque é José Pinto, Foi 
a primeira grande nota de sensação 80 
produzir a média de 41,927 km./h. com 
1h.23m. e 2 Manuel Ferreira (último 
classificado da etapa) fol ultrapassado 
por Florival Martins, João Borges, Car. 
los Simão, José Mariz, Ongenao 6 Bou- 
quet gastando mais 24 m. e 12 g. do que 
o vencedor da etapa; Artur Moreira (62) 
ultrapassou J. Manzaneque mag foi ultra. 
passado por Bouquet; Manzanequo (50) 
foi ultrapassado por Artur Moreira e Bou- 
quet; João de Brito (53) foi ultrapassado 
por Bouquet; José Pinto (46) ultrapas- 
sou Júlio Sannz; João Gomes (41) passou 
o espanhol Júlio Sanz; Dlas Vieira, do 
Ovarenso (36) ultrapassou Júlio Sanz e 
juntou-se a Mário Sá perto da meta; 
João Sarreira (26) ultrapassou João Rosa, 


Como habitualmente Antonino Baptista 
recebeu-nos com um sorriso. B o rei da 
simpatia. 

— Contava ainda faser melhor no con- 
tra-relógio 

— Sim, sinceramente era essa a minha 
disposição. Creia que dei-o máximo e se 


Brandht 
Laur, Mendes 
Sonss Cardoso 
Peixoto Alxe; 
Jos6 Pacheco . 
Agost, Correia 
Manuel Costa 
Curlos Carvalho. 
F. Valada . 
an Den Bergho 
V. Tenszinha 
Ernesto Coelho. 
Perna Coelho. 
Joaquim Freita 


EEE DDD Si E NATE D VT a TC DENT TD O VD a ra ei a 


po a seguir ao do belga Brandht e João 
Roque e ultrapassara Manuel da Costa; 
Manuel da Costa (27) fot ultrapassado 
por João Roque e Mário Silva; Antonino 
Baptista (6) ultrapassou o belga Van- 
damme; Vandammo (16) foi ultrapassado 
por Antonino Baptista; Jorge Corvo (3) 
sem ultrapassagem; Joaquim Leão (4) sem 
ultrapassagens igualmente; Alberto de 
Carvalho (9) não conseguiu apanhar qual. 
quer dos corredores que partiu na sua 
frente, 


PAULO MARTINS : 


Fractura de uma omoplata 


Esta volta já fez algumas vítimas de 
entre os acompanhantes, O director des- 
portivo do Tavira, por exemplo, o dr. 
Eduardo Mansinho, sofreu fraotura do 
rádio. Agora foi a vez do director geral 
da Volta e Presidente da Federação Por- 
tuguem de Ciclismo, Vicento Paulo 
Martina, 

No sábado à noite, após o circuito de 
Loulé decidiu ausentar-se para Sesimbra. 
Foi vitima, entretanto de um acidente de 
viação a meio do percurso. O carro des- 
pistou-se, não houve qualquer avaria me- 
cânica mas porque Paulo Martins embateu 


(Continua na 11.º página) 
eco. 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


Com a sua vitória de ontem o belga 
Franz Brandht passa a ser o corredor 
que mais dinheiro ganhou em prémios 
oficials da presente Volta. 

Eis a Contabilidade dos voltistas: 


O MAPA DA VOLTA 


Os que estão a menos 


de 10 minutos 
de Alberto Carvalho 


CTT DEE NAC TI Ta 


A vantagem do aotual camisola 
amarela divide-so da seguinte par- 
ola de tempo : 


Este contra-relógio 
foi-se 


Manucl Machado e Júlio Sanz; João Ro- Franz Brandht 2.000800 
BOU Q UET na (82) ultrapassou Manuel Machado e i com um ombro na parte da frente do auto- Sérgio Páscoa 1.300500 
Júlio Sanz; Manuel Machado (61) ultra- ara Oamiita pao, 24% À | móvel 6 feriu-go de gravidade. No domin- João de Brito 1.250500 
— A SENSAÇÃO Dassou Júlio Sanz mas foi apanhado por dedo Corvo me 681 | cuntingo do Caséci para sê Van Den Bergho 1.200500 
João Sarreira » João Rosa; Jorgo Car- 4º— Ant. Baptista 2m.e 55 fas Espa pitas Gomez del Moral .. 1.050500 
Estabelecendo confronto entre o | | rasqueira ultrapassou Octávio Trinta e JO. — João Roque  3m.051s. egrar riem Agostinho Correia I.tooçoo 
contra-relógio de ontem o o de | |llo Sanz; Octávio Trinta (25) ultrapassa. — Mário Silva 4m.020s. | | sentisse dores foi examinado num hospl- Boonem mr 10005 
Portalogro. verifica-se que a maior | | to Dor José Carrasqueira enquanto ultra. —vandammo — 5m.o 465. tal local. Pouco depois acompanhado pelo Manuel “da Costa 500 
! passou Júlio Sanz; Júlio Sanz (penúltimo) Bº—F, Brandht eme 17 médico da Volta foi a Lisboa ao Hospital TORO  DOLTO e aa 
sensação é estabelecida pelo belga | | foi ultrapassado por José Pinto, João Go. º ih Alberto de Carvalho TSOS00 
Bouquet então 60.º 6 agora 7.º. mes, Diaa Vieira, Manuel Machado, João ba, Manidoo derBomia Maria iondo ig | VErdrico tér: o- Antonino Baptista . 760500 
O quadro que se segue 6 elucl- Rosa, João Sarreira, Octávio Trinta e frido fractura da omopiate esquerda com António Acúrsio ros0o 
dativo sobro o corportamento dos | | José Carraqueira; António Acúrsio pas- distensão, Foi engessado o braço respecti- José Pacheco 560800 
corredores nas duas etapas condi- | | 694 o corredores Manuel de Castro é Ful. vo imobilizado e regressou a Santiago do tr ad 500800 
clonando-so na primeira coluna as PEA sara a ao pro 


classificações do primeiro e na se- 


Octávio Trinta 
gundo a do contra-relógio de on- 


Peixoto Alves .. 


big Manuel Machado .. 
CONTRA:RELÓGIO João Roque . 
Lina SIC, Mário Silva 
João Roque . Manuel Fontela .. 
João Corvo . COM MÚSICA José Mariz . 
Jonquim Lei Carlos Carvalho . 
Mário Silva . Os corredores munem-se de ali- Fiorêncio Silva .. 
A. Baptista mentos antes de se iniciar uma etapa. Luis Birrento . 
Bouquet .. É o trivial. Mas João Borges, da Ernesto Coelho .. 
Peixoto Alves,. Ovarense, quis tomar uma atitudo Laurentino Mendes . 
Carr mento revolucionária. Jun- Alcino Rodrigo . 
Aalb. Carvalho E Júlio Sanz . 
FE EE com as bananas, laranjas, pass 
ladrilhos do mormelada e torrões de Vitor. Temasini 
Perna Coelh açúcar meteu um transistor no bolso António Ferreira . 
Laur, Mendos, Ida camisola. Será que o jovem e Sousa Cardoso .. 
Sousa Cardoso. prometedor da Ovarense protendou João Gomes 
F. Valada ssim fornar o trabalho mais ale- 
Vandamme 1.º re +.» ouvindo música ? POR EQUIPAS 


Bélgica 
Tavira «e 
Alpiarça 
Benfica 


O corredor que mais decepeio- 
nou em relação ao primeiro con- 
tra-relógio foi exactamento o belga 
Vandammo então 6.º, agora 15.º. 
Uma explicação quo pode sjndar 
a compreender o facto: então de- 
fendia a camisola amarela, 


1 CIROUITO DE MILHEIROS 
para populares 
Sporting 
Espanha .. 
Sangalhos .. 


Efectua-so no domingo o II Circuito de 
Milheirós da Main, destinado a corredo- 


a Sporting . 
res populares e quo é organizado pela peida 
Carlos Carvalho prepara-se para iniciar o contra-relógio Escola Dramática o Musical de Milhetrós. Louletano .. 


casos é nomes 


do dia a dia da 


[38] 


QL 


No contra-relógio de Santiago do Cacém foi a prova dos nove do 
de Portalegre. Ao meio-dia e pico de ontem chegava-se à conclusão 
de que as duas referidas etapas tinham sido as corridas da verdade. 
Nas duas primeiras etapas de Portalegre só o belgs Vandamme 
não se confirmou sendo agora o 15.º, À suz vaga passou a ser ocupada por 


Joaquim Leão quo fora 13. no primeiro contra-relógio, tendo sido agora o 4. 

Vandamme já não tinha a camisola amarela a obrigá-lo a agigantar- 
enquanto que ela é agora a meta que obriga Joaquim Leão a exceder-so a 
el próprio, 

Vem a propósito dizer-se que este corredor do F. O, do Porto fot a 
revelação do contra-relógio de Santiago do Cacém, conseguindo superar Alberto 
do Carvalho em um minuto o um segundo. 

Recordemos quo foi 10.0 em Portalegre e foi agora 9.º, 

Não sendo especialista não pode considerar-se mau o seu tempo em 
relação aos melhores classificados, 

O excelente corredor do Académico correspondeu inteiramente às res- 
ponsabilidades do momento, conservando a camisola amarela, embora por 
margem pouco tranquilizadora. 

No entanto o facto de não haver modificação — e muito bem —permi- 
tir-lhe-á acreditar mais em si próprio. 

A jornada de ontem, entretanto foi a confirmação da melhoria da equipa 
do Benfica que tem vindo a verificar-se depois do Loulé, Efectivamente 
Peixoto Alves voltou a ser o 8.º enquanto que Perna Coelho de 20.º, em 
Portalogre, foi agora o 11.º, Acúrsio, de 17.º passou para 10.º é Francisco 
Valada, de 20.º para 14.º. 

Agora que so aproxima de Lisboa, a equipa benfiquista parece querer 
recompor-se do seu desastro do Bejs, Mas à verdade decepcionante da sua 
carreira depois do muito que so escreveu a propósito das suas enganadaras 
vitórias no Porto-Lisboa e no Lisboa-Porto. Enganadoras na justa razão de 
que aquelas duas clássicas do nosso ciclismo nenhum ponto de contacto têm 
com a Volta. 

Os brilharetes benfiquistas das etapas inaugurais do Grande Prémio 
do F. C. do Porto e da própria Volta a Portuga), também devem ter deslum- 
brado os adeptos do Benfica do que por isso mesmo mais se admiram na 
carmo e do espírito, os desaires da estrada, 

A etapa do ontem contribuiu pois para a melhoria da condição psicológica 
ds equips do Benfica, que ascenden ao 4.º Iugar da classificação geral, apen: 
» 6 minutos e 39 segundos da do seu eterno rival. 

A grande rivalidade existente entro os corredores do Benfica o do 
Sporting pode ser um dos motivos de interesse da continuação da prova. 
Dada a diferenca de unidades — seis do Benfica contra quatro do Sporting — 
não nos causaria admiração que os encarnados viessem a superiorizar os 
«leões» sendo certo quo todavia este pequenino êxito a suceder não deixará 
inteiramente satisfeita a gento do Benfica que ambicions, desde 1948, uma 
vitória individual, 

Com efeito, depois que José Martins triunfou na 12.º Volta a Portugal, 
o Benfica não tornou a figurar no rol dos vencedores individuais. E embora 
digam que o caudal é que conta — o motivo de grande popularidade, 

Sendo o ciclismo o motivo de conjunto a verdade é que o que toma grande 
projecção nacional e até internacional 6 a vitória do homem. 

Dado que Anquetil ganhou cinco vezes à Volta à França. Mas poucos 
se recordarão quais as equipas quo ganharam nestes cinco nos. 

39 | 
[3º | evidentemente para a Volta, que camisola não tenha ido parar 
ao tronco do Joaquim Leão, Já explicaremos o nosso raciocínio 
que se nos afigura curial. 

Estando provado que o F. O. do Porto possui a melhor equipa — é 
melhor pela qualidade e pelo número visto ainda não ter perdido qualquer 
unidado (aliás tal como a Ovarense) — a Volta poderia cair em ponto morto 
por os azuis e brancos tomarem conta da corrida neutralizando-a como acon- 
teceu no Grande Prémio que organizaram no princípio desto mês, 

Assim, tendo uma camisola amarela para conquistar, tudo leva a crer 
que o F, O. do Porto venha a tomar parte activa nas operações de ataque 
Já quo vão sendo horas de tentar abalar o favoritismo de Alberto de Carvalho. 
Esto — ao contrário do que muita gente continua a admitir — não cuirá do 
seu pedestal com duas tretas. 

É um «camisola-amarela» que está confiante em si próprio devendo ao 
seu optimismo o nem chegar 9 meditar profundamento — segundo a sus 
própria expressão — em que dispõe de uma equipa em inferioridade numérica. 

Ora esto vê o duelo em perspectiva com o F, C. do Porto antevendo 
uma grande nota de sensação, De contrário se fosso Alberto de Carvalho a 
fazer o assalto à camisola amarela de um corredor do F. C. do Porto as possi- 
bilidades do fuga seriam fortes o desequilibradas. 

No entanto seria estultícia da nossa parte estar aqui a pôr... de parto 
as hipóteses de Jorge Corvo, Antonino Baptista, João Roque, o embora 
um pouco remotamente de Vandammo e Brandht já sem falarmos de Mário 
Silva que é o segundo favorito do F. C. do Porto mas com a dificuldade 
de ser o 6.º da classificação é portanto ter na sus frente representantes de 
quatro clubes adversários, 

E evidente que o F. C. do Porto estaria mais confianto de em vez de 
Jonquim Leão encontrar-se Mário Silva no segundo lugar. E isso porque até 
agora Joaquim Leão não deu provas de ser um Mário Silva em reguluridade. 
Não estamos a retirar méritos u quem os tem inegavelmente, Estamos isso sim, 
apenas à pôr reticências a um diálogo que ainda não terminou. Faltam mais 
de 1000 quilómetros para a Volta concluir, 

A recordação ds forma como Joaquim Leão perdeu a camisola amarela 
no Grande Prémio do F. C. do Porto com todos os ataques... que o jorna- 
lista tem o direito de pôr quando está desdobrado aos olhos do Icitor o 
seu ponto do vista ditado por uma observação directa das coisas da Volta 
e vá Já pels sua experiência, 

As dúvidas que se levantam no nosso espirito quanto ao facto do 
Alberto de Carvalho não ter equipa à altura de o defender; Joaquim Leão ser 
uma incógnita, em matéria de regularidado depois do porventura deter à 
camisola amarela; quanto a nós pode ter já dois adversários para ultrapassar 
da tabela classificativa; quanto a Antonino Baptista e João Roque não dispo- 
rem de equipas de diferente estofo pura defenderem uma camisola — essas 
dúvidas que se levantam no nosso espírito, íamos dizendo, podem ser o pro- 
logo de uma fase final da Volta mais animada do que 4 anterior. 

O contra-relógio de ontem trouxe as hostilidades ao periodo de tréguas 
que durou priticamente desde Beja. Agora já não há mais tempo para 
estudo. Cada oportunidade que surja pode ser a derradeira. 

Na hipóteso de ums Volta com dois favoritos passou-se para uma corrida 
que agora tem sômente oito pretendentes à vitória final, sendo João Roque 
e Mário Silva, respectivamento os 6.º e 6.º, como em Portalegro eram os 
8.º e 2.º respectivamente, 

Eis por quo insistimos no ponto de vista de que o desfecho da etapa 
do ontem não tendo resolvido teóricamente a prova, serviu até à maravilha 
para quo possamos ter ainda quatro ou cinco etapas muito bem disputadas, 
em batalha mais aberta do que até aqui. 

Verdadeiramente a Volta de 64 só teve duas jornadas que cram oscal- 
dantes: do Viana do Castelo at Fafe e de Portalegre pura Beja. Sem falar 
nos contra-relógios que, 6 claro, pelas suas características especiais não admi- 
tem um calculismo que tem sido a nota dominante desta Volta, 

Dn meia dúzia do favoritos na hora que passa apenas Alberto de Car- 
valho e Jorgo Corvo fizeram pela vida... 

E como o corredor do Académico foi o único quo tentou doitar a 
mão à camisola amarela por duas vezes, não há que repetir o que aqui so 
tem afirmado: merece o primeiro lugar incontestavelmente, 

Pode haver na Volta corredores com maior capacidade no momento. M 
a verdado é que iam ainda em posição de dar provas das suas reais pos- 


sibilidades. 
| “0 | 
& indiscutível que o F. O, do Porto é o melhor no contratempo. 
E nessa verdado podo estar um pouco do tranquilidade para 
Alberto de Carvalho, pois quo destronar Jorge Corvo, Antonino Baptista é 
João Roque não poderá interessar muito os adversários, que temem seja 
envolvido o próprio Joaquim Leão. E para estes o mais importante será eli- 
minar as possibilidades de Joaquim Leão, E isso é efectivamente o mais 
difícil por causa da tal Já referida expressão numérica, 
Divagamos evidentemente, 
Estamos mesmo no domínio da especulação quanto ao futuro da Volta. 


(CONTINUA NA 11.º PÁGINA) 


teens 


Alberto de Carvalho em vencedor. Detem a camisola amarela por 
uma questão de 24 segundos, Temos para nós que é uma felicidade, 


Pode esperar-se para já um destaque para Alborto de Carvalho. 
Eis à grande curiosidade pelo futuro da prova. 


Joaquim Leão, do F. C. do Porto, chega à meta, após ter feito uma prova 
que lhe valeu ficar apenas a escassos segundos do «leader» 


MOTORES ELÉCTRICOS + ELECTROBOMBAS 


Agente Oficial: BONNEVILLE 


RUA DE CAMÕES, 310 e TELEFONE, 20859 


OLIVEIRA 


e PORTO 
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1.º —Fronz Brondht (Belgo) 
João Roque (Sporting) 
3º — Jorge Corvo (Tavira) 
4º — Joaquim Leão (Porto) 
— Mário Silva (Porto) 
6.º — Antonino Baptista (Sang.) 
7.º—W. Bouquet (Belgo) - 
8.º — Peixoto Alves (Benfica) . 
7.º — Alberto Carvalho (Acad) 
10.º— António Acúrsio (Benfica). 
N.º — Porno Coelho (Benfica) 
12.9 — Laurentino Mendes (Ovar) 
13. — Sousa Cardoso (Porto) 
14º — Francisco Valada (Benfica) 
15.º — Lionel Vandamme (Belgo). 
16º — João Sarreira (Benfica) . 
17.º— Vitor Tenazinha (Lou) . 
18.º — Carlos Carvalho (Porto) 
19.9 — Sérgio Páscoa (Tavira) 
20.º — Agostinho Correia (Alp. 
21.º— Von Den Berghe (Belgo) 
22º — José Pacheco (Sporting). 
23.º — Mério Sá (Porto) 
24. — Joaquim Freitas (Porto) 
25.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
26.9 — José Corrasqueira (Tavira) 
27.º — Manuel da Costa (Ovar) 
28.º — Ernesto Coelho (Porto) 
29.º — Altermon (Belgo)... 
30.º — Augusto Cardoso (Acad) 
31.º— Manuel Fontela (Ovar.) 
32.º — João Rosa (Sporting) 
38.0 — José Vieira (Ovar) 
34º — Ongenoe (Belgo) 
35º — Octávio Trinta (Tavira) 
3º — José Mariz (Sang) 
37.º— João Centeio (Alp.) 
38.0 — Luís Birrento (Sporting) 
39.º — Manuel Castro (Acad) 
40.º — Abilardo Lopes (8. B.) 
— João Gomes (Ovar. 
42º — Antônio Ferreira (Sang 
43.6 — Indalécio Jesus (Tavira) 
44º — Florival Martins (Tavira) 
45.º — José Pinto (Porto) 
46.º — Boonen (Belgo) 
47.º — João Borges (Ovar.) 
48.º — Carlos Simão (Agueda) 
49.0 — José Azevedo (Cedemi) 
50,9 — Artur Carreira (Song.) 
51.º — Manuel Machado (Tavira). 
52.9 — Artur Moreira (Cedemi) 
53. — João de Brito (Alpiarça). 
54.0 — Helder Manique (Agueda), 
55.0 — Francisco Marinho  (Acad.) 
56.9 — Antero Elias (Sang.) 
57.9 — Fulgêncio Sanchez (Esp) 
58,0 — José Precioso (Cedemi) 
59.9 — Jesus Manzaneque (Esp.) 
é9.º — Arlindo Parreira (8. 8.) 
61.º — Maciel Barreiro (Aguedo), 
62º — José Vieira (Acad.) 
63.º — Joaquim Amorim (Ovar) 
64º — Júlio Sanz (Esp) . 
65.0 — Manuel Ferreiro (Ovar.) 


COLECTIVA 


x 
z 


1.9 — BÉLGICA 


29 —F. C. PORTO 10 
2.9 — BENFICA 12 
48 — TAVIRA 15 
5.9 — SPORTING 16 


6.9 — OVARENSE 
7.3 — ACADEMICO 
8.9— SANGALHOS 


anranananada 
[= 


9.9 — ALPIARÇA a 
10.º — CEDEMI “ 
11.3 — AGUEDA “6 
12.9 — ESPANHA E 


“GERAL POR PONTOS 


atado 
2º—Fronz Brondht .. 
49— Jorge Corvo - 
5º — Mário Silva 


1.º = Alberto Corvalho (Acud,) 
2.5 — Josquim Leão (Porto) 
3.º — Jorge Corvo (Tavira) 
4.9 — Antonino Baptista (Sang) . 
5º — João Roque (Sporting) ... 
6º —Mário Silvo (Porto) 
Lionel Vandamme (Belga) 
8º — Franz Brondht (Belgo) 
9.º — Laurentino Mendes (O! 
10.º — Sousa Cardoso (Porto) 
1.º — Peixoto Alves (Benfica).. 
12.º — José Pacheco (Sporting) 
13.º— Agostinho Correia (Alp. 
14.º — Manuel da Costa (Ovar). 
15.9 — Carlos Carvalho (Porto)... 
16.9 — Francisco Valado (Benfica) 
.º—Von Den Berghe (Belgo) 
18. — Vitor Tenozinha (Loul.) ... 
1.º — Ernesto Coelho (Porto) .. 
20.º — Perna Coelho (Benfica) 
21.º — Joaquim Freitos (Porto) 
2.º — Mário Sá (Porto) .. um 
23.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
24.9 — António Acúrsio (Benfica) 
25.0 — Augusto Cardoso (Acad.) 
26.9 — Altorman (Belga) 
27.º — Manuel Fontela (Ow 
28.º — Alcino Rodrigo (Bei % 
29.º — João Sarrero  (Benfico).. 
30.9 — José Corrasqueira (Tavira) 
31.0 João Centeio (Alp.) 
32. — Manuel Castro (Acad.) 
33.0 — Octávio Trinta (Tavira) .. 
34º — João Rosa (Sporting) 
35.0 — Fulgêncio Sonchez [Esp.) 
3.º — José Vieira (Ovar) .... 
37.º — Manuel Machado (Tavira) 
38º —W. Bouquet (Belgo) . 
39.º — João Gomes (Ovar) 
40.0 — José Pinto (Porto) 
41.º — Ongenae (Belga) 
420 — João de Brito (Alpi 
43.9 — Arlur Moreira (Cedemi) 

— José Mariz (Sang) 

— Jesus Manzaneque (Esp. 
469 — João Borges (Ovar.) .. 
47.9 — Carlos Simão (Aguedo) 
48.0 — Florival Martins (Tavira). 
49.8 — Luís Birrento (Sporting) . 
50.9 — Júlio Sanz (Esp.) 
51,0 — Boonen (Belga) 
52.º — José Vieira (Acad) . 

53 — Helder Manique (Aguedo) 
54.0 — Manuel Ferreiro (Ovar.) .. 
55. — António Ferreira (Sang 
56.9 — Arlindo Parreira (B. B) . 
57.º — Antero Elias (Sang.) . 
58,0 — José Azevedo (Cedemi 
59.0 — Artur Correira (Sang.) 
60.9 — Abilordo Lopes (8. B.) .. 
61.º — Francisco Marinho (Acad.) 
62.º — Maciel Barreiro (Aguedo) 
63.9 — Indolécio Jesus (Tavira) . 
64.9 — Joaquim Amorim (Ovar. 
65.0 — José Precioso (Cedemi) ... 37 42 


GERAL COLECTIVA 


1.º—F. C. DO PORTO 107 39 55 


— BÉLGICA 107 54 25 
3.º — SPORTING 17 59 3 
4.9 — BENFICA . 108 06 10 
5.9 — OVARENSE 108 09 50 
6.9 — TAVIRA 18 1 2 
7.º — ACADEMICO 108 21 28 
8.º — ALPIARÇA 108 33 46 
9.º — SANGALHOS 108 57 07 
10.º — ESPANHA 109 02 35 


11.º— AGUEDA . 
12.º — CEDEMI 


2.º — Gomez del éra (Esp.) « 


— José Mariz (Sang) 
£o — João Rosa (Sporting) 
9.º — Sousa Cardoso (Porto) a 
10.º— Jorge Corvo (Tavira) 


A LUSITANA 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de S.ts Catarina, 346-3.º 


LOULETANO 


7— Vitor Tenazinos 


BENFICA 


11 — Petxoto Alves 

12 — Francisco Valada 
13 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 
16 — Jodo Sarreira 

Y — Perna Coelho 


TAVIRA 


21 — Jorge Corro 

22 — Sérgio Páscos 

23 — Indalécio de Jesus 
— Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 

27 — Manuel Machado 

28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


31 — João Roque 
João Rosa 

36 —Lúts “Bisrento-- - 
37 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


44 — Arlindo Parreira 
46 — Abllardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
54 — José Mariz 

55 — Artur Carreira 

57 — António Ferreira 
58 — Antero Elias 


C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
86 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

88 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
7% — Manuel Fontela 

76 — Manuel Ferretrr 
M— João Borges | 

78 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 


83 — Carlos Simão 
84 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


Assine <O LAVRADOR» 


—Tel, 31816 e 34905 — PORTO 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


CEDEMI 


92 — Artur Moreira 
93 — José Azevedo 
94 — José Precioso 


ALPIARÇA 


108 — João Brito 
105 — João Centeio 
106 — Agostinho Correis 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
13 — Augusto Cardoso 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 

116 — José Vieira 


EQUIPA ESPANHOLA 


124 — Júlio Sanz 
127 — Fulgêncio Sanchez 
28 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 

132 — Vandamme Lionel 
153 — Ongenas 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

137 — W. Bouquet 

138 — Boonen 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemi) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 
Colmenarejo (Espanhá) 
Casimiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Benfica) 
Florêncio Silva (Benfica) 
Henrique Castro (Sangalhos) 
Urrestarazzo (Espanha) 
Pedro Júnior (Sporting) 
Lima Fernandes (Alpiarça). 
Gomez del Moral (Espanha) 
António Laranjinha (B. da B.) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correla (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ndetonso Esteves (B. da B.) 
Antônio Alveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Águeda) 
Júlio Abreu (Cedem!) 

Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Pledado (Louletano) 
Locio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemt) 
Reybrouck (Belgica) 

Valério Chocolateiro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Nídio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Daniel Ferreira (Sporting) 
Amadeu Silva (Sangalhos) 


Geral Prémio da Montanha 


1.º — Sérgio Páscoa (Toviro) ... 39 pontos 
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a Portugal constituida por: 


Portuga 


aleader». 


Bermudes, 


azul-branco. Dias dos Santos, 


décima-quarta edição da Volta. 


32,418 quilmetros-hora. 


DIAS DOS SANTOS, 5.º 
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Joaquim Costa, Amândio Cardoso, 
Dias dos Santos e Joaquim Sá 


Lambertini, 
Morcira de Sá, 


VENCEDOR DUAS VEZES 


Na XV Volta, em Agosto de 1950, prosseguiu a supremacia do Futebol 
Clube do Porto. Sessenta e oito corredores partiram do Porto para efectua- 


momento e ao chegar a Évora, chamou a si, 
da corrida e consequentemente o triunfo final. 
Foi em suma uma luta de gigantes pela posse do lugar cimeiro, desta 


A equipa do Futebol Clube do Porto, que participou na XIV Volta 
Fernando Moreira, 
Valmitiana, 


O Futebol Clube do Porto, teve posição destacada na XIV Volta a 
Dias dos Santos foi o primeiro da classificação geral; 
pas, Os seus corredores Joaquim Sá, Dias dos Santos e Atílio Lambertini, 
. Classifiçaram-se em 1º lugar; € finalmente cinco corredores azuis-brancos 
otuparam as cinco primeiras posições na: tabela. 
palavras, da excelente exibição do quadro portista nesta Volta. A prova foi 
recheada de emoção, pelo apêgo demonstrado pelos corredores estrangeiros 
que participam na competição. Dentre eles o Sporting teve no Italiano 
Mário Fázzio, um magntico representante, O benfiquista António Maria foi 
um bom animador e Atllo Lambertinl, teve forte favoritismo para se apos- 
sar do primeiro lugar, se não estivesse integrado no quadro portista . 
Mas António Dias dos Santos (hoje radicado em São Paulo, Brasil), fol 
extraordinário no despêndio de energias para a conquista do lugar de 


Isto diz mais do que as 


Participou na corrida quase uma centena de ciclistas (96) o maior 
número até então, para efectuarem o percuro de 2.633 quilómetros, dividi- 
dos em 18 etapas, somente para um dia de descanso. . 
Tanto a chegada como a partida se efectuaram no Porto. e uma das 
tiradas teve final em terras de Espanha (Vigo). 
Fernando Jorge Moreira, foi o primeiro ciclista a vestir o cobiçado 
«jersey» amarelo, para na tirada seguinte ir para. 


Dias dos Santos, foi primeiro em Santarém e passou então a ser o 
novo guia, para por seu turno António Marta, num golpe inesperado na 
caminhada para Loulé, ser o detentor dessa posição, destronando o corredor 
não se deu por vencido, atacou no melhor 
definitivamente o comando 


Mas para este seu êxito não se olvide a extraordinária ajuda da sua 
equipa... O valor da vitória fica a pertencer a todos. 
de então . «um por todos, todos por um. » 

Dias dos Santos, gastou 81 horas. 9 minutos, 


Assim eram os ciclistas 


segundos, 


ao dorso de Félix 


(CONTINUAÇÃO DA 10.º PÁGINA) 


& dificil adivinhar o que está para vir, O que «faltas da Volta é digna de ser 
de Hitchkok: Leão veste a camísola amarela e a corrida acaba antes do tempo. 

E claro que não estamos a fazer uma coligação de corredores de vários 
clubes, que se nos afigura pouco provável, a priori, na medida em que, por 
exemplo, o-Benfica não val colaborar para que João Roque ganhe a Volta, 
ajudar o Tavira para que Roque 


na medida em que o Sangalhos não pensa 
não ganhe, ete,, ete. 

Ao passo que as classificações se vão definindo mais difíceis se tornam 
essas alianças. Até por que a menos de uma semana do fim haverá corredores 
a darem-se por satisfeitos com as posições a que chegaram e não quererão 
arriscar-se muito, «Mais vale um pássaro na mão... 

Como quer que venha a acontecer, o mais importante é que tenha ficado 
para trás o contra-relógio do Santingo do Cacém, que traria m lata insistente, 
Agora que «faça fogo quem tenha pólvoras .., 

Que a batalha seja ganha pelo melhor exército. 

Porém esse exército será estrangeiro? 

Espanhol não com certeza. Ontem foi um desastre. O melhor — 
Fangêncio Sanchez — foi o 57.º. 

E os belgas? Agora estiveram tanto em evidência que conquistaram mais 
nltrapassando 


uma vitória colectiva e individual. Assim passaram ao 2.º lag: 
os imprevistos, aliás. 

Os belgas têm dois homens para lançar; Vandamme e Brandth, com 
mais de 5 minutos de desvantagem. Não nos pareco tarefa fácil, para mais 
que se alastra o culto da defesa da tradição: a Volta » Portugal para um 
português. 


o Sporting por moti 


por equi- 


à média de 


PERCURSO A EFECTUAR 


=E FALECIMENTOS 
| 


D. Matilde de Almeida Barros António Pinto de Oliveira Júnior 


Na sua residência, Rua de José sua residência, Rua do Eon- 
Falcão, n.º 247, V. N. Gaia, faleceu, jardiro, 1302, faleceu, ontem, o sr. 
ontem, a sr* D. Matilde d'Almeida | António Pinto de Oliveira Júnior, 
Barros, esposa extremosa do sr. Ma- | funcionário superior do Banco de 
nuel Moreira de Barros, conhecido | Portugal, aposentado. O extinto era 
exportador de vinho do Porto, casado com a sr* D. Emília Moniz 

Garcia de Oliveira, pai da sr.* D. Ma- 
ria Emília Garcia de Oliveira, pro- 
fessora primária, e do sr. Manuel 
Garcia Oliveira, empregado do Banco 
Inglês, sogro da sr." D. Maria de Fá- 
tima Freixo de Oliveira; irmão da 
sr* D. Maria Augusta Oliveira Costa 


A saudosa finada, senhora dotada 
das mais excelsas virtudes, era mãe 
muito querida dos srs. eng. Manuel 
João de Almeida Barros, casado com 
a sr* D. Noémia de Oliveira Barros, 
e João Manuel de Almeida Barros, 


casado com a sr D. Manuéla do Sa- | o EA ónio Lima Ri 
moiro Barros j beiro, O funeral realiza-se, hojo, pes 
| O funeral da querida extinta rea- | jas 11 horas, na capela do cemitério 
liza-se hoje, às 11 horas, com missa | go Prado do Repouso, saindo 15 mi- 
de corpo presente, na igreja paro- | nutos antes da residência. A cargo 
quial de Santa Marinha, saindo o | ga Companhia Funerária e Dec. Por- 
préstito fúnebre meia hora antes da | tuense. 

residência acima indicada e está a 

cargo do armador Alberto Xavier. António Correia 


FUNDÃO, 24 — Faleceu, ontem, 
com a idade de 66 anos, o sr. Antó- 
nio Correia, sócio gerente da firma 
António Correia & Cv. 

Confortada com os Sacramentos O funeral realizou-se, hoje, pelas 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 19,30 horas, para o cemitério de Fun- 
tem, na sua residência, Rua do Mon- | dão. 
te Tadeu, 8 nesta cidade, a sr! D. 
Maria Helena Baptista Gomes. Manuel Gonçalves da Cunha 

A saudosa senhora era esposa de- Areias 
dicada do sr. António Noémio de Oli- 
veira Gomes, filha muito querida da | | SEIXAS, 2 — Faleceu, em, Listos, 
sr.* D. Maria da Anunciação Baptista | onde cs e - 

' à | belecimento hospitalar, 0 sr. Manuel Gon- 
Gomes e do dr rindo Comes ama | guives da Cunha, Areias, de 52 anos, con 
E ceituado industrial em Benguela, Angola 
Gomes; nora da sr.* D. Noémia de |e proprietário nesta freguesia, onde era 
Oliveira Gomes e do sr. António da | muito estimado. Deixa “viúva a ara D. 
R s, urora Areias é era pal dos srs. Here 

Costa de” Oliveira, Gomes, cunhada | Ávcora Antas À Dei da sr D. Nara 
Oliveira Gomes Reis, casada com o | de lourdes Concavi  do onEo 
j .s D. sr. eng. 

gr, Carlos Campos Carneiro de Melo | Jos ricerca = ta Areias 6 do 
Sá Reis. a O pfuneral sniu de Lisboa, em auto 
mebre, para o cemitério desta locali- 
O funeral, a cargo do armador | age, onde o féretro ficou depositado em 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 16 jazigo de família. Pêsames aos dorido: 

horas e meia, na capela do cemitério | — c. 

de Agramonte. 


D. Maria Helena Baptista Gomes 


D. Palmira Neves Ferreira 


a af ê da Cunha 
D. Maria Amália Freire Themudo S 
Ribeiro Gagliardini Graça | cyecou nasua residencia Rua Actor Ta: 
borda. 42-3.º-Esq. a sr.” D. Palmira Neves 
Contortada com os Sacramentos | Ferreira du Cunha, de tt, anos, vidva. 
da Santa Madre Igreja, faleceu, esta | natural de Aveiro; mãe do sr, Álvaro 
senhora, ES as Ton Gagliar- | Abranches Ferreira da Cunha, chete dos 
i a Ss - | Serviços de Reportagem Fotográfica do 
dini Graça, mãe do sr. Manuel Fran- | noçeo colega «Diário de Notícias». 
cisco Themudo Gagliardini Graça, Por expressa determinação da” finada 
casado com a sr* D. Maria Adelina | có agora é divulgada a notícia do óbito. 
de Sousa Barreto Gagliardint Graça, 
e das sras D. Maria Joana Themudo 
Gagliardini Graca de Sousa Barbosa, 
casada com o sr. eng. Joaquim Mar. FUNERAIS 
tins de Sousa Barbosa, D. Maria Hen- 
riqueta Themudo Gagliardini Graça Condessa de Arrochela 
Girão, casada com o sr. Vasco Au- 
gusto Neves Girão, D. Maria Amália CASTELO DE PAIVA, 24 — Oonstituiu 
uma grande manifestação de pesar o fu 
Themudo Gagliardini Graça, do sr. | noral da condessa de Arrochela, cujo 
capitão Luis António —Themudo | fáretro sajn às 19 horas e mein da capela 
ca irei io ando se privativa do Fte da Bonvista, depois 
aria Benedi! le Castro Gaglia! sido rezada missa do corpo pre- 
dini Graça (ausentes), irmã das sr.as jo, em que tomaram parte 
D. Maria Henriqueta Themudo Ri- | todos os párocos do concelho e o velho 
beiro, D. Maria Ernestina Themudo o ae Ea casa, O rev. José Gon- 
Ribeiro e D. Maria Emília Themudo a 
o funeral incorporaram-se as pessoas 
Ribeiro. a terra, muitas individnalida- 
Celebrar-se-á, hoje, às 12 horas, vo de fora do concelho e muito 
missa de corpo presente, na capela 
de Nossa Senhora dos Anjos, à Rua O —— 6 mm 


dos Bragas, seguindo, depois, o fune- = 
V. N. de GAIA 


ral para jazigo de família, no cemité- 
rio de Beduido, Estarreja. 

O funeral está a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa Por- 


rem 2.859 quilómetros, com 19 etapas ETAPA Kms. a | tuenna: Três incêndios destruíram 
E António Dias dos Santos voltou a conquistar o primeiro lugar, sendo > — Santiago do Cacém- 
Ed Pp gar, [+ 
& o quinto ciclista a cometer tal proeza, demonstrando um brilho e comba- bos .. i e CO Cha macros 
E tividade que aínda hoje são lembrados. Foi também a equipa azul-branca a EE Alvalade D. Aurora Isabel da Costa Rodrigues quadrados de pinheiros 

constituída por Dias dos Santos, Fernando e Luciano Moreira de Sá que x; — Lisboa-Vila Nova de AGOSTO, U de Almeida e Castro e mato 

aq 

SÉ saiu venced ! te. O «Rei da M E 

saiu vencedora colectivamente. O «Rei da Montanha», foi o espanhol Dalmácio SENHORA DOS 5 
É Langarica que representou o Académico Futebol Clube, MINHO SO Por lado o Paio e vs | Na sua residência, Rua Central de A o 
E Toda a prova foi emocionante, especialmente pelo facto das, equipas > —Cireu, de Sangalhos do Mocidade Portuguesa, Feminhno, se estão | Francos, 539, faleceu, ontem, confor- | manffestotoso, ontem, um violento in” 
Seb do (sulientarenitfd o fm PES Car CartaR o leventar nichos à beira dos caminhos e] tada com os Sacramentos da Santa | Cêndio nos pinheirais pertencentes à 
E rem tudo para ombrear com os seus adversários nortenhos; mas PR careca asno estrados de todo 9 nosso Portugal, a que) Madre Igreja, a sr* D. Aurora Isa- |SE* D. Amália de Lima, que consu- 
ZÉ nada conseguiram, dado o lote de bons ciclistas que estavam integrados nos ARE Quais o evocação de «Nossa Senhora dos Cor) bel da Costa Rodrigues de Almeida |miu cerca de sete mil metros qua- 
Je respectivos conjuntos. fá ca, minhoss. Os professores desta freguesia, de) o Castro, A extinta era casada com drados de mato e pinheiros, 
É Mário Fázzio, Sporting, e Fernando Moreira de Sá, E. C. do Porto, ç Pers, Set Tito Pata Senços det g sr, Elísio Bessa de Almeida e Cas-) | Campistas, instalados no Parque 
ER ppéreiiainita se nos «lugares de honreb, Ós irmãos Rodriguez, João Rebelo, Ê peste o pr doa | Próximo deramo! 
pa “o temipo final de 92 horas, 46 minutos e 40:seg ; sa $ ie Sobre fo 
% dos à média de 30,811 quilômetros-hora Circuito das Antas todas às. crionças oe, “estolos primá- ã “O ataque ao sinistro. gou-se 

pm 3 n to de Vi Castro, casado com a sr D. Maria qu si 'o prolon; 

E a ao A OSUSBS do Futebol Clube do Porto gastou 218 horas, 39 minutos, Eno macas io ETEIRMENTO DO “REBIO DA ADEGA | Álico de Sande Marinha Nogueira durante (três horas, exaustivamente, 
E segundos. Ara ado COOPERATIVA — À direcção da «Adego Coo-| Ramos de Almeida e Castro, eng. | 2té que foi localizado. 
E Viseu-Castelo Branco perativo» está o proceder go calcetomento a | Elísio Rodrigues Bessa de Almeida e — Quando aquelas corporações re- 
E] Cebolais-Portalegre « cubos de granito do recinto norte, nascente | Castro e António Fernando Rodri- | Eressavam aos seus quarteis, foram 
E SPT RAA 8, 341 deste edifício social da nossa freguo-| pues Bessa de Castro; cunhada do | chamadas para extinguir um incên- 
É Beja-Tavira dera meitoremênto ue so fornavo indispen: | gr. dr. Fernando Bessa de Almeida é | dio que se manifestara num pinhal, 
E) Ginaito ds Tania ela, faro, so friarem os lamas Protocados | Castro, casado com a srt D. Maria | pertencente, também, à srt D. Amá- 
É piada dedo ni Mas” Tembém nas iostirês do mesho cdi: | Emília Costa de Castro; tia das sr.as |lia de Lima. e situndo na Rua das 
* ESSE, fício, se pensa na construção de um alpendre | D. Maria Helena Costa Rodrigues | Matas, em Coimbrões. 
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(CONTINUAÇÃO DA 10º PÁGINA) 


não consegui melhor a culpa não fot minha 
mas sim dos meus adversários. 

— Estando a dois minutos e qui 
gundos do «camisola amarela», julga pos- 
sível cometer a proeza de a vestir + 

Antonino Baptista, como sempre, foi 
sincero na sua resposta : 
— Não. Não penso nisso. Penso, isso 
sim, em melhorar a minha classificação. 
— Esta será a sua forma de sempre na 
Volta + 
Sim posso julgá-la a melhor, na reati- 
dade, de sempre. 


JOAO ROQUE: 


Jorge Corvo continua a ser 
o meu favorito 


O corredor do Sporting, amável, como 
sempre, respondeu assim à primeira per- 
gunta que lhe formulamos sobre se tinha 

jo de poder ganhar este cont 


— Não. Mas quando vamos para uma 
etapa é sempre com o propósito de fazer 
o melhor possível, Os acontecimentos cor- 
reram-me bem mas a verdade é quo des- 
perdicei alguns segundos que poderia ter 
aproveitado. 

— Espera ainda poder vencer a Volta a 
Portugal ? 
— Aos quatro primeiros da elassifica- 


ainda podem chegur à vitória na Volta à 
Portugal, Ainda falta bx o ca verdade 
lo pode ser posta de parte & 
de um lance de surpreza, 
Em sua opinião qual é o mais favo- 
rito dos favoritos ? 

João Roque ficou hesitante e por tim 
pronunciou-se assim 

— Talvez o Jorge Corvo. 


MÁRIO SILVA: 


Ainda não perdi as esperanças 


Mário Silva denunclava ma «tispustção, 
A sua saúdo está um pouco abalada so- 
bretudo em consequência de ferimentos 
contraídos numa cora. 
— Contava fazer melhor tempo no con- 
tra-relógio + 

— Sém. Mais -ropare-na estado eim que 
se encontra esta minha perna, Na primei- 
ra etapa contra-relógio ganhei cerca de 
3 minutos a Alberto de Carvalho e desta 
vez nem sequer a um chegou. Já vê que 
na verdade eu poderia ter feito melhor 
so alinhasse em boas condições física, 


Dias dos Santos não se limitou à «defesa», depois de conquistar 


— Quem lhe parece capaz de ganhar 
a Voltar 


pode acontecer e ainda faltam muitos 
dias e muitos quilómetros de batalha 
intensa. 

— Julga que perâeu todas as possibili- GRÁFICAS Em VILAR DO PINHEIRO 


dades do ganhar a Volta ? E 
Mário Silva ficou como que irritado O Comércio do Porto 


Santiago do Cacém - Santiago de pera armazenar lenhos e de Um armazem 
Cacém c./r. ese . 68 | sirvo para recolha da cestos vindimos e 
mitório do pessoal do destilação. Depois 


reuniões de sócios depois de devidamente 


No Castro de Carvalhelhos|"'<. 
DA SENHORA DA CARVALHA — Por vezes, 


ano mais uma campanha de escava- | levantado e se apliquem ali os materiais 
gões. se encon! nas traseiros da Casa dos 


No espólio colhido na terra cuida- | (Sr. 


como uma espécie de sovela, Inverno. Impõe-se qua ati seja colocada 


ndatti Eb  rabe o o Dub tntÃs lômpod i e! e 

| eagmento ae Charneira duma a O MEO dE Sm e seas | Comi referimos, o sr. Otto Probst, | ao quit nesta região, chamam cohumbel- 
colvório todas as vezes qua ali possam as| ministro dos Transportes da Austria, | ras, Já o ano passado se praticou idêntic: 
procissões nociurhas. À Ruo do Passareira, | visitou a região minhota, Ontem, es- | Drókza. pois, como este ano, foram, vistos 


A 
gusto. ! deficientemento iluminada, em virtude das também os peixes, em grande quantidade 

CONEIDÊNCIAS E DESABAFOS À escavações o o Castro foram | SEStoSto a enfia, Siad | ave mo Fora, aesrpanhado de ta | asi as fe 
visitados pelo subsecretário da Edu- | beiro da estrado “hs tirarem a idade, | esposa e uma filha e ainda do dr.| Isto causou indignação àqueles pescado- 


do tipo trasmontano, e duas moedas 
romanas de bronze do imperador Au- 


Total ... 1328) tas construções, o “compartimento que actual. 
mente servo de armazem, será destinado às ros e o. 
——— + meme após os responsos, para jazigo de fa- | dos de pinheiros e mato. 


5 pe : mos assistido à passagem do gado lanigero | rária e Dec. Portuense. 
realizou-se mais UMa | Sis recinto do Capelo de Nosso Senhora de | "Att j 
campanha de escavações |Corciho, o fim do ir pastor numa, proprie- 

gado tada co ao e em virtudo de ali 
No Castro de Carvalhelhos, que | er acido. Uma. parede e O seu proprietário porre 
stro de ) lo não ter procedido 8 sua reconstrução, 
fica sobranceiro às águas do mesmo | Como se cproximem os festividades que ata 


nome, o Instituto de Antropologia da | adro «o vão reslizor chamamos o" ol 0 0 
Universídade do Porto renlizou este | do <omiisão do fetos Dara que o tuto rea VISITOU O PORTO 


que | Sabido e Silva e D. Maria Alice Costa Os Bombeiros Voluntários de 
dor- | Rodrigues Vaz Osório. O funeral rea- | Coimbrões, auxiliados pelos Munici- 
des- | liza-se, hoje, pelas 15 horas, na Igreja | Pais extinguiram o fogo que consu- 
paroquial de Ramalde, seguindo, | Miu mil e quinhentos metros quadra- 


mo- 


mília no cemitério de Fiães, Vila da — Por fim, os Voluntários dj 


O GADO LANIGERO ATRAVESSA O ADRO | Feira, onde deverá chegar pelas 16,30 | Avintes e os Municipais de Gaia esti 


ia go da Corspanhia Fune- | veram no lugar da Vesada, Seixo 
fes | orad; (faco ds e Alto, Crestuma, para dominar um in- 
cêndio que destruiu setecentos me- 
tros quadrados de mato, nus terrenos 
pertencentes ao sr. Avelino da Silva 


—. 


De TARUADO 


que 


“O MINISTRO DOS TRANS- 


5 E ivadi é =|, A ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA — Está o nosso AGOSTO, 

a «camisola amarela» : Ei-lo na frente do pelotão, quando a Errei Bed nã freguesio bem “iluminado, com excepção dos E à 

caravana. e aprcimava dg Pós de Voreim. Mais tes Abs E) ferindo creio e coiso do sho cesto o Reco A] PORTES DA ÁUSTRIA — Ever po nã ova 
Jarbbsa e Fernando Moreira de Sá ram alguns ehiáctos de bronze, tais | constitui um verdadeiro lago durante todo o das as águas do rio Ovelha, pelo menos 


uma duas vezes, com certeza no iitulto de tor- 
mar mais fácil a pesca com um aparelho 


cação Nacional, prof. dr. Alberto Bri- | convém, pois, que se modifique a suo ilumi-| Rudolf Fischer, suplente da Confe-| Fes desportivos que gostam de nascar 


los trabalhos all realizados. 


ende-se 


com a pergunta e respondeu de chofro: 

= Não, Pelo contrário, Penso melhorar EXECUÇÃO DE ETIQUETAS ] COMÉRCIO DO PORTO 
e quem sabe até se a poderei ganhar, pois E 
ainda não ataquei vez nenhuma, Apenas EM RELEVO E No estabelecimento 


me meti em neutralizações de fuga. 4 cont? da sr* D. Maria Rosa da Silva 


E à despedida, ré 
— Ainda não perdi as esperanças de 


poder ganhar a Volta, 


2 — Uireuito de 
3— Viana do Castelo-Fate ... 
4— Fafe-Viseu 
5— Viseu! 


9 — Olreuito de 


1 — Lou! 
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ETAPAS Rms. Vencedor Média 


1 — Circuito dar Antas 


6 — Cebolais-Portalegro 
7— Portalegre-Beja .. 
8 — Beja-Tavira .. 


10 — Cirenito de Loulé .. 
antiago do Cacém ...| 200 Boonen (Bélgica) 37,668 BELGA Alb. Carvalho (Acad,) 
antiago do Cacém | 58 | Franz Brandht (Bél) 


| UEXION | 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


telo Branco 


Tavira 


ju 


Equipa 


Camísola amareis 
vencedora 


Peixoto Alves (Benfica 
Florêncio Silva (Bent.) 


9 | Peixoto Alves (Benfica) | 46.845 


do Condo 36 Alterman (Bélgica) 44,906 


10 | Agostinho Correia (Alp.) | 36,77] | E. O, PORTO | Vandamme (Bélgica) 
218 | Alb. Carvalho (Acad.) | S4,167 BELGA Vandamme (Bélgica) 
194 | Gomez del Moral (Esp.) | 35.789 BELGA Vandamme (Bélgica) 
10 | “Franz Brandht (Bélg.) | 40,389 | SPORTING Vandamme (Bélgica) 


Josquim Leão (Porto) | 85,967 | FP. O, PORTO | Alb. Carvalho (Acad. 
ão Brito (Alpiarça) | 40,461 TAVIRA Alb. Carvalho (Acad) 
Brito (Alpiarça) 


47824 | SANGALHOS | Alb. Carvalho (Acad.) 


Van Den Berghe (Bé 40,449 BELGA Alb, Carvalho (Acad.) 


42,638 BELGA Alb, Carvalho (Acad.) 


A 


ma construção metálica 


algumas horas livres junto das margens 


nação, colocando as lâmpodos nos prédios 
to, quo manifestou O seu agrado pes froteiros, Srslá” a vosso Junto de troguesia | rência Europeia dos Ministros dos | freseas do rio, À espera que o. peixe venha 
fencie poro que no próximo Inverno) Transportes, do sr. eng. Carlos Ri-| picar no anzol, Bom seria que us autorida- 


— Ainda é cedo para o afirmar. Lem- Égos, três eUos “esijom Huminadar como é omunicações, é | lts ua superintendem nestes serviços 
bre-se de que de hoje em Glanto tudo desejo dos seus habitantes. — €. pelcomtndero das Comunicações, €) tornarem emuis intenea a fiscalização = 


Visitou, demoradamente, de ma- | dectas clear. que maias aos sro tai 


nhã, um armazém de vinhos em Vila dades” para cometer estes crimes, por se 

Nova de Gala e deu um passeio de | onsencerem “que a fiscalização está 

barco no rio Douro, que o deixou dg 

encantado. Mais tarde, foi obsequiado 

com um almoço num restaurante da E 

Boo Nova ao qual estiveram presen-|] 0 COMÉRCIO DO PORTO 

tes entre outras individualidades que 

o acompanharam na digressão, os srs. EM LISBOA 

governador civil do Porto, dr. Fon- ERA Pac oada em toda na 

seca Jorge; o presidente da Câmara | | tabacarias, Quando estiver es- 

Municipal de Matosinhos, eng. Pinto| | sotado em elgumas, os nossos 

de Oliveira; dr, Antão Santos da|| leitores poderão encontrá-lo 

Cunha, presidente do Conselho de nas seguintes : 

Administração dos Portos do Douro| | TABACARIA DOS RESTAU- 

e Leixões; eng. Henrique Schereck,| | "RADORES 

Slrector geral, Jóia TABACARIA MONACO 
Após o almoço, o estadista aus- ROSSIO, 21. 

tríaco visitou demoradamente o porto 

de Leixões e várias zonas turísticas 

de Matosinhos e do Porto. 


O ministro dos Transportes da Austria com as Individualidades que o acom- 
panharam no passeio fluvial 
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Nei 


CIÁRIO ESTRANGEIRO. 


POLÍTICA NORTE-AMERICANA 


Foi inaugurada a Convenção 
do Partido Democrático 


»——» (Cont. da 1º página) 
os 50 Estados da União, 6000 jor- 
nalistas da Imprensa, Rádio e TV, 
uns milhares de técnicos, de 5000 
a 8000 espectadores! 

O horário das sessões foi cal. 
culado de tal sorte que possam sei 
eocmpanhadas em directo por todos 
os norte-americanos, a horas cómo- 
das. Em grande parte, as sessões es- 
tão reservadas à autoglorificação do 
Partido, e, para tanto, será apresen- 
tado um filme, todas as noites, aos 
delegados. 

Querem os organizadores da Con- 
venção fazer uma demonstração de 
confiança do Partido Democrático 
nas suas possibilidades, 

O dia-chave será quarta-feira, dia 
em que se procederá à designação 
dos candidatos à Presidência e à 
Vice-Presidência. 


IGNORA-SE, AINDA, QUEM SERA 
QUE JOHNSON ESCOLHERA 
PARA CANDIDATO À VICE- 

“PRESIDÊNCIA 


Nada se sabe ainda quanto à 
escolha, pelo presidente, do seu cola- 
torador mais directo. Indigitam-se 
vários nomes. 

Uma das grandes tarefas da Con- 
venção será aprovar o programa do 
Partido apresentado pela Comissão 
«ad hoc» que devia dar os seus tra- 
talhos por findos na noite de ontem 
para hoje. Já publicou a primeira 
parte deste documento, em que se 
empenha em evidenciar, circunstan- 
ciadamente, que o Partido cumpriu 
o que prometeu e mais ainda. On- 
tem, por outro lado, foi publicada a 
parte dedicada à política externa. 
que responde claramente as posi- 
ções marcadas pelos republicanos, 

«Paz para todas as nações e li- 
berdade para todos os povos» — é 
o grande tema deste programa, em 
que se afirma que, graças à Admi- 
ristração democrática, o mundo en- 
contra-se mais perto deste ideal de 
que em 1960. A liberdade deixou de 
estar na defensiva — diz o texto — 
que faz da crise cubana em 1962 
e da do Golfo do Tonquim, este Ve- 
rão, as duas etapas decisivas nesta 
modificação da situação. Além disso, 
o programa contém aviso enérgico 
contra os actos impulsivos ou irre- 
flectidos, em matéria de política 
mundial. — F. P. 


FOI INAUGURADO UM BUSTO 
DO PRESIDENTE KENNEDY 


ATLANTIC CITY (Estados Uni- 
dos), 24 — Fol ontem inaugurado, 
à entrada do «Convention Hallo, 
onde vai desenrolar-se a convenção 
do Partido Democrático, um busto 
em bronze do presidente John F. 
Kennedy. 

Da autoria do escultor de Fila- 
délia, Evangelos Trudakise, o bus- 
to assenta num bloco de mármore 
megro, em cuja base arde uma cha- 
ma eterna e se lê a inscrição: — 
«John Fitzgerald Kennedy. 35.º pre- 
sidente dos Estados Unidos. 29 de 
Maio 1917-22 de Novembro 1963». 

No monumento está também 
inscrita a frase de Kennedy no seu 
discurso inaugural: «Não pergun- 
tem o que o vosso país pode fazer 
por vós. Perguntem o que vós po- 
deis fazer pelo vosso pais». — ANJ. 


AS MANIFESTAÇÕES PUBLICAS 
À VOLTA DO LOCAL DA REUNIÃO 


ATLANTIC CITY (Estados Uni- 
dos) 24 — Ainda antes de se inau- 
gurar oficialmente a convenção do 
Partido Democrático em Atlantic 
City, já principiaram nas imedia- 
ções do «Convention Hall» as ma- 
nifestações a favor dos direitos cí- 
vicos e da igualdade racial. Uma 
centena de brancos e negros 
reuniram-se entre o Hall e a praia 
reclamando a admissão do «Parti- 
do Democrático da Liberdade do 
Mississipi» em vez da delegação se- 
gregacionista branca desse Estado. 


ROBERT KENNEDY VAI 
PROPOR-SE A SENADOR 


ATLANTIC CITY (Estados Uni- 
dos), 24 — O ministro da Justiça, 
Robert Kennedy, demitiu-se ontem 
de delegado pelo Massachusetts à 
convenção do Partido Democrático, 
preparando-se, assim, para anun- 
clar oficialmente a sua candidatu- 


ra a senador por Nova Iorque. 

Segundo se afirma nos círculos 
democráticos, Kennedy anunciará 
hoje que aceita a nomeação de 
candidato democrático pelo círculo 
de Nova Iorque. — ANJ. 


A DELICADA QUESTÃO DA LEI 
DOS DIREITOS Cívicos 


ATLANTIC CITY (Estados Uni- 
dos), 24 — A comissão que está a 
redigir o programa político do Par- 


tido Democrático para as próximas 
eleições chegou ontem à noite a 
um acordo sobre a forma de con- 
tentar os democráticos do Norte e 
do Sul quanto à questão dos direi- 
tos cívicos, 

O programa afirma, assim, que 
o Governo Federal zelará pela 
«aplicação justa e efectiva» da lei 
dos direitos cívicos, intervindo ape- 
nas se as autoridades estaduais fu- 
glrem ao cumprimento da lei, que, 
em princípio, lhes compete fazer 
respeitar. — 


PROSSEGUEM AS 
MANIFESTAÇÕES 


CONTRA O GOVERNO 
DA UNIÃO INDIANA 


DEVIDO À FOME 
QUE REINA NO PAÍS 


NOVA DELHI, 24 — A polícia 
prendeu hoje 51 manifestantes que 
se entregavam à tradicional «satya- 
graha», marcando o primeiro dia do 
movimento nacional de protesto con- 
tra o encarecimento dos preços. 
crganizado pelo Partido Comunista 
Indiano, Anunciam-se outras mani- 
festações em todos o pais, nos pró- 
ximos dias. — F. P. 

* 

NOVA DELHI, 24 — Para pro- 
testar contra a fome, os militantes 
comunistas deixam-se voluntária- 
mente prender. Esta manhã, foram 
presos 50 manifestantes em Nova 
Delhi e 100 em Bombaim. O número 
variava segundo as cidades, mas as 
mesmas cenas ocorriam por todo o 
país. 

Da extrema-direita à extrema- 
esquerda, todos os Partidos da opo- 
sição tentam capitalizar em seu be- 
netício as reacções da população, 
atormentada pelo aumento dos pre- 
sos nos alimentos de base. Enquanto 
os comunistas se fazem prender a 
extrema-direita hindu organiza co- 
mícios de jejuns públicos diante da 
residência do primeiro-ministro. 

Em Nagpur, os habitantes leva- 
ram para o centro da praça a ima- 
gem da deusa «Chandikap, a deusa 
da abundância, mas a polícia levou 
a deusa para a cadeia local, receando 
que a sua. presença: provocasse — 
como sucedeu há anos — o desenca- 
dear de paixões violentas, — F. P. 
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UPPASALA (Suécia), 4 — 
Uma mulher de trinta anos deu 
ontem à luz sete filhos prematuros, 
mortos. 

A mulher, cujo nome não foi re- 
velado, encontrava-se no quinto mês 
da gravidez quando se deu o parto. 
Os médicos dizem que, embora de 
dimensões muito pequenas, os nasci- 
turos estavam a desenvolver-se nor- 
malmente, 

Anteriormente, a mulher tinha 
sido submtida a um tratamento de 


CHUVAS 
TORRENCIAIS 


NA REGIÃO CATALÃ 


Toda a região da Catalunha esteve, 
há dias, sob chuvas torrenciais, che- 
gando a água, em vários pontos, a 
atingir a altura de dois metros. Numa 
catalã, devido à infiltração 


de águas, aluiu o pavimento de uma 

rua e, como a gravura mostra, surgiu 

um buraco bastante largo e com grande 
profundidade. 


HERE 


Ganhou seis mil contos 


NA LOTARIA 


Mas isso não é causa para 
que deixe de trabalhar 


DIGNE (França), 24 — François Los. 
saroto, um capataz da construção 
civil que conta é2 anos, ganhou um 
milhão do francos (6000 contos) na 
Lotaria Nacoinal, mas não tenciona 
deixar de trabalhar. 

«Porque motivo havia eu de deixar 
de trabalhar? Assim até já tenho di- 
nheiro para oferecer um almoço aos 
meus companheiros» — diz. 

Lossaroto, que compra lotaria há 
muitos anos, afirma ter tido sempre 
a esperança de que «mais tardo ou 
mais cedo isto tinha que acontecer». 
—ANI 


Na queda da ponte pênsil 
sobre o rio Caroni, 
na Venezuela 


morreram 34 pessoas 


CARACAS, 24 — Trinta e qua- 
tro pessoas desapareceram na queda 
da ponte pênsil sobre o rio Caroni, 
afluente do Orenoco, As vítimas de- 
vem ter sido levadas pela corrente, 
que é muito forte neste local. 

A catástrofe teve lugar ontem de 
manhã, Setenta a cem pessoas, en- 
tre as quais grande número de pro- 
fessores primários que iam para O 
19.º Congresso Nacional do Corpo 
Docente Venezuelano, em Matanzas, 
passavam na ponte de madeira «La 
Llovizna» (a chuvinha) quando os 
cabos de sustentação do tabuleiro 
se romperam. 

Dezenas de pessoas foram, assim, 
precipitadas nas águas tamultuosas 
do rio. Os socorros, alguns de heli- 
cóptero, conseguiram salvar algu- 
mas pessoas, 

O dr. Raul Leoni, presidente da 
República e vários ministros diri- 
gem-se ao local, — F. 
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Com a sua influência 
pessoal 
o Presidente Johnson 


fez suspender uma ordem 
de greve 

MIAMI, 24 — A rogo pessoal do 
Presidente Johnson, a greve dos 
12.000 empregados da Pan American 
World Airways, inscritos no “indica. 
to dos Trabalhadores da Indústria 
dos Transportes, que devia começar 
ontem à meia-noite local, foi adiada, 
& fim que prossigam em Washington 
as negociações entre representantes 
da penttesa, e do sindicato em causa. 


escassas ass case asse seres neste 


UMA MULHER SUECA, DE 30 ANOS 


DEU À LUZ SETE CRIANÇAS 


MORTAS, QUE PESAVAM 
APENAS 350 GRAMAS CADA 
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hormonas para corrigir a sua inca- 
pacidade de levar a gravidez a 
termo. 

Os médicos da Universidado de 
Uppsala dizem só ter havido, até 
agora, um caso conhecido de um par- 
to de sete gémeos, Esse caso veri- 
ficou-se no século passado e as crian- 
cas também nasceram mortas. 

Os sete nascituros de Uppsala 
pesavam 350 gramas cada um, mas 
não apresentavam qualquer defor- 
midade física. — ANI. 


NA ÁFRICA DO SUL NASCERAM 
DOIS GÉMEOS SIAMESES 
LIGADOS PELA CABEÇA 


CIDADE DO CABO, 24 — Nas- 
ceram, ontem, nesta cidade, gêmeos 
siameses ligados pela cabeça, Os 
pais são um casal de brancos cuja 
a identidade não foi aínda revelada. 

Nascidos algumas semanas an- 
tes do prazo previsto, os dois bébés 
encontram-se na incubadora de um 
hospital de pediatria, Os médicos 
conservam-nos sob observação, com 
vista a uma operação que permita 
separá-los. 

A mãe e as crianças encontram- 
-se em estado satisfatório. — REU- 

ER. 
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O Comércio do Porte 


Um delegado japonês 


ao Simpósio Científico organizado 
pelos governos comunistas 


em Pequim 


afirmou que no leite condensado 
oferecido pelos Estados Unidos 


têm sido vistos «botas de borracha» 


bolas de golfe, parafusos, etc. 


HONG KONG, 24 — Segundo 
anunciou hoje a agência noticiosa 
«Nova China», um delegado japo- 
nês ao simpósio científico interna- 
cional, a decorrer em Pequim, afir- 
mou que «botas de borracha, bolas 
de golfe, parafusos, etc.» eram fre- 
quentemente encontrados no leite 
condensado dos Estados Unidos uti- 
lizado nas escolas do Japão. 

O dr. Sigetero Kinoshita, presi- 
dente da nova associação japonesa 
de médicos, acrescentou no relató- 
rio que apresentou: «Concluiu-se 
que o leite condensado, não gordo, 
que os Estados Unidos impingiam & 
crianças japonesas, era preparado 
para a alimentação de animais. 

«Irônicamente, as crianças ame- 
ricanas que frequentam escolas no 
Japão estão a beber leito fresco 
japonês». — REUTER. 


O Governo francês, 
no regresso de férias 


vai debater 


novamente 


a possibilidade do ingresso 
da Inglaterra 


no Mercado Comum Europeu 


PARIS, 24 — A possibilidade de 
a Grã-Bretanha ingressar no Merca- 
do Comum Europeu será debatida 
pelo Governo francês quando os seus 
membros regressarem de férias — 
foi hoje anunciado. 

O jornal «Combat» escreve que o 
assunto será discutido visto os êxi- 
tos comerciais norte-americanos no 
estrangeiro forçarem os «Seis» do 
Euromercado a ter a Grã-Bretanha 
como aliado na concorrência comer- 
cial com os Estados Unidos. 

Acrescenta aquele jornal que a 
inflação na Europa enfranqueceu eco- 
nômicamente os seis países do Mer- 
cado Comum, o que tende a criar 
condições que podem influenciar a 
França no sentido de abandonar a sua 
oposição à entrada da Grã-Bretanha 
no grupo, — ANL. 


As celebrações 
do 2.º centenário 


DE BOCAGE 


no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 24 —Na 
adega do Bocage, o jornalista Paulo 
Tacla ofereceu um jantar a vários 
intelectuais brasileiros com o pro- 
pósito de se organizar, como se or- 
ganizou, a comissão que tratará da 
participação do Brasil nas celebra- 
ções do segundo centenário de Bo- 
cage. 

A referida comissão ficou assim 
constituída: presidente, o académico 
dr. Elmano Cardim; secretário- 
-geral, dr. Othen Costa; presidente 
da Academia Carioca de Letras, 
presidente da Sociedade de Homens 
de Letras do Brasil e membro di- 
rector da Federação das Academias 
de Letras do Brasil; outros mem- 
bros: dr. Celso Kelly, presidente do 
Pen Club e presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa; dr. 
Paulo Filho, director do «Correio da 
Manhã» ; deputados general Danilo 
Nunes e Everardo Magalhães; jor- 
nalista e escritor Paulo Tacla; pro- 
fessor Albano Marques ; brigadeiro 
Ary Neves; escritor Reis Perdigão; 
jornalista Alves Pinheiro, do «Glo- 
bo», e Jayme Palma. 

Elaborou-se um plano que levará 
as celebrações do segundo centená- 
rio de Bocage, o maior sonetista da 
língua portuguesa, a todo o territó- 
rio brasileiro, projectando-se ainda 
a ida da comissão agora constituída 
à terra natal do poeta, Setúbal, onde 
será colocada uma placa de bronze 
na casa onde nasceu Bocage — ANT. 


Devido à actividade 
das guerrilhas, 


está a dar-se 


uma vaga 


de execuções em massa, 
no Haiti 


NOVA IORQUE, 24— O «New 
York Times», citando círculos de 
exilados do Haiti em Washington, 
anuncia que a crescente actividade 
de guerrilheiros suscitou uma nova 
vaga de execuções em massa em 
Port-au-Prince, capital do Haiti. 

O jornal acrescenta que, desde o 
recente desembarque de uma força 
de guerrilheiros na região de Jere- 
mie, no Sudoeste do Haitl, o presi- 
dente François Duvalier pôs em 
prática violentas medidas de repres- 
são. As referidas execuções, que não 
podem ser imediatamente confirma- 
das nos meios diplomáticos, teriam 
feito entre 200 a 300 vitimas, prin- 
cipalmente estudantes universitários 
e de escolas superiores, que estavam 
presos como reféns, — REUTER. 


Uma noite de vibrante 
festa popular 


capital. 


há vinte anos. 


ocupação, — ANI. 


KRUCHTCHEV 


regressou a Moscovo 
após a sua viagem inú 


de Palmiro Tegliatti, Kruchtchev 
chegou a Yalta quarenta minutos 
depois do falecimento do dirigente 
comunista italiano. 

Kruchtchev acompanhou os des- 
pojos de Togliatti até Simperopol. 
PF. P. 


Uma exposição belga 
em Moscovo 


O GENERAL PAIVA 


CHAVES 
ESTA A MELHORAR 


BEIRUTE, 24 — Foi anunciado, 
na noite passada, que melhorara o 
estado do major - general Carlos 
Flores Paiva Chaves, comandante 
da força de emergência da O.N.U 
no Médio Oriente. 

O general Paiva Chaves sofreu 
um ataque cardiaco na semana 
passada. — 


ESTÁ A ARDER 


ao largo do sultanato 
de Muscat 


ADEM, 24 — Um avião e os na- 
vios que se encontram nas proximi- 
dades estão a encaminhar-se para 
junto do petroleiro britânico «Esso 
Norway», de 31642 toneladas, que se 
encontra imobilizado e em chamas ao 
largo da desolada costa do Muscal, 
Arábia do Sul, depois de uma explo- 
são na casa das máquinas. 

Foi recebida uma comunicação di- 
zendo que a tripulação estava a re- 
fuglar-se nos salva-vidas, mas que o 
capitão e três oficiais permanecem 
a bordo. 

O «SOS.» dava a posição do na- 
vio como 109 quilómetros a sudeste 
de Sailal. De Adém levantou voo um 
avião de reconhecimento. 

O petroleiro foi construído em 
Hamburgo e lançado ao mar em 
1961. Pertence à Standard Tankers 
Co, Ltd. 


* 

LONDRES, 24 — Quarenta e seis 
sobreviventes do «Esso Norway» fo- 
ram recolhidos pelo navio de desem- 
barque <Anzio», da Marinha britâni- 
ca. Faltam ainda três membros da 
tripulação. 

O «Anzio», que se esforça neste 
momento por extinguir o incêndio, 
vai depois tentar rebocar o petroleiro 


para Adém, —F. P. 


nas ruas de Paris 


comemorando o 20.º 
aniversário da libertação 


PARIS, 24 — Dançando e beben- 
do nas ruas iluminadas festivamente, 
dezenas de milhares de parisienses 
comemoraram ontem, à noite, o vigé- 
simo aniversário da chegada dos pri- 
meiros tanques da França Livre à 


Mais de 50000 pessoas concen- 
traram-se junto da Ponte Nova, por 
onde os primeiros três tanques pene- 
traram no centro da cidade ocupada 
pelos alemães para apoiarem os com- 
datentes da Resistência, que tinham 
desencadeado a insurreição armada. 

Ontem, cerca de mil sobreviventes 
da segunda divisão blindada da Fran- 
ga Livre, que libertou Paris, coloca-| nh 
ram flores junto das placas que 
assinalam em diversos pontos de Pa- 
ris os combates decisivos travados 
contra as forças de ocupação alemãs 


A rendição assinada pelo general 
Von Choltitz será comemorada ama- 
nhã pelo Presidente De Gaulle na 
garê de Montparnasse, seguindo-se 
um discurso à população de Paris, 
proferido da mesma varanda da Cà- 
mara Municipal de onde o então ge- 
neral De Gaulle anunciou o fim da 


para ver Togliatti com vida 

MOSCOVO, 24 — Kruchtchey re- 
gressou a Moscovo, vindo da Corl- 
meira, Tendo partido de Moscovo 
no dia 21 de Agosto, ao ter conheci- 
mento de que se agravara o estado 


BRUXELAS, 24 — Maurice Bras- 
seur, ministro belga do Comércio 
Externo, partiu hoje de avião para 
Moscovo, onde vai inaugurar a 
M.| Exposição Industrial belga. — F.P 


O petroleiro «Esso Norwai» 


Norciário Reuigioso 


AGOSTO, 26 — Quarta-rera — 
Da féria, 4 cl. — Missa do Domingo 
precedente sem Glória e sem Credo, 
oração 2.º de S, Zeferino, Papa Már- 
tir (or, Gregem). Prefácio comum. 
Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 


horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na igreja de Paranhos e Patronato 
da Imaculada (Gueifães); e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de Erme- 
sinde (Valongo). 


HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS 
e DIAS SANTIFIVADOS 


As 6 horas — Santo Amaro (Matosi- 
os, 
Anjos, Campanha, Eos) 


A 7 horas — Aldor, 
Bonfim, Capuchinhos, 


ospital ca, Laps 
Misericórdia, Monto Pedral, Nevo- 
Pedrouços, la Alta, de, 
fssimo Sacramento, Santo [ldefonso, 
São José das Taipas, Senhora do Porto 
e Mafamude, 

As 76 15 — Hospital Gera! de Santo 
António, 

As 7 e 30 — Amiai, Clérigos Escola 
Salesiana, Fradelos, Hospital Conde 
reira, 


São Crispl: 
Campanhã, Se, Senhora da Saúde e Tria- 
na (Pedrouços). 

As 8 o 80 — Antas, Cadela Civil, Capu- 
chinhos, Conceição, Fóz, Sacramento (Foz), 
Foz Fr canos (Leça), Leça Nossa 
Senhora da Esperança, Pedrouços, São 
Nicolau, Senhora da Silva e Mafamude. 


Lar di , 
deio, Matosinhos” Meninos Desamparados, 
Auxiliadora, 


Taúde, 
Ag 19 e 45 — são Roque aa Lameira, 
— Almas, Anj 


lar 0), 


48 14 e 15 — Bras Oloiro (Pearouços) 


Asl2e ds — Lapa, 
As 13 horas — Almas, Conceição, Con. 
gregados, Redentoristas e Trindade. 
Às 18 horas — Ma: 


ig — tosinhos (Inverno). 

Às 18 e 30 — Carvalhido Redentoristas 
e Capéla de Santo Ovídio, 

Às 19 horas — Antas Bonfim, Capu- 
chinhos, Carmelitas, Colégio Santíssimo 
Leça, Matosinhos (Verão), Santíssimo 
Sacrâmento, Trindade e Congregados, 

As 19 é 16 — Almas, Carmelitas e 
Cristo-Rel, 

Às 19 € 30 — Cedoteita e Lapa. 


(1) Só no tempo lectivo. 


ASSINE 


«) Lavrador» 


OM 


AUSTIN 
TOO 


suspensão hidro- elástica 
amplo espaço interior 
e 4 portas- comodidade 


O 


a expressão máxima 
duma nova técnica 


MODELO 
SPORT 


tá 


UTILIZANDO OS MAIS AVANÇADOS E 
RACIONAIS MÉTODOS DE PRODUÇÃO, OS 
M "O: T PO JRXE 'S 


ALMA 


SÃO FABRICADOS EM PORTUGAL, SOB 
LICENÇA DA CONSAGRADA FÁBRICA 
ITALIANA E, B. MINARELLI, POR TÉCNICOS 
E OPERÁRIOS PORTUGUESES 


. 
os MOTORES ALMA PRESTIGIAM 
A INDÚSTRIA E SERVEM A 
ECONOMIA DE PORTUGAL 


MODELO 
NORMAL 


FORÇA E VELOCIDADE 
QUALIDADE E RESISTÊNCIA 
ECONOMIA DE CUSTO 
E DE MANUTENÇÃO 


são características da 
série famosa P3 — 48 


OS MOTORES MAIS DIVULGA- 
DOS EM TODO O MUNDO PELA 
MAIORIA DOS FABRICANTES 
EUROPEUS DE CICLOMOTORES 


M 


MOTORES À 
BRAGA - POR 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de J. PINTO LOPES, LDA. 
HORARIO das carreiras entro Ceto (estação) e Sobrado de Paiva 


L 
TUGAL 


e b» º a e t Localidades ca o e 

925 14,20 16,46 17, O P c 540 66 8, 

9.85 1400 16,66 17 MO) Coto lot) | So Ga Go TOS 

985 14,90 16,56 17, E Riboira c 5,80 6,45 7,66 

9:42 14,37 16,02 17 M C| Calçada P 5,28 628 6,88 748 

9,43 14,97 16,02 17: 87 P| g Viconte |C53 6,88 7,48 

9,51 14,46 16,10 17, 4 C à P 5,16 8,30 7,40 

2,52 14,45 16,10 4 P Entre. C bs 6,20 6,80 7,40 

10,07 16,00 16,25 17, 00 CG] -o8-Rios P 5,00 6,06 6,16 7,25 

10,10 15,00 16,26 17,55 14 o P| Sobrado C 5,00 6,06 6,15 7,2 

20,90 16,20 16,46 18/16 20,06 2120 Cv do Paiva | P 440 6,46 665 7,06 
OBSERVAÇÕES — Efectnam-so: (a), ha segundas-feiras e sábados; (b), ao 

sábados, (c), às segundas-feiras; (d), excepto aos domingos, segundas-feiras e feria-, 

dog nacional; (e), aos domingos e feriados nacionais; (1), excepto aos domingos! 
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BOLETIM DIÁRIO || GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 24 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque CUMPRA VENDA 
LISBOA 3/1 (Minimo) (Maximo) 


2 
Londres urercenconseeemease Librg cer BosI7 somas rama pum 
AmeninEdÃO” cseocenceecetorcensess:” Erjontii 7598,25 850215 DE dao ho Ve 


Bruzeluo 
Uopenhugo 
Estocolmo 


MLTRAM AREN AME 


". Cassequel (S.. 6 
Africola das Neres = lap 


Francotorte 7152404 752996 | Asi Colon (So DE tas 
Genebra 588  6$71,36 Os 7605 
Usio 450168  4504,98 

Paris. 588716  5591,98 

Viena 


ISLAS 151288 
Helxinquio uz 
Nova lorque . 
Cairo . 


5 est 29501. 
dabro siaipeia 


-Exp. Acoun = perfnus 

Roma .. renas Lira - $04,60,58 $04,64,86 
«ULEARINGS» 1 

Madrio ... emrsersereemmnenos PESCÊ cerersenos 


adesão 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deu! Mark (º) 125813 15505 


VarsÓViS cms meter contre totemmem 
(º) UVentche Mark do Deutobe Noteonanh. 
ta) As operações de vend- de dólares livres (via telegráfica ou fps e 
Dostal) têm om aumente de BUS. cap. Oliveira, 5.503 tons., 1 dia de viagem, 
v com carga diversa a Sociedade G. C, I. 
Notas estrangeiras 
CUMPRA VENDA tar 


pea. RE: 08 | e Transportes 
Nav. (Colonial de) s 5 De Roterdão vapor alemão Lishoay, 
Port. de Celulose... — 5: 8508 | cap. Spreigl, 1.441 tons., 3 dias e melo de 


Africa Ocidental Francesa — s1u Sacor E R agem” é RAT CaTES diversa a Burmester 
73550 & c, 
s2s00 De Lisboa vapor inglés «Bonifaces, 
508 | com carga diversa a Sociedade C, Gar- 
as10 asso U. F. do Azito « land Laidley S. A. R. L. 
Argentins —ecemeseestessnsensestass sig s18 


4GUA SLECTRIOIDADE SAIDAS: 
a gas: 

Aguas da Curis ... 

Acuar de Úlshos, 


AURLHIS cm rererstemm mmnos 


Para Liverpool! vapor inglês «Darintan», 
cap. Wililam, com pedra. 

4105 Para Calais vapor dinamarquês Finn- 

nth», cap, Christensen, com carga diversa. 

Para Hamburgo vapor português «Pan- 


sosg5 ta Garça», cap. Coutinho, com carga di- 
versa. 
Para Copenhaga vapor dinamarquês 
1 1.2405 «Lemnos», cap. Riager, com carga diversa. 
E 1.288 
Loo 1288 | AS 20,20 HORAS: 


] rgBa Br ' 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


1.5005 ENTRARAM OS NAVIOS: imgleses: 
«Mercian» de Liverpool com 3 passageiros 


4 passageiros para Lisboa, 8 em transito 
holandeses: aHulst» de Roterdão. Antuér 
pla e Southampton; «A is» de Bilbao; 


“Rosenbourgh» de Ruterdão e Dunquer- | N 


que; portugueses: «Funchalense» de Fun- | Que quer ouvir?; 
EM 24 DE AGOSTO DE 1564 dei don e tuessaseiros para Lisboa: «Mel. | Boletim Meteorológico; 15; 


(PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES) 


arenosa 751,16 T522,85 m Ae acoiçÃo FACHADA PRINCIPAL 


em transito; «Zealandr de Londres com estrangeiros; 10: Confuntos Vocais; 10,2 


Melodias; 11, Notici 


abal 
oticiário e Revista da. Imprensa. 


st lo» de Sat; «Silvamars de Casablanca | e o seu conjunto de guitarras; 13.45: Or- 
Erunco cossesoos dicas EFEOTUADOS e Sati: «Gorgulho» de Funchal e Port” | questras Ligeiras; 14. 19º Episódio do 
a Santo; «Funchal» de Tenerife e Funcha! | Folhetim «Um duelo por amor»; 14,20: 
E. U, América (Moedas de 5) UOGuU Higro Eléctrica do Douro 1240800 | com ist passageiros para Lisboa: «Este | Reportagem da 15º Etapa da Volta 
E. U. America (Moedas de 10) sas00 dso Eléstrioa do Decio BL 85800 | vam Gomes» de Bancos de Terra Nova « 1850: 
E. U América (Moedas de 20) gasou a a Porto; grego «Patri» de Pireus e Cons- 
tanza; francês «Chanteloup» de Rouen: | Revista da Imprensa; — 
15500 OFERTAS alemão Fiepko Ten Doornkaat» de G* | nal Portuguesa; 15: Noticiário — Infor- 
18550 nova, Alicante, Valencia, Barcelona e Ma. | mação da Bolsa; 15,10: Novidades em 
27550 OBRIGAÇÕES laga; «Ares» de Alexandria, Dunquer. | Discos; 15,40: Instrumentistas e Orques- 


lamburgo, Roterdão e Leixões; itn 
Compra venda Francesco Morosini» de Genova 


(isabel) bra 280800 201500 
280800 290500 


Selecção de Paulo de Meueiros 


Inglaterra — |Livorno, Marselha e Cadiz; norueguês 
5 Ps edi A) dararo ) libra, Cons. 2% ss 10 Est rá E Bakep do Livorno, pp Danças: 16 ss: Programa dos rapazes; 
"RODO! E 5 rrancês «Cordoba» de Nova Tor- | Noticiário Regional; 19,10: P: 
Portaral (Mondos de "ER6O) MN ei rrss00 dé Pin Dio Soo um 5 CG e cErcmenos de Ba | pe do PEA do EEB 
(Moedas de GUMW) » >» 150800 > Cent 4 % ge - Rouge, Todos com cara. divulgação económi 19,15 
» Moedas de LO.000 >» 195800 
Sal: U ) sao 1asuu Obrig:ido Tenis him SAIRAM OS NAVIOS: ingleses: «Cri- 
Em (ent R ' chtoun» para Porto e Aberdeen; holan- 
Metais Geses: Argos» para Amesterdão e Roter- | tim Meteorológico; 21 
dão; belga «Marcel» para Porto e Puert” 20: 19.º Episodio do Folhetim — «Um 
Ouro (Ino «ececeseremssesemesememes. Grama mcmem 82810 8Ss10 E de Santa Maria; panamiano «Capitão 21,40: Solos de instru- 
Platina ces . BOSUU  LOUS0U A Abreu» para La Laja; finlandês «Orion» - Música e poesia; 22.30: No- 
Prata Kina ESSES: para Savona, Civitavecchia e Nápoles; | ticiári Boletim Biteoralógico; 2. 
derme semoceseremesoms » e 1520 1824 Obrig. do Tes. 3 % americano «Export Courier» para Nova | 35: audiodias Portuguesas; 23: Programa 
Prato da te. > om 1500 1805 » 1954 € 10 sem É Torqu . Boston, Baltimore, Norfolk e Ft- 


(a) Iodas as operações de venda são cativas de imposto cobre ladelfia; alemão «Plepko Ten Doornkaat» 


transacções de 1,8 0/00, 


Obrig. do Tes. 3 14 % 
E Série +. 10 


PROGRAMA «B» 
A's 12 horas: Abertura da Estação — 


Sete canções populares espanholas; 12.15: 


PINTO ve MAGALHÃES, L?? 


> 1982t 10 
BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
Mo ICI Obrig. do Tes. 4 % 
PRESA Indústria de Pesca ... 1000500 as 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 


DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA. InibiEP 


» 1 Série carimb. 1.250800 
» Caut s/juro3ºS. 285800 


ACÇÕES 


Bancos 1 
BOLSA DE LISBOA Pe ça 


COTAÇÕES EM 24 DE AGOSTO Companhias do Seguros: 


Direitos alfandegários na França 
reduziu 


2.ss0g00 


(Concerto Cpo — 1º pi 13: Diá- 


Eine 0 de poesia; 14,45: Sol 
cerramento; interrupção: 11 
tura da Estação — Música de Câmara: 19 


acto da ópera «Hansel e Gretel 
rio Sonoro 2. e 3.º actos da ópe- 


ECONÓMICAS E FINANCEIRAS oa “A Voz do Ocidente; Es res 


EE) DE FREQUENCIA 


's 23 horas: Música de Gustavo Mah- 
048: Noticiário; 1. Encerramento, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO AOS LICEUS 
E ESCOLAS TÉCNICAS, CURSO COMPLETO DOS 
LICEUS E ADMISSÃO AS UNIVERSIDADES 


DIRECTORES ] Dr. P.e A. Lopes Rodrigues 


O GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 
APRESENTA-SE INTEIRAMENTE RENOVADO 
—— NAS SUAS INSTALAÇÕES —— 
PEÇA PROSPECTOS 


AO SERVIÇO 
DE TODOS 


13: Diário Sonoro — 
R er 


E EXTERNOS 


Dr. Pe M. Valente Pombo 


P.e A. de Abreu Freire 


sem contratos 
sem selos 
sem fiador 


UM FOGÃO POR 170$00 


DEPOSITÁRIOS GERAI: 


CEALVA — COMBUSTÍVEIS DOMÉSTICOS, LDA. 
R. do Entroparedos, 6-2.º « Tel. 37247 - PORTO 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.0 TURNO 


FARMACIA RAMOS (Carvalhido) 
Praça Ex. Libertador, 91 — Tel. 61935 
FARMACIA Lago SANTA TERESA 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 104 
TELEFONE, ss713 

Amind (do), Rua do Amil, 1227-Birra, 

Praça da Liberdade, 124 — Costa Lino, 

Av. da Bjavista, 883-857 — Falcão, Rua do 


330 — Lapa (da), Rua Antero de 


rei, 211 — Martinho, Sucr., Pr. Mar- E L [D 1) RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 
Telef. 20684 (6 linhas) —— PORTO 


quês de Pombal. 122 — Ordem da Trim 

dade Rua da Trindade, 19 — Ramos, Pr. ) 
do Exército ribertador, E Santa Te- 

resa, Gui (Gomes Fornandes, 

100 — Terreiro (do), Rua da Reboleira, à 

— Vaz Teixeira, Rua do Heroismo, 56 — 
Vitarinha (da), Rua da Vitarinha, 161. 


Rea da Boavista, Laçémo PORTO — Telefone, 24250 (próximo à Praça da República ) 
ALUNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS 


UMA PERSPECTIVA DOS SEUS NOVOS PAVILHÕES 


FRIGORÍFICOS«CONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 
CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
GERADA-ELIMINADOR DE 
DETRITOS DE COZINHA 


Sento Tidefonso, 61 -— Inmicta. Rua do DISTRIBUIDORES NO NORTE: 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


— DE — 
ANTONIO DE MAGALHAES & 0.º 


Boda — Av. Marechal Gone 
da Mosta, TI8 
Filtai— Prog Filigo da 
Loncasiro, 15 — PORTO 


aa ' 
aredes, de Coura-Braga: Pude 


a ts 16,16 (e); 17,16 
Lima: Chega 


845; 16,95; 17,85; 
27,00; 18,00; 18,30; Paratdis: 946: aa 
18,5; Paredes de Coura: Chegados: 10,65; 


2510; Braga, chegadas; 

das-feiras e sábados); (c), de 1 de 
Gutubro a 8! de Março, excépto dos do- 
pi id (4), de 1 do Abril a 30 de Se- 


ram, Ga Ptrmboia Portes, Rum COLÉGIO LUSITANO 


cedo, Rua Cândido dos Reis. 


PARA EDUCAÇÃO INTEGRAL DE MENINAS 
Na Foz — Campos, Padre is 
cabra, SAS, pe a E Aberta a matrícula nos cursos: Infantil, Primário, 


Na Areosa — Feeiácio da Giesta, Rua Liceal (1.º e 2.º ciclos) e Comercial completo 


vedo, Rua. o caqui Pinto. 62 w 
Em Matosinhos — Rocha Pereira, Raia 
Brito Capelo, 426. ai 
Em Leça da Palmeira — Gramacho, Rua 
Pinto de Araújo, 4. 


(0) TEMPO 


1.º Programa Metropolitano 


: Programa da 
rósica E “Jazz; às 1 


jm conto radiofénico: às 20, 


: às 21: Desdo- 


Bramento “= Programa de Lisboa 1 


2.º Programa Metropolitano 
As 12: Abertura — Protrema regional 
Repetição la Orquestra 


oeproRTama de Lisboa Tl; à 1 
3.º Programa Metropolitano 


As 23: Emissor de M. F. II — Progra- 
FAL de Lisboa; à 1: Andnoo 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


jhamento 
idS 82: A Volta a 
Portugal em Bicicleta; às 23,40: Telejos 


Idem idea tas fre = [Mundial . 

1d Eléotrios Alto 

OBRIGAÇÕES paleta 8% —- 9265 | Comp. Diversas + 
P. ESTADO Bjeot. comp. venda | Eniro Eléctrica Cimento Tejo 

co ê eras Bs Bo | Eléctrica das Beiras 

sidado dp Ma Diem, 0% 8 Gás e Electricidade 366400 
cedo — ess — |Huro Bié do po H. Eléctrica do Cávado 1240800 x 

EA go os E 88$ 8505 89 | Portugal e Colónias 740300 Eri o (a és eumo do faranja, 

TOS — 9113 ses | Tabacos (Portuguesa) . ss Ed ora - 

E Ei gera 006; | US Pe Acordo entre a Checoslováquia 

— os — | companhias Untramarinam | O e a Benelux 
a Fo Colontal do Buzt 8 
ca, P: acordo 
Is = = Sgg [ilha do Principe Tg [ae iba mr tas cográma. 
jus — E! oa, Ei às 1 
- peta  Aa trocas, À Checos! às ali do 19. 

Fê = m “* m|COMÉRCIO = ia ra 
1008 mos — ss . — Programa de Lisboa 
10015 — ae s x "mecânicos. Anúncio do encerramento-Hino Nacional, 
tas = E os | ALFANDEGA DO PORTO |º reitor 
os — a Importação de EA em Inglaterra 
EO0OS 2.07 vive E RENDIMENTO AFROKIMADO A partir de 1 do Agosto, serão aboltdas 
2.000 E IPSNHAN: 5 228 008500 inglaterra as restrições quantitativas 

— ul Amontaco Port. 5% —  — sos | Em 21 de Agosto «.. de maçã. A Mberalização 

pro 10105 Anxio Portuguese 
10 100 | Tolonhone Bo — 808 8908 

+ ; Idem, fdem, 1968. — 805 — 
LOUS 108 | No Publicia ass NAVEGAÇÃO 
ig = |Migtes de eos sms ses 

Ds Eai MOVIMENTO NOS PORTOS GAZCIDLA 
er MO; 9005 90 EM 24 DE AGOSTO DE 1964 
iss — =" — 9% Dias útei 

à — Ms 95 > 

2855 DOURO Das 4 as 20 horas . 29201 

2853 Bos bt sos Das 20 às 9 horas (Só 

» enmLidUn vavionars O o | ESTRADAS: Assistência Técnica 54168 | de encerramento, 
- Feriados 54158 
Aguas Listos, 6 — «ess — 08 9488 | De Lisboa inte motor português «Marta Domingue é 
o de Fer. [sal cap. Paulo, 68 tons. 2 dias de 
Portugal 5% —  — 108 825 828 8305 | viagem, com cimento a Sociedade M. de 
Cau te Ros. Bor, sos — -— |Lagos, Lda. 
pe cms og | Uitkamarinas: SAIDAS: Tr s F 
Do so a ER o pi Para Gonfreville vapor dinamarquês º . . 
E e Bd Revuê 5% = em x gertho Tholstrup», cap. Petersen, em PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
somados 6 E Ts | «Pata Kirkealêy vapor inglês eLanricio, 
E ET cap. Cruichshank. com carga 
ne Do DOS Uia 968, LOTE ac SO 0ES aca Mover “Vapor alenido «Perseus, EMISSORA NACIONAL 
4GUa ELEOTRIOIDADA Em EA AS pio PROGRAMA «A» 
) 
As RI ET LEIXÕES A's 7 horas; Abertura da Estaçi 
Gás e Bloctr. 84% j Noticiário — Rádio Rural — Boletim Me” | 9 
á sms Mação teorológico para os agricultores — In- 

E ooo SOS SR io a O Verê relativas a pesca — Bolesim | Na — últimas notícias; às 26, 
EE mos eos | MANdON: Do Alto mar vapor de pesca holandês | Meteorológico para os pescadores — Dia : 
Tás e B/El —  -8S SOS es us 43 |tiohanna Maria», cap. Jong, 282 tons; | Desportivo — Programa da manhã; 8: 

CS Br t3 48 488 |5 dias de viagem. em lastro a David J. de | Noticiário — Boleum Meteorológico 
7 AR — 9003 4155  450$ | Pinho, Filhos. Dia Desportivo — Programa da manh 
dE “08 | "De Bayonne vapor dinamarquês .| Se Noticiário — Movimento, de navios « 
3 mad O! 008 a 2 E «2 di aviões — Cartaz dos Programas — Pro- 
ec pe 25505 2408 2.608 | cap, Nielsen. 010 tona dd auas Lodá | grama da Manhã: 6,95: Férias em Por. 
Idem; idem, 1969. —  — 0% TOS Te TOS De Lisboa vapor português cAndulo», tugal — Um programa para os turistas 


Temp. do ar às 18 h: 317 
Temperatura máxima ... 336 às 15 € 10 
Temperatura mínima 138 às 5e 05 


32,5 
2,5 138 
Quarto minguante a 
Lua nova a ... 


MARES 


Dia  Preia-mar Baixa-mar 


25— 5h19-17h29 10h58-23h21 
26 — 5h54-18h12 11h35-23h58 
27— 6h30-18h48 12h12-00h40 
26 — Th09-19h30 12h59-00h40 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Continuação do tempo quente 


Hesse rmoie UFETARIA E SNACK-BAR 


—— AR CONDICIONADO —. 
SERVIÇO ESPECIAL DB: CAFE 


Agradável frescura e ambiente 
B. SAMPAIO BRUNO, 14 —- PORTO 


TÉCNICO ELECTRICISTA 


BEM ESPECIALIZADO NA ELECTRIFICAÇÃO DE FORNOS, 
FOGÕES ELÉCTRICOS, ETC, BOAS CONDIÇÕES PARA 
TRABALHAR EM LISBOA 
Guarda-se sigilo se estiver empregado. Carta com refe- 
rências, ordenado pretendido a este jornal ao n.º 1197 


KESIAURANTE 
E BAR 


HORÁRIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 


EM VIGOR DESDE 15 DB JANEIRO DE 1964 


com céu em geral limpo e vento 4 B o D 
fraco predominando de Este, so Part. Che. Part. Chego. Part. Chego Part. 
prando durante a tarde, fraco a is E nao NE rea Eis Ro 
modi i ENE 
e lerado de Noroeste na faixa cos- TÃO 185 138 1440 1440 16,80 16,90 
eira ocidental, Mondim da Beira Ta 1842 1342 1447 1447 16,40 16,40 
Granja Nova %57 1862 157 1467 1700 17,00 
BOLETIM METEOROLÓGICO DO | Sarzedo (cruzamento) 815 14,10 1410 15,15 16,15 1720 17.20 
1416 UM O 15,20 1726 125 
Il “os  — 15% — 178 1740 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 2 E Es 
Oheg. Part. Chep. Part. Chego. Part. 
EM 24 DE AGOSTO DE 1964 — 100 — as 16,55 
Be ll ã im io ui 
Pressão atmosférica 10/15 10, ; É É É 
dr 10; as UBS 1738 1728 
(ntvel do mar) HORAS Ds 108 158 1258 15 175 
150 106 180 1746 17.46 
Máxima . . 1660 às O 1100 11,00 1815 1815 1756 
Mínima . 762,1 às 18 Lamego x ii  — 18% — 1810 — 
Valor às 18 horas 7621 Desce OBSERVAÇÕES — a), recebo ligação de Régua e liga 00 Sarzedo (cruzar 


mento) à carreira que segue para S. Cosmado o Armamar; b), recebe ligação da 
o liga em Moimenta da Belra À carreira que segue para a ria Nova de Paiva 
Eita: o Não 86 ateciua nos Domingos: q). com ligação, Ga Régua. segue até 


Cos 
Humidade mínima 19 às 15 Régua 458 combolos das 10,606 11,16 pára o 10/95 or trainabordo fem Lamego, 


Vento em km./h. 


Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


Temp. mínima na relva 10,8 liga na Régua aos comboios para Chaves e Barca rea Avi o às carreiras de passageiros 


), com ligação para 8 


Rajada máxima . W àsi0e 2 
Rumo correspondente «. E Dadeaoo, 10 de Janeiro de “esi 
Rumo dominante ESE 


Empresa Automobilística de Viação e Turismo 
LAMBGO 


Telefone, 86 — 


A À 


DISPOSITIVO DE PRÉ-SINAZIZAÇÃO 


Obrigatório, pelo, degreto-tet as 209 
Portario 20105 


A 
e 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUIS VOUGA Totstone azia 
pop ide PL Ad o TS E a 


néiias BOMBAS HIPÓLITO 
dio PINHEIRO E TRASFEGA DE VINHO 


GAS MEDITAS 
Fabricado é apresentado por 
JOSB SAMPAIO COSTA, LDA. 
MARCA APROVADA (FI) 


Na alotria só escravo 
Com CANELA maroa FREVO! 


TREVO 


A cólobro maroa do ESPECIARIAS | 


rrenan rms Q 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


Sede — TROFA Agência Do Porto 1 


( Rus Mouzinho da Silveira. 
Tolofe. 1 21631 o 35648 
0 ra area 


; 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


( ma rt rr rr rr tr re rere rarrarram 


FILIAIS — | ESRRiRO 


O mais moderno de Braga. 
O freguês mais exigente 
Come bem e pouco paga... 


RAGU 


RESTAURANTE 
BAR 


SNACK-BAR 
Avenida Marenhal Gomes da Conta 


Com atum ao astural « em azeite, du marca «Corretoras 
6 possivel variar com facilidade as ementas familiares sem 
a preocupação do falta de peixe ao mercado. 


Atum so outural tuty de 500 gra eercosmseseas 12550 
» . . » » SW grs 7350 
» em nzeito » DD SM Grs .erersemseemeemereemsaaas 16550 
IBN O » DD SOM gro cermemesmemsemmemmenmemas Usso 
sl DD LODO grs cocmsescemcemencm — S2500 
2...» » Do M Ulmbe emeeemesermemmeeses 6850 
Ohichurro em tomate tnta de 500 IS. .uceseessessena “800 


Se nos pedirem por um simples posta! ou pelo teletone, 
enviamos pelo correto, o nosso pequeno folheto de receitas 
de atum no aatura) e ums listo de todos os nossos produtos 
e seus preços 


AGENCIA 


Distribuidores ao Porto ; 


) 
) 
O) 
! 
Í 
) 
) 
|) 
) 
! 
) 
j 
j 


Omar a at a e e a e pr ir rrm m 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. 


RUA DA UUNUEIÇAO 125. 2º DT — LISBUA - TELEF SUL 


VAZ TEIXEIRA & AKAÚJO, LDA. - Rus de Santo Lidetonso, 555-—Telefone, 51725 
GASPAK CARMO & LKMAU SUUM, LDA - kKus Formosa, 455 - Telefone, 21888 
ANTÔNIO DA CUSTA MOKEIKA & O — Rus Alferes Malheiro 140/144 — Telefone, 22220 


a e rat et e e a a e a es a e a 2 e a me a ram 


CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA» | 


A VENDA 
EM TODAS 
as 
MERCEARIAS 


ntias ss 


14 Terça-feira, 25 de Agosto de 1964 


aEraM VANTAGENS rm ro: 


UNIDADES DESMONTADAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


[ALUGUERES] 


[36 FIBATEL JUROS DESDE 45% AO pao 
ANDAR MODERNO pri E je Para colocar por HÍPUTEOA 


PIANOA, sobre. PROPRIEDADES 
a AUTOMÓVEIS em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
tna sá da Bandeira, 811 — PORTO 


RANJAS 


ARMAZENS DO CASTELO. 
RCarmelitos, 166 PORTO! 


[Próximo à Unigersida dal 


5 frontes, divisões muito espaçosas, mobi- 
Jiário completo de cozinha e copa, cilin- 
dro eléctrico, aquecimento central é gara- 
gem. Rua João de Deus, 105 (à Boavista). 


ARRENDA-SE — RESTAURANTE 


Vale da Bica, com todo o seu equipamento 
industrial, tia Curia, Erivieginda sicua 
junto da Bstrada Ne 


de 
parações de au 
Motivo de doença. Dirigir ao 
9289 
19610 


is, 
seu proprictánio. — Telefone, 
ANADIA, 


B Comércio do Porte 


MÉDICOS 


DR. MANUEL DE LEMO 


Retomou a Clínica 


dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente até ao dia 14 de Setembro 


br. José Tavares 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
ATÉ 15 DE SETEMBRO 


Dr. Manuel de Figueiredo 


Médico especialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
B. Sá da Bandeira, 81º 


PARA TODOS 


PRECISAM-SE HABILITADOS 
Este do Serv, António Sardinha, Lida 
Av. Marechal Carmona, 2023 — Ga 


VIVENDA 


Compra-se, devoluta, até 250 con- 
tos sem mais encargos, em Braga 
ou arredores, com mínimo 4 quartos, 
Não se aceitam intermediários, Diri- 
gir ofortas à Avenida João 3 
1º andar — BRAGA. 


O PONT 


ANTIGO 1 LOUÇAS, CRISTAIS, QUADROS 
Santos, Armas, Moedas, Casticais, Palitei- 
Móveis c/ música, ete, Telef. 42712. 


ESCADAS ARMADAS DE FERRO USADAS 
Para patamar de quintal, com degraus 
de 0.20 a 0,25 do largura e com o com- 
primento ds 5 metros. Comprame. Carta 
a Acúcio Coutinho — BARCE 


JÓIAS E PRATAS ANTIGAS 

Compra o Avaliador Oficial. Rua de Gon- 
quo, Cristóvão, 38 CGrenta à Rua do sá 
ra). Telefone, 22904. 19662 


MOEDAS ANTIGAS 


de qualquer metal. Pagaso bem na 
INTERCONTINENTAL — 8, Rua Rama- 
o Ortigão — PORTO, 


Construa V. mesmo a sua apare- 
lhagem de altafidelidade estereo 
fónica. 

A montagem lhe trará horas de 
prazer e o resultado é simplesmente 
admirável: todos os seus ficarão 
maravilhados com a instalação de 
alta-fidelidade que V. próprio 
montou. 


PINTO LEITE & CIA,, LDA. 


(SECÇÃO DE ACESSÓRIOS 
PARA RÁDIO E TELEVISÃO) 


R. Sto. António, 107 — Telef. 25591 
PORTO 


FEIT 


MOBÍLIA 
usada quarto, sala, maples e sofá-cama, 
Vendem-se. Rua do Cedofeita, 389. 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se, 


A DANÇAR lemos, dtiuma me Fios D, João IV, 
com frento para outra rua. outro à entra- 
deter nana Sm po eOSE lvidunte, |da da Rua do Cedofeiia. Rua do Santo 


António, 161-1.º — Telefone, 319%, 


LINDA MORADIA 


Toms, 1-8“ 'Tolotono, 6917 
[E 


Curso de guarda-livros 
Habilitação prátios por correspondência, 


TABILIDADE — &ua da Pioaria, 
PORTO — Telefono 29134 


GREGO — LATIM — FILOSOFIA 
Leeciona Prof. Dipl. Ens, Ind. o em gru- 
vo, Rua da Alegria, n.º 155 — Tel. 21068, 
Falar do manhã, até às 15 horas. 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Há uma organização no Porto que 
pode satisfatôriamento ajudá-lo a resol- 
ver o seu problema financeiro cum 
curto espaço de tempo. 

Sobro Automóvois — Empréstimos con- 
oedidos pelos prazos de 3, 6, 12 6 18 
mesos, 


36.20 


CARROS 


D. K 
AUTO-UNTON”: EE 


AUSTIN 4-40 650 kg 


SOC. COM. C. 


RUA SANTA CATARINA, 


e autocarro, vendo-se or “ros 

e/ ohavo na mão, Construção recanto 
e impecável, Tem 7 div. cozinha, 2 q. 
de oto, Sorvo 
ou para 


— Sem limito do 
ações facultativas, 


= A PREVIDENTE — 
R. Formosa, 26 — Tolo, 28128-56171 
MEDIADORES OFICIAIS 


EDIBOS 


Criada com prática 


Proolsu-so para seguir para França. 
Oarta a Elvira Forreira Oorreia — 8, Tiago 
da Cruz — Oorvelos — V. N, de Famalicão, 


EMPREGADO 


para Mercearia, com prática, precisa-se, 
Rua do 8, Vítor, 118 — Porto. 


RAPAZ 
com interesse pola rádio, estudanto nas 
Escolas Industriais, entro os 15 o 17 
amos. Precisa-se. Carta escrita pelo pró- 
prio ao N.º 545, 


SÓCIO CAPITALISTA 


e Gerente, precisaso, para Empresa em 
desenvolvimento o que garante 30% ao 
capital empatado. Resposta uo N.º 546, 


PERDEU-SE 


CACHORRO 
Agradeço ls senhoras quo têm em sem 
poder, o favor do o entregar a Maria 
Morais ou ma Cabeleireira da Praia da 
Aguda, ou telofonar 962476 cuja pro 
prietária já está avisada. 


MEDALHAS 

Pedoso a quem achou, domingo, cerca 19 
noras, na Rua do Bontim, duas medalhas 
com uma figura de santo (8. Rudbortus) 
ligadas por uma pequena corrente, o far 
vor do us entregar na Rua do Bonfim, 
115 ou telefonar 52846. Têm valor osti 
mativo incalculável. Recompensaso con- 
dignamente, 


ENDA 


ACORDEÕES E VIOLAS 

Modelos modernos de várias marcas. 

Ensino o/ protossores competentos. CASA 

RUVINA — Instrumentos musicais — Ro- 

parações — Aluguer de Pianos 

21715 o 35755 — Rua Formosa, 
PORTO. 


pi tá rópi 
Pendimento, rratar polo 


PIANOS 

Vários modelos, o/ 7 oitavas, Preços a 
partir do 1.000800. ADA BUVINA — 
Rua Formosa, 175 — Po: 


PRÉDIO GRANDE EM VALONGO 

Por motivo de partilhas vende-se magnt. 
fioa moradia com tectos em castanho, 
grandos aposentos e frontaria em azulejo, 
quintal o/ ceroa de 450 m2 anexo outro 
prédio o/ frente para ontra rua, Preço 
em conta. Telefone 35782, 


TERRENO EM LEÇA DA PALMEIRA 


20, 30, 50, 


Trata: Albano Rodrigues, Rua 
António, 161-1.º — Telet, 81995, 


SEIS CASAS NAS ANTAS 


Vendem-se, com 2.000 m2. de terreno, com 
38 mts. de fremto, a render $7.800800, rem- 
antigus. 4650 contos por retira) irado, a 


STAND VIEIRA POUSADA 


Mais do 1/4 do sócuto do oxporiência 


Rus do João Pedro Ribeiro, 6435-646 
(ao Marquês) — Tol, 490494 — PORTO 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
VENDE, COMPRA E TROCA 
SOFAS-CAMAS 


e maples (Fabricante), 
de Cedofeita, 383, 


<p 


A 8. JUDAS TADEU 


Sendo esto mome esquecido por muitos, 
mas sendo o Santo Padroeiro dos mila- 
gros do casos desesporados, em cumpri- 
mento de um voto de promessa, Thes dou 
tostemunho público de agradecimento po- 
las graças recobidas, podindo a conti. 
nuação da ema protecção, A A O, 


BACALHAU INGLÊS 
o TRIPAS todos os dine no GIRASSOL 
DO PORTO, 


BARCELONA (13 dias) 


Do 30 do Agosto a 11 de Sotembro 
EM AUTOPULLMAN 
do ALMEIDA & FILHOS, LDA 


AGÊNCIA DE VIAGENS POLAR 
Praga dos Poveiros, 41 — Telof, 53599 


PENDAS DE CAMPISMO 


Jintto a Exposição de Bábrico Mo 
Lopes & Bampato, — Avonida Fabril 
do Morta, Taro 95 Senhora da Bora 
= Tolefone 980758 


AUTOMÓVEIS USADOS 


(PROVENIENTE DE TROCAS) 
MORRIS 850 Mista 
DAUPHINE ... 

PORSCH muito bom em conta, 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219 
PORTO 


ao quro 


RUA PASSOS 


ARREMATAÇÃO 


Jelo Juizo das Execuções Fiscais 
de Matosinhos, val à praça no dia 
17 do próximo mês de Setembro 
pelas 15 horas, na Rua Roberto 
Ivens, n.º 303, da vila de Matosi- 
nhos, um camião de carga em bom 
estado, penhorado a Manuel Luís do 
Couto e António Luís do Couto, re- 
sidentes no Lugar da Lomba — Gui- 
fões, 

(Proc n.º 70/1964), 


São citados os credores incertos 
e desconhecidos, 


Vendem-se, Rua 


ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS 
CORREIOS, TELÉGRAFOS 
E TELEFONES 


Arrematação da condução 
de malas postais 
Braga / Arcos / Monção 


Torna-se público que nos dias 30 
do corrente e 8 e 13 de Setembro p.., 
pelas 11 horas, se procederá, na es- 
tação telégrafo-postal de Braga, à 
arrematação da condução de malas 
postais Braga / Arcos / Monção, em 
furgoneta ligeira, duas vezes per dia. 

Os concorrentes devem ter as li- 
cenças exigidas pela Direcção-Geral 
de Transportes Terrestres para esta 
espécie de transportes postais, de- 
vendo também fazer-se acompanhar 
respectivos fladores. 


Braga, 20 de Agosto de 1964. 
Pelo Chefe da Circunscrição, 


AUSTIN A «40 1962 
Vendeeo part. a part. Ver em casa do 
sr. Abílio Carvalho. Ao fundo do Celu- 
loide — ESPINHO — Telef. 920177 


RTAS E BIOMBOS 
Vendo e Compra. Rua 
de Valo Formoso, 245 — Telefone 42551. 


BOM PRÉDIO DE RENDIMENTO 
Vendr 


» 1960 
1958 


urgência — AI igues 
Santo António, 161-Le — Telef. 31905 


BOM PRÉDIO NO CENTRO 


Vendese, na Rua de Santa Catarina, 
junto à Formosa. Mais de oito metros 
do fronte, 3 andares (2º devoluto) é 
quintal, O próprio ao próprio. Tel. 46429. 


SOR MORADIA NA AV, DA BOAVISTA 
próximo ao Ee 


Tolefono 40352 


Ss 
s 


AUTOMÓVEL 
fURGONETA 
CAMIÕES 


DE RETOMA Adri Carvalh: 
BOM TERRENO EM MATOSINHOS o UN riano de Carvalho 
Vendeso" com frente para duas ruas, pró- |] SERVIQUS AUS 2 : BEE 
prio pára armazéns ou prédios de rendi-] guys DO HEKOÍSMO, Ssye Chefe de Serviço de Exploração. 


mento, Rua de Santo o Amtónios 1811,” = 
Telefone, 31 19660 


CACHORROS PERDIGUEIRO 
Portugueses, vendemee. Rua das Motas, 
n.º 82 (Foz do Douro). 


COTA DE BACALHAU 


Vende-se, Carta h Redacção ao N.º 551. 


ESPINGARDAS DE CAÇA 

e reoreio, cartuchos nacionais e estran: 
geiros carregados em máquinas de alta 
precisão e todos 08 artigos para cavador. 
Descontos para revenda. Josó Dins Correia 
— Av Marechal Carmona. 546 — GAIA, 


GRANDE ARMAZÉM EM MATOSINHOS 
Vende-se, próximo à doca. Devoluto, Rua 
de Sento Antônio 16l-1.e — Tolef. 1006. 


Tolefone : 63170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Vota 


AS FIRMAS ASSOCIADAS 


Sociedade Industrial do Vouga, Lda 
Soares & Irmãos, Lda 


Praça de D. Filipa de Lencastre, 141 
PORTO 


agradecem aos seus Ex." Clientes 
a devolução, dentro de 90 dias a 
contar da publicação deste aviso, 
de toda a sacaria de 20800 e 30500. 

A partir deste prazo, só serão 
aceites devoluções de sacaria da- 
queles valores com a marca do ano 
corrente, 


VIVENDA NA 
RUA 9 DE ABRIL 


Construída para o próprio, 
vende-se por motivo retirada, 
dotada de todas as comodida- 
des modernas, com dois pisos, 
B divisões. garagem, ato, Vorda: 
deiro negócio de ocasião. Ver 
hojo das 14 às 18 horas, na refe- 
rida Rua, n.º 726. 


MOBIÍLIAS DE QUARTO E SALA 
e Terno de maples, tudo ao desbarato. 
Rua de Miguel Bombarda, 151. 


[o 
DE VISTA DO TÉCNICO DE CONTAS 


NÃO HÁ COMO O 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


FACILIDADES DE TROCAS. 


160-168 


empresta-se 


sobre propriedades 
m quantias de. 


e certas quantias superiores, 


Paertidades de amortização 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORSANISAÇÃO DO PAÍS 
MANUEL 14 


DIVERSOS 


Luzia Brandão 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Partos, tratamentos o injcoções 


Rua Morgado Mateus, 23-1.º (a 8, Lázaro) 
Telefone, 62775, 


AS AS CONTAS, 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef, 21091 PORTO 


PARA NOS 
DAR “'BONS 
RESULTADOS"... 


HIPNOTISMO 


Aumento à eus personalidade e não 
tenha complexos de inferioridado ! Seja 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz ao amor ! O estudo fácil deste 
<«Ourso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida. Bxito largamento comprovado. Proa 
catálogo grátis com informações a G. H, 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL, 


SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 


Federação de Caixas de Previdência 


AVISO 
CONCURSO MÉDICO 


USADOS 


Está aberto concurso documental 
de habilitação por 30 dias, com início 
em 25 de Agosto de 1964 para médi- 
cos da especialidade de «Dermatove- 
nereologia» dos Postos Clínicos da. 
área da cidade do Porto, devendo a 
documentação ser entregue na Dele- 
gação da Zona Norte — Rua Alvares 


1.800 Kgrs, 


Ligeiros, 


MENTO Cabral, 328 — Porto ou na Sede da 
Federação — Av. Manuel da Mata, 
SANTOS, L.DA n.º 58-2º-Esq.º — Lisboa, até às 18 


horas do dia 23 de Setembro de 1964. 
As condições de admissão encon- 
tram-se patentes naquela “elegação, 
bem como na Sede da Federa 
Lisboa, 18 de Agosto de 1964. 


A DIRECÇÃO. 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de á tonto do, 1964 
at 


Por motivo destas festas a 
à senda” nalgumas = estações” Centro 
Qudia do “Barcelos, “Braga, Guimarães. 
Porto o Viana do Castelo) bilhetes espe 
ciais de ida e volta, a preços reduzidos 
para a estação de Corunha. 
Período do venda: 3? do Julho a 81 de 
Agosto. 
Validade para regresso: 1 do Agosto a 5 
de Setembro. 


RO |PRECISAM-SE 


PRÉDIOS, PARA INSTALAÇÃO 
DE SERVIÇOS PÚBLICOS, DE 
PREFERENCIA NA ZONA CEN- 
TRAL DA CIDADE. 

ENVIAR PROPOSTA COM AS 
CONDIÇÕES PARA A SECÇÃO 
DO PATRIMÓNIO DA CAMARA 
MUNICIPAL DO PORTO, 


BILHETES DE BANHOS 


LITORAL DO ALGARVE 


Comunica-nos a O. P, que desde 14 
do corrente estão h venda nas estações 
do caminho de ferro bilhetes do banhos 
para todas as estações do litoral do AL 
e 19050 


Viação Auto-Motora— Braga 


Horário das Carreiras entre Arcos 
de Valdevez e Porto 
Partidas : 


Arcos de Valdevez 
Ponte da Barca . 


PORTO 


100 contos 


da lei 


1º TEL. 20344: PORTO 


Rebites POP 


A última palavra 
na técnica 


de eravação 


Metais Invicta 
Rua do Almada, 
459-A — PORTO 
Telefone 29516 


ae] 
REBITES “POP 
[= 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


Direcção dos Serviços de Conservação 
de Estradas 


CONCURSO PÚBLICO para arremata- 
ção da empreitada de «Construção 
da Variante à E. N, 259 em Ferreira 
do Alentejon. 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 8 de Setembro de 1964 se 


procederá, na sede desta Junta, ao 
concurso público acima designado. 10,90 17,504 20,00 

o de licitação 96 690800 | Observações : A — Nho sa efectua aos 
Base de licitação . 1.096 690800 No e 


Depósito provisório ou 
garantia bancária .. 


«CONHEÇA A CURIA » 
6 um bilheto turistico de tim do semana, 
com todas as despesas incluídas emitido 


O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Direcção dos Ser- 
viços de Construção de Estradas e 


na D. E, do Distrito de Beja. pela O, E aos Drecos do 1 
ao Ago ais ou 
Lisboa, 19 de Agosto de 1964. coneonnte a amplitude dos ae isnas ore: 


feridos, 

Pega folheto descritivo o adquira o 
sou bilhoto na estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agâncias de Viagens no 
torizadas do Porto, de Braga. de Guima 


CESAR 
FUNDÃO 


António Correia & €. 


Participa aos s/ clientes, fornecedores e amigos o falecimento do 
s/ sócio gerente, Sr. António Correia, cujo funeral se realizou ontem, 
dia 24, para o cemitério de Fundão. 


EE 
FRANCISCO FERNANDES GUIMARAES 


A família e a firma F. Fernandes Guimarães & C.* comunicam 
que mandam rezar a missa do 1.º Aniversário, sufragando a alma do 
querido e saudoso extinto, na próxima 4.º-feira, dia 26, às 8,30 horas, 
na Igreja do Carmo, desde já agradecendo a presença âquele piedoso acto. 


O Engenheiro Director dos Serviços, 


Fernando Barbosa Perdigão 


Porto, 24 de Agosto de 1964. 
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PARTIDAS Í DESTINOS 


LINHA DE AFR:CA 


«UIGE» 
ATURIFi asi LING cas do (do, AGU Para 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES, 
às 16 horas 
«LUANDA» Para: PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 


MOÇÂMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necessário). Recobo carga em LEIXÕES 
em 1.0 2 de Setembro. Pagamento de dospachos até 4 do Sotembro, 


a sair do Lisboa om 5 de Setembro 


«LOBITO» Para: S, TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 

MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário). 

a sair do Lisboa em 10 Recobo carga. em LEIXÕES em 5 6 7 do Setombro, Pagamento do despachos até 
do Sotombro ao dia 9 pro. 

«PÁTRIA» Com escala por FUNCHAL, para 1 S, TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


SIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (s0 
necessário) o PORTO AMÉLIA, Recebo 'carga em LEIXÕES em 4 6 5 de Sotombro. 
Pagamento de despachos ató ao dia 7 do Sotombro, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» Gom oscata por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO, 


a sair do Lisboa em 17 do PORTO RICO o PORTO EVER 
Setembro, às 18 horas RA OMAMID 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre v transporte d bagagens 


a sair do Lisboa om 15 
do Sotembro 


LISBOA: Rua de 8, Julião, 6t — Telet, 869621/8 PORTO: Rua Infante D. Henrique, 8 — Telet. 23342 


NAVIOS 


LINHAS E BSOALAS 


SAÍDAS EM SETEMBRO 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
o a O e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, QCUIO 
e q 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14 e 1ô de Setembro 
DESPACHOS — até ao dia 15 de Setembro, 


«S, THOMÉ» 


a sair de Lisboa 
a 14 de Setembro 


PUORIO — RUA INFANTO D, HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/9 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 28021 a 23026, 


Garantimos embarques rápidos para 
a Africa Portuguesa, sem carta de 
chamada e sem caução de regresso. 
PROXIMOS NAVIOS A SAIK ; 
«Uíge» (de Leixões; — 29 de Agosto 
«Pátria» —15 de Set, 
«Iná. D. renriquey — 22 de Set. 
«Uíge» (de Leixões) — 14 de Out, 
«Império» — 20 de Out. 
AGBNOIA ABREU 


PUNDADA Ha 184 ANOS 
Av dor Aliados 207 — PON 


«| D. MATILDE D'ALMEIDA BARROS 


FALECEU 


Seu Marido, Filhos, Noras e mais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e estima, bem como às da 
sempre lembrada extinta, o infausto acontecimento e que o seu funeral 
com missa de corpo presente se realiza hoje, às 11 horas, na Igreja de 
Santa Marinha, saindo o féretro meia hora antes da sua residência à rua 
José Falcão, 247. 


Em ALVARENGA (So- 
brado de Paiva) vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Mário Soares de Azevedo 


V. N. de Gaia, 25 de Agosto de 1964. 


MANUEL MOREIRA DE BARROS 

ENG. MANUEL JOÃO DE ALMEIDA BARROS 
JOAO MANUEL DE ALMEIDA BARROS 
NOEMIA DE OLIVEIRA BARROS 

MANUELA DO SAMEIRO BARROS 


VAL AO ESTRANGEIRO ? 


anizadas pela €, 
Setembro pode 


ALBERTO XAVIER 
Armador 


Durante o mês d vii 


BARROS, ALMEIDA & C.| -iã: 


clreulto dos Atpe 
ba, Cádis, 


Algeciru: 
Srálaga, Granada 
s é Castelos do Lotr: 
— Mudrid, Barcelona e Rom 
— Paris e a Holanda; 


a, Bretânha o Cas. 


Tem o profundo desgosto de comunicar aos seus prezados Amigos 
e Clientes o falecimento da Sr D. MATILDE D'ALMEIDA BARROS, 
esposa e mãe dos seus sócios Senhores MANUEL MOREIRA DE BARROS, 
Eng.º MANUEL JOAO DE ALMEIDA BARROS e JOAO MANUEL DE 
ALMEIDA BARROS e que 0 seu funeral com missa de corpo presente 
tem lugar hoje, às 11 horas, na Igreja paroquial de Santa Marinha. Peça informações no 
Santa Apolónia = Lisbon), ou nas & 
de Informações ou Despachos 
Caminho de Forro de Lisboa e 


8 
P, (Es 


V. N. de Gaia, 25 de Agosto de 1964. 


o a 4 E 
C. N. KOPRE & C4, Lin 


Tendo falecido a sr“ D. MATILDE D'ALMEIDA BARROS, esposa 
e mãe dos sócios Srs. MANUEL MOREIRA DE BARROS, Eng.º MANUEL 
JOAO DE ALMEIDA BARROS e JOAO MANUEL DE ALMEIDA 
BARROS, rogamos aos nossos estimados Amigos e Clientes, o obséquio 
da sua assistência ao funeral que com missa de corpo presente se realiza 
hoje, às 11 horas, na Igreja de Santa Marinha. 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 


—DE— 


JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 
Telefone, 40158 — 2 GuiMaRãss 


HORARIO DAS CARREIRAS 
GUIMARÃES FAFE E GUIMARAES 
BRAGA 


Dio 
0 fo 1800, 1570, PÃO, Mar ba 
IDAS, FAFE r duo A, sa 


1b), e Rea luto 15,20 fa); do, 

“OBSERVA — Efeciuom-se (o) — 

quartos. Vetendairas oo Dp 1 do Ouro. 

bro a 90 de Junhoy (e)—Dp 1 do Julho a 
0 de Setembro. 

— Quondo o dio da realização do feira 

em Guimarães ou Fofo for tranitorido, os 


V. N. de Gaia, 25 de Agosto de 1964, 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA,, LDA, 


Carreiro regulor de passagoiros entro 


JUNTA DE TURISMO 


AVEIRO (Rua Fernão do, Oliviro, 4) | Vogons do quartos e texiasteiros Indicados 
CARAMUL! pes observações fo) afecioraedo, no dio da 
ira, — Estas carreiras % e 
DA PRAIA DA hk DA Horno Guimorbes para Braga, oro” finado em 
Partidos, Aveiro, DAS; Aveiro (Est), 9,483 
ixo, 10,04, Travassô, 10,19; Águeda (Vila), GUIMARÃES BRAGA 
10,50, Bolfior, 1,03; Castanheiro do Vougas 
Com pesar comunica o talecimen- ; ) 11,12; S. João do PARTIDAS DE GUIMARAES: 8,00 (a); 10,90, 
to da Exma Sr* D. Matlldo de Al: | Mona, Ui) fotanhos da fico 1 Guri | DAS E BRAGA 
É emo Sr | de Vorzislas, 1205; Vorzielos ruz.to / 211,90, 14,00, 1 
meida Barros, esposa do Exmo Sr. | Se Verte 110, Coreano aenia TEo | 1600 a ros, oe Fou 
Manuel Moreira de Barros, presiden- Caromulo, portida: 15,45; Cruzlo de Var OBSERVAÇÕES: fo) — Etectuam-sa dm her 
zielos, 1555; Varzielos, 15,58; Cruzlo Vor- | cosfeiras, 


te deste órgão local de Turismo, e 


elas, 18,004 Paranhos de Arc ão 
que o seu funeral se realiza hoje, | Je moreMiarroros de Arca, 1610; à João 


— Quando o dia do reiro em Bra; tor 
do Monte, 1616, Aveloi ferizlo), 1642, Cat ho sá 
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